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A proposta orçamentaria franceza, já prompta, não procura equilibrar a receita com a despesa, mas apenas reduzir o def ioi
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Em entrevista á Agencia Tass, o sr. Litvinoff, commissario dos Estrangeiros da Russia, declarou que é irrevogável a decisão
do julgamento summario dos funecionarios da Metropolitan Vickers
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Sub-Commissâo da Liga, que acompanha a luta no Extremo Oriente, pretende extender aos paizes beligerantes da America do Sul a prohibição da remessa de armas e munições
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0 Conselho de Ministros approvou o decreto que manda.dissolver todos os parlamentos
dos Estados confederados, com excepção do prussiano

¦©-

Os nacionaes-socialistas ficarão, assim, com a maioria de todas as assembléas estàdnaes
-¦©¦-
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A DOCUMENTAÇÃO PHOTOGRAPHICA DOS ACONTECIMENTOS POLÍTICOS ALLEMÃES DE SENSAÇÃO QUE PRE-
CEDERAM MAIS DE PERTO A ASCENÇAO DE HITLER AO PODER — A sessão memorável da dissolução do Reichs-
tag, em setembro dc 1932, depois de uma série de incidentes sensacionaes. A assembléa reunira-se para o acto
da leitura da declaração do governo, quando um representante communista pediu a palavra, para um voto dc
censura, logo concedida pelo presidente, capitão Gocring, que apparece na gravura assignalado com o n. 1. Esse
simples incidente determinaria o fracasso do plano da dissolução do Reichstag. Von Papen abandona o recinto

e a crise provoca o desfecho

Berlim, 30 (A. B.) — O' Conse-
lho de Ministros approvou o de-
creto de lei que manda diásoiyèr
todos os parlamentos dos Estados
confederados, com excepção do
prussiano. Pela mesma lei fica
estabelecido quc. esses parlamen-
tos serão reconstituídos de ac-
cordo com o resultado das ulti-
mas resoluções parlamentares
para a constituição do Reichstag,
sem que seja necessário novo
pleito.

Desse modo o Partido Nacional
Socialista ficará com maioria em
todos os parlamentos èstàduafesi

A campanha anti-allcmã dos
jornaes slovenos

Berlim, 30 (A. B.) — Em ros-
posta á nota entregue recente-
mente pelo ministro da, Allema-
nha em Praga, protestando con-
tra a campanha ante-nllemã diri-
gida. por Jornaes Teliecn-Slova-
cos, o ministro dns Relações Ex-
teriores communica que o gover-
no de Praga desapprova os ter-
mos empregados pela referida lm-
prensai Accrescenia a nota que,
embora sem direito legal, de in-
tervenção, o Ministério das Rela-
ções Exteriores de Praga usará
de sua influencia no senlido de
Induzir a Jmprensa a moderar
6iia attitudo com relação uo go-
verno e á Allemanha em geral.

O chanceller regressa a Berlim
e reúne o gabinete

Berlim., 30 (A. B.) — Logo de-
pois de sua chegada do Munich,
o chanceller Hitler reuniu o gn-
binete para dar conta dos tno-
tivos que Justificam as medidas
adoptadas pela commissão central
do Partido Nacional Socialista
contra os Judeus allemães.

Disse o chanceller que o Par-
tido tomara a si essa iniciativa
afim de evitar que surgisse uma
campanha extremista, exponta-
neamente, no seio da. população
germânica, dando certamente lo-
gar a lamentáveis excessos,

A organização de medidas de
defesa garante, ao contrario, que
o movimento poderá ser dirigido,
evitando-se deste modo tropelius
de caracter pessoa] o actos de
violência.

"O Judaísmo deve reconhecer
que uma guerra dos Judeus con-
tra a Allemanha redundaria em
prejuízo delles próprios-'.

A campanha, no exterior, con-
tra o governo Hitler

Berlim, 30 (A. B.) — Prose-
guindo no exterior a campanha
contra o governo nacionalista ai-
lemão. apezar de todas as provas
que tem sido fornecidas no sen-
tido de esclarecer os motivos des-
sa calumnlosa attitude, o Partido
Nacional Socialista marcou para
o dia. primeiro de abril, fis 10 ho-
ras da manhã, o início da campa-
nha de boyeotageni contra os es-
tíiheleeimentos israelitas em ter-
ritorio allemão.

Esse prazo foi dado afim de que
os organizadores da campanha
aritl-naclorialistk tenham ainda a
possibilidade de põr termo aos ar-
tifíos e comícios levados A effeito
em vários paizes, além de impe-
dir que se pratique a hoycotagõm
<!.'is mercadorias allemãs.

Essa campanha de cõntra-boy-
colagem organizada pelos nacio-
naos-socialistas, far-se-ft de mo-
do que nenhuma aggressâo indi-
vidual se pratique, nceentimndo-
se a feição unicamente economi-
ca da campanha. Os nacionaes-
socialistas tomam medidas de se-
vera disciplina afim de quo esse
"desideratum" seja cumprido.

O gabinete conta com o apoio

da Imprensa, que justifica as me-
didas tomadas de defesa, sendo
que os próprios- órgãos "IsrTOH-
tas condemnam, em termos seve-
ros, a propaganda ante-allémã no
exterior, cujos reflexos vêm attln-
gir e prejudicar os próprios Is-
raelitas que habitam o paiz.

Um telegramma da directoria
da Hamburg-Amcrica Line

Hamburgo, S0 (A. B.) — A di-
rectoria dn Itamburg-Ameriea Ll-
no enviou um telegramma á Ca-
mara de Commercio teuto-ameri-
cana de Nova York, asseverando-
lhe serem mentirosas todas as
noticias de "progroms" na Alie-
manha, e pedindo que aquella en-
tidade commu nique essa noticia
á Imprensa norte-americana.

A grande companhia hambur-
gueza está prompta a convidar as
mais illustres personalidades nor-
te-americanas . para virem, cm
seus navios, percorrer a Allema-
nlin, onde lhes serão dadas todas
as facilidades de inquérito a res-
peito da propalada campanha an-
te-judalca.

Terminando, diz a directoria da
Hamburg America Line:

"Em alguns jornaes norte-ame-
rlcanos exige-se o rompimento das
relações diplomáticas com a Al-
lemanha, ao mesmo tempo quo
o reconhecimento da RepublIcE.
dos Soviets pelo governo dos Es-
tados Unidos da America do
Norte.

Esse faeto deveria bastar para
revelar a todo mundo a verdadei-
ra fonte de onde partiu a propa-
ganda ante-alleinã."

Os incidentes com a Associa-
ção dos Capacetes dc Aço

Berlim-, 30 (A. B.) — Em re-
união do gabinete, o chanceller
Hitler informou que os inciden-
les eom n Associação dos Capa-
cotes de Aco, em Brunswick, es-
tavam inteiramente esclarecidos e
resolvidos de commum aecordo.

Intcrpellações no governo nas
duas Casas do Parlamento

Britannico

Londres, 30 (LT. T. B.) — Gi
incidentes dos ultinios dias na
Allemanha, quanto ao tratamento
dos judeus, foram objecto de dis-
cursos e intei-pellaçiles, 1 oje. nas
duas casas do Parlamento britan-
nico.

Na Camará dos Communs o sr.
Lansbury perguntou a sir John
Simon se elle pretendia levar a
questão do nacionalismo judaico
e da perseguição a.os israelitas
na Allemanha, ao conhecimento
do Conselho da Liga das Nações,
em sua próxima reunião.

O titular do "Fnrcign Office"
respondeu dizendo que o governo
britannico provavelmente não te-
ria base alguma para tomar essa
attitude.

O sr. Lansbury retr-icou que as
declarações já publicamente feitas
por ambas as partes em conflicto,
naquella potência europfia, eram
dc molde desde já a justificar
novas demarches do governo, uma
vez que as accusaçõès entre hltle-
rlstas e israelitas são reciprocas.

Sir ,Tohn Simon replicou ain-
da que, justamente para que o
governo pudesse ter informações

i seguras, nuthenticar, e amplas so-
bre os factos, o "Forelgn Office"
eslava em communicaçao constan-
te cnm o embaixador britannico
em Berlim, que lhe envia commu-
nienções seguras sobre tortos os
acontecimentos.

Na Câmara dos Lords, o vis-
condo Cecll tambem tratou do
assumpto, dizendo que ha entre

os subditos britannicos milhares
do judeus, os quaes são conside-
rados como dos pacíficos e ordei-
ros subditos Inglezes. Era evi-
dente, quo acontecimentos oceorri-
dos om paiz estrangeiro, mas ca-
pazes de trazer o desassocego o
anciedado ao selo de uma tão
grande parte da população britan-
nica, não podiam deixar de in-
teressar ao govorno. Se este pfide
ou não tomar alguma Iniciativa,
essa é uma questão á parte. En-
tretanto, seria grato para o pu-
blico receber quaesquer informa-
ções seguras sobre o assumpto.

O ponto de vista exjiosto por
lord Ceei! foi tambem apoiado por
lord Ponsonby, o qual entretanto
achava quo o governo se ocha em
uma posição muito difficii e me-
lindrosa.

Falou em seguida lord Readlng,
que disso que a perseguição con-
tra os judeus na Allemanha se
volta agora de preferencia con-
tra os professores das Unlversl-
dades o outros membros das pro-
fissões liberaes, e unicamente pela
razão de pertencerem elles á raça
judaica, Achava que o governo
britannico deveria, pelo menos,
usar de tortos os meios iegitinv;s
em seu poder para dar a enten-
der á Allemanha qual 6 o modo
do sentir e de pensar do povo

britannico soore. essa luta. En-
tendia, porém, que nada mais do
que isso se pfide exigir do go-
verno.

Lord Iddeslelgb, em sua qua-
lidade de catholico-romano, tam-
bem usou da palavra, para ex-
primir sua . adhesão ás observa-
ções de lord Readlng, as quaes
coincidem integralmente com o
modo de pensar do arcebispo cn-
tholico do Westminster, em cujo
nome estava autorizado a falar.

Depois de vários oradores te-
rem usado da palavra, lord Hall-
sham, ministro da Guerra, foz
ver aos seus pares quaes os li-
mitos dentro dos quaes o governo
podia agir nos factos. Disse que
ha um grande numero de cida-
dãos britannicos de origem judal-
ca na Allemanha, e que se ai-
gum desses vier a. ser preso, ou
maltratado, ou soffrer qualquer
violência, o governo inglez reser-
var-se-ia o direito de protesto,
levando o facto ao conhecimento
do governo allemão, e insistindo
pelo cumprimento das leis da
justiça. Podia, entretanto, affir-
mar que, de aecordo com as in-
vestigações atfi agora realizadas,
conforme informações ceguras que
o govorno recebe, ainda não se
Unha verificado nenhum caso
desses na Allemanha.

UM CASO DE ALTA
TRAIÇÃO NÁ INGLA-

TERRA

Dentro de duas semanas
será proferida a sen-
tença contra ou a fa-

vor do tenente Stewart
Londres, 30 (U. T. B.) — Ter-

minaram as audiências do Conse-
lho de Guerra reunido em Cliel-
sea' para julgar o tenente Baillie
Stewart, aceusado de ter vendido
a uma potência estrangeira im-
portanfes segredos militares bri-
tannicos.

A sentença do Conselho será
pronunciada dentro de duas se-
manas, o mais tardar.

Grande explosão em
unia cidade ingleza
Londres, 30 (V. T. B.) — Na

cidade de Mitchain, no Surrey,
verificou-se hoje a explosão de
umo deposito de centenas de gal-
lões de espirito de methyla, numa
distillarln de alfazema de pro-
priedade dos srs. Bush.

Em virtude da explosão, fica-
ram quasi Inteiramente destrui-
das vinte e quatro casas das im-
mediações e muitas outras sof-
freram graves damnos.

Um rapaz, morador de uma
dessas casas, foi morto lnstánta-
neamente, havendo ainda mais 24
pessoas feridas, algumas grave-
niente.

A CONFERÊNCIA DO
DESARMAMENTO

Chegou a Londres o che-
fe da delegação norte-

americana
Londres. 30 (U. T. B.) — Pro-

cedente dos Estados Unidos, che-
gou a esta capital o sr. Norman
Davis, chefe da delegação' ameri-
cana á Conferência do Desarma-
mento, e que, antes de se dirigir
á Genebra, permanecerá algum
tenipo nesta, capital, para se en-
tender com o primeiro ministro
MacDonald sobro assumptos re
lativos aquella Conferência e á
próxima Conferência Econômica
Mundial.

OS SUBDITOS INGLE-
ZES PRESOS EM

MOSCOU

Numa entrevista, o se-
nhor Litvinoff diz que

elles serão julgados
summariamente

ilíoscoit, 30 (U. T. B.). — A
Agencia "Tass" publicou uma en-
trevista que lhe foi concedida pelo
sr. Litvinoff, commissario do po-
vo para os Negócios Estrangeiros,
sobre o caso da prisão de enge-
nheiros' da firma ingleza Metro-

politan Vickers, nesfa capital.
Nessa entrevista, o sr. Lit.vl-

noff disse que é irrevogável a re-
solução de serem os accusãdos
julgados summariamente, sendo
Imiteis as medidas que o governo
britannico está adoptando para
influir no processo, tendo aceres-
centado textualmente:

— "A pressão diplomática pôde
dar resultados ás vezes, como no
México, mas . sfi pôde fracassar
quando appiicada á União So-
vietlca".

Londres, 30 (U. T. B.) — Um
telegramma de Moscou para o
"Daily Telegraph" diz que um
dos órgãos da Imprensa soviética
aceusa os engenheiros britannicos
da Metropolitan Vickers, ora pre-
sos por ordem da G. P. U., e
que breve serão julgados, de te-
rem sido apanhados em flagran-
te quando tentavam inutilizar
uma estação electrica que aquel-
la firma, estava montando.

A mesma noticia acerescenta
que os accusãdos já confessaram
a sua culpabilidade, e que essa
confissão será tomada na devida
consideração pelo tribunal quo lia
de julgal-os.

Londres, 30 (U. T. B!) — Na
sassão de hoje da Câmara dos
Communs, sir John Simon, secre-
tario dos Negócios Estrangeiros,
disso que o governo está acompa-
nhando com toda n attenção o
desenrolar dos acontecimentos re-
lativos aos empregados inglezes
da Metropolitan Vickers em Mos-
cou. os quaes serão em breve jul-
gados como autores, de actos de
sabotage contra uma usina hydro-
electrica dos Soviets.

Disse o titular do Forelgn Offi-
ce que havia telegraphado a sir
Esmond Ovey, embaixador bri-
tannieo em Moscou, pedindo-lhe
que viesse Immediatamente a os-
ta capital, afim de esclarecer cer-
tos pontos da questão.

Por esse motivo, esse diploma-
ta inglez deixará hoje a capital
dos Spviots, a caminho de Lon-
dres, tendo sido substituído ali
pelo respectivo conselheiro da
embaixada, no caracter de encar-
regado do negócios.

Moscou, 30 (U. T. B.) — An-
nuncia-se de fonte seml-cfflcial
quo o Julganiento dos emprega-
dos da Companhia Metropolitan
Vickers, tanto inglezes como rus-
sos, será iniciado a 9 ou 10 do
abril próximo.

Mais «ma façanha
dos piratas chi-

nezes
Londres, 30 (U. T. B.) — No-

ticias não confirmadas e sem
grandes detalhes, recebidas de
Shanghai, :annunclam que alguns
piratas chinezes seqüestraram
quatro officiaes inglezes de- um
navio mercante da mesma nacio-
nalidaòe, conduzindo-os para lo-
gnr ignorado.

A PROHIBIÇÃO DA RE-
MESSA DE ARMAS

E' pensamento da sub-
commissão da Liga es-
tender a medida a to-
dos os paizes ora em

conflicto
Genebra, 30 (U. T. B.) — A

commissão designada para acom-
panhar, por conta da Liga das
Nações, o desenrolar dos aconte-
cimentos do Extremo Oriente, de-
signou uma sub-commissão para
tratar especialmente da questão
da prohibição da remessa do ar-
mas para os dois paizes em con-
flicto.

Essa sub-commissão resolveu
consultar seus respectivos gover-'
nos sobre, certos pontos especifl-
cos do problema, taes como a
conveniência de ser a medida es-
tendida a outros conflictos seme-
ihantes que se verificam na Ame-
rica do Sul, entre o Paraguay e a
Bolivia, e entre a Colômbia e o
Peru'.

A MOCIDADE DAS ESCOLAS E 0 PROBLEMA
- POLÍTICO PORTUGUEZ -

•o-

0 DESASTRE DO "CI-
TY OF LIVERPOOL"

Uma declaração do se-
nhor Eric Geddes, pre-

sidente das Linhas
Aéreas

Londres, 30 (U. T. B.) — Sir
Erlc Geddes, presidente das LI-
nhas Aéreas Inipcrlaes, tornou
publica uma. declaração sobre o
desastre do avião1 "City of Ll-
verpool""-; exprimindo suas con-
dolénclas ás familias das victimas.
e acerescentando quo o desastre
representa para a companhia
uma dolorosa surpresa, pois ha
nove annos vem ella realizando
notáveis serviços no transporte
aéreo do passageiros, com uma
porcentagem mínima de acclden-
tes.

A nota publicada acerescenta
que o unico consolo que a com-
panhia pôde alimentar é o de re-
conhecer que esse sinistro dolo-
roso não veiu diminuir a confian-
ça publica em seus serviços, pois
ainda hontem, já amplamente dl-
vulgada a noticia, os seus aviões
viajaram Inteiramente lotados,
não se tendo verificado nenhum
caso de cancellamento de pas-
sagens.

Uma interessante entrevista com o estudante Horacio Cunha, nma das figuras
mais representativas da corrente social-democrata da Universidade de Coimbra

"Entendemos ser preciso um novo governo provisório que, demonstrando aos inimi-
gos dá democracia que esta não é incompatível com um governo forte, realize um

programma nitidamente popular"
O-

(Especial para o "Correio da Manhã" do nosso correspondente, Armando de Aguiar)

Suicida-se o director
de nm estabeleci-
mento francez de

construcções aero-
náuticas

Paris, 30 (U. T. B.) — Foi
encontrado morto a tiros de
revolver, em seu próprio es-
criptorio, o engenheiro Scian-
ne, director de u mesfabelcci-
mento de construcções aero-
náuticas.

A morte de um sena-
dor e jornalista

italiano
J?oinn. 30 (ti.. T. B.) — Com

70 annos de edade, falleceu hoje
o senador Vincenzo Moíello, mui-
to conhecido nas rodas jornalls-
ticas por seu pseudonymo de Ras-
tignae.

Todos os jornaes vcspertiims
dedicam ao extineto commovidos
necrológios, salientando a sua
obra literária, politica e cívica,

O novo embaixador
inglez junto A

Santa Sé
Cidade do Vaticano, 30 (TJ. T.

B.) — Em audiência especial,
foi hoje recebido pelo santo padre
o novo embaixador britannico
mnto á Santa Sé, sir Robert
Clive.

-o-

Em greve os opera-
rios dc uma fabrica

de automóveis
Paris, 30 (U. T. B.) — Em vir-

tude da resolução tomada pela
respectiva gerencia, reduzindo to-
dos os salários em 10 %, decla-
raram-se em greve 27.000 opera-
rios da fabrica de automóveis Ci-
troen.

0 NOVO ORÇAMENTO
FRANCEZ JA' ESTA'

PROMPTO

Nelle não se procura o
equilíbrio mas apenas a

reducção do "de-

ficit"
Paris, 30 (U. T. B.) — O novo

orçamento, jã revisto, e prompto
para ser submettidò ao Congres-
so, não procura equilibrar a re-
ceita com a despesa, e sjm uni-
camente reduzir o déficit.

A receito orçada é fie cerca de
29 billiões de francos, para uma
despesa de 32 billiões, podendo
entretanto o dcficlt resultante sor
reduzido a pouco mais de 320 ml-
lhões de francoB, casn seja sup-
prlmlda a amortização de dl-
vidas.

Figuram no orçamento medidas
novas sobre a cobrança fio Im-
posto sobre a renda, o qual será
calculado de aecordo com as con-
dições de vida Indlvlduaes. e nelle
se estabelece o monopólio do' Es-
tado nas Importações de gazo-
Una.

Duque dos Abruzzos
As exéquias solennes por

sua alma, em Roma
;fo»m, 30 (U. T. B.) — Com

a presença do rei Victor Manoel,
da rainha Helena, do sr. Musso-
Uni, de todos os ministros, por-
tadores do "Collar da Annunzia-
ta", presidentes do Senado e da
Cqmarn, corpo diplomático, e ai-
tos funecionarios civis e mill ta-
res, celebraram-se hontem na
egreja de Santa Maria dos Anjos
solennes exéquias em suffragio da
alma do duque dos Abruzzos.

Ao mesmo tempo, na aldeia"Duque dos Abruzzos", fundada
pelo extineto da Somalllandia, o
commandante das tropas colo-
nlaes daquella possessão deposita-
va uma coroa no túmulo do Du-
que, em nome do ministro da
Guerra e do Exercito.

A CRISE FINANCEIRA
NOS ESTADOS

UNIDOS

Como, de agora por de-
ante, poderão consti-
tuir-se novas empresas

por acções
Washington, 30 (U. T. B.) —

Uma das primeiras medidas que
o presidente Roosevelt apresenta-
rá ao Congresso, a se seguir ás
que já conseguiu fazer approvar,
com o fim de promover a restau-
ração financeira do paiz e evitar
as explorações em torno fia ri-
queza particular, será a que de-
termina quo todos os annuncios e
prospectos sobre o lançamento de
novas empresas cujas acções se-
Jam abertas á subscripção publi-
ca devem trazer informações de-
talhadas sobre a natureza dos ne-
gocios a explorar e suas posslbl-
lidades.

Todos os detalhes contidos em
taes annuncios serão conserva-
dos nos archivos do governo.

Terminou a greve na
Ford Motor do Essex
Londres, 30 (U. T. B.) —

Tendo sido alcançado um aecordo
enfre chefes e operários fias usl-
nas da Ford Motor em Dage-
nham, no Essex, está terminada a
greve que ali vinha perdurando
desde segunda-feira, reiniciando-
se hoje os serviços com a pre-
senca de sete mil operários.

Coiiitftra, março de 1033 —
Coimbra, apezar da invasão de

todas ás facetas do progresso qiie
transformou o século XX no mais
completo carrousscl de victorias
do genio humano, dos constantes
vicht âe paraitre dás scienciás e
das artes, dos modernismos bizar-
ros, exóticos, ultra-1333 que fa-
zem a celebridade das grandes cl-
dades da Europa e da America, é
somente o primeiro centro univer-
sitaiio dõ paiz e o que maior re-
nome internacional tem entre os
centros universitários da Penin-
sula.

A doce rainha do Mqndego,
mantem-se a cidade tradicional,
absolutamente antiquada dentro
da sua estruetura medieval exclu-
sivamente unl\%rsitatia nas si-
íhòtléitos românticas das capas
negras dos estudantes.

Salamanca, Valladolld, Toulou-
se,' Bolonha, Oxford, Cambridge o
Tartu, algumas das mais celebres
cidades universitárias da Europa
evoluíram, acompanharam na sua
mascara granitlca o triumpho dn
T. S. F., do século de Marco-
nl, da victoria da Iti" Interna-
ciona!.

Em Coimbra vive-se ainda na
tradição da pedra negra da. egro-
ja de Santa Cruz; no romantls-
mo da lenda do penedo da Quin-
ta das Lagrimas; no cântico lan-
guido, messiânico, das gargantas
de ouro dos rouxinôes do Mondo-
go. Ha mesmo quem diga, que
em noites altas, pelas calçadas e
ruelas da vetusta cidade do Dom
Denlz, deambulam om peregrina-
ções de saudade os vultos fantas-
ticos das sombras do antanho.
E se não fora os traços cinzen-
tos escuros dos ra fln'dos eleetrl-
cos que riscaram impledosamento
o dorso da linda cidade belrã, e
a illuminação clara da luz ele-
ctrica, Coimbra, seria ainda ho-
Je, uma projecção do passado no
horizonte radloso do progresso
que lllumina todo o mundo. As
gerações que se formam em
Coimbra são mentalldades que na
desordem elegante das Republi-
cas, em que vivem, orientam as
suas intelllgencias pelas formulas
políticas que melhor possam pre-
parar a evolução natural das
multidões anonymas e quasi sem-
pre ignorantes, que mais tarde
terão que governar, melhor ain-
da, quc chamar a compartilhar do
poder.

O scenario medievnl, pré-Renas-
cença que ainda hoje nos apro-
senta Coimbra dentro dos seus
hypothellcos muros que os nnnns
destruíram, não se harmoniza de
maneira alguma, com as cor-
rentes políticas quo nesto nin-
mento de Intensa paixão dividem
a Academia, estabelecendo fron-
telras, extremando campos, dofi-
nlndo attitudes, revelando as
elites com que a Republica pode
contar.

A effervescencia social que agi-
ta a Nova Europa, espelha-se,
aqui, na IAlso-Athenas, interes-
sando a mocidade, apaixonando-a,
avlvando-lhe e desperta ndo-lhe
para a luta do defesa dos Inte-
resses collectivns — e a collecti-
vidade neste caso é a Patria —
todas as qualidades que não se
encontram adormecidas, que não
vivem a hora dn passado que
evoca o Arco de Almedlna...

Tres correntes políticas empnl-
garam ns enthusiasmos da Aca-
demia-Coimbra. A republicana,
constituída na sua maioria por
sociaos-democratns. A integra-
lista. E a communista Das tres,
ê indiscutível que a primeira é a
mais forte. Tem uma legião que
devo andar por tres quartos dos

, universitários. A communista, a
.rnals pequena, ê uma idéa em
marcha, a teime sombra do so-
vietismo de Lenine. Uma facção
dllcttantl, sem cohesão, amorpba
mas, que um dia poderá consti-
tulr uma força, o estado-maior
de um exercito de communistas...
Finalmente, o Integralista que vi-
veu já as horas de triumpho. que
teve iá o seu tempo... Hojo ê
um agrupamento que reconhece
a superioridade do partido repu-
bllcano, que sonha com as velhas
formulas realengas e que prestou
juramento do fidelidade ao sr.
d. Duarte Nuno.

Estas minhas palavras — San-
to Deus — não envolvem qual-
quer mellndre ás Idéas políticas
defendidas por alguns dos valores
mais representativos da geração
colmbrã. Dentro da Universidade
ha integralistas que são deten-
tores das mais elevadas classifl-
cações. Mas a sua estrondosa
derrota na ultima eleição parn os
corpos dlrectlvos da Associação
Acadêmica, foi um testemunho
eloqüentíssimo, Insophlsmavel. de
que a mocidade e republicana e
ê. sobretudo, llheral. v

Foi pelo menos com esta im-
pressão que en fiquei depois de

i ter falado largamente com o sr.
| Horacio Cunha, bacharelado pe-

la Faculdade de Letras daquella
Universidade o estudante de Di-
reito. Num recanto acolliedor
duma sala da Associação Acade-
mica do Coimbra, eu, rèpresen-
tando a curiosidade comprehensi-
vel dos milhares de leitores do
"Correio da Manhã", e o arden-
te orador formado na escola sã,
cheia de audácia e de idealismo
de Antonio Josí de Almeida, man-
tivemos durante largo tempo uma
esgrima de palavras, um jogo de
phrases. aue me revelaram a

orientação politica duma grande
parte da Academia Coimbra que
não acceita a Dictadura de Sala-
zar, mas que quer antes, um go-
.verno que dê realização a um
programma defendido pela maio-
ria dos estudantes universitários
de Coimbra, que são soclaes-de-'
mocratas.

Horacio Cunha com a lealdade
que foi sempre um dos apana-
gios da mocidade republicana, ac-
celta o meu desafio com nobre-
za, responde ao meu repto, com
a sinceridade de um illumlnado,
de um orientador, de um futuro
condüctor de multidões. Se tl-
vesse vivido lia trinta ou ha qua-
renln ànnos, Horacio Cunha toria
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O miiver.sEdiiin Ilnrnt-io C ti ti lin

sido, sem duvida, um tr|huno da
plebe, um revolucionário do 31 de
janeiro, uma dessas figuras de
mascava, Inconfundível nue arras-
taria as massas e invectlvaria o
rei e a Corte.

Mesmo assim, hoje, apezar da
pressão da Dictadura, Horacio
Cunha, é sem duvida a figura
mais popular da Academia Cohn-
brfi.

Os estudantes e a politica

Qual a estruetura política da
mocldado universitária?

Predominantemente Republi-
cana.. Dlrel mesmo que a im-
mensa maioria dos acadêmicos 6
republicana.

15 os integralistas?
Uma minoria sem força. Ha

uns seis annos, os Integralistas
constituíam uma apreciável pha-
lange. Contavam com a sympa-
thia dos mestres e com o meio
em que viviam A sua falta de
organização dispersou-os, frac-
cionou-os...

Como acceitaram os estu-
dantes democratas a victorla de
28 do maio?

Desconfiadamente. Do prin-
ciplo nãn a hostilizámos, mas af-
firmávamos quc atacaríamos e se-
riamos Intransigentes adversa-
rios de qualquer Dictadura que
se estabelecesse em Portugal.

As suas palavras levam-me
a pensar que a Academia de
Coimbra, na sua quasi totallda-
de, í abertamente hostil â actual
situação.

Evidentemente.
Dentro dessa attitude. qual

a directriz do pensamento dos es-
tudantes republicanos?

E Horacio Cunha, pausada-
mente, medindo hem o peso dns
suas palavras:

Mais do que os aspectos philo-
sophicos e moraes, os estudantes
republicanos da Universidade de
Coimbra, olham decididamente o
problema econômico. Por Isso
mesmo, porque as realidades eco-
fiomiens e sociaes ferem a sen-
sibilidade e a intelligencia da
Academia, * que nôs vemos ap-
parecer um pequeno grupo de in-
dlvidtios absolutamente sympa-
thizantes com o communismo
russo.

E' depois de uma pausa;
Este facto denota apenas a

preoecupação do problema social,
preoecupação essa que nâo ê de-
vidamente soecorrida pela critl-
ca da philosophia política da de-
mocracia.

E perante esta realidade a
que náo podem fugir, qual é a
attitudo da Academia Republi-
cana, de Coimbra?

Ao mesmo tempo que. pro-
cura a solução do problema eco-
nomico ou social a dentro dos
principies democráticos, vae tam-
bem desenhando com bastante
nitidez ns suas tendências sociaes-
democratas. A Academia não
quer uma solução econômica que
traga comsigo a perda daquellas
liberdades publicas que são a
própria vida moral do homem,
como tambem não quer uma Ro-
publica formalistn onde a liber-
dade se traduz no abandono do
Indivíduo perante as forças cor-
ruptoras da plutocracia, por con-

| seqüência no seu próprio anni-
quilamento. Deseja, sim. uma

Republica que ás forças do ca.
pltalismo, quasi senhor de tudo,
opponha o dynamlsmo creador
das forças proletárias.

A formação de um núcleo de
estudantes e operários

E, proseguindo, Horacio Cunha,
diz, vincando bem o sentido das
suas palavras:

E' de rosto, o caminho indi-
cado pelos acontecimentos dos
últimos annos. A burguezia que
foi a classe base da democracia
do século XIX, vae desappare-
cendo. Em seu logar temos o ca-
pitallsmó, temos a, machina em
todas as suas expressões, pollti-
ca, militar e religiosa. Portanto,
ê na classo trabalhadora, cuja
consciência social se deve á pro-
pria democracia, que a Republica
tem de basear-se.

Ha no sentido de effectivar
este programma politico alguma
olrentação definida?

Vários rapazes tencionam
formar dentro em breve o Núcleo
do Estudantes e Operários que
actuará em Coimbra, dentro dos
limites marcados pela pacificação
portugueza. E' um grupo que de-
verá a sua existência ã capaclda-
de actuante do meu collega Pa-
reira Martins, quintannista de Di-
reito.

A Soci.al-democracia e o
Communismo

Ha aqui uma pausa que eu
aproveito para fazer entrar em
scena o Communismo. Approxi-
mo-o o mais que posso da So-
clal-Democracla. Tento mesmo
estabelecer a alliança. Inútil.
Honjclo Cunha vem á estacada,
com ousadia, com panache.

Ha mesmo, uma barreira
Intransponível entre o Commu-
nlsmo e a Soclal-Democracla.
Púde-se dizer que os sociaes-de-
mocratas são os homens mais
odiados pelos elementos da III'
Internacional. A Social-Democra-
cia pretende realizar uma obra
economico-social dentro da liber-
dade, ao passo que a ideologia
bolchevista presuppõe inteira-
mente o uso da violência, a des-
truição mais completa da liber-
dade.

"Os communistas pretendem ¦
centralizar os múltiplos aspectos
da vida social nas mãos dc um
partido, ou, melhor ainda, nas
mãos dos chefes de um partido"."A Soc.ial-Democracia, muito
pelo contrario, não se conforman-
do com a desorganização do II-
heralismo econômico, pretendo
dar ao Indivíduo a máxima liber-
dade, não esquecendo o pão, não
esquecendo o espirito".

Somos de resto,, os clássicos
traidores, segundo' os communts-
tas. E' recordar Marx, Engels,
Lenine, e esto nos seus ataques
ferozes a Jules Guesde, a Kauts-
ky e ao recentemente fallecido
Bernesteln. Desde estes, até ao
ultimo boletim da Cnrrcspondanea
International, os soclaes-demo-
cratas sãoapodados de cúmplices
do capitalismo, perigosos traido-
res á classe operaria.

A Dictadura de Salazar e a
União Nacional

Fala-se em Dictadura e com<
mentam-so os últimos discursos
do dictador Salazar. Aproveito a
deixa e naturalmente pergunto:Como encaram os estudantes
sociaes-democratns a obra politl-
co-social realizada, pela DIctadu-
ra desde o 28 de maio?

Negando, negando sempre
os princípios da democracia, para
cuja defesa e purificação se fez
o 28 de maio, a Dictadura não
pOde ainda apresentar um syste-
ma de organização política.E a Constituição que vae
ser dentro em breve submettida a
plebiscito popular?O projecto dc Constituição,
que anda ha annos para ser ou-
torgada ao povo, é uma série do
contradicções. A assembléa que
ella annuncia, teria; e digo teria,
porque não acredito no seu nasci-
mento, — o mesmo resultado obs-
curo da assembléa decretada por
Primo de Rivera. Pode-se impor
uma Dictadura, o que não se pede
impor ao povo é um Parlamento.
Se não quizerem que lho chame
Parlamento, chamo-lhe assembléa
— que represento esse mesmo
povo,

E, proseguindo com enthu-
slasmo:

De resto, a falta de creação
politica da Dictadura, denota-se
na existência modesta, apezar dós
reclames que a imprensa obriga-
torlamente lhe faz, da União Na-
clinal. A União Nacional nasceu
no "Diário do Governo" para vl-
ver no conjunto de pessoas a
quem Interessam decisões que
vêm na mesma publicação. A
União Nacional é um partido ori-
glnal. Nego a existência dos par-
tidos. Mas, os próprios inimigos
dos partidos politicos reconhecem
que a União Nacional tem todos

>s defeitos dos partidos, menos
as virtudes que estes apresenta-
ram o apresentam. E assim â
que na própria Liga 28 de Maio,
do Coimbra, recentemente encer.
rada apôs uma sessão, realizada
sob a presidência de um dos mui-
tos mestres da Universidade, ele-

¦""tontinúa na 6.' pag.)
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A organização municipal
na futura Constituição

COMO 0 GENERAL GÓES MONTEIRO ENTENDE

QUE DEVE SER 0 EXERCITO

A sub-commissão do ante-pro-
jecto de Constituição reuniu-se
hontem, no salão da Bibliotheca
do Itamaraty, trabalhando de 5 até
quasi 8 horas da noite. Compare-
ceram os srs. Afranio da Mello
Franco, presidente; João Manga-
beira, general Góes Montolro, Oli-
veira Vianna, Castro Nunes, So-
lano da Cunha o Oswaldo Ara-
nha. Este entrou no salão, quan-
do já iniciados os trabalhos.

Pouco se realizou de utll, mas
imu.to se discutiu, quasi nem mes-
nio se consummando a votação da
parte firtal dos municípios. No
expediente, o sr. Mello Franco
leu uma representação, encaml-
nhada pelo ministro da Justiça,
sobre a necessidade de serem ln»
cluldos dispositivos regulando a
situação dos ilhas, matéria de que
não cogitou a actual constituição.

REDIGINDO O VENCIDO

O sr. João Mangabeira passou
ao presidente as emendas de cuja
redacção ficara incumbido, de ac-
cordo com o vencido, accentuando
que no artigo Io redigia o vencido
no capitulo dos municípios, e no
artigo 2o, o que ficara vencido,
quaiulo ria discussão do capifulo
da Defesa Nacional. Eis os arti-
gos em questão:"Art. Io — Os Estados orgartl-
zarào seus municípios, asseguran-
db-lhes, por lei orgânica, e de ac-
Cordo com o desenvolvimento eco-
nomico-soclal dos mesmos, um re-
gímen de autonomia em tudo
quanto lhes disser respeito ao pri-
vativo interesse,

Paragrapho Io — Os muniei-
pios de mais de dois mil contos de
renda e cujas séries tiverem mais
de cincoenta mil habitantes e os
que forem capitães de Estado te-
rão carta municipal própria, de
accordo com os principios geraes
fixados pelas Assembléas Legisla-
tivas, e submettida ao scu refe-
rendum.

Paragrapho 2" — Os Estados po-
derão constituir em região, com
a autonomia, as rendas e as fun-
cções que a lei lhes attrlbuir, um
grupo de municípios contíguos,
unidos pelos mesmos lntoresses
econômicos. O prefeito da região
será eleito pelos conselheiros dos
municípios reglonaes e o Conse-
lho Regional compor-se-á dos
prefeitos destes municípios.
.. Art. — Os municípios e as ra-
glões sõ perderão a autonomia nos
seguintes casos:

a) — incapacidade para pro-
ver ás necessidades normaes de
dua vida, de accordo com as re-
gras fixadas pela Constituição dft
cada Estado;

. b) — déficit, orçamentário de
Um terço ou mais de sua recei-
ta durante tres annos conso.
cutivos;

e contra os srs. João Mangabeira,
Castro Nunes o Themistocles Ca-
valcanti. W a emenda approvada,
assim, com a Intervenção decisiva
do sr. Oswaldo Aranha, que con-
cluo accontuandj que o seu pro-
posito é fazer do município uma
organização nacional, e não esta-
dual.

O PAPEL DO EXERCITO

Pingou _ liespip

.c) — falta de pagamento de
sua divida fundada por inais de
dois annos consecutivos.

Art. 2° — Legislar, modlflean-
do, por proposta do Conselho Su-
premo, a uniformidade dos impes,
tos federaes, afim de attender âs
condições peculiares de certos Es-
tados e no interesse geral de suas
populações.

Em caso de Invasão estran-
geira e se a Assembléa Nacional
não estiver funecionando, o pre-
sidente da Republica poderá de-
cretar immediatamente o estado
de guerra.

No primeiro caso, poderá o Tri-
bunal Militar, competente, atfen-
dendo ã natureza o ás clrcum-
stanclas do delicto, e aos serviços
do official, decidir que elle soja
reformado com as vantagens da
sua patente.

O sr. Joâq Mangabeira escla-
receu que se clnglra a redigir o
vencido, na primeira parto, em-
bora se manifestasse contrario em
alguma parte.

O sr. Castro Nunes, dando em
seguida o seu voto, fez as resal-
vas do ponto de vista contrario,
que adoptava.

O sr. Solano da Cunha apresen-
tou uma emenda addltlva, deter-
minando que "nenhum municipio
será constituído sem renda suf-
ficiente para manter serviços de
ensino municipal, limpeza publt-
ca, saude publica e conservação
de estradas de rodagem". O sr.
João Mangabeira ponderou que o
vencido fora precisamente deixar
a maior amplitude á assembléa
dos Estados na creação dos mu-
niciplos. Assim, por entre essa
discussão, foram approvados os
dispositivos do primeiro artigo da
redaoçno do vencido do sr. João
Mangabeira.

E' nesse momento que chega o
sr. Oswaldo Aranha, revivo a
emenda do sr. Solano. Primeira-
mente, declarando não querer re-
abrir a discussão, apreciou a par-
te votada da emenda João Man-
gabelra, para frisar a maneira
como comprehendia a nova fl-
gura da região de municiplOR,
vendo nella uma fôrma de artl-
culação econômica da zonas abran-
gldas por municípios contíguos. O
sr. Mello Franco, tambem falan-
dó sobre o mesmo artigo, reviveu
as resalvas quo fizera na re-
união anterior, e ponderou quanto
á redacção do artigo sobre a per-
da da autonomia, que não com-
prehendla ali se opplicasse a fl-
gura nova da região. E' quando
o sr. Oswaldo Aranha observa
que, com aquella redacção, fica-
ria a região uma figura tão éter-
na como o município, quando o
intuito era fazer delia uma oppor-
tunldade de articulação de muni-
ciplos ligados, por laços economl-
cos, que rodiam desapparecer,
desapparecendo então a figura da
região.

E desse debate, resultou uma pe-
quena alteração na emenda, João
Mangabeira, com a suppressão dos
termos — "e as regiões".

A EMENDA SOLANO

Agora, o presidente annuncia a
segunda parte da redacção feita
polo sr. João Mangabeira, de ac-
cordo com o vencido na discussão
do capitulo da defesa nacional, em
conformidade com o general Góes
Monteiro. A alinea sobre a fa.
culdade.do cheto-do Executivo de-
cretar imniediatamente o estado
de guerra,,om casos de invasão es-
trangeira, na ausência da assem-
bléa, pareceu ao sr. Oswaldo Ara-
nha dispensável. A alinea seguin-
te. completando o incisivo do ca-
pitulo da defesa nacional, que de-
termina que P official perderá a
patente, quando condemnado, em
foro commum, a 2 annos de pri-
suo, no minimo — foi particular-
mente impugnado pelo ministro
da Fazenda, achando o senhor
Oswaldo Aranha que era um regi-
men do excepção inçomprelionsl-
vel numa democracia. Os millta-
res deviam estar submettidos ao
niesmo regimen que os civis. E
frisou bem:

— Repete-so o que estava na
velha Constituição, que foi nina
vtctbria dos "deodorlstas". Não
tomei parte na votação do capitu-
lo da defesa nacional, devendo,
portanto, me submetter ao venci-
do. Más peço ao goneral Gões
Monteiro, que repouso a medita-
ção sobre esse aspecto, e estou
certo combaterá esse regimen de
excepção para os militares.

O general Góes faz a defesa do
systema que apresentou. Con-
fessa quo foi buscar na velha
Constituição, aquelle principio, ali
encartado com outros intuitos. O
seu grande propósito é fazer da
vida militar um sacerdócio. En-
tendo que sô devem ficar nas fi-
lelras da Marinha o do Exercito
os que se quizerem dedicar da
corpo e alma á sua profissão. Sa-
be que assim pensa a maioria das
tropas de terra e mar. Tambem
sabe que ha militares derivados
pnra o campo seduetor da po-
litica. E fala com tanto mais au-
toiidadc, quanto está sendo para
esse campo chamado a todo ins-
tante. Mas ê dos que entendem
que o militar, para ser bom mili-
tar, não tem tempo de voltar-se
para qualquer outra actividade.

O general frisa bem que a guer-
ra, como doutrina, ou sciencia,
tem principios iniinutavels. Mas,
na pratica, reclama do militar um
continuo e persistente estudo dos
seus processos de realização, que
avulfam com os próprios pro-
gressos da actividade humana.
Um general, que perde o contacto
do quartel, por dedicar-se á po-
litica, não é mais uni general, de-
ve ser afastado das fileiras. Dahi,
o seu pensamento de negar o
exercício activo do voto ao mi-
litar.

O sr. Oswaldo Aranha dofen-
de com vivacidade o exercicio do
voto, pelo militar, debaixo do pon-
to de vista da democracia. E'
quando o general Góes replica
com calor:

Eu sei que seu espirito é de
militar, e tem dado provas disto,
no campo da luta. Não tenho du-
vida, por isto niesmo, em dizer
que em geral, quando os politi-
cos appellam para os militares,
nas suas competições polfticas, é
ja no propósito de enfraquecer es-
sá força nacional, que é o Exer-
cito.

E«conclue* com enthusiasmo:
Um-exercito com officiaes

politicos, 6 um 'exercito de char-
latãos. E' por essa razão qtte
a nussa imprensa sempre, por ahi,
crêa heroes ...

E o general Góes ainda diz com
mais vehemenoiu, dirigindo-se á
commissão:

Vocês todos aqui votaram
dando o direito politico ao militar.
Erraram. O Exercito ê um ins-
trumento de força da nação. Co-
mo tal, deve se desenvolver,
alheio ás competições politicas.

O sr. Afranio considera o deba-
tc encerrado. O sr. Oswaldo Ara-
nha insiste em dizer que não quer
reviver questão. Quer somente se
definir sobre uma emenda que
estabelece riesegualdade do trata-
mento.

Finalmente, colhidos os votos,
a emenda João Mangabeira é ap-
provada.

Os judeus do Rio de Janeiro
reuniram-se na Synagoga o resol-
viram fazer penitencia em bene-
ficio dos seijs irmãos allemães.

Ficou resolvido quo diminuiriam
.2 % aos juros dos christãos.

Estes vão ficar multo penhora-
dos... pelo sacrifício.

* * *
O sr. Mauricio do. Lacerda de>

clarou mais uma vez, perempto-
riamente, que não é candidato á
Constituinte.

Mas não tem candidato em
Vassouras? Não está cavando vo-
tos para algum amigo? pergun-
tou-lhe um repórter.

Quem? eu? Cabo eleitoral?
Era 80 o que me faltava! Pois
se não sou candidato, quanto mais
"cabo" de Vassouras!

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

ANNO ....
SEMESTRE , .

INTERIOR

EXTERIOR

. 70S00O
. 40$0Q0

ANNO ............. 160$000
SEMESTRE . . . .... ........... 80$000

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

Os judeus allemães são apon-
tados como partidários do com-
munlsmo. Não sabemos como
conciliar o amor que Moysés tem
no ouro com a doutrina que man-
da repartir as fortunas.

— Pois olho, eu sou commu-
nlsta, confessou-nos Salomão; se
se repartirem as fortunas, tanto
melhor; a parte quo mo tocar,
junto ao que já tenho de meu...
faz-se um arranjo...

ífs *£ íí*
A Saudo Publica condemnou,

hontem, nada menos de nove
marcas de manteiga.

Os fabrlcantos estão revoltados
contra as novas exigências; pa-
roce quo a Saudo Publica quor
que as mantelgas contenham
tambem leite!

*'.»..:*
Um tópico do "Correio" refere-

so a differenças que ainda não
se desmancharam, entre a phone-
tica da Academia Brasileira e a
dita da dita de Lisboa; o cita,
como exemplo, "ouro" que lá é
"oiro".

Quanto a esse vocábulo, podia-
mos perfeitamente cortar o mal
pela raiz, retirando-o dos diecio-
narios; pois Be a coisa que elle
representa deixou do existir en-
tre nós...

(Em tenipo: entre nõs que con-
sultamos dicclonarlos...)

Ut * *
Um concurso... de

No intuito de'facilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos
de assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal,
Registrados qu Che ques, pagaveis nesta praça.

A DICTADURA
REPUBLICANA
Clama ne cesses...

Isaias. — LVIII, 1

0 surto da chimica toxi-
cologica no Brasil

' 
(ARLINDO VIANNA)

circumstancia

Queixam-se candidatos ao
concurso no Banco do Bra-
sil do excessivo rigor das
provas. Os candidatos ap-
ptílaram para o presidente
do Banco.

(Dos jornaes)

Diz o Arthur Costa: sou franco,
Achei os problemas duros.
E, emfim, porque taes apuros?
A um funecionario do Banco
Basta saber cobrar juros...

Cyrano & Cia.

TPÇÍilIRAÇ Vltrjr; legitimas, para
lC-UUImO todos os fins. Alicates,
limas o escalpcllos para unhas.
Canivetes, etc. Casa Hermanny
— Gonçalves Dias, 50.

(56872)

0 CAFE' NOS ESTADOS
UNIDOS

O editorial do "Chicago Daily
Tribuno", cuja traducção publi-
íamos hontem, é da edição de ÍIS
de fevereiro passado o não dc 23
dc fevereiro como saiu publicado.'

OS PÂNTANOS
PONTINJANOS

Sua comparação com o
café brasileiro

Em seguida, o sr. Afranio de
Mello Franco submetfeu á votos
a emenda Solano, revivida pelo
sr. Oswaldo Aranha, com o apoio
que declarou dar a uma mediria
que melhor equilibrasse á vida
municipal, no paiz, ncahando com
a rotina da continuação de mu-
nicipiós, que mal rendiam para
pagar a sua burocracia. E' quan-
do o sr. Solano se anima, e argu-
menta que não pode comprehen-
der a. existência de municípios
que; ás vezes, nem rendem réis
5:000$000.

O sr. Themistocles Cavalcanti
pondera a inviabilidade de tal pro-
videncla, com o exemplo do Co-
digo dos Interventores, onde se a
incluiu, mss foi preciso um para-
giapho, admltttndo a existência
rie municípios com renda abaixo
do nível, segundo a conveniência
do governo.

O sr. Oswaldo Aranha, em apoio
do seu ponto de vista, declarou
que, em regra, os municípios no
Rio Grande não tinham renda me-
nor de 100 contos. No entanto,
invocou o juízo do sr. Sudl Me-
nucei, quando, a propósito da ap-
plicação do Código rios Interven-
tores, disse que, se appllcassò á
São Paulo o limite da receita mu-
nicipal, quasi 80 o]» rios muniei-
pios paulistas desapparecerlam.

Colhendo o sr. Mello Franco os
votos, manlfestam-so a favor da
emenda, como artigo, os srs. Oli-
veira Vianna, Góes Monteiro, Os-
waldo Aranha e Solano da Cunha,

OS MUNICÍPIOS

Jfi 7,30 da noite, fi ainda não se
havia iniciado a votação dá parte
final do capitulo dos municípios,
O sr. Mello Franco annuncia o ar-
tigo que estabelece que "os con-
selhos municipaes serão constitui-
dos pela representação das cias-
ses organizadas, de accordo com
o processo eleitoral fixado por lei
do. União."

Novo debate intenso, rompido
pelo sr. Oswaldo Aranha. Este se
declara partidário de uma repre-
sentação do classes, mas na vida
nacional, e por processo quc re-
clama estudo. Entretanto, na vl-
ria municipal, cm geral, conside-
ra um erro. Entende que o mu-
nicipio é a unica realidade, na
vida brasileira. Foi a unica coi-
sa que so salvou, no nosso ma-
remoto.

O sr. Castro Nunes apresenta
uma emenda, admittindo a repre-
sentação de classes nos muniei-
pios capitães de Estado. Final-
mente é approvada a emenda
Castro Nunes.

E entro debates alonpaflos, se
conclue a votução do capitulo:

Art. — O poder Executivo será
exercido por um prefeito eleito por
suffragio universal, directo e se-
creto.

Art. — Nenhum contrato que
disser com a receita ou despesa,
nenhum empréstimo, operação de
credito ou concessão rie serviço
publico poderá ser realizado pelo
municipio, sem prévia approvação
o registro, pelo Tribunal rie Con-
tas do Estado, salvo as restricções
impostas nesta Constituição, no
que se refere á competência do
Tribunal de Contas Federal. •

Art. — E' da exclusiva com-
petencia dos municípios a arreca-
riação em seu próprio beneficio
dos impostos prediaes c de licen-
ças, bem como ilas taxas prove-
nlentes do;* serviçc.! públicos mu-
nicipaes, além de outros que lhes
forem attiibuldos pelas leis esta-
tutarias.

Art. — Além dos outros casos
previstos nas constituições e leis
estatutárias, será sempre obriga-
torio o referentium popular no
município nos seguintes:

0) — cassação de mandato do
prefeito, precedendo iniciativa do
Conselho, por dois terços de seus
membros;

6) — as leis municipaes quo

A Circular Nortz publicou, em
sua edição de 24 rie fevereiro pas-
sario, o tópico cuja traducção da-
mos a seguir:

"Os Pântanos Pontiiilaiios da
Valorização do Café — Toda gente
tem ouvido falar ou tern lido ulti-
mamente noticias sobre os Pan-
tanos Pontinianos. Perto da cida-
rie de Roma no logar em que ao
acham esses pântanos existia ou-
trora um florescente districto
agrícola, que continha 15 cidades.
Esses pântanos foram formados
pelas águas das grandes chuvas
quo descem do Monte Albano na
primavera, para as quaes, por
uma razão desconhecida, não ha
agora, como havia antigamente,
uma salda para o Mediterrâneo.
Esso districto se tornou inhablta-
vol, ficando infestado pela mala-
ria. O governo Mussolini, com em-
prego de methodos modernos, con-
seguiu ultimamente seccar uma
parte do pântano estando os tra-
balhos ainda em prosfguimento,
Ha uma notável semelhança on-
tre essa situação e a do café bra-
sileiro tal como cila se apresenta
ac-iaimente, com esta differença
aponas: ao passo quo os panta-
nos da Italia tom sua origem em
causas naturaes, as melliores men-
talidades de São Paulo procura-
ram deliberadamente nestes dez
ultimos annos, por meio de sua
politica de café, transformar a
situação econômica- segura e in..
vojavel o as condições commer-
ciaes sadias anteriormente exis-
tentes, em um vasto Pântano Pon-
tininno. E' bastante curioso o fa-
cto do que todos aquelles, que ti-
veram qualquer ingerência nesso
assumpto, esperando assegurar-
se lucros — interesses dos gran-
des fazendeiros, politicos, propaT
gnnrilstas, etc. — nem sempre por
motivos altrulstloos, succumblram
em sua maioria na Htmosphera
venenosa emanada da desastrada
tentativa quo vem sacrificando
tudo, o credito rio Bra3il e o bem
estar do resto do paiz, chegando
até, ultimamente, a pôr em perigo
a unidade nacional.

Parece que o presente objectivo
rios plantadores rie São Paulo é In-
duzlr o governo federal t comprar
8 safra da colheita de 1931-1932 —
perto do 8 milhões rie saccas — e
obter uma moratória de quasi tres
annos para as dividas agrícolas.
Essn café só poderia, evidente-
mente, ser pago por meio do no-
vas emissões. Não sabemos como
seria possivel conciliar este obje-
ctivo corfí o compromisso tomado
pelo Brasil de depositar, em logar
das obrigações estrangeiras não
pagas, mil réis sobre a base de
G d. O actual valor official do
mil réis é 5 3|8, mas a taxa parti-
cular é mais baixa. Não vemos
como se possa melhorar o credito
hypothecario nn Brasil, se nin

Os primeiros osturios de chlml-
ca toxicologica cm nosso paiz
couberam por leis e circumstan-
cias aos pharmaceuticos. A ca-
deira de chimica toxicologica ria
tradicional Faculdade de Mediei-
na do Rio de Janeiro foi duran-
te longos annoa leccionnda pelo
illustre scientista brasileiro pha-.--
macoutico Nãzareth do Campos,
professor cathedratico da referiria
matéria. Suas aulas que mais
eram verdadeiras conferências
são ainda recordadas pelqs seus
discípulos amados. E, até hoje siío
ainda os pharmaceuticos os uni-
cos technicos que estudam no rio-
correr do curso acadêmico a ca-
deira de toxícologia, ele chlmica
legal ou chimica toxicologica.

Dahi a indicação o natural re-
volaçâo destes profissionaes em
assumptos qne so prendem a esta
sciencia, uni Uos mais importan?
tes ramos dn chimica unalytlca.

Para resaltar a importância da
chimica legal ou toxicologica bas-
ta verificarmos os programmas
cios trabalhos de qualquer labo-
ratorio desta especialidade.

Vejamos por exemplo o do for-
midavel Laboratório Criminologi-
co de Chicago: — dlfferenciar os-
sos humanos dos de outros anl-
nines; an„lysar conteúdos gastrl-
cos; verificar mortes por estran-
gulamentos, accidentes Indus-
triaes, infanticidios; investigar
paternidades; examinar feridas
provenientes rie explosivos; per-
quirir falsificações, tintas invisi-
veis, armas, munições, tecidos, sei-
los, notas monetárias, cheques,
moedas, jolas, manchas...

Deante de tal lista do trabalhos
technicos vê-se quão importante
fi a chimica legal ou toxicologica.

O exercício rie perito tbxlcòlo-
go pelos pharmaceuticos brasilei-
ros data rte longos annos como se
verifica já pelos seus primeiros
mestres representados no expo-
ente máximo da toxicologia bra-
slleira, o finado professor e sei-
entista patricio . pharmaceutico
Nazaretli'do Campos.,

Quanto aos trabalhos mais ro-
centes prestados por pharmaceu-
ticos, relativos á chimica legal,
podemos citar como exemplo ad-
mlravel o Laboratório da Policia
Technica rie São Paulo durante
muito tempo chefiado pelo illus-
tre pharmaceutico e seu principal
organizador Octavio Eduardo de
Brito Alvarenga, autor do opti-
mos trabalhos de chimica tóxico-
lógica, taes como:. "A chimica co-
mo auxiliar ria Justiça", coiifo-
rencia scientífica realizaria nesta,
capital, na Associação1 Brasileira
de Pharmaceiüieôs ctVi'1.22-, por
oceasião' dá í-ealfáiíçTío vio' 1° Con-
gresso Brasileiro de' Pharmacia,
e.' "Questões qtl.6 poderão ser sus-
citadas cm uma perícia toxlcolo-
gica", comnitinlcnção scientífica
feita em agosto rie 192(1-á Socie-
(lude de Pliarmacia e Chlmica de
São Paulo.

O Gabinete de Chimica. í,egal
da Policia Technica rie Sao Paii-
lo foi e é altiriá uni laboratório
murielo rie investigações sclenti-
ficas sendo qtie ultimamente, da-
das as necessidades technlcas-po-
llciaes, fui tambem creado em
Santos outro gabinete de chlmica
legal, actualmente sob a direcção
daquello scientista pharmaceu-
tico.

Na lista rios trabalhos sclenllfl-
cos do pharmaceuticos sobre chi-
mica legal podemos ainda citar
o rio phaniinceutico Castro Pe-
reira, autor de uma memória in-
tttulnla "O pharmaceutico como
perito", datado de 1922.
Encontram-se tambem os traba-

lhos do phariuaccutlco •Fernando
Gros, intitulados "Da expressão
dos resultados cm analyses toxi-
cologicas" app-'.rocldo em 1922 e
rio pharmaceutico José Frederico
Borba, datado de 1929 e intitula-
do "Memorandum pura casos de
requisições rio analyses toxicolo-
gicas", sendo que o seu autor
ainda em 1929 era o chefe rio Ga-
binete de Chimica Legal dn Po-
iicln Technica de São Paulo.

O surto da chimica toxicologl-
ca do Brasil estende-se até á
França, graças no Hlustre phar-
maceutlco Octavio Eduardo de
Brito Alvarenga, qne rie ha mui-
to se communiea com o sclentls-
ta francez, o grande toxlcqlogo
Emlle I-ohn-Abrest, chefe do La-
boratorio ile Toxicologia da Pre-
feitura Policial de Paris.

O toxicologo francez Emile
Kohn-Abrest foi, durante a guer-
rn eurdpêaj membro da Commis-
são dos Estudos Chimicos de
Guerra, em 1915, e, é autor de 70
memórias, 22 notas e mais 6 abras
sobre chlmica toxleologlcn, inclu-
sive um tratado já com varias
edições.

Aqui no Rio, a nossa Policia Ci-
vil sentia necessidade rie ha mui-
to de lira laboratório de chimica
legal.

Felizmente, segundo o exemplo
ria Policia Technica rie São Pau-
lo. com a ultima reforma nue foi
effcctlvada, muito ganhou a. poli.
cia carioca co ma creação do
Gabinete rie Investigações Sclen-
tlflcas, que vem preencher aquel-
la lacuna. Coube a sua monta-
gom a um illustre pharmaceutico
rio Exercito, o tenente . Epitacio
TImbauba dn Silva quo possue o
Curso Technico Provisório de
Chimica ria Missão Militar Fran-
ceza e que conheço perfeítamen-
te a organização dos serviços rie
chlmica legal não só da Policia
Technica rie São Paulo, como.de
todas as nações arieantadas.

Com um órgão scientifico des-
ta natureza muito tem'a- lucrar
os serviços policiaes desta capi-
tal e mais um passo se effectiva
para o surto da chimica tóxico-
lógica em nosso paiz.

O RECUO DA HORA
NA CENTRAL DO

BRASIL
Os nocturnos partirão
hoje com uma hora dc

— atrazo —
A Central do Brasil transcre-

veu a circular do Ministério da
Viação, sobre a mudança da hora
a partir de 1 de abril em deante.
A' uma hora da madrugada, to-
dus us relógios da Estrada deve-
rão ser atrazados de uma hora,
voltando o ponteiro para a 0 hora.

Em virtude dessa medida, a
Central do Brasil affixou aviso,
no qual faz saber que hoje todos
os nocturnos do interior partirão
com uma hora de atrazo.

Esta medida é extensiva aos
trens de regresso rias estações
iniciaes de Bello Horizonte e
Norte.

NO CLUB*MILITAR

Homenagens aos general
Menna Barreto e maré-

chal Leite de Castro
Pela directoriá do Club Militar

foram passados, por decisão da
assembléa geral, os seguintes to-
legrnmmns:

"General Leite de Castro. —
Os officiaes do primeiro grupo de
artilharia pesada congratulam-se
com v. ex. pela inauguração du
retrato do seu illustre progenl-
tor, marechal Leite de Castro, no
salão nobre do Club Militar. Sau-
(lações cordiaes." \

"Família do general Menna
Barreto. — Os officiaes do pri-
meiro grupo rie artilharia pesada
apresentam sinceras condoicnclas
pelo fallecimento do illustre e in-
esquecivel chefe. Saudações."

COMPENS-A^ÕrA.
HOSTILIDADE CLI-

MATICA

Vantagens a certas guar-
nições do Exercito

Como ha tempos noticiámos, o
governo acaba de assignar um de-
creto, na pusta da Guerra, confe-
rindo certas vantagons aos offi-
ciaes e praças que servem em
guarr.ições inhospitás, onde, tam-
bem' as condições do vida são, par-
ticuliirmente, difficels.

Em virtude desse acto do go-
verno provisório, ficarão as guar-
nições agrupadas em seis catego-
rias, coinprehendldas na sexta ca-
tegoiia as forças destacadas em
Óbidos, Acre, Tabatinga, Cucuhy,
Rio Branco, Iça, Japurá, Oyapoc,
Porto Murtinho, Caccres e Porto
Esperança que serão as mais fa-
vorccldas.

Os trabalhos da commissão de
limites do sector oeste

O sr. Afranio de Mello Fran-
co, ministro das Relações.Exte-
riores, recebeu telegramma do
tenente-coronel Thqmistocles
Brasil, chefe da commissão do
limites do sector oeste, infor-
mando-o de quc, tendo termina-
do os trabalhos de Querari, dea-
ceu ante-hontem para Cachoel-
ra Bacaba, no rio Uapes, ultimo
ponto astronômico que resta fa-
zer na presente tciliporada, dc-
vendo regressar a turma a Ma-
nãos no mez entrante.

0 levantamento da carta hy-
drographica da Ilha Grande
Em avião da Marinha partiu

hontem, para a Ilha Grande, o
capitão de mar e guerra Noguei-
ra da Gama quo foi ultimar os
estudos para o levantamento ria
carta hydrographica daquella
ilha.

Antes, outro avião naval es-
teve fazendo evoluções no local,
tendo sido tomado um film que
foi, já, entregue á Engenharia
Naval para a confecção da car-
ta. _

O PREÇO DÕ GAZ

importem na protecção de inte-1 „ ,)aga juro., e se toda a con
resses pessoaes ou beneficiem ape-
nas 'determinad?s categorias rie
cidadãos, funcçionarios ou em-
presas.

NOVA REUNI AO

Hoje, haverá nova reunião, para
discutisse o capitulo do Conselho
Supremo.

.sideração é dada somente para os
devedores. Esta questio, mesmo
internacionalmente, está tomando
proporções inauditas, como em
nosso paiz, por exemplo, ondo os
fazendeiros estão impedindo pela

Seiscentos estudantes
talianos partem para

a Tripolitania ,¦_)
Gênova, 30 (U- T. B.) — A

bordo rio paquete "Cesare Battis-
ti"" partiram para a Tripolitania

força a" venda de suas íazendas seiscentos estudantes italianos,

hypothecadas." 'eni viagem de estudos e passeio.

Um novo contrato entre
o governo e a Light
O ministro da Viação telegra-

pliou ao encarregado do expedi-
ente da pasta, sr. Fernando Bran-
dão, instruindo-o no sentido de
ser preparado um novo contrato
entre o governo o a Light, nos
termos do parecer do consultor
geral da Republica.

A Sociedade Mineira de Agri-
cultura satisfeita com o

Itamaraty
Ao Ministério das Relações

Exteriores a Sociedade Mineira
do Agricultura se dirigiu em
melados/do anno passado, pe-
dlhdo informações relativas â
producção e ao commercio de la-
cticinlos dos principaes paizes do
mundo que se dedicam á indus-
tria-pastoril.

Tomando as providencias ne-
cessadas junto ás nossas lega-
ções e consulados, o Ministerio
já enviou aquella Sociedade, atê
esta data, informações concer-
nentes á Argentina, Canadá, Bo-
livia, Hespanha, Dinamarca,
Equador, Bélgica, Suissa, Aus-
tria, Hollanda, Venezuela, Egy-
pto, Japão, Italia e Nova Zeelan-
dia.

Em offlcl que acaba de diri-
gir ao mesmo Ministério, a So-
ciedade Mineira, de Agricultura
manifestou o seu agradecimento
e o seu applauso aos serviços (11

Demonstr*- lo quo o poder tem-
poral republicano devo ser cons-
tltuido pelo dietador assistido
pela Câmara Financeira o pela
Magistratura, resta saber como
devem ser investidos esses tres
órgãos do apparelho governativo.

Normalmente a invostidura do-
vera dar-se • pela transformação
rios velhos nos novos órgãos. Os
chefes do executivo so transfor-
mariam em die tadores, as assem-
blfins legislativas em Câmaras Fi-
nancelras o o chamado poder Ju-
diclario em simples Magistratura.
E, dada a transformação, caria or-
gão, uma vez ultimado o seu exer-
ciclo pela morte ou invalidez dos
seus membros seria substituído
polo que o morto ou o invalido
tivesse previamente indicado, du-
rante. o tempo do seu exercício,
com o apoio da opinião publica,
livremente manifestada. De sor-
te que o poder temporal, o go-
verno, adquiriria a' estabilidade e
a perpetuldade necessárias para
exercer digna e eficientemente a
sua funeção social.

¦ Semelhante processo ê a appli-
cação ás mais altas funeções ria
lei segundo a qual o substltuendo
ê o eleitor do substituto, porqüan-
to o natural é que o mais capaz
para indicar quem deva exercer
qualquer funeção seja justamen-
te quem a exerce. Entre milhares
do exemplos citemos um dos mais
recentes, dario pelo grando Tho-
mas Alba Edison. Um ou dois
annos antes do morrer, designou,
dentre uma vintena Ue discípulos,
aquelle que lho devia sueceder na
chefia e direcção dos seus traba-
lhos.

B' a 'transmissão sociocratlea
das funeções, que já' espontânea-
mente praticam os chefes das
mais elementares, que deve tam-
bem ser praticada em relação ás
mais elevadas. Nem ha razão
para não acceitar - o processo
quando se trata rio .transmlttlr. o
poder temporal, sob a allogação
rie possivel implantação rie pc-
roniie despotismo.

B' preciso Insistir bastanto nes-
te ponto. O despotismo, a tyra-
nia dos governos não provêm
nem da sua concentração num
sô órgão central apenas assistido
por órgãos complementa.es nem
da sua perpetuldade, mas sim da
sua intervenção em dominio es-
tranho ã ordem material, quando
procuram, não sô — o que é seu
restiicto dever — manter essa or-
dem, quer positivamente concor-
rendo para auxiliar o movimento
industrial e garantir a mais am-
pia liberdade espiritual, quer ne-
gativanietite, para evitar-lhe as
perturbações, não permittindo quo
a llbordudü. do cada um offéndà
a liberdade do outrem, mas tam-
bem — o quo lho ê defeso — in-
tervir na ordem moral o mental,
Investinrio-so de qualquer parcella
de poder espiritual.

E' uma grande e perniciosa
illusão a dos povos acreditarem
que disseminando o poder tenipo-
ral por tres porieres — executivo,
legislativo o Judiciário — escolhi-
dos pelo voto em nomo dn chu-
mada soberania popular, se terá
realizado o idtíal de ordem e de
progresso, quo todos Almejamos
Nom unia nem outro serão obti-
dos desde que esses órgãos solam
da orbita limitadíssima do porior
temporal. Então, a tyrania, em
logar de provir de u.n simples
decreto dictatorial, vem mais re-
forçada como produeto simultâneo
ou suecessivo de decretos, leis e
sentenças.

Para não sair rio nosso melo o
do nosso tempo citemos em .apoio
da nfflrmativa o riespotieo regi-
men adoptado no Brasil, tanto nn
chamada Republica velha, como
na chamaria Republica nova, con-
tra a liberdade de Imprensa, a
liberdade profissional, a liberdade
de ensino, a liberdade de testar
e adoptar, a ideologia commuhls-
ta, quer autoritária, quer iibertá-
ria, e a favor do despotismo sa-
nitario, rio monopólio funerário,
do piivlloglo acadêmico, etc. Toria
essa sério escandalosa rie crimes
contra a Republica, é apoiada em
leis votadas pelo poder legislativo,
regulamentadas pelo poder exe-
cutivo e mantidas pelo poder ju-
dlciarlo. O que quer dizer os
chamados tres porieres, conluia-
dos no mesmo objectivo renccio-
nario, convergem á mesma tyra-
nla. ,. . • . •

De sorte quo não Importa ao
regimen republicano a divisão
múltipla rio poder temporal. O
que importa 6 reduzir ao minimo
semelhante poder; o assim redu-
zldo cohcentral-o para tornar-se
bastante forte e capaz de realizar
o seu unico prográmma: montar
a òrtlom material no meio da
desordem espiritual; a qual sô
desapparecerá com a victoria pa-
clfica ria doutrina social o moral
que a todos rollgue, e que só po-
dera vencer mediante a livre con-
correncia do todas as que hoje
disputam o dominio das intelli-
genclus e dos corações.

Não é domais,- portanto, Insistir
em que a constituição dos gover-
nos deve observar integralmente
o principio sociológico ria sepa-
ração dos poderes,— o poder es-
piritgal do poder temporal, e nue
a esses governos só cabe agir
como poder temporal, Incumbido
exclusivamente de manter a or-
dem material e garantir a liber-
riado espiritual.

Limitada a essa rostrlcta fun-
cção, o dietador perpetuo, com a
faculdade de escolher suecessor,
não fica mais propenso á tyrania
do que se fosse governo temp"-
rario e tiipártidd, mas abrangesse
domínio estranho â ordem mate-
rlal, coqio acontece nas organi-
zações politicas vigentes. Redu-
z|r ao mínimo o poder temporal
e concentral-o num órgão livre e
responsável — eis o que ensina a
politica scientífica.

A instituição do dietador per-
petuo com a faculdade rie trans-
mittir o poder a suecessor por elle
escolhido, não é só uma lição dn
sociologia positiva, é tambem utna
aspiração de muitas almas não
de todo emancipadas dos precrm-
ceitos theologleó-metaphyslcos. Ha
uma entre ellas o rins mnls
notáveis, rias mais eminentes, que
a formulou de'modo claro e pe-
remptorio. Foi Bolívar, o grande
libertador ria America.

Na celebre' mensagem de 25 de
maio de 1826, com que apresentou
ao Congresso Constituinte da Bo-
livia o seu projecto de Constitui-
ção, proclamou Bolívar: "un pre-
sidente vitalícia con derecho para
elegír cl sucesor, cs la inspiraclon
mas sublime cri. cl orden repu-
bllcano."

Infelizmente a situação cada
vez mais revolucionaria do mun-
do, a cegueira dos dirigentes e
dos dirigidos, não permittem ain-
da abandonar rie todo o processo
metaphysico ,.da transmissão «das
funeções..— o voto dos dirigidos.,
intermediário do processo theolo-
gico — a- lieredllaricdade dos dl-
rlgentcs, próprio a Thoocracin
Inicial, do processo ..cientifico —,
a escolha dos dirigen tes, próprio:
á Soeiocracia Final. Dahi a ln-
vestidura do poder temporal, me-
diante o suffragio universal.

OS CIVIS QUE COM-
PLETARAM 0 CURSO
DE AVIAÇÃO NAVAL

Um aviso do ministro ao
director geral de

Aeronáutica

A SITUAÇÃO POLÍTICA
0 GENERAL FLORES DA CUNHA REGRESSOU

HONTEM A PORTO ALEGRE

O ministro da Marinha dirigiu
ao director geral de Aeronáutica
o seguinte aviso:

"Os alumnos civis que termi-
naratn o Curso Superior de Na-
vegação Aérea, farão o serviço de
destaque no Corpo rie Fuzileiros
Navaes e a bordo dos navios Ça
esqur.dra da seguinte fôrma:,;'

a) noventa dias no Corpo de
Fuzileiros Navaes no qual ficarão
aquartelarios sem, entretanto, pie-
jtidicarem o trenamento do avia-
ção, devendo vir á tarde, após o
almoço para o quartel;

b) durante a sua permanência
no Corpo de Fuzileiros Navaes
deverá ser ministrada Instrucção
de Infantaria (ordem unida), co-
nhecimento dos códigos dlscipli-
nar e penal para a Armada, re-
gulamento. de continência, orde-
nança o serviços geraes dq quar-
tel; '¦¦ ¦ (

c) durante a permanência de
noventa dias, permanência qua
deverá ser feita em período de
manobra deverão servir na divi-
são de artilharia, onde lhes serão,
ministradas noções sobre material
de artilharia, principalmente, ca-
nhões anti-aereos, cuidados com
a munição, controle de paioos e
espotagem;

d) cm seguida, passarão para
a Divisão de Communicações onde
receberão instrucções . sobre ci-
tras', código do signaes, semâpho-
ra, scoít, serviço de correspon-
dencia a conhecimentos dos diver-
sos typos do navios;

e) terão depois Instrucções so-
bre rotina;

f) durante a permanência dos
navios no Rio do Janeiro, serão
os officiaes da reserva, obrigados
a trenamento na aviação, sendo
divididos em turmas de fôrma a
haver cada dia um grupo fazen-
do exercidos no Centro de Avia-
ção Naval do Rio;

g) no caso rie haver força aérea,
ria esquadra destacada para a má-
nobra poderão fazer o trenamen-
to nesta força durante os inter-
vallos em que não esteja ella em
serviço com a esquadra, ficando
assim, dispensados do exercicio
no Rio de Janeiro.

O commandante do Corpo de
Fuzileiros Navaes, designará um
offldal para dar a Instrucção du-
rante a permanência dos officiaes
ria Reserva Naval Aorea no Cor-
po e o commandante do navio,
onde haja officiaes destacados,
designará um offldal para cada
uma das partes da Instrucção."

0 MINISTRO DA GUER-
RA FOI A PETRO-

POLIS

Assignado o decreto re-
organizando a Avia-

ção Militar
f

O general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra, em
companhia do seu ajudante de
ordens, Io tenente Osmar Dutra,
foi, hontem, a Petropolis, afim
de submetter á assignatura do
chefe do governo provisório o
expediente relativo á sua pasta.

Entre os decretos assignados
figura o que reorganiza a Avia-
ção Militar e dá organização áa
unidades aéreas do Exercito.

¦iai «»> »»

CONGRESSO JURÍDICO
BRASILEIRO

Uma these apresentada
Havendo o Instituto da Or-

dem dos Advogados de Alagoas
designado o rir. Alberto do Re-
go Lins para o representar no
próximo Congresso Jurídico Bra-
sileiro, esse advogado, conlil-
buirá para os trabalhos com a
these: "Devem ser dofinidos na
Constituição os direitos indivi-
duaes? A definição dos direitos
inriivlduaes. Quaes as garantias
para o scu exercicio. "

DESTA VEZ 0 CAFE'
ESCAPOU

0 augmento das tarifas
aduaneiras na Áustria
O Ministério das Relações Ex-

terlores recebeu communicação da
nossa legação em Vienna de que
o governo austríaco decretou a
valorização das tarifas aduanei-
ras, majoiando todas ns taxas de
25 %. Ao mesmo tempo foi pro-
mulgada uma lei especial, que '.".i-

mlnue a taxa vigente sobre va-
rios -'-meros alimentícios, rientre
os quaes figura o café, cuja si-
tuação permanece assim sem al-
teração.

* m i«> 
0 ministro da Fazenda compa-

receu á tarde ao seu
gabinete

O ministro Oswaldo Aranha
compareceu hontem, á tarde, ao
seu gabinete na Fazenda, tendo
despachado co mo seu secretario
dr. Ruben Rosa.

OS CANDIDATOS A' ESCOLA
NAVAL

Regressou, hontem, para o Rio

Grande do Sul, inesperadamente, o

general' Flores da Cunha, inter-

ventor federal naquelel Estado e

qüe aqui estava ha duas sema-

nas.
Os poucos dias que o interven-

tor gaúcho passou aqui, não fo-

ram dc deseanço. Foram dias in-

tenso trabalho, durante os

quaes elle resolveu alguns proble-
mas de grande importância para

o seu Estado. Um desses proble-
mas era referente ft installação de

palclng-housea para o beneficia,

mento da laranja no Rio Grande

do Sul, cultura que se está des

envolvendo largamente naquélla

terra.
O general Flores da Cunha re-

gressou pelo avião dá carreira

commorclal da Panalr, tendo sal-

do do seu apartamento, para em-

barcar, pouco depois das 5 horas e

30 minutos da manhã, em compa-

nhia do sou filho, dr. Antonio

Flores da Cunha.

A CHEGADA DO SR. FLORES
DA CUNHA A PORTO

ALEGRE

Porto Alegre, 30 (Ai B). — As
primeiras horas de hoje corria
nestp. cnpltal a noticia de que o
Interventor Flores da Cunha te-
ria embarcado no Rio de Janeiro,
regressando assim, ao sul.

Logo a cidade procurou averl-
guar o que havia de verdade bo-
bre a viagem do general.
As quinze e mela horas de hoje
o avião em que viajou o sr. Fio-
res da Cunha aquatizava no aero-
porto desta cidade.

A recepção ao Interventor gau-
cho foi mais uma demonstração da
sua sympathia radicalizada no seio
da política revolucionaria rio-
grandense.

Procurado pelos seus amigos a
respeito da sua viagem, s. ex.
disse ter sido bõa.

CHEGARA HOJE AO RIO O
GENERAL WALDOMIRO

LIMA

Embarcou hontom, em São Pau-
lo, com destino a esta capital, no
nocturno que chega á estação Re-
dro II, ás 8 horas da manhã, o ge-
neral Waldomiro Lima.

ADHESÕES A UNIÃO CIVICA
NACIONAL

Rio de Janeiro. 7 de Homero
de 145 (4 rte fevereiro .rie 1D.13)

Reis Carvalho

effeicicncla e presteza, organi-
zaram os darios' pedidos, cum-
prindo assim com o dever rie co-
operar, na sua esphera de acção,

plomaticos'e consulares qué, cora'para a vida econômica d" Dalz.

Um communicado do gabinete
do ministro da Marinha

Communicam-nos do gabine-
te do ministro da Marinha:"Para matricula na Escola Na-
vai, no corrente anno, concor-
reram 484 candidatos, sondo (.5
dos Collegios Militares; destes
foram considerados aptos, em
inspecção de saude, 3B para as
12 vagas quo o regulamento da
Escola determina para os colle-
glos. Dos 419 candidatos civis,
143 foram considerados inaptos
em inspecção do saude; compn-
receram ás provas escriptas 276
e apenas 65 candidatos foram
julgados em condições do serem
chamados ás provas oraes.

O "Diário Official" de 31 e 1
publicará, em edital, os nomes
destes candidatos, chamando-os
a comparecerem á Escola na
próxima segunda-feira, dia 3,
para inicio rias provas oraes;
sendo que os 36 primeiros entra-
rão em provas nesto mesmo dia,
em tres turmas de 12, a primei-
ra em portuguez, a segunda em
arithmctica e a terceira em geo-
graphia, corographia e historia.

Não haverá segunda chama-
da."

«a <¦>» B» —
Chegou a Tripoli a du-

queza de Aosta
Tripoli, 30 (U. .'. B.) — Pro-

cedcyife do interior da Colônia,
chegou hontom a esta capita), ã
duaueza de Aosta

O dr. Luiz Aranha, secretario
da União Cívica Nacional, recebeu
hontem, entre outros telegram
mas pedindo filiação aquelle par-
tido, um, da commissão directora
do Partido Liberal do Pará e outro
do directorio central do Partido
Social Democrático do Ceará.

EM MISSÃO DE ALLIANÇA
POLÍTICA DOS PARTIDOS

PAULISTAS .

São Ponlo, 30 (União)— Os
jornaes dizem que o sr. Justo
Mendes de Moraes veiu a esta
capital nunia importante missão
do alliança politica, a qual foi re-
sumida numa proposta que apre-
sentou aos membros da commis-
são directora rio P. R. P. Os
chefes desse partido não concor-
daram com a proposta e incum-
biram o dr. Oscar Rodrigues Al-
ves de redigir a resposta, na
qual o Partido expõe o conceito
que faz do goneral Waldomiro
Limai

Os perrepistas esperam que o
general interventor no Estado
prestigio o proximo pleito eleito-
ral, agindo com absoluta Impar-
cialidade a garantindo as urnas.

IRREGULARIDADES NO ALIS-
TAMENTO ELEITORAL DE

S. LUIZ

Maranhão, 30 fA. B.) — Noti-
cia o "Imparcial" que á mela noi-
to do dia 25, ao encerrar-se o ex-
pedlente do cartório ria 2* zona,
o delegado do Partido Socialista
do Maranhão apresentou 95 re-
querlmentos de allstandos obtendo
o respectivo recibo do escrivão,
que logo em seguida verificou não
conterem aquelles requerimentos,
na sua totalidade, as competentes
certidões rie edade, e, por Isso,
não deveriam ser acceitos, por il-
légaes.

O delegado ria União Republi-
cana Maranhense requereu e ob-
teve certidão do oceorrido, dlvul-
gando-a pela imprensa.

A propósito commenta o "Im-
parcial":"Se acaso pudessem ser accei-
tos requerimentos dos allstandos
sem as respectivas certidões do
edade, para serem juntas poste-
riormente, não seria possivel o
encerramento do alistamento,
por isso que um grande numero
de candidatos ao titulo de eleitor,
o que pretendo fazer o repre-
rimento.

E' nullo, pois, de pleno direito,
o que pretender fazer o ropre-
sentante do Pari ido Socialista do
Maranhão."
OS ELEITORES ALISTADOS

NO MARANHÃO

ilfaranlião, 30 (A. B.) — Som-
mam sete mil e tantos os eleito-
res até agora alistados nos diver-
sos municípios do Maranhão.

Escrevendo a respeito, diz o
"Imparcial":

"E" muito pouco, se considerar-
mos o numero de pessoas alista-
veis existentes no Estado.

Quer isso dizer que as exlgen-
cias do Código Eleitoral tornaram
quasi inaccesslvel o alistamento.
Não se diga que tal acontece só-
mente no Interior do Estado.
Aqui na capital, ainda não estão
qualificados mais da quatro mil
eleitores.

O alistamento, entretanto, do-
veria alcançar um total mais ele-
vario, em São Luiz, do que o ro-
glstrado antes da revolução de
1930, se considerarmos ue ás
mulheres, pela legislação de hoje,
foi facultado o direito de vo-
tar.

A experiência não pôde ser
mais concludente em desfavor do
systema eleitoral actualmente
posto em pratica. Ha municípios
com menos de uma dezena de
eleitores qualificados. Os factos
nem sempre demonstram a effi-
ciência das leis. O exemplo que
temos deante dos olhos é bem
eloqüente."

cos do Partido Republicano Fe.
deral estão Inteiramente solida,
rios com o sr. Lauro Sortrf., _ns.
postos a acompanhal-o qualquer
quo seja sua attitude.

EMPREGADOS DO COMMERCIO
CHAMADOS COM URGEN-

CIA PARA O ALIS-
TAMENTO

A Upião dos Empregados ni
Commercio solicita-nos a publi-
cação do seguinte:

"O Boletim, Eleitoral de 30 do
corrente publica nova relação no-
minai de nossos consocios, quali-
ficados "ex-offlclo", para o alls-
tamento eleitoral. Pelo exposto
verifica-se que os mesmos conso-
cios deverão comparecer com ur-
gencia ao posto de alistamento
eleitoral, localizado em nossa sé-
de social, afim de satisfazerem
requisitos légaes, entro os quaej
a identificação e a assignatura
nos titulos, O mesmo posto func-
clona das 11 1|2 áa 3 horas da
tarde. Pessoalmente, os referidos
associados verificarão a publica-
ção dos seus nomes no "Boletim
Eleitoral'.', em virtude da impossi-
bilidado que se nos depara para
publlcal-os nos jornaes desta ca-
pitai, por ser grande a relação
respectiva. Os que não compare.
cerem urgentemente, poderão per-
der o ensejo do alistamento elei-
toral. Este Syndlcato salienta es-
tei facto, esperando que os conso-
cios divulguem o presente aviso
aos seus companheiros."

PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO

Pelo dr. Alceu Dantas Maciel,
será realizada hoje, ás 9 horas rta
noite, na sede do Partido Soclalls-
tu Brasileiro — Av. Rio Branco,
117-1° andar, a palestra acima
para a qual estão convidados to.
dos os Interessnrios.

— Estão convidados todos os
allstandos do Partido Socialista
Brasileiro, a comparecerem á sna
sede, diariamente das 10 horas
da manhã, âs 6 da tarde, para ter-
minarem seu processo de alista-
mento.

O ALISTAMENTO NA CAPITAI.
PERNAMBUCANA

Recife, 30 (A. B.) — Falandí
á Imprensa, o Juiz eleitoral, sr.
Rodetick Galvão declarou:

"Sô por um esforço sobrehuma-
no dos juizes e escrivães, poderão
conseguir seus titulos os milhares
de eleitores inscrlptos e isto de.
vido á prorogação do prazo para
a qualificação, sem entretanto di-
latar-se o prazo da inscripção.
Acho Imprescindível que o Tribu-
nal Regional, sem perda de ten_.
po, tome a providencia de desi-
gnar os demais Juizes de Direito
da capital para o serviço de ex.
pedlção dos títulos. E' preciso
ponderar que o Juiz não tem de s<
limitar a despachar mecanlcamen»
te os processos. Tem que exami-
nal-os convenientemente, princi.
palmente porque é natural qu«
devido ao accumulo de serviço
haja deficiências nos processos a
disto estou mesmo informado."

Recife, 30 (A. B.) — A im.
prensa publica impressões dos ma.
gistrados eleltoraes sobre a mar-

(Continua na i.* pag.)
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A ATTITUDE DO P.
PARA'

R. F. DO

Belém, 30 (A. B.) — A "Fo*-
lha do Norte" em nota destacada
se diz autorizada a declarar que

LEILÕES
Rpnllznni-Be od aosulntei!
CASA GONTHIER (ílliaO — Pcnho.

ren im dia D dc abril proilmo. A rua
7 dc setembro, 105.
.JOSE' CAHEN — Penhorei, no dlt

S df abril próximo.
. CAIXA ECONÔMICA — Penborw. no

dia i dc abril próximo, 4 rua 18 de Maio,
S3-35, 7» andnr.

FRANCISCO DE AGDIAR * 0. — Pc
nlioroK, no dia 7 de abril r-r.-xlmo, * rua
Luiz üa Camões, 30.

ÜASA WALDEMAR — Peuborai, no
dia 11 de nbrll próximo, a praça lira.
dentes, 51.

A SALVADORA — Penbo'H, no dlt 8
abril próximo, á rua Pedro I. 31.

VIANNA, IRMM1 & O. — r*enborc>,
no dln G de nbrll próximo.

C. B. AUItEA BRASILEIRA (ral-
triz) — Penhorei, no dln 7 de abril
próximo, A rua 7 dc Setembro, 233.

GUARDA CIVIL
SERVIÇO PARA HOJE

Uniforme 3o.
Honda cerni — Plseaea — 1» turma)

Paulo Pereira de Carvalho, Pedro Vellów
Souro», Jo&6 Knte Sobrinho, Henrique A.
Borba, Alborto T. Carvalho e Álvaro Avl.
Ia; 2» turma: JobS Felippe ie Poula Jn-
nior, Oscar dc Paiva ü-icdco, Mano»1) Leal
Ferreira Franklin Paiva, JobÔ A. Macedo
e Octavio Jaymes; 3* turma: Josô Fer*
reiro doa Santoa, Sebastião Teliclra Coe.
lho, Nelson Hodrlsuea, Awmlro Caitrlo-
to da Ponaeca, Auguato P. do MngalMea
o AkucIIo Queiroz Mascarcnhai.

Serviços dlnrlos — Uvro transito: 1*
tempo: '2° flscnl Levy M. Bastos e 2°
tempo. 2° flacnl Cândido da Ávila. Casai
de dlvcrsüea: Beeinidoa (iseaea Manoel J.
línindâo o Homulo li. Feri eira. Jnlio
Eleitoral: 2» fiscal Dermeval di Cra»
Mattos. Banhos do mar uo SO» districto
íinlk-lnl: 1» tempo, 1° flacnl Bcnlsao Soa-
rea do Farias o 2» tempo. 1" (Iscai Ar-
thur Josô dô Sá.

Fiscalização avulsa — Io fiscal Luis
Leltq Cabral e segundos ílrracB Antonio
Felippo do Pnllln, João Vieira FootfB,
Hililcrlco Cassllhos o Benjamin Milanoí
Dantas.

Serviços extraordinários: 1° fiscal Os*
car do Faria.

POLICIA CIVIL
DO D1STK1ÜTO FEDEUAL — EiU

de serviço boje, nn Repartido Teatral
de Policia, o 3° delegado auxiliar.

DO ESTADO DO KIO — hervlço pars
hoje: Nn Repartição Central da Policia,
o 1» delegado auxiliar; na Delegado do
Nictheroy, o commissario Fructuoso: na
1> Delegacia Auxiliar, o commliiarlo
Athaydc. '

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HUJE

Uniforme 6o.
Fiscal do serviço externo, capilal

Cunha; offlclnl do din ao quartel gfo«-
rol, capitão Odorlco; medico dc dia, 1°
tenente dr. C. Rodrigues; dentista, 1"
tenento Snyfio; pharmaceutico do dia, 2a
tenente Barbosa; interno do dia, «carie*
mico Novls; rondam: oo primeiros te-
nentes V. dos Santos e Bnpttsta e 2» t«-
nento Ramon; 6iiarda dn Policia Central,
2» tenente Duvld; guarda dn Mueda, 1*
tenente Rangel; ronda: os sarpentos-Jn»
corniidA, do 3° batalhão, o Clallillo, do te-
gimento do cavallaria; ronda de emprs-
pados: ob sargentos Gilberto, da 8. i).. «
Francisco, do C. S. A.; motociclista»:'
suliliiilos Leite a Cesarlo; auxiliar o"
offlclnl ilo ilin no quartel general, «»r-
gento Furtado, do Cont.; musica do prom-
litiilão, a do 4» batalhão i piquete "
quartel general, dos corneteiros rio 3? iia*
tiilliãn; ordona d Assistência do resinai,
Holdndus Oriundo o Marino.

NOS COIÜ'OS:
Dia — No 1» batalhão, Io tenente r.

de Araujo; no 2» batalhão, Io tenente
Eugencs; no S» bololliãn, capitão M'a(-
zes; no 4° batalhão, Io tenento Antheiol
no B° batalhão, capitão Isidoro; no 6« M<
talliõo. 1° tenente Dnrlo; uo regimento
dc cnvnllarlo. 1» tenento Andrade; no rnr-
lio de serviços auxiliares, 1° tenenti
Moraes. ,

Promptidão — No 1» batalhão, aspi-
rante 1'edrolrn; no 2» b;italh"'j, '-° <*
nento Annlbnl; nu 3» batalhão, 2° tenente
Alfredo;- no 4» batalhão, Io n-aen»
Cordeiro; no 5» batalhão, aspirante Ul-
il.-liiio; no 6" batalhão, l* tenento »«•
ptista; no regimento dc iiivallnrln, al-
pirunte Moraes.

SERVIÇO POSTAL
A Directoriá Regional dos Correloi «t

pedir* moina peloa .aeguintea piquetas:
Amanhü: ..."Aunn", para Santoa, S. Francisco, i»

Jahy, Florianópolis e Laguna, rcceMl**"
não tem fundamento as noticias * impressos, nti* 4 horaa; objecto» para re-
com relaqão íl attitude do Parti- I glatrar, até 18 horas dc 31: carta» V"'' ii Interior da Republica, atí 0 I""»"

Idem. Idem, cum porte duplo, até S MJJJ
••l!:n'lienilv", puni Victoria, Bahia. J1J<

coi**, Recife, Cnbedollo, Natal, Lcara.
Maranhão. Belém, Santarém. OMdol, 1»'
rlntliis, Itacoatliira « Miinão», re«W
ilo Impressos, uté 0 boras; objcrioi i1»™
registrar, até 18 horns dc 31! «'<"
pnra n Interior da Republico, atf * nÇ*
ra»; iilem, idem, com i»'l« duplo.

7 horal

rio Republicano Federal, que pro-
curaria alliãr-se oo Partido LI-
beral do Parft. Até hoje a Com-
missão Executiva rio P. R. F.
não tem instrticçilos quanto ao
propalado accordo.

Belém, SO (A. B.) — Sabemos
que os srs. Souza Castro c Deo-
doro Mendonça, Influentes nolltl-

I
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 81 de Março de 1933

Preparando a installação do I Congresso
dos Funecionarios Publicos da União

0 QUE SE DISCUTIU E RESOLVEU NA REUNIÃO REALIZADA HONTEM,
NA FEDERAÇÃO BRASILEIRA PELO PROGRESSO FEMININO

Os trabalhos da importante assembléa serão inaugurados a 16 de abril, prolon-

gando-se até 23 desse mez
—————___ _

A preparatória de hontem, á noite, do Congresso dos Funecionarios Publicos da União
Realizou-se hontem, ás 8 1|2 da

noite, na sede da Federação Bra-
sileira pelo Progresso Feminino, a
primeira sessão preparatória do'Congresso dos Funecionarios Pu-
blicos, a reunir-se nesta capital
em 1G e 23 do mez entrante.

*¦ Na mesa que presidiu á assem-
fbléa viam-se os srs. Américo'J.ambeiro, Carlos Leite, Maurício'de Medeiros, Mario Leal Netto dos
Reis, dra. Bertha Lutz, Julio Ti.-
Wjura o ,T. J. Castro Afilhado.

O sr. Américo .Tambeiro, abrin-
do a sessão, disse de sua finall-
dade: receber os credenciaes dos'representantes dos funecionarios

'(públicos quo tomarão parte no
certamen e tambem proceder á"escolha dns diversas commissões¦qué deverão incumblr-so da ta-'refn, de propaganda, não sfi nas¦•repartições publicas, junto dos
ministros, como tambem entre to-
idos os funecionarios, diaristas e¦imensalistas da União, dos obje-'ctivos do Congresso, e tambem'junto á imprensa.

Para a commissão que deverá'entender-se com os ministros e
directores das repartições foram
escolhidos por acclamação, os srs."dr. Paulo Santiago, dr. J. J. Cas-
tro Aítlhadtí, Julio Tanajura e
Cunha Lima.

i Para a de imprensa, os srs.
Octaviano Freire, Mario Leal, José
Pantaleão dos Santos, João Bru-

¦mo Lobo, João Eniiliano do Lago•_ Mozart Lago Filho.
O dr. Maurício do Medeiros

propoz ainda a escolha de outra
commissão de pequenos funecio-
marios para divulgação entre os
Keus collegas de todas as reparti--ções da finalidade do Congresso."B entro os presentes começou a
ser feita essa indicação. A sra.
Julieta, Alves Moreira, enfermei-
tra do Hospital S. Francisco de
Assis, foi logo indicada como elo-
tnento necessário para essa tare-
fa entro as suas companheiras do
profissão. E a escolha prosegulu,
sendo, afinal, indicados dez entre
»s funecionarios presentes.
. O dr. Paulo Santiago falou ex-
pllcando á assembléa a sua actua-
çâo em outra commissão, estra-
inhando que se fizesse escolha de"uma nova sem a audiência dos"membros da anterior, acclamados
em outra assembléa. O dr. Mau-
ricio de Medeiros deu explieaçõos

da attitude da mesa, que não te-
ve absolutamente a intenção de
mellndrar os seus collegas da
União, todos empenhados como
estavam em cooperar para que o
grande congresso dos funeciona-
rios públicos satisfaça plenamen-
te o seu único objectivo: defender
os interesses de todos os que tra-
balham no paiz para o governo.

O dr. Santiago, satisfeito com a
franqueza da explicação do dr.
Maurício de Medeiros, falou no-
vãmente dizendo que a União po-
deria contar com o seu concurso
em qualquer tarefa quo lhe fosse
altrlbuida.

O dr. Mauriclo do Medeiros re-
porta-se em seguida á necesslda-
de de providenciar-se sobre o dis-
tinetivo para todos os membros
do próximo congresso, suggerin-
do a conveniência dé fazer-se a
apresentação do "croquls" e de-
senhos na reunião preliminar a
effectuar-se, segunda-feira vin-
doura, na União Beneficente dos
Chauffeurs.
_Finda a ordem do dia da ses-

são, foi dada a palavra ao sr.
Albertlno da Silva Teixeira, dos
Serviços de Prophylaxia da Sau-
de Publica, que appellou para a
presidência da mesa no sentido
de conseguir do governo' maior,
Interesse para a situação dos hu-'
mildes mata-mosqultos da Saude
Publica.

E voltando-se para o grupo ali
presento desses modestos servido-
res do Estado chamou a atten-
ção de todos para a sua pobreza,
para a sua triste velhice, desam-
parada por completo pelo gover-no, que lhes nega até o direito
do aposentadoria.

O sr. Albertlno Teixeira, com
cores vivas, descreve os soffri-
mentos dessa gente humilde, a
quem Oswaldo Crub considerava
os "heróes da cidade". Suggere
que ao menos se dividam os seus
salários á semelhança do que se
pratica com o funecionario titu-
lado. E prosegue, sempre ouvido
com muita attenção, na analyse
minuciosa do suas agruras, das
privações horríveis por quo pas-sam diariamente esses homens,
quo muitas vezes deixam de^com-
parecer ao serviço por falta de
recursos até mesmo para a con-
ducção.

Em seguida focaliza a persona-

lidade do dr. Paulo Santiago, que
considera um amigo dos seus
companheiros de trabalho, aos
quaes tem sempre procurado de-
tender em diversos postos que
tem oecupado na administração
pública. A dra. Bertha Lutz, ali
representando na assembléa a
mulher brasileira, é tambem des-
tacada pelo sr. Teixeira na sua
emocionante oração.

O dr. Paulo Santiago fala agra-
decendo as referencias quo lhe fl-
zera o seu companheiro do os-
sembléa e, tratando de sua actua-
ção nos acontecimentos que em-
polgaram o Rio em 24 de outu-
bro de 1930, disse de seu interes-
se junto á junta governativa de
então cm defender o funcclonalis-
mo de qualquer represália que
porventura contra elle se ten-
tasse. Relembra á assembléa a
entrevista, quo mais tardo tivera
com o sr. Getulio Vargas e na
qual s. ex. se mostrou empe-
nhado om bem conhecer das ne-
cessidades dos funecionalismo em
geral e, sobretudo, os pequenos
operários, dos humildes servido-
res do Estado.

O sr. Octaviano Freire, do Cen-
tro dos Carteiros, tratou a seguir
da concessão do passagens para
todos os empregados públicos quo
usem farda, mostrando ser a me-
dida justa e inadiável.

Outro carteiro, o sr. Porcino do
Nascimento Vieira, tambem falou,
tratando da assistência hospitalar
o do cooperativismo nas roparti-
ções publicas. Alludlu tambem á
necessidade da União indicar 03
seus candidatos ás próximas
eleições.

O secretario da mesa, sr. Car-
los Leito, ponderou que a União
dos Funecionarios Públicos pro-
curaria ficar á margem da poli-
tica, não' sendo, portanto, o as-
sumpto, matéria de sua cogitação.

O dr. J. J. Castro Afilhado,
em apartes suecessivos, adeanta
que o funecionalismo via com
muita sympathia o dr. Maurício
de Medeiros e a dra. Bertha Lutz
como candidatos capazes de de-
fendel-o com vantagem na proxi-
ma Constituinte.

E pouco depois a sessão era
suspensa, agradecendo o dr. Mau-
ricio de Medeiros a presença de
todos.

A CAMPANHA DE AL-
PHABETIZAÇÃO

Foram postos á disposição
da Cruzada de Educação o
theatro, a orchestra e o cor-

po de baile do Municipal
O grande emprehendimento

pela Cruzada Nacional de Edu-
cação, que visa obter recurso;
para a installação de cincoenta
escolas primarias no Districto
Federal, tem, encontrado apoio
em todas as espheras sociaes da
metrópole.

Hontem, uma commissão, de
que faziam parto o almirante
Hugo de Rotiro Maris, chefe do
estado maior da Armada, e o
dr. Ruy do Castro, membro da
Cruzada, foi recebida em audl-
encla pelo interventor dr. Pedro
Ernesto, a quem fez entrega do
um officio da directoria da C.
N* E., assignado pelo vice-pro-
sidente da commissão executiva,
professor Fernando Magalhães,
agradecendo a attitude do fran-
cá solidariedade do governador
do Districto fi. causa patriótica
da educação do povo.

A commissão solicitou verbal-
mento do interventor permissão
para que fossem postos á dispo-
sição da Cruzada o theatro, a
orchestra e o corpo de bailo do
Municipal, para a noite do 18
de abril vindouro, afim do ali
se realizar o grande festival com
quo será iniciada a, "Semana da
Alphahetlsação". O espectaculo
de gala contará com a presença
do sr. Getulio Vargas, chefe do
governo provisório, todos os mi-
nistros de Estado, interventor e
autoridades municipaes, corpo
diplomático, etc.

A peça que vao ser represen-
tada ê a comedia "O rei da ro-
clame", cujo 2° acto é musica-
do, apresentando a scena da ten-
tação de Pairslfal, com a baila-
do das floros. Ha, ainda, o 2°
acto de "Madame Butterfly";
bailado dos momentos musicaes
de Schubert o uma scena da
"Casa das tres meninas". Os
nossos maiores artistas do palco
o da scena lyrica tomarão parte
nosso espectaculo do arte. Pela
primeira vez na America do Sul,
um palco tornará possivel a
-multiplicidade de ambientes
dentro de uma comedia. A peça
terá nada menos do 12 scona-
rios, de grando efeito.

O dr. Pedro Ernesto accedeu
promptamente ao que lhe foi
solicitado.

A commissão executiva da
Cruzada Nacional de Educação
deverá reunir-so novamente
hoje, ás 5 1|2 horas da tarde,
conjuntamente com todos os
membros das sub-commlssões.

0 "Leviathan" vae ser
retirado do serviço

Nova York, 30 (U. T. B.) —
O grande transatlântico america-
no "Leviathan" realizará a 25
de abril próximo a sua ultima'travessia 

oceânica, desto porto
para a Europa, pois será no re-
gresso retirado il.finitivamentc
do serviço.

A LUTA NO CHACO I
Informações de um commu-
nicado sobre as operações

no sector de Herrera
Assumpção, 30 -— "Correio da

Manhã" — Rio — Communicado
n. 146 — O inimigo, em deban
dada no sector de Herrera, deixou
abandonado um crescido numero
de material do guerra, .inclusive
metralhadoras, material que esta-
mos recolhendo. No sector de
Condea. continuamos mantendo
contacto com o inimigo.

Nos demais sectores, sem no-
vidado — Ministro da Guerra.

O QUE SE DIZ EM ASSUM-
PQAO DA RESPOSTA

BOLIVIANA

Assimifpção, 30 — Embora o
ABC não tivesse divulgado of-
ficiàlmente o texto da resposta
boliviana, as Informações tele-
graphlcas do diversas agencias,
publicadas em "El Liberal", dão
a conhecer as condições com que
a Bolívia acceita em principio
proposta de paz.

Elias são as seguintes:
Io — A Bolívia, não acceita a

concentração do sua tropas em
Ballivian e Roboré; 2o —Bolívia a
pretendo fixação prévia de uma zo-
na do arbitragem, que seria a com-
prehendida entre os rios Paraguay
o Pilcomayo, o parallelo 21 o o
meridiano 59° 59. Seria, portanto,
reconhecida a favor da Bolívia,
sem discussão alguma, ns tros
quartas partes do Chaco e o 11-
toral desde Olympo; 3° — Seriam
declarados nullos e inexistentes
os tratados internacionaes assi-
gnados anteriormente entre os
dois paizes; 4" — Tambem seria
considerado sem nenhum valor o
laudo Hayes; 5° — O tribunal
de arbitragem, do qual fariam par-
te os 22 paizes americanos, fun-
ccionarla em Lima ou no Rio de
Janeiro; 6° — A arbitragem seria
feita com a exclusão de todos os
títulos possessorios e somente so-
bre as bases dos titulos do Mo-
narcha Hespanhol. Não se teria
em conta a oecupação.

O commentarlò geral no Rio da
Prata e cm Assumpção é do que
a Bolivia, com essa série de con-
dições inncceltaveis, procura de
antemão impossibilitar o bom exi-
to da Conferência de Mendoza.

UMA VERSÃO QUE SE DIVUL-
GA NA CAPITAL PARA-

GUAYA

Assumpção, 30 — Foi constata-
do quo alguns soldados bolivianos
ultimamento aprisionados o con-
duzidos a esta capital vestem far-
damento com distinetivo offieial
norte-americano e camisas doadas
pela Standard Oil Company.

Esse facto não é novidade e já
não causa surpreza, pois no co-
meço da guerra actual se cons-
tatou e denunciou o mesmo fa-
cto. O representante diplomático
americano nesta capital, verifican-
do a procedência da denuncia, após
consultar o seu governo, dirigiu-
se por carta a todos os Jornaes do
Paraguay, publicando a seguinte
explicação: — "Ê possivel que
forneçedones iiartlculares, em
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AS RELAÇÕES FRANCO-
ULEMÃS

Na opinião do sr. Daladier ha
uma melhoria considerável
Paris, 30 (A. B.) — Os jornaes

fazem menção especial aos deba-
tes realizados na Commissão dos
Relações Exteriores, da Câmara
dos Deputados.

O p.imelro ministro Daladier
declarou qeu a tensão em que a
França e Allemanha se havia con-
sideravçlmente affrouxado ultl-
miimetite em conseqüência da re-
solução satisfatória para ambos
os paizes dos incidentes que hou-
vo na zona desmilitarizada da
Rhenania.

Tratando da situação da Fran-
ça em face das propostas italia-
nas, envolvendo as quatro gran-
des potências, o sr. Daladier dis-
se que é materia para ser resol-
vida em Genebra, dentro do pro-
gramma da Liga das Nações.

A França não poderá emprehen-
der nenhuma acção sem, primei-
ramente, consultar seus amigos,
especialmente no que diz respeito
a uma eventual revisão dos tra-
tados do paz.

Em seguida, falando sobre as
possibilidades do um alliança on-
tre a Allemanha e a Italia, o sr.
Daladier, àccentuou que a França
deseja collaborar com todos os
paizes na organização ãa paz,

0 sr. Matsnoka escapa de um
accidente

Boston, 30 (A. B.) — Noticia-
se que o expresso em que viaja-
vam o sr. Matsouka soffreu 11-
geiro accidente.

O chefe da delegação japoneza
na Liga das Nações, entretanto,
saiu illeso.

mn .**¦> m>
Foi adiada a visita da esquadrr

allemã á Hespanha
Madrid, 30 (A. B.) — Foi adi:,

da sine-ilia a visita de uma c
quadra allemã aos portos hesp;.
nboes.

O gabinete de Berlim Justificii
essa medida pela necessidade dn
modificação 110 actual programma
naval aliemão.

As propaladas persegui-
ções aos judeus na AI-

lentanha
Um desmentido da legação
daquelle paiz nesta capital

Da legação da Allemanha no
Rio de Janeiro recebemos hon-
tem este communicado offieial:

"Nos ultimos dias foram pn>"
palados pela imprensa as mais
fantásticas noticias sobre perse-
guições e vexames aos judeus na
Allemanha. Não têm nenhum
fundamento aquellas noticias dl-
vulgadas pelos adversários do no-
vo governo aliemão no intuito de
crear animosidade contra ello.

Além das explicações officiaes
do governo aliemão, até as gran-
des organizações dos israelitas na
Allemanha declararam unanime-
mente que os cidadãos israelitas
continuam a entregar-se ás suas
oecupações habituaes em toilo o
território da Allemanha sem se-
rem incommodados e que aquel-
les circulos que, divulgando taes
falsidades, se intromettem na po-
litlca Interna da Allemanha, tor-
nam-se semeadores irresponsáveis
de noticias tendenciosas, não ser-
vindo por certo á causa do bom
entendimento dos povos.

Affirma-se, novamente, o es-
tado de completa tranqulllldade,
especialmente quanto aos israe-
lltas, por um telegramma hoje
chegado a esta legação."

UM TELEGRAMMA DA COM-
MUNA ALLEMA-ISRAELITA

DE HAMBURGO

A Câmara de Commercio Teuto-
Brasileira recebeu o seguinte te-
legramma de Hamburgo, dirigido
ao sr. Arthur F. Sellgmann, do
alto commercio desta capital:

"Estamos informados pelo es-
criptorio das câmaras do com-
mercio teuto-sul-americanas, da
acção de protesto que so tencio-
na levar a effeito no Rio. As
noticias de atrocidades espalha-
das no estrangeiro sâo lnveridi-
cas. A ordem publica © a vida
econômica de Hamburgo não sof-
frem alteração. Pedimos encare-
cldamente usar da sua influen-
cia junto aos promotores da acção
de protesto para obter que a
acção não se realize ou pelo me-
nos que quaesquer asperezas du-
rante o "meetlng" ou nas reso-
luções sejam evitadas. Taes ma-
nifestações de protesto sô ten-
dem a dlfflcultar as relações so-
ciaes e econômicas, especlalmen-
te tambem para os judeus alie-
mães. — Alfred Levy, presidente
da Communa Allemã-Israelita de
Hamburgo."

NAO SE REALIZOU O COMI-
CIO DOS ISRAELITAS, NO
REPUBLICA

A colônia Israelita aqui domi-
elliada, por Iniciativa do "comitê"
que se formou para protestar con-
tra as perseguições que dizem mo-
vidas contra a raça na Alloma-
nha, e que a Legação do grande
paiz amigo no Rio contesta cate-
goricamente, annunciou para as
cinco horas da tarde de hontem
um comício no recinto do theatro
Republica.

Falariam diversos oradores, den-
tro da ordem, alvitrando provi-
dencias que significassem uma re-
provação positiva.

Pouco antes da hora aprazada
foi afflxado um grande cartaz,
num dos portões do Republica an-
nunciando que a reunião fOra
adiada,

O motivo era ignorado. Foram
chegando os protestantes e de um
momento para outro quando um
grupo mostrava a inconveniência
do retardamento do protesto pu-
blico, a policia entrou em acção
para dissolver os manifestantes.

Ao quo parece o facto foi orlgl-
nado pela intolerância dos guar-
das que faziam o policiamento.

Entenderam elles que o adia-
mento do comido, como se fora
fruto de uma "ukase", da era
czarista, não era susceptível de
commentarios,

A aviação no extermi-
nio dos gafanhotos

na África
Londres, 30 (U. T. B.) — Es-

tão sendo estudados com todo o
afinco, por technicos do Ministe-
rio do Ar o funecionarios do De-
partamento das Colônias, os pia-
nos para o uso de aeroplanos para
o extermínio fias nuvens de ga-
fanhotos que costumam perlodl-
camente assolar as colônias bri-
tannicas da África.

Pensa-se que já este anno será
possível experimentar, na Afri-
ca Oriental britannica, o empre-
go do gazes venenosos lançados
de aeroplanos contra as nuvens
daquelles insectos.

Uma esquadra ingle-
za esperada em

Livorno
Livorno, 30 (U. T. B.) — E'

esperada brevemente neste porto
a esquadra ingleza do Medltor-
raneo, que será recebida em alto
mar e comboiada atê este porto
pela Primeira Esquadra Italiana.

Estão se preparando varias fes-
tas e homenagens aos officiaes o
marinheiros britannlcos.

Varias unidades dá esquadra
visitante destacir-se-ão da mea-
ma e Irão visitar outros portos
italianos.

O PROTECCIONISMO
DESHUMANO

Os que exigem tarefas prohibitivas
não têm sinceridade

DECLARAÇÕÊSDÕJ."r. AZEREDO
O sr. J. R. Azeredo tem toma-

do ultimamente parte activa nas
discussOes da Commissão Revi-
sora da Tarifa das* alfândegas,
sobre o projecto da reforma que
se está debatendo. Fomos pro-
cural-o para ouvil-o a esse res
peito.

O meu comparecimento ás
reuniões da Commissão Reviso
ra, disse-nos o sr. Azeredo, se
tem dado em virtude de uma fe-
llz deliberação tomada pelo mi-
nistro da Fazenda, que decidiu
admittlr ás discussões dos diver-
sas classes da tarifa represen
tantes indicados por todos os ln
teressados, afim de esclarecerem
sempro quo necessário os pontos
om duvida, sobretudo as questões
technlcas. É nesse caracter que
se explica a minha presença, co-
mo a de outras pessoas eslranhas
á Commissão, na discussão da re-
forma projectada. Os debates se
têm entretanto intensificado muito
freqüentemente e têm mesmo sido
estendidos além do que era de es
perar.

• — Pfide dizer-nos alguma col-
sa sobre a actuação quo vem des
envolvendo nessas discussões?

Com o maior prazer. Folgo
mesmo multo em ter uma ocea-
sião de transmittlr ao publico ai-
gumas idéas que julgo acertadas
e são sinceras, porque até agora
sô tenho tido oceasião de expol-as
perante a Commissão Revisora e
ellas ahi ficam enclausuradas, vis-
to quo as noticias que apparecem
nos Jornaes não têm reproduzido
com a necessária fidelidade as
minhas allegações e têm contri
buldo para dar uma . impressão
lnexacta do que tenho dito rela
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O nr. J. II. Azeredo

tivamento ás tarifas. Isso é, aliás
multo comprehensivel, porque não
havendo um serviço tachygraphi-
co, os resumos publicados deixam
passar detalhes multo Importantes.

Mas os trabalhos sãb sempre
multo prolongados e não se pfide
exigir que os resumos sejam per-
feitos. Nessas condições o traba-
lho da Imprensa já representa
mesmo um grande esforço, parainformar o publico.

UMA RACTIFICAÇAO

Conforme lhe disse, fui le-
vndo a tomar parte nos debates
da Commissão Revisora por força
de delegação recebida de varias
entidades, que me investiram de
poderes para represental-os, por
meio de telegrammas dirigidos ao
ministro da Fazenda. Cabe aqui
rectlflcar uma affirmação quetem sempre apparecido no noti-
ciario da Imprensa, que lnvaria-
velmente me vem designando co-
mo representante dos importado
res. Ora, essa designação não tem
nenhuma razão de ser. A minha
firma commercial ê representante
de flações de algodão nacional e
portanto meu Interesse pessoal
está com estas. Além disso sou
tambem industrial e importador,
mas importador sem o sentido pe-
Jorativo que se me tem querido
emprestar, de defensor dos inte-
resses estrangeiros. Sou, por ve-
zes, importador, como tambem
o são a lavoura, a industria, o
commercio e o próprio gover-
no.

Entretanto, perante a Commis-
são Revisora, não represento meus
interesses pessoaes nem'tão pou-
co o de quaesquer exportadores
estrangeiros. Compareço ali por
incumbência da Federação das As-
soclações Commerciaes do Brasil,
da Câmara de Commercio e In-
dustria do Brasil, do Syndicato
Patronal das Industrias de Ma-
lharla do São Paulo, que tem
mais de oitenta fabricas filiadas,
da Companhia Brasileira de Li-
nhas para coser e de outras fa-
brlcas nacionaes de tecidos de
sedo, meias, malharia, rendas,
etc... Por conseguinte minha
actuação tem sido e será sem-
pre no sentido de defender o in-
teresse respeitável dessas entlda-
des, que representam innumeras
fabricas estabelecidas no paiz. É
portanto ridículo pretender que
represento os intersesses dos ex-
portadores estrangeiros.

A que attribue essa designa-
ção Insistente?

Não vale a pena entrar em
maiores indagações a esse res-
peito, bastando demonstrar que
a allegação é lnexacta. O facto
é que, representando perante a
Commissão Revisora as entidades
Já indicadas, não tenho o direi-

to de bater-me por tarifas quo
aproveitem a um reduzido grupo
de industriaes, em detrimento da
collectividade. Penso quo toda a
industria nacional merece protec-
ção aduaneira e deve tel-a. Mas,
entendo que deve ser uma prote-
cção racional, isto é, constituída
por uma percentagem um tanto
elevada, digamos' de 50 a 150 por
cento, sobre os productos manu-
facturados, e de taxas puramente
fiscaes, entre 5 e 20 por cento,
sobre tudo o que é materia prima

.paia industrias, como fios de
qualquer espécie, accessorios, ani-
Unas, etc. de fúrma que a in-
dustria em geral possa produzir
a preços baratos e fique mesmo
em muitos casos apparelhada a
competir como os concurrentès es-
trangeiros em certos mercados ex-
ternos sul-americanos. Sem esse
critério o Brasil nunca poderá so-
nhar em exportar seus productos
industriaes, porque já tem a des-
vantagem sobre, os concurrentès
do pagar tarifas elevadas tambem
sobre a matéria prima.

O EXEMPLO INTERNACIONAL

É sabido que todos os paizes
do mundo não sô dão entrada
quasi livre fis matérias primas
como até restituem aos exportado-
res de productos manufacturados
as suaves taxas porventura jâ
pagas sobro essas matérias pri-
mas (drawback). A affirmação
que foi feita perante a Commis-
são, de que não se pfidem exportar
tecidos do Brasil, porque ha res-
tricções cambiaes ou porque o
Banco do Brasil exige a venda em
moeda estrangeira em vez do mil
réis, não passa de uma infantil!-
dade.

A protecção deve attender a va-
rios factores; o facto econômico
pelo qual deve constituir uma pro
tecção capaz do incrementar a
producção industrial do paiz, mas
dè manel.;;i que, dando lucros ra-
zoaveis a**umas industrias nãove-
nha a prejudicar outras; o factor
financeiro que deve ser considera*
do porque é preciso não es
quecer quo a renda da Alfândega
é uma necessidade para o gover-
no e deve ser obtida sobre os arti-
gos cuja fabricação no paiz não
offereça vantagens prlmordiaes:
o factor social, que tambem não
deve ser esquecido e que 110
caso é constituído pelos preços
offerecldos ao consumidor. É claro
que tarifas excessivas, dando em
resultado preços exorbitantes, pre
judlcam os consumidores, produ-
zlndo a vida cara e finalmente
vêem a prejudicar as próprias in-
ãustrlas que nunca podorão ter o
desenvolvimento desejado nessas
condições. Tenho-mo batido pois
em. favor de tarifas que conciliam
toãos esses Interesses, e, embora,
elles pareçam ás vezes antagonl-
cos, a verdade ê que existe um
meio termo, um ponto do equili-
brio em que todos se encontram.

O meu ponto de vista é pois
o mais nacional possível, visto que
procura attender ás aspirações do
maior numero de interessados
nessas questões. Pugnar por ta-
rifas favoráveis apenas aos inte-
resses de algumas fabricas é que
seria uma actuação exclusivista e
pouco nacional.

A missão de que foi incumbi
do abrange todas as classes da
tarifa ou apenas algumas?

A vista de ter recebido dele-
gação da Federação das Associa-
ções Commerciaes e da Câmara
de Commercio e Industria, é cia
ro que acompanharei a discussão
do todas as classes, batendo-me
sempre pelo verdadeiro ponto de
vista nacional, que é o do con-
ciliar os justos interesses de todos
por melo de tarifas raclonaes, pro
curando aquelle equilíbrio a que
me referi.

Quer dizer-nos alguma coisa
sobre os debates já realizados?

Perfeitamente. A Imprensa
tem assistido aos debates, que,
portanto, são publicos. Além dis-
so, tenho discutido todos os as-
sumptos com a maior franqueza e
nada ha que oceultar. Atê agora
sõ tive òppórtunidade de me ma-
nifestar sobre as classes de al
godão e lã, porque sô recebi de-
legação quando já estava em dis-
cussão a classe do algodão. Tive
ensejo de fazer alguns reparos so-
bre a reforma projectada para
essas classes 6 do apresentar so-
bre o algodão suggestões que con-
tém modificações quo julgo indis-
penaaveis e capazes de attender
aos interesses justos de todos.

CLASSIFICAÇÃO DEFEITUOSA
E NOCIVA

—- Não posso dar-lhe aqui toãos
os detalhes ãa questão, que toma-
riam demasiado espaço de seu
Jornal. Esses detalhes estão 110 fo-
lheto quo lhe offereço e que con-
tém a proposta de classificação e
taxação de fios tle algodão, que
apresentei á Commissão Revisora.
Mas tentarei resumir.

O primeiro ponto que propuz
fosse alterado é o quo diz respei-
to á classificação ãos fios. Para
quem conhece o assumpto é evi-
dente que a classificação do pro-
Jecto pulicado pela Commissão
Revisora é theorico* defeituosa e
complicada e que — se fôr posta
em vlgOr — produzirá confusões e
controvérsias 'no desembaraço das
mercadorias na Alfândega, por-
que não é possível realizar na pra-
tica certas coisas quo são positi-
vos em theoria.

Assim a classificação pela titu-
lagem seria racional e temos co-
mo exemplo as tarifas francezas,
allemãs e outras. Mas a primeira
taxa os fios somente conforme
a sua metragem; a allemã é mals
synthetica, sõ determina o titulo.
O projecto da Commissão Revi-

0 RECÜODA HORA
Retardemos os relógios uma
hora antes de raiar o "dia

da mentira"
O avanço de uma hora, na mar-

cha da vida dos brasileiros, ins-
tltuldo no começo do verão, de
nada serviu.

A crise financelro-economlca
aggravou-se; o café amontoou-
se em pyramldes mals altas do
que as do Cairo; o algodão, pela
primeira vez, faltou no nordes-
te, para o trabalho das fabricas;
nada melhorou; tudo continuou
como dantes, no velh.j quartel do
Abrantes...

Approximou, é verdade o avari-
do da illusão que empolga a
maioria — a Constituinte « alte-
rou, legalmente, o anniversario
natalicio de quantos nasceram en-
tro onze horas e meia noite, pois
passaram a fazer annos no dia
seguinte...

A hora, porém, vao recuar, en-
trar nos eixos, ser a realidade,
de accordo com os cálculos geo-
astronômicos do Observatório Na-
cional.

Vamos ter, a partir de ama-
nhã, (até parece mentira) a ho-
ra exacta, verdadeira, positiva,
mathematica, geographlca, choro-
graphica, astronômica, resultante
de um calculo em que entram co-
ordenadas, azimuths, theodollthos,
sextantes, trignometrla espiienca,
eenos, consenos, tangentes o ou-
trás trapalhadas conseqüentes do
desdobramento, gymnastia, mala-
barismo e outros sports a que so
dá uma abstracção multo sim-
pies — a unidade — idéa fixa do
finado Pythagoras'...

Os relógios soffrerão, em seus
ponteiros pequenos, um recuo,
para que fl mein de hoje, ao po-
netrarmos no Io do abril, por pa-
radoxo, estejamos, temporária-
mente, com a verdade verdadel-
ra...

Não será preciso, no entanto,
quo fiquem acordados os que têm
obrigação de dormir cedo.

Vamos ãar um conselho, por-
que multa gente pensaria que a
mudanga sô se poderia operar â
meia noite.

Não! A qualquer hora, antes da
meia noite, poderá ser feita a
correcção.

Por exemplo: — quem costu-
ma deltar-se fis 10 horas, antes
ãe se abraçar com Morpheu, atra-
ze o relógio (se não estiver 110
prego) uma hora, ou sessenta
minutos, ou 3.600 segundo,, se
a machina for chronometro.

Estará assim resolvido o pro-
blema...

sora incorre no erro de dar o ti-
tulo, fixando este como resultante
ãa relação entre o peso e o com-
prlmento, o que é certo theorica-
mente mas é sempre moãlticaãa na
pratica. Por exemplo: 2 meadas
do algodão 32, do 8-10 jardas ca-
da uma, submettldas á torsão no
mesmo sentido dos fios componen-
tes com 18 voltas por pollegaãa
ficarão em 720 jardas, emquanto
que, em sentido contrario, darão
855 jardas. A differença do cum-
prlmnto está no facto que, no
primeiro caso os dois fios se con-
traem desde o principio da torsão,
emquanto quo no segundo caso
a torsão contraria annulla a ão flo
simples e devido a isso, a contra-
cção dos componentes vem ãepols.

Assim tambem, um fio ão titu-
10 40 retorcido do dois, com 16
gyros por pollegaãa tem 863 jar-
das de cumprimento, mas se os
gyros forem elevados a 30, o cum-
prlmento desse mesmo fio passará
a ser do 840 jardas somente.
Entretanto, inicialmente antes das
operações indicadas, os fios origi-
naes tinham o comprimento de
340 jardas. Não escapa mesmo a
um leigo, que qualquer fio tomado
o submettido fi torsão, encurtará
sempre mals quanto maior for a
torsão a que for submettido. É
claro que estas differentes varia-
ções de comprimento são que
produzem os titulos Nominaes.

A classificação proposta pode-ria pois talvez ser viável, se
sô existissem titulos Effectlvos,
Isto é, titulo final depois de todas
as operações, mas a industria tex-
til tanto pôde exigir um como
o outro.

Como se pôde pois, na pratica,appllcar a tabeliã projectada pelaCommissão Revisora, se essa pre-tende classificar os fios pela titu-
lagem, mas ao mesmo tempo com
fixação rígida da relação entre o
peso e o comprimento, processo
que sô pfide determinar o titulo
theorico?

Esse projecto tambem separa o
flo crfi do branco, classificando es-
te ultimo juntamente com o alve-
Jado. Ora, é um erro pensar quefios crus são somente os que tem
cor amarellada. — A cor ão flo
crfi põãe variar conforme a orl-
gem ila materia prima, que serve
á sua fabricação. Assim o fio crú
podo ser branco, quando feito de
algodão do Brasil, 011 dos Estados
Unidos, amarellado pardacento
quanão proveniente ão Egypto e
até cinzento — em certas qiiallãa-
ães produzidas na China.

Portanto, na classificação de
fios crus se devem incluir todos
os que não soffrerám processos
chimicos o sim simplesmente
processos physicos, não devendo a
cOr entrar como elemento para a
classificação.

Outros defeitos visíveis exls-
tem na classificação relativamente
â dlscrlcinação de fios retorcidos
tão complicada que foi preciso aã-
ãicionar uma nota explicativa.

Por esses motivos propuz uma
classificação mais simples e mais
lógica, separando os fios em fios
de uma sô perna ou cabo, retor-
cidos de duas ou mais pernas
011 cabos e dentro dessas duas dl-
visões separando os fios que sô
soffrerám processos physicos dos
que tambem soffrerám processos
chimicos, dando além disso, uma
classificação separada para as
linhas do coser e outras.
ELEVAÇÃO GERAL DE TODAS

AS TAXAS
— Quanto á taxação, propuz

taxas diversas das do projecto da
Commissão Revisora, porque esta
não attende aos factores economi-
cos, financeiros e sociaes a que
já alludl. Nesse projecto ha ele-

(Continua na 6.' pag.o

Mais uma séria ameaça contra
o café brasileiro

Um projecto na Câmara franceza aggrava a tribu-

tação do nosso prodncto de maneira prohibitiva
GOMO O PRESIDENTE DO INSTITUTO DE S. PAULO

. SE DIRIGE AS AUTORIDADES FEDERAES

São Paulo, 29 (Do corres-
pondente) — A* noticia da
apresentação á Câmara fran-
ceza de um projecto majoran-
do de cento e oitenta francos
por cem kilos a taxa de im-
portaçâo sobre o café preoc-cupa seriamente a lavoura
paulista. E" esse o assumpto
de todas as rodas. Póde-se
comprehender o que signifi-
ca para os lavradores na
hora presente, o fechamen-
to dos portos francezes ao
nosso principal produeto, ten-
do-se em mente que ainda o
anno passado, e segundo esta-
tistlcas referentes a apenas
dez mezes, a nossa exportação
de café para aquelle paiz íoi
de um milhão, trezentas e
tantas saccas, emquanto o
mesmo artigo procedente das
colônias não ia muito além de
duzentas mil. Não ha exage-
ro no sobresalto que a amea-
ça de tal tributação provocounos meios cafeeiros,1 porquerealmente ella se torna prohi-bitiva. O Brasil perderá um
dos maiores mercados do
mundo, se as nossas autorida-
des não intervierem a tempo
de evitar semelhante golpe,
por meio de um accordo com-
mercial em que os francezes
obtenham alguma compensa-
ção. Cogitando-se, actualmen-
te, da revisão das tarifas al-fandegarias, pretendem os
produetores de café que o go-verno brasileiro se entenda
quanto antes com as autori-
dades francezas, combinando
um modus vivendi capaz deassegurar a continuidade dasrelações commerciaes entre osdois paizes. Será necessário,
para isso, no entender dosmais autorizados "leaders" dalavoura, que desde já abramosexcepções em nosso rigoroso
proteccionismo, diminuindo osdireitos que oneram excessi-vãmente os productos france-
zes. Perder o mercado daFrança, Justamente na horaem que o Departamento Na-cional do Café dispende esfor-
ços no sentido de augmentaro consumo em todo o mundo,é com o que não se confor-mam os paulistas, esperandodo patriotismo de nossos lio-mens de Estado as providen-cias que o caso aconselha.Nesse sentido, o sr. Figueirade Mello, presidente do Insti-tuto de Café, dirigiu ao sr. Os-

waldo Aranha e ao sr. Mello
Franco os seguintes telegram-
mas:

— "Excellentissimo senhor
ministro Oswaldo Aranha —
Ministério da Fazenda — Rio

Informações recebidas pelo
Instituto de Café de São Pau-
lo, por intermédio d? sua
agencia em Paris, asseguram
que o governo francez apre-
sentará, hoje, á Câmara pro-
jecto elevando o imposto so-
bre café de mais de cento e
oitenta francos por cem kilos.
A causa principal das hostili-
dades tarifárias da França são
os exaggerados direitos cobra-
dos pelas nossas alfândegas e
que attingem varios productos
que a França exporta. Sob pe-na de vermos suecumbir a,
producção caféeira e, com ella,
a economia do paiz, urge pro-mover-se a reforma das nos-
sas tarifas, no sentido de re-
duzil-as, Do patriotismo de
vossencia, o Instituto Café,
e com elle a grande classe querepresenta, espera providen-cias tendentes a evitar a 'ado-
pção da medida que ameaça o
nosso café, pois a elevação
projectada importará na di-
minuição do consumo na
França, que é um dos paizes
que mais importam café bra-
sileiro. Attenciosas saudaçõesLuiz Figueira de Mello —
Presidente."Excellentissimo senhor mi»
nistro Afranio de Mello Fran-
co — Ministério Exterior
Rio. O Instituto do Caíé daSão Paulo acaba de ser infor-mado por sua agencia em Pa-ris que o governo df. França
apresentará, hoje, á Câmara o
projecto de orçamento elevan-
do o imposto sobre o café demais cento e oitenta francos
por cem kilos. Esse augmento
trará inevitável reducção doconsumo, com grave preiuizo á
producção brasileira què maisabastece o mercado francez.
O Instituto interpretando osentir da lavoura solicita âvaliosa intervenção de vossen-cia no sentido dé evitar a ado-
pção dessa medida neste mo-mento em que o café passapela sua maior crise. O Insti-tuto de Café confia na actua-
ção efficlente e patriótica devossencia. Attenciosas saúda-
ções — luiz Figueira de MelloPresidente.

(57023)
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Actos assignados pelo chefe
de policia

Tendo o sr. Luiz Franco dei-
xado o cargo de delegado do 6oãistricto, o chefe de policia ãe-signou, para substituil-o o ãele-
gaão Enrico Belens Porto, ão 8°onde assumirá as funções de de-legado o commissarlo-inspector
Annibal Martins Aionso, que es-
tava em exercício no 26» distri-
cto policial.

O chefe de policia assignou,
ainda, as portarias seguintes:

designando o commissario-lns-
pqctor Leocadio Martins para ter
exercicio no 16" ãistricto poli-olal, sem prejuízo ãe suas fun-
cções junto â segunãa ãelegacla
auxiliar;

transforlnâo os escrivães Pio-
riano Peixoto Pinheiro de Cam-
pos, do 21» para o 15°, e deste
para aquelle Hygino Severino dos
Santos;

afastando do exercicio de suas
funeções o porteiro .Tose Antônio
de Azevedo, visto tor sido julga-
do em condições de invalldez;

designando o cornmissario-
inspector Attilio de Pila para as-
sumir o exercicio do cargo de
delegado do 25° districto, tendo
sido dispensado da commissão
que vinha exercendo na 2* de-
legacla auxiliar;

excluindo do quadro effectivo,
em virtude ãe aposentadoria: o
guarda de" 1" classe Sebastião Go-
mes de Almeida; o guarda de 1*
classe da Inspectoria do Trafego
Manoel Luiz de Menezes; o in-
vestigador de 1* classe, Horacio
Antônio da Rocha; o guarda ci-
vil de 1» classe, Arthur da Silva
Novaes; o guarda de 2* classe
Joaquim Gorlofredo Villas Bflas.

dispensando os pintores Camil-
Ic dei Coco e Abílio Antônio Car-
doso e o pedreiro José Pereira
da Silva, das officinas da chefa-
tura por ter aslgnado e deixado
de assignar indevidamente o res-
pectivo ponto; e

designando os serventes de de-
legadas Odorleo Moura, Annibal
Silva e Julio Soares, respectiva-
mente, para terem exercicio no
25°, 24" e 9°_ãlstrictos policiaes.

A Feira Internacional de Amos-
trás de São Paulo

Acha-se no Rio de Janeiro, a
serviço ãa Feira Internacional ãe
Amostras, o sr. Joaquim Canãi-
do de Azevedo, secretario geral
da Câmara do Commercio Im-
portador de São Paulo.

O *sr. Azevedo, que tem des-
envolvido grandes actividades n*o
sentido de cooperar para o exi-
to do certamen paulista, acaba
de obter a adhesão do Departa-
mento Nacional do Café, que
comparecera á Peira e assim
participará da intensa propagan-
da dos nossos cafés, que reali-
zará nesta capital o directamen-
te nos mercaãos de consumo, vi-
sando a intensificação Immeãla-
ta ãas nossas exportações.

A Reãe Mineira de Viação
communicou haver concedião a
reducção de 50 |° nos fretes dos
mostruarios destinados á Feira
Internacional de Amostras.

O Fomento Agrícola contratou
toão um pavilhão para expor 03
diversos ramos da actividade
agricola do S. Paulo, a cargo
do respectivo governo.

¦m <•»» mm 
0 Canadá vae ter lote-

rias hippicas
Ottatca. 30 (TJ. T. B.) — O

Senado canadense approvou o
projecto que permitte a cada uma
das províncias organizar annuai-
mente uma loteria hippica, em
beneficio de seus hospitaes, me-
diante permissão e com a flscali-¦ação do procurador geral .de cada¦ma dellas.
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enjq poilor ficaram grandes quan-
tidactes dc botões e outros artigos
apôs a grande guerra, tenham
negociado esses artigos, sem par-
ticipação nem conhecimento do,
governo do meu paiz "4 „,

O ULTIMO INCIDENTE ENTRE A PÉRSIA E A INGLATERRA - Um aspecto da área central das minas de petróleo daAnglo-Persian, cujo contrato de concessão á Inglaterra o governo persa rescindiu, provocando o conhecido incidente
diplomático. A Pérsia allegava falta de pagamento e diminuição das quotas contratuaes. Esses centros petrolíferos têmuma importância capital para o supprimento da marinha britannica e em 1922 dera»,, um rendimento liquido
de 7..500.000 libras sobre acções ordinárias no valor de 13.425.000 libras. Uma forte pressão do governo inglez, com

. gatisfaçãQ parcial das reclamações, -egolveu p taçidente,

Uma refinação de oleo no
— Canadá —

Ottawa, 30 (A. B.1 — Estão
sendo terminados os trabalhos da
preparação de um plano de cons-
trucção de uma refinação de oleo
canadense de 57.000 galões, de
capacidade diária cujos trabalhos
deverão começar dentro de poucotempo perto de Toronto no Ca-
naflá Central.

Ordem dos Advogados
do Brasil

Foram enviadas aos presiden-
tes do Supremo, da Corte de
Appellação e do Supremo Tri-
bunal Militar as relações dos

advogados e solicitadores
inscriptos

O sr. Levl Carneiro, presiden-
te da seeção desta cidade, da Or.
dem dos Advogados do Brasil,
cumprinão exigência legal, en-
viou aoa presidentes do Supre-
mo Tribunal Federal, da Cflrtô
do Appellação, do Supremo TH-
bunal Militar, e, attendendo &
solicitação que lhes fora feita,
ao ministro procurador da Re-
publica, as relações completas,
dos advogados © solicitadores
Inscriptos nos quadros daquella
seeção da Ordem, sendo annota-
üos todos os profissionaes quo
estão impedidos ou prohlbidos do
exercicio da advocacia, segundo
as declarações que já fizeram.:

Hoje, pelo facto de entrar em
execução o regulamento da Or-
ãem, na sua. sede, no 4° andar
do palácio da Justiça, a rua
D. Manoel, ficarão do plantão,
na secretaria, os srs. presidente
o secretários da directoria da
seeção, das 11 ás 5 horas, para
attender e resolver os casos que
surgirem da applicaçao do re»
ferido Regulamento.

Estão neste momento, Inseri»
ptos nos quadros da Ordem
1.648 advogados, o 96 solicita-
dores.

Destes, já se qualificaram elei»
tores, por intermédio ão posto
quo funeciona na séãe da secçãô
da Ordem, 674.

O conselho da seeção, na re-
união marcada para hoje, âr
10,30 da manhã, tomará conhe-
cimento dos pedidos do inseri-
pção de cerca de 150 advogados
quo requereram ultimamento os
seus ingressos na Ordem.

A Dinamarca prohibe um con-
gresso anti-fascista

Copenhague, 30 (A. B.) — O
governo dinamarquez prohibiu
que se realizasse aqui o Congres-
so Anti-Fascista, por oceasião da
Paschoa, orlentaão pelos commu-
nistas russos. A ciãaãe ãe Pra-
ga foi escolhida para a sede des-
se congresso, que se realizará em
meados de abril. Todavia a Ter-
ceira Internacional está tomando
medidas pára outro congresso
nesta capital.

A CONSTITUIÇÃO PO-
LITICA DA INDIA

São atacadas severamen*'
te pelo sr. Churchill as
reformas projectadas

Londres, 30 (TJ. T. B.i — Na
sessão de hontem da Câmara dos
Communs, o sr. Winston Chur-
chill atacou severamente as re-
formas projectadas pelo governo
britannico na constituição politica
da índia, tendo usado da palavra,
tambem, em defesa da projectada
reforma, lord Winterton, o qual
rebateu com suecesso as aceusa-
ções e os argumentos do senho»
Churchill. m um m

Vae ser recenseada a popu*
lação allemã

Berlim., 30 (A. B.) — No pro»
ximo mez de junho deverá rea-
lizar-se o resenciamento da po-
pulaçãò allemã. Por essa oceasião
verificar-se-á o numero de em-
presas estabelecidas no paiz e t
distribuição da população entre
os empregos de diversas catego»
rias.

O ultimo recenseamento foi rea-
lizado em 1925.
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CORREIO DA MANHA — Sexta-íeira, 31 de Março de 1933

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Am noiioi aialgnantes pedimos mao»
dar reformar as suas naalguatiiMB autes
de terminarem, afim do ovltar a Inter-
lupç&o nas remeesns.

O preço da asBlgnatura annual 0 da
70S0O0 e o da semestral do 40S000.

Toda correBpondeucia qu» ae referir a
«ate assumpto, quer ordinária, quer re-
BiBtrads, • bam assim oi vales postaes,
dava str dirigida ao gerente. Lula Ajrres.

PEE0O8
Interior

Anno  Í03000
Bemeatro,  405000

flmlcrlor
Annual  100Í000
Semestral  SOSOOU

NUMERO AVULSO
1300

... 8400
$500.

Dia* ateis
Domingos
Numerou atrnzados.

cussão perante o Papado, ae com | tados Unidos. A razão não noa sô a elle3 aproveita. O povo nao
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ANCHIETA
José de Anchieta nasceu a 19

de março de 1534. Sem embargo
do elevado numero de historia-
dores, críticos e chronlstas ciue
dessa alta individualidade da

Egreja Catholica se têm occupadò,
a data exacta do nascimento do

jesuíta permaneceu multo tempo
na obscurldade, na confusão e na
Ignorância, subsistindo as duvi-
das e controvérsias. Um dos
mais antigos e eruditos biogra-' 
phos do bemaventurado canarlno
Pero Hodrigues — toda a gente
famtllarlzada com as primeiras
letras da colonização religiosa do
Brasil sabe que o padre era filho
de São Christovão da Laguna, na
Ilha de Tenerlfe, então cidado
central das Canárias -— havia as-
slgnalado o nascimento em 1533,
sem precisar dia e mez. Poste-
rlormente, porém, com os longos,
profundos e fastidiosos estudos
feitos em Roma para a canonl-
zação de Anchieta, Longaro degli
Oddi, Caplstrano, Brasilio Macha-
do e Alcântara Machado chega-
ram ao completo esclarecimento
de tudo. Dezenove de março de
1534 foi a data em que nasceu o
pronvlcial heróico e benemérito.
Os documentos Irretorquiveis as-
sim certificaram.

Temos, pois, que para o anno,
nesse mesmo dia, se commemo-
rarão no mundo culto e christão
os quatro séculos desse auspicioso
acontecimento. B o povo brasilei-
ro, o governo brasileiro, ã clvlll-
zação brasileira não serão, com
certeza, indlfferentes a casas com-
memorações. Jâ em 9 de junho
de 1837, quanão se recordou o
terceiro centenário da morte des-
se filho dilecto de Santo Igna-
cio de Loyola, Eduardo Prado,
historiador, publicista, espirito bri-
lhante, cheio de fé e patriotismo,
organizou em São Paulo um pro-
gramma de homenagens íl momo-
ria do catechlzador quo teve uma
bella e commovedora repercussão.
AJuãaram-n'o alguns escriptores
de talento e civismo.

Agora, é justo quo o quarto
centenário do nascimento de An-
chieta tome, neste palz, as pro-
porções de uma esplendida solen-
nidade nacional. Pelo que o Bra-
sil lhe deve e polo que elle foi
na pureza de sua vida, no Idea-
llsmo dos seus pensamentos, na
abnegação, na coragem e no sof-
írlmento; amando Ineomparavel-
mente as nossas terras e os nos-
sos aborígenes-, dedlcando-lhes
tudo que podia dar da sua Intel-
ligencia, da sua lllustração, da
sua capacidade de trabalho; vin-
do para ca, rico, Intelligente e
culto, no Inicio da carreira eccle-
slastica; aqui oi-denando-se; aqui
lutando e pondo a vida Íllumi-
nada tantas vezes em perigo;
aqui morrendo no meio dos sei-
vagens aos quaes so votou, ãe
corpo e alma, para melhor ser-
vir a Deus e á Companhia de
Jesus, nfis outros, que figuramos
de posteridade, necessitamos tle
testemunhar-lhe, com expressão
e enthusiasmo, a nossa eterna
gratidão.

Falta monos de um anno. Os
nossos hábitos de deixai- as col-
sas para a hora derradeira me-
recém ser corrigidos. Andamos de
tumulto em tumulto, ao sabor de
agitações sem roteiro. O brasilei-
ro, depois das desillusões e tris-
tezas que o têm ultimamente
atormentado, da hoje a Impressão
de um beduino abandonado no
deserto e que fosse obrigado a
caminhar pelos areaes immcnsos
e Intermináveis, solitário e sem
rumo, com os olhos inundados de
melancolia e o peito vaslo de es-
peranças.

Por Isso mesmo, convém me-
ditar desde logo neste assumpto.
As associações sclentiflcas e II-
terarlas, as escolas do ensino su-
perlor, secundário e primário, as
directorios de Instrucção popular,
emfim, o Ministério dá Educação
não se anteciparão em pensar no
que se ha de realizar a 19 de
março do anno próximo em hon-
ra desse grande jesuíta. Porque
Anchieta, que tem gloria univer-
sal, foi brasileiro de coração, vl-
vendo quasi que exclusivamente
para o Brasil. A sua obra de
apóstolo excelso, que o inimorta-
Iizou, praticou-a elle entre nõs.
E praticou-a quando a nossa ter-
ra rude e barbara não era mais
do que vastas florestas dosconlio-
cida.-! da humanidade européa que
as maravilhas da Renascença en-
galanavam.

Dlspensemo-nos de repetir nns-
tas Unhas, sem pretenção ft no

os dominicanos, encarregados de
aceusar o canarino. O tiu© lm-
porta é assignalár que na histo-
ria do Brasil Anchieta tem col-
locação principal. Pastor, evan-
gelista, educador e guerreiro, o
mais antigo dos mestres popu-
lares, tendo desembarcado, na
Bahia, com a expedição de dom
Duarte da Costa, 2° governador
gcral, cm 13 do julho de 1553,
nunca mais nos deixou. Do lü
veiu para São Paulo, naufi-agan-
do nos Abrolhos. Tocou no Espi-
rito Santo. Dirigiu-se. para São
Paulo. Foi a força espiritual
ereadora — sõ o espirito tem o
poãer de crear, observa Herriot
— da civilização indígena. Sem
elle, não se erigiria a Casa do
Piratlninga, Foi mediador da
paz em todos os sentidos, ora en-
tre portuguezes e selvicolas, ora
entro os próprios selvicolas que
se destruíam. A sua presença em
todos os conflictos operava o mi-
lagro da paz Immediata e dura-
doura. Contra o terror sanguina-
rio de João Ramalho, bandido Ue
terço e ladainha, oppunha-se a
sua mansidão, a sua suavidade,
que persuadia sempre, sem jamais
comprimir. Manoel da, Nobrega,
seu chefe, seu amigo e compa-
nheiro, era o organizador político,
o administrador, poi' excellencia,
o guia Incontestável e incontes-
tado. Comparavam-no a Santo
Ignacio do Loyola, para melhor
lho definir a legenda de beneme-
rito no Brasil.

O mesmo historiador que assim
so pronunciou, accrescentou logo
que Anchieta foi no Oçcidente o
qilo São Francisco Xavier foi no
Oriente. Ha um fundo de justi-
ça na comparação. A civilização
brasileira teve nos dois padres os
seus fundadores, Varnhagem e
Caplstrano, inteiramente emanei-
pados de crenças religiosas, re-
conheceram e proclamaram a ver-
dade. São lnsuspoltisslmos.

A obra de ambos não se ães-
Integra. Ao contrario. Um não
foi maior ão nue o outro, porque
se sem o tino, a visão, a segu-
rança do nttitudes ãe Nobrega, o
Brasil teria retardado de séculos o
seu progresso, por outro lado, sem
a paciência evangellzaãora, a re-
signaçao no sacrifício, a belleza
ãos sentimentos de Anchieta,
quasi wquo tocado pelo dom di-
vino da ubiqüidade, ensinando,
pregando, disciplinando as tri-
bus, esso mesmo progresso esta-
ria atrazado ou Irremediavelmen-
te perdido. O dr. Affonso ãe Car-
valho, jurlsconsulto e historiador
paulista, no seu pequeno mas
admirável livro Os primeiros an-
nos dc São Paulo, conferencia
realizada com applausos da elite
Intellectual do Estado, mostrou
com uma clareza digna de louvo-
res, o que os humildes jesuítas
de São Vicente soffreram dos do-
mlnadores da Cidade do Rio de
Janeiro dessa época, que não sô
negavam auxilio material aos ca-
techlzadoros, para so defenãerem
ãas incursões ãos indios mais fe»
rozes, como até os hostilizavam
com irreverência e desprezo.

A gloria de Nobrega o Anchieta
cresce, por isso mesmo. No quar-
to centenário do nascimento do
ultimo, seria acto de civismo que
em todas as escolas primarias
deste paiz, do Acre ao Rio Gran-
de do Sul, se reservasse o dia
para sô se explicar, nas suas cer-
tezas e nas suas minúcias, a vida
e a obra do Apóstolo, como exem-
pio de renuncia, de bondaãe, de
energia, de doçura, de lntelllgen-
cia, õe honradez e de trabalho a
serviço invariável do semelhante
embrutecldo e opprlmldo.

ê estranho, porque nôs mesmos
jft. temos feito allusão ao contra-
senão de pretendermos todas as
vantagens aduaneiras para o nos-
so produeto, de modo a ser-llie fa-
cilltado o accesso nos mercados
externos, quando o tributamos pe-
sadamente em nossas aduanas. E'
o que se diz, nos Estados Unidos,
a proposito da suggestão endere-
çado ao governo.

E é numa phrase synthetiea e
Incisiva quo nos advertem: des-.
de que o produeto ê taxado pelo
paiz que o exporta, não ha ra-
zão para não pagar direitos no
paiz que o importa. Ficamos po-
sltivamente desarmados com o
argumento, que 6 ão uma logi-
ca contundente. Os Impostos de
exportação sobre o café conti-
nuam a ser cobrados rigorosa-
mente, sem exclusão dos de emer-
gencia...

A nossa diplomacia tem, sob
sua responsabilidade, a solução
de um problema multo sério. E'
claro, porém, que por mala ha-
beis que sejam, os diplomatas não
trabalham sem elementos...

paga apenas nas contas da Light
A percentagem cobrada conjunta-
mente com essas contas, 6 claro,
apenas é destinada a respectiva
Caixa. A contribuição do povo é
retirada na venda das passagens
marítimas e ferroviárias.

Accresce que, pelas condições
da loi que regula o caso, ha uma
classe prlvilegiaãa, entre os be-
neficlados, a qual logra maiores
proveitos. O que se deve fazer,
para corrigir as inlquldades, é
sanear o decreto que as autoriza,
reformando-o.

A distribuição áa correspon-

A ASSISTÊNCIA
NO RIO

roa/coiiianio

Ha hoje, nos jornaes, na secção
de factos policiaes, a nota do que
aconteceu a uma joven artista
ultimamente multo celebrada —
mais celebrada talvez por sua mo-
cidade e sua, belleza do que pro-
prlamonte por sua arte.

Dando-se ao vicio dos ontorpe-
centos, ella foi encontrada om de-
ploravel estado de intoxicação e
recolhida pelas autoridades, que
a fizeram Internar no Hospital de
Psychopiithás.

Durante vinte e quatro horas,
vae-se falar do caso e delle sõ
se falará porque, desta vez, o
coso aconteceu com pessoa no-
taria.

A campanha da Policia contra
o vicio dos tóxicos tem sido, não
ha negar, Intensa. E', comtudo,
meramente repressiva. Attinge os
viciados quando elles ja são es-
cravos do mal e tudo affrontam,
mesmo a deshonra publica, para
não perderem o habito terrível.

Ha, portanto, alguma coisa de
mais difficil a fazer, sobretudo
cm relação ao mundo feminino,
onde a praga dos entorpecentes
se propaga de fôrma assustadora.
Ao lado da acção repressiva das
autoridades, seria de desejar que
se organizasse, pelo menos nas
grandes cidades, uma propaganda
activa e bem disseminada contra
os entorpecentes, propaganda a
que se dedicassem, em pequenas
conferências, inclusive pelo radio,
os médicos. Nessas conferências,
em artigos de jornal, simples e
ao alcance de todas as intelllgen-
cias, e por todos os meios de di-
vulgação, alguns brasileiros abne-
gados poderiam demonstrar os
males a que se expõem os devo-
tos da felicidade artificial, de que
os tóxicos dão a illusão, para me-
lhor affectarom o compromette-
rem a saude.

Emquanto essa campanha não
existir, resta o recurso de collo-
cai- deante da intelligencia das
victimas os casos como o de hon-
tem, quo talvez falem mais ft Ima-
gi nação do que todos os conselhos
da sciencia.

dencia

Com muita freqüência, temos
recebido ultipnamente protestos
contra o máo serviço da distribui-
çã,o da correspondência postal.
As queixas não se limitam ao
centro, mas principalmente aos
subúrbios.

Além da entrega se dar tarde,
oceorre constantemente o extra-
vio de cartas de porte simples.

Deficiência de pessoal, ou má
organização, ê preciso corrigir a
irregularidade.

Não se pôde aceusar, nem at-
tribuir o facto aos carteiros, ser-
ventuarios esforçados, que não
medem sacrifícios no desempenho
de seus encargos, cujo quadro de-
flclente precisa ser augmentado,
de accordo com as exigências
sempre crescentes do serviço.

Preferimos vêr a causa numa
má organização de serviço, que
podia ser remediada com a
adopção de providencias alvltra-
das pelos que, ha longos annos
servindo nos Correios, conhecem
as suas falhas e sabem como sa-
nal-as...

E' questão apenas de querer.

A instrucção no Ceará

M. Paulo Filho

II & illl
Moratória para a "aroiiro

O tempo

BOLETIM MARIO DA DIRFCTORIA
DE METEOROLOGIA

Previsões parn o período de 14 horas
do (lin 30, ús 18 liorns do dia 31:

Districto Federal c Xlitlltcroll — Tem-
po: bom, com nebulosidade. Tcmperntu-
ra: cBtave! íi nolto c elevada (le dia.
Ventos*: predominarão os do norle íi leste.

Estado do Ula do Janeiro — Tempo:
bom, com nebulosidade. Temperatura: os-
tavel A nnit(! o elevada de din.

físiatton do Bul — Tempo: bom, com
nebulosidade, passando n Inatnvcl, no
Ilio Grande do Hul. Temperatura: cm ele*
vação. Ventos: do norte, frescos, por ve-
zes.

Siinopse tio (empo oceorrido no Dl-
frlclo í'crtenil (de 14 borna do dia
SO lis 1*1 borns do diu 30) — O tempo
foi bom até cerca do treze boras o lusta-
vel npós. A temperatura foi estável. As
médias 'ins tcinpcrutllrns extremas obser-
vadas nos postos do Districto Federal,
roruni: iiinxiiiiu 20»1 e minlma 21°7, c
na tempt.ruturas extremas registradas nu
Observatório Meteorológico du Avenida
dns Nações, foram: mnxlrna :!7°8 e ml-
nima Ü1*°S, respectivamente, ás IH horas
e ás 7 liorns. ou ventos foram variáveis,
frescos, por vezes, havendo períodos d*;
calmaria pela madrugada;

St/nnpse tio tempo oceorrido cm toão o
/'ato (de 0 lioras,do illn 20 ús 0 horas
do illn 30) — Zona Norte: Kilo é feita
u synopse, devido íi doflcloucla de in-
formações mctcoroloülcas. Zona Centro:
O tempo nnB 24 boras, foi perturbado
com ciiUVftV esparsas. Hoje, ús 9 borns,
o tempo upreseiitiivii-stí com alternativas
do bom o Incerto, tendo cbnvlscndo em
tlbcrnbn. A temperatura soffreu ascensão
uo listado do Rio o declinou cm Stliins
ÒeraeB e manteve-aa estável nos demitia
Estados, Predominaram oh ventos do

iiuiidranto léste, fracos. Zona Sul: O tem-
po uas III borns. foi bom, salvo em raras
lneallilnilcs, onde com fraca intensidade,
Hoje, ús ll horas, o tempo era bom no
Uio Grande do Sul e Santa Catbarlna

,.. perturbado com chuvas esparsas nus de-
mais Estudos. A temperatura soffreu ns-
ceiiHÜo no Itio Grande do Sul, foi esta-
vel em Santa Catliarina e declinou uu
demais Estados. Os ventos íoram varia»
veis e fracos.

Nova ameaça contra o café

A ameaça de uma taxação con-
tra o café brasileiro nos Estados
Unidos, 6 unja noticia cuja gra-
vidade econômica não é possível
dissimular. O grande palz do
norto do continente é o mais im-

portante mercado do nosso pro-
dueto. Qualquer Imposto, lança-
do presentemente pelo governo
norte-americano, sobre a nossa

principal mercadoria de exporta-

ção, viria complicar dc maneira
considerável a solução, já do sl
difflcllima, da prolongada crise
em que nos debatemos.

Ainda hontem commentavamos
o outro perigo immincnte da ma-
joração de direitos pela França.
Mas, nenhuma Iniciativa desoa
natureza será comparável a uma
actuação fiscal norte-americana,
em relação ao nosso café. Impõe-
se um trabalho diplomático hábil
e insistente, no sentido de ser
conjurada mais essa calamidade
econômica, embora conste, por

! emquanto, de uma suggestnn.
Conhecem-se, porém, os argu-

Affirma-se que um dos objecti*
vos da viagem do general Wal-
domlro Lima a esto capital é
examinar, com o chefo do gover-
no provisório, o problema da mo-
ratorio pleiteada pela lavoura
paulista. Temo-nos occupndo do
assumpto, mostrando o estado de
insolvabllldade ãe numerosos pro-
duetores, cujas propriedades já se
considerum perdidas, Alludimos
tambem, ha dias, a um memo-
rial da lavoura, relacionado com
essa deplorável situação.

Ao produetor pediram tudo, e
não lho deram coisa alguma, em
compensação, salvante a allega-
ção inútil de que é para defender
o café que se fazem todos os sa-
orifícios. Deixaram-no som dl-
nheiro e sem credito, porque não
merece esto nome o accesso a
uma carteira hypothecarla que o
transformava numa espécie de
fallido.

Seja ou não aquelle o fim im-
medlato da viagem do interven-
tor de São Paulo, o que é certo
6 que elle não poderá continuar
Indifferente ao justo clamor de
uma classe, cujo sangue é suga-
do, sem proveito apreciável,' pe-
las taxas pesadíssimas do expor-
tação, ao mesmo tempo que a
immoblllzam, sem appello nem
aggravo, amarrada ao poste da
política üe rotenção das safras.
Note-so mais que não é contra
muitos credores que a lavoura
pretende o allivio passageiro, mas
sem duvida benéfico da moratória:
o papão da lavoura paulista é o
Banco do Estaão, para onãe fo-
ram os fundos de empréstimos
que ella mesma está pagando.

Impressionam agradavelmente
os üados estatísticos referentes ao
ensino primário no Ceará, no an-
no de 1931, sendo de crer que em
1932 se tivessem registrado os
mesmos auspiciosos surtos. O
apparelho escolar do fiadlclonal
Estaão do norte teve, no supra-
mencionado anno, um augmento
de 49 escolas, sommando ao todo
643 estabelecimentos de ensino
primai-lo, com 1.935 classes e
38.427 alumnos.

Modernizando e ambientando a
educação popular, o governo cea-
rense cogita de crear escolas
normaes especialmente destinadas
ao preparo dq professorado que
deverá superintender o ensino ru-
ral. Desde jâ, porém, o ensino da
agricultura seria adoptado nas
escolas primarias da zona rural,
mediante um entendimento entre
a Directoria da Instrucção e a
Inspectoria Agrícola Federal. Em
virtude desso entendimento, a
Inaugurar-se o serviço como re-

gimen de emergência, a Inspecto-
ria Agrícola prestaria os seguln-
tes auxílios: assistência e dire-
cção technicà dos trabalhos, por
intermédio do inspeotor agrícola
ou de seus ajudantes, com o con-
curso directo do arador da Inspe-
ctoria; prelecções sobre agrlcul-
tura, com aulas praticas; forneci-
mento de machinas e outros uten-
slllos, no período das demonstra-
ções; fornecimento de sementes,
adubos e Insecticidas. O Estado
fornecerá o terreno necessário âs
aulas praticas, tf

Desde que assim proceãam to»
das as administrações regionaes,
Inclusive as municipaes, dentro
em pouco a instrucção primaria,
no paiz, sairá da rotina em que
tem permanecido.

Contribuições iníquas

Em defesa da população
carioca já mostrámos o esque-
cimento e o abandono em que
se encontram problemas da
maior importância para a sua
vida, maximé se encararmos
especialmente os pobres, que
precisam mais do que quaes-
quer outros da tutela do Es-
tado. Hoje, referiremos espe-
cialmente a'questão da assis-
tencia, de tanta relevância
para a vida da cidade..

A administração municipal
tem sido, infelizmente, muito
parcimoniosa, no distribuir os
soecorros de saude pela popu-
lação necessitada. Ao passo
que, em Buenos Aires e Mon-
tevidéo, grande numero de
hospitaes são mantidos pela
municipalidade, que está desta
fôrma identificada com o bem-
estar do povo, aqui a Prefei-
tura mantém, somente, o Hos-
pitai de Prompto Soccorro.
Quando creado, o serviço de
assistência aos accidentados na
via publica representou uma
bella iniciativa do prefeito Pe-
reira Passos, mesmo porque
naquella época nada possuia-
mos nesse particular, sendo as
pessoas victimas de desastre
attendidas em pharmacias e
transferidas para a Santa Ca-
sa, se necessário fosse, nos
casos mais graves. De ma-
neira que a creação da assis-
tencia aos accidentados da via
publica representou, no mo-
mento, um grande progresso.
Mas, já ha um quartel de
século dessa feliz lembrança,
e máo grado os melhoramen-
tos e as ampliações porque
têm passado os serviços da
assistência, dirigidos com de-
dicação, ainda hão lhe foi
dada a verdadeira e completa
finalidade, de accordo com as
exigências desta grande me-
tropole. Os encargos que
pesam sobre os cofres da
Prefeitura, naturalmente diffi-
cultam qualquer iniciativa am-
pia nesse sentido. Temos va-
rias veifcs sustentado, e o fa-
zemos. hoje mais tuna vez, que
a preòccupação dos embelleza-
mentos urbanos tem por de-
mais absorvido os homens res-
ponsaveis, não só por esta ci-
dade, porém pelo Districto Fe-
deral. Ahi estão, para pro-
vai-o, a assistência e a instru-
cção primaria, relegadas sem-
pre para o segundo plano,
mesmo por quem dellas cuidou
algum dia.

Ha, porém, meios de des-
obrigar-se a Prefeitura da
obrigação que lhe cabe na de-
fesa da saude da população.
Basta-lhe, para isso, entrar em
accordo com as instituições que
já existem, que possuem instai-
lações materiaes e pessoal te-
clinico habilitado, para que,
além dos serviços que prestam
desinteressadamente, possam
supprir as faltas da adminis-
tração municipal. Desse gene-
ro, aliás, já existiu o anno
passado uma organização que
ampliada daria ainda maiores
benefícios. Foram os contra-
tos feitos pela Prefeitura com
differentes estabelecimentos de
assistência, para tratamento
das creanças pobres que fre-
quentàm as escolas publicas do
Districto Federal. Infelizmen-
te até hoje esses contratos não
foram revigorados, motivo pelo
qual se encontra suspensa a
assistência ás creanças dos
collegios mantidos pela muni-
cipalidade. Algumas institui-
ções, é bem verdade, conti-
nuam a pratical-a, á custa em-
bora de seus minguados recur-
sos. O alheiamento da Pre-
feitura, porérq, de fôrma al-
guma se justifica...

De resto, é preciso que se
dio de £ 2,12, em janeiro de 1932, diga, durante a administração
e do £ 3, cm janeiro do corrente <J0 sr. Antônio Prado, estando
anno» [o dr. Oscar Clark encarregado

Antes assim. ij jg superintender os serviços de
1 hygiene escolar, foram creados

Demonstração . , . . .
1__ dois serviços de assistência es-

Houve, recentemente, em Paris, colar, um á rua General Ca-
como se sabe, uma áemonstraçâo nabarro, recebendo o nome de

em primeiro logar. Por outro
lado, ao invés de-serviços já
organizados, de efficaeia com-
provada, inclusive pelos cor-
pos tèchnicos que os compõem,,
terá a municipalidade que pro-
curar fazer, da noite para o
dia, o que só com o tempo
pôde ter uma realização feliz.

O problema da assistência,
no Rio, é certamente muito
complexo. Como accentuámos
no começo deste artigo, a Pre-
feitura não cuidou delle como
devia. Hoje ser-lhe-ia impôs-
sivel, de um dia para outro,
corrigir os erros, supprir as
faltas accumuladas durante
tantos annos. Resta-lhe o re-
curso, emquanto lentamente
recupera o tempo perdido e
se rehabilita perante a popu-
lação, de valer-se dos estabe-
lecimentos de assistência pu-
blica, de notória capacidade,
para que desempenhem esses
o papel integral de órgãos de
assistência. Isso parece sobre-
tudo evidente no caso das cli-
nicas que attendem os esco-
lares do Districto Federal, e
cujos contratos, feitos para o
segundo semestre do anno pas-
sado, precisam ser revigora-
dos, exceptuados naturalmente
os estabelecimentos que não
cumpriram aquillo a que esta-
vam obrigados.

dos artifícios empregados peUs
larápios. Decididamente é preci-
so que a justiça *eja de uma se-
verldade IntroJisIgente com os

peculatarlos e estellionatarlos, que
Infestam as repartições publicas.

A Impunidade é, em grande
parte, uma das causas dessa as-"
sombrosa multiplicação de furtos
o roubos, praticados còm lntermit-
tendas impressionantes.

A SITUAÇÃO POLÍTICA

Privilegio esquisito

No trecho da rua da Alfândega,
entra Quitanda © Candelária,, ê
prohibldo o estacionamento de ve-
hiculo».

Não ha np ãispositivo que veda
esso estacionamento, nenhuma
excepção para esse ou' aquelle
carro, para essa ou áquella marca.

No entanto, diariamente ali es-
taclonam, sem serem incommo-
dados pelos inspectores de vehl-
culos, um Chrysler, um Ford e
um Chevrolet, desdo pela manhã
até 6. tarde.

Q segredo desse privilegio não
poderia ser desvendado pela Ins-
pectoria de Vehiculos? .

As taxas do ensino

Escola ilftütar

As nossas frutas áe mesa

O coronel José Pessoa, com-
mandante da Escola Militar, es-
creveu-nos hontem a seguinte
carta:

"Cordiaes saudações. — Na edi-
ção de hontem do vosso aprecia-
do Jornal, em uma local sobre a
nova Escola Militar, em Rezende,
lia um pequeno equivoco na par-
te referente 6. proposta de finan-
damento da sua construcção,
para o que rogo a fineza de uma
rectlficação.

Em referencia a essa proposta,
devo informar que não ascende a
dez milhões, mas unicamente a
um milhão e meio, o numero de
saccas de café necessários para
realizar a somma desejada ao
custeio de todas os despesas de
construcção.

Julgo interessante frisar que
para dar âs gerações futuras de
cadetes Installações condignas que
serão do actual governo provlso-
rio um marco grandioso de sua
operosidade e discernimento, o
erário nacional, além de nada dls-
pender por se tratar do café a sor
queimado, ficaria liberado do pa-
gamento de um milhão e melo de
mil réis, correspondentes ft in-
demnlzação pela queima desse nu-
mero de saccas.

Agradecendo-vos a publicação
destas linhas que visam desfazer
o equivoco do vosso dlarlo, valho-
mo do ensejo para renovar as se-
guranças do meu alto apreço e
consideração. Am." att0 e obrg.
— Coronel José Pessoa."

Ainda não foi resolvido o caso
dos taxas das escolas superiores,

O ministro da Educação' tez
declarações categóricas, nomeou
uma commissão, organizou tabel-
las, fez redigir decretos, reduzln-
do-as, mas todo esse seu esforço
louvável foi annullado.

As razões superiores que pre-
valeceram são desconhecidas, mas
o que é facto é que o decreto
tã> anciósamente esperado não
íoi assignado,..

De adiamento em aãiamento, a
questão ãas taxas do ensino foi
caindo no esquecimento.

As thesourarlas das faculdades
cobraram as matrículas pelos vio-
lentos preços antigos, prometten-
do uma duvidosa restituição.

Os que puderam pagaram, os
menos abastados perderam o anno,
até que o ensino superior deixe
do ser, em nosso paiz, privilegio
dos ricos.

(Continuação da 2." pag.)

cha' dos trabalhos de alistamento
na capital. •

O procurador do Tribunal Re-
glonal, sr. Domingos Vieira, ac-
centuou o augmento extraordlna-
rio de afluência de alistandos, nos
últimos dias, sendo que somente
no dia do encerramento deram en-
trada 3.183 petições iniciaes. Opi-
nou que, continuando o serviço
com a mesma intensidade e es-
forço dos funccionarios encarrega-
dos, poderão ficar promptos todos
os- títulos.

O Juiz Gennaro Freire salien
tou o 

'esforço sobrehumano dos
magistrados e de todos os serven-
tuarlos, trabalhando noite e dia.
Jft conseguira o entrevistado des-
pachar num dia 300 petlçOes. Es-
pera, tambenj, que todos os alis-
tandos até 10 de abril consigam
seus títulos.

O juiz João Tavares informou
estar despachando em média 200
requerimentos diários. .

Recife, 30 (A. B.) — O movi-
mento dos çfirtorios eleitoraes as-
sumiu proporções enormes nos ul-
timos dias, apôs a campanha prô-
alistamento promovida pelo '.'Dia-
rio da Manhã". Cerca de mil
pessoas diariamente apresenta-
vam-se para a inscripção. E no
ultimo dia do prazo de lei para
recebimento das petições, deram
entrada em cartório 3,183 reqpe-
rltnentos.

Os serventuários da Justiça elei-
toral trabalharam, como todas as
noites, atô ás 24 horas. E ainda
um grande numero de cidadãos
não pôde mais, pelo accumulo de
serviço, habilitar-se no alista*
mento.

As nossas transacções com-

Exportámos em janeiro ultinio
11.574 toneladas de frutas de me-
sa, no valor de 2.2GB contos, ou
35.000 libras, contra 8.222 tone-
ladas, 1.712 contos e 22.000 li-
bras em janeiro de 1932. Tive-
mos, pois, um augmento, no vo-
lume, de 3.346 toneladas, e, no
valor, de 553 contos.

No qulnquennlo, foi a exporta-
ção deste anno a maior, não se
Interrompendo assim a progres-
são crescente das remessas de ar-
tigo, progressão somente Inter-
rompida o anno passado, devido
ao fechamento do porto de San-
tos.

Ha a notar ò facto do valor
ouro das nossas frutas ter subido.

Uma tonelaãa teve o valor mé-

O concurso no Banco do Brasil

Fizeram bem os candidatos ao
concurso no Banco do Brasil, que
se consideram sacrificados em
virtude do caso das provas de
arithmetlca, dlrlglndo-se ao pre-
sidente do referido estabelecimen-
to ãe credito,

Appellaram os reclamantes para
o sr. Arthur Costa. Embora en-
formo, ausente, por esse motivo,
do seu cargo, o presidente to-
mora conhecimento das irregula-
ridades articuladas. E examlnan-
do-as, ha de funecionar, para de-
cidlr, como juiz imparcial, rigo-
roso, restabelecendo, no Banco, as
tradições dos velhos concursos ali
realizados.

O "meeting" Israelita

mentos em regra invocados para
vidade, os traços blogrnphicos do I váloriza:r suggestões de ordem
sacerdote benemérito. Não Inda-
guemos, neste momento, com
quem está a razão: se com os
JeBUltas, que o querem santlficaf,
sustentando a notabilissima dls-

econômica. Attente-.-*e para o de
mais força persuasiva, agora In-
sinuado pelos que pedem um im-

posto sobre o nosso café nos Es-

Vêr-se-á, mais para deante, quo
não ha exagero na epigraphe que
adoptamos para este commenta-
rio. Como perigassem as Caixas
do Aposentadoria e Pensões Fer-
rovlarlas, em virtude de um pro-
fundo desequilíbrio financeiro que
já na Republica velha se havia
constatado, appareceu um decre-
to salvador, segundo o qual to-
das as classes deverão contribuir,
compulsoriamente, para o patri-
monio das utois Instituições.

E as quotas são múltiplas. O
povo as paga em todas as contas
da Light, na de consumo da luz,
do gaz e dos telephones. Demos
de barato que Isso esteja certo.
Afinal, as contribuições visam um
beneficio social. O que é fora de
proposito é a desproporção das
quotas, comparadas entre as que
competem aos associados, ás çm-
presas, ao Estado e ao publico.
A distribuição das taxas não con-
sultou a equidade.

Jâ uma vez demonstrámos aqui,

syndlcallsta, em que tomaram
parte tambem os funccionarios
públicos. A áemonstraçâo consls-
tlu em suspender o trabalho por
um pequeno espaço de tempo, de
meia a uma hora.

A população (a população não
syndicallzada, estâ claro) irritou-
se bastante com o caso; mas irri-
tou-se, principalmente, por causa
da Interrupção dos serviços de
telephone e de omnibus.

No melo do máo humor geral,
appareceu, porém, um espirltuoso
para uma represália. Acabada a
demonstração, elle tomou o- omnl-
bus que o levaria a seu bairro.
Os omnibus de Paris não possuem,
como os daqui, a caixinha colle-
ctora, em que o viajante colloca
a importância da passagem, ao
descer. O recebèdor é que faz a
cobrança, pelo systema antigo.

Quando o recebèdor foi ao su-

pradlto espirltuoso pedir-lhe que
pagasse a passagem, o homenzl-
nho declarou, com a maior tran-
qu ili idade:

— Resolvi, meu amigo, fazer
tambem minha dcnioinfração. Vo-
cês pararam o trafego por mela
hora. Bu sô lhe pagarei a passa-
gem daqui a dez minutos.

E puxou o relógio, para contar
o tempo. Esgotado o ultimo ml-cem algarismos, que os associa-

dos são, em regra, os que menos nuto, puxou, então, o dinheiro

contribuem para uma Caixa quei Cada um demonstra como pôde,

Clinica Oscar Clark-, o outro,
mais modesto, incipiente, na
Escola Antonio Prado. A ad-
ministração actual, porém, en-
carando o problema sob outro
ponto de vista, preferiu con-
tratar com estabelecimentos de
assistência esses serviços, in-
cluindo no rol delles a mesma
Clinica Oscar Clark. Não ha
duvida que a solução parece
conveniente, tanto para a ad-
ministração, pois não acarreta
a creação de serviços novos e
próprios, dispensando por ou-
tro lado a selecção do pessoal
idôneo; como para as creanças
escolares que precisam ser tra-
tadas. O essencial, porém, é
que não a deixem no meio,
é que não a abandonem.
Actualmente existe um verda-
deiro hiato nessa feliz inicia-
tiva, que redunda na falta de
assistência municipal para os
escolares.

Fala-se que a Prefeitura co-
gita de grandes planos, assu-
mindó ella própria a execução
desses serviços. Scrá isso mui-
to mais oneroso e não trará
nenhuma vantagem para a ci-
dade, que deve ser considerada

Hontem, devia realizar-se um
meeting dos israelitas, em signal
de protesto contra as persegui-
ções que se diz que os do sua ra-
ça estão soffrendo por parte do
governo da Allemanha, o que a
legação allema aqui contesta for
malmente.

Esse meeting não se realizou o
não se realizará porque a policia
o impediu.

O comício seria pacifico. Não
poderia deixar de o ser, mesmo
porque os prováveis adversários
estão do outro lado do Rheno...
Os promotores ãa demonstração,
por so sentirem seguros de que
seu gesto não seria mal visto,
vieram para a rua, e entretanto
foram violentamente forçados a
dlssolver-se e abrigar-se o mais
depressa possível...

Não se comprehende o acto po-
licial que hontem perturbou r—
este sim — a ordem num ponto
da cidade.

Vivemos num palz de liberdade
e se essa liberdade era tida ha
dois annos apenas como theorica,
fez-se um movimento armado pa-
ra que ella se tornasse pratica e
effectiva. Mas o que houve hon-
tem attesta que ainda não se re-
conhece no Brasil o direito da 11-
vre manifestação, dentro da or-
dem, nem se firmou a convicção
de que os preconceitos de credos
religiosos não podem existir onde
os cult03 são permlttldos sem
distineção, E porque assim é, a
força entrou em Jogo contra es-
trangeiros e nacionaes pacíficos.

•merclacj com a Ásia

A nossa exportação para os
paizes asiáticos tem crescido nos
tres últimos annos, mas os seus
totaeB são ainda muito reduzidos.
Comtudo esse acerescimo constan-
te denuncia a possibilidade de
desenvolvermos os nossos nego-
cios.

Em 1932 i;emettemos-lhes mer-
cadorias no valor de 9.420 contos,
contra 6.724, em 1931, e 3.984 em
1930.

Assim se distribuíram as re»
messas:

Japão, 3.626 contos; Iraq, 2,751
contos; Turquia Asiática, 1.965
contos; Syria, 449 contos; Palestl-
na, 365 contos; Chypre, 172 con-
tos; Rhodes, 56 contos; China,
23 contos; Hong-Kong, 17 con-
tos, e Estabelecimento dos Es-
treitos, 6 contos.

A nossa importação de artigos
asiáticos tem ãecrescldo multo.

Comtudo, emquanto lhes ven-
diamos o anno passado 9.420 con-
tos, compravamos-lhes 28.002 con-
tos, assim distribuídos por paizes
de procedência: índia Ingleza,
18.942 contos; Japão, 5.542 con-
tos; Possessões Britannicas, 2.000
contos; China, 1.311 contos; e
Syria, 207 contos.

O áeflcit da nossa balança com-
mercial com a Ásia foi, portanto,
em 1932, de 18.582 contos.

Estão em Roma 4.000
lavradores fascistas

.Roma, 30 (U. T. B.) — Acham-
se nesta capital, aonde vieram
visitar a Exposição da Revolução
Fascista, quatro mil lavradores
pertencentes âs diversas organl-
zações Incluídas no plano de bo-
nlficação agrícola.

Recebidos hontem no Quirlnal
pelo rei Victor Manoel, dirigiram-
se elles em seguida ao pelado Ve-
nezia, onde prestaram slgnificati-
va manifestação de apreço ao sr,
Mussolini.

m !¦> .—¦

O SR. LÁNDRY SALLES ESTA'
NO RIO

Chegou, hpntem, ao Rio, a bor-
do do vapor "Duque de Caxias",
o capitão tandry Salles, Inter-
ventor federal no Piauhy, o uni-
co de todos os actuaes interven-
tores nos Estados que ainda não
tinha vindo a esta capital, desde
a victoria da revolução.

O CAPITÃO JURACY MAGA-
LHAES ESTEVE NO MON-
ROE

Esteve, hontem, no Monroe, em
companhia do general Góes Mon-
teiro, o capitão Juracy Magalhães,
interventor federal na Bahia, que
se entenãeu com o ministro An-
tunes Maciel, entre outros assum-
ptos ãa administração bahiana,
sobre a filiação do partlão situa-
clonlsta daquelle Estado â União
Cívica Nacional.

O MINISTRO HÉRMENEGILDÒ
DE BARROS CONFERENCIOU
COM O SR. ANTUNES MA-
CIBL

O ministro Hérmenegildò de
Barros, presidente do Supremo
Tribunal Eleitoral, conferenciou
hontem, demoradamente, com o sr.
Antunes Maciel, ministro da Jus-
tiça, não sendo alheio a essa con.
ferencia o decreto que será assi-
gnado por estes ãias, pelo gover-
no, sobre a representação de cias-
ses á Constituinte.

UMA REUNIÃO DA UNIÃO CI-
VIÇA NACIONAL

Deve reunir-se hoje, âs 9 ho-
rasãa noite, na séüe ão Partido
Autonomista, na Avenida Rio
Branco, o directorio da União Ci
vlca Nacional. O objectivo dessa
reunião é articular o novo or

sultados todas as correntes c cn-
tldadcs do representação das mi-
merosas aettvldades paulistas o
tem para isto estipulado um sys»
tema mediante o qual ossa con-
sulta so concretizará, assegiiran-
do a São Paulo a representação
dos seus expoentes o som i|uo
preponderem influencias partida-
rias.

A Federação dos Voluntários do
São Paulo, egualmente, nun abdl-
ca dos seus direitos c do sou do»
ver de zelai» pela renovação pu-
litica do Estado, nesse sentindo
caminhando livremente, corin co-
mo está de quo os paulistas bom
intencionados a apoiarão nosso
obra tão necessária.

VAE SBR SUBSTITUÍDO O TX.
TERVENTOR DE SANTA

CATHÁRINA

Tondo se matriculado na Esco.
Ia de Estado Maior, cujas aulas
doVorão começar no próximo moz
de maio, o capitão Ruy Zubaran,
Interventor em Santa Cathárina,
que se encontra nesto capital,
onportunamento terá subsütuto,
sendo certo que já existo uma
lista contendo numerosos candi-
datos á sua successão.

O MAJOR TAVORA E O CAPI.
TAO JURACY FORAM A

PETROPOLIS

Foram, hontem, á tarde, a Pe»
tropolis, o major Tavora, minis»
tro, da Agricultura o o capitão
Juracy Magalhães, Interventor na
Bahia.

O primeiro despachou com o
chefo do governo tendo ido o se.
gundo visitar o sr. Getulio Yar-
gas e agradecer pessoalmente a
sua reconte promoção ao posto
do capitão.

UM COMMUICADO DA POLICIA
PARAENSE

Belém, 30 (União) — O gabl»
neto do chefe do policio mandou
aos jornaes, a seguinte nota:"Não é verdaão ter o policia
cassado a licença, anteriormente
concedida, ao Io tenente Ismaeli-
nn de Castro, para a realização
de sua annunciado conferência
civica no Cinema Popular, da Em-
presa Teixeira Martins, da qual ô
soclo o sr. Carlos do Araujo.;

O qüe houve o o que 6 verdadei»
ro foi o facto de que, havendo es-
ta chefia sido scientificada do não
ter o sr. Carlos de Araujo cedido
aquelle cinema paro nelle ser le»
vada a effeito a alludida conte»
rencia, não podia continuar a
manter a licença concedida, do
que deu sciencia ao referido oi-
fieial".

Esta nota da Chefatura de Po-
licia esclareceu completamente a
opinião publica, quo não sabia do
facto o sô havia tomado conheci-
mento do protesto formulado,
através da imprensa, pelo inte-
ressado, contra o acto policial.

O BISPO DA DIOCESE DE ARA.
CAJU' E AS PRÓXIMAS

ELEIÇÕES
Aracaju.', 30 (A. B.) — Em

vista da deliberação do bispo da
diocese de Aracaju, cm relação á
prévia adhesão dos candidatos â
representação do Estado no fütu-
ra Constituinte, ao programma
da Liga Eleitoral Catholico da
Sergipe para que assim possam
conseguir suffragios do eleitora-
do catholico do Estado, o sr..
Maurício Graccho Cardoso, con-
diãato & Constituinte próxima, dl-
riglu ao conc£o Miguel Monteiro
Barbosa, assistente ccclesiustico á
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gão politico com os partidos, fun- &*'* eleitoral catholica a se*
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CONFERENCIA ECO-
NOMICA MUNDIAL

Foi resolvido apressar a
sua realização

Casa áe ratos...

A Caixa Econômica de S. Pau-
lo, ao que parece, é uma casa
de ratos. Descobriram-se ali no-
vas falcatruas e sô um meticulo-
so exame pericial poderá indicar
até onde chegam os novos pre-
juízos causados ao Estado. A la-
droagem agora revelada ê enge-
nhosa: clfra-se na venda de pre-
dios a funccionarios do lnstltu-
to, mediante garantias e amortl-
zações feitas com base em de-
positor.

Os primeiros componentes da
quadrilha que ali operava ainda
não foram summarlados e jâ se
descobre nova roubalheira, talvez
maior do que a outra, em vista ;

Lonares, 30 (U. T. B.) -
Na conferencia hoje realizada en
tre o primeiro ministro MacDo-
nald e o sr. Norman Davis, de-
legado dos Estados Unidos â Con-
ferencia do Desarmamento, ficou
estabelecido que a próxima.Con-
ferencia Econômica Mundial será
realizada nesta capital, em fins de
maio ou princípios de junho pro-
ximo, devendo ser immediatamen-
te expedidos os necessários con-
vites a todas as nações do mundo.

dados eni todos os Estados, e
cujas ideologias correspondam ao
programma médio da União. Os
promotores desta cogitam de pro-
mover uma campanha eleitoral
systematlzada desses p-irtidos. du-
ranto o próximo mez do abril, de
maneira que tys chapas dos par-
tlãos ft mesma filiados posBam
concorrer com efflclencla ás ur-
nas '«jonstltulntes em 3 de maio.

Findo o pleito, com os cândida-
tos victoriosos, promoverá a União
no Rio, uma convenção nacional,
onde será fundado o novo Partido
Nacional de realizações revolu-
cionarias.

A essa reunião devem compa-
recer os interventores presente-
mente no Rio.

UM COMMUNICADO DA LE-
GIAO CIVICA 5 DE JULHO

Recebemos da secretaria dessa
aggremlaçâo o seguinte:

. "A Legião Cívica 5 de Julho
nãp cogita de patrocinar a reunião
ãe um Congresso Revolucionário,
como foi, hontem, notldado por
esse jornal, em communicado que
não partiu desta secretaria, tra-
tando-se assim de uma intriga
Inepta com objectivo desconheci-
do, a qual solicitamos a fineza de
desmentir."

O communicado era questão
chegou ãs nossas mãos em papel
timbrado dessa Legião, com to-
das as apparenclas de authentl-
cidade. •

LEGIÃO CIVICA 5 DE JULHO

A secretaria da Legião Cívica 5
de Julho solicitou aos membros
do Conselho dos Dez o seu com-
pareclmento amanhã na sede â
travessa do Ouvidor n. 12, sobra-
do, afim de ser tratado assumpto
que interessa e se prenãe ft orien-
tação dessa aggremlaçâo revolu-
cionarla. A reunião ãeverá ter ef-
feito ás cinco horas âa tarãe.

A CANDIDATURA DO CA-
PITAO RUY ALMEIDA

No "Itanagé" que para o nor-
te seguirá domingo próximo,
viajará o capitão Ruy Almei-
da, com destino a S, Luiz do
Maranhão,

O joven militar, como jâ dls-
semos será um dos candlãatos
do Partido Socialista Maranhen-
se ao mandato de deputado â
Constituinte.

0 Syndicàto dos Lojistas
communica que em obediência
ao artigo 1° do Decreto Muni-
cipal n. 4.123, publicado em
25 de Janeiro do corrente an-
no, o horário para funeciona-
mento do commercio passa a
ser, á partir de 1° de Abril,
das 8 ás 18 horas."

(56674)

A CANDIDATURA DO SENHOR
PRISCO PARAÍSO

Um caso Interessante ê o que
ora se apresenta na política
bahiana, com a candidatura do
sr. Prisco Paraíso, á Assembléa
Constituinte, pelo Partido Sl-
tuaclonista. Propala-se e Isto
é corroborado, atê certo ponto,
pelos termos do aviso que o Mi-
nisterio da Justiça dirigiu ao
presidente do Tribunal Superior
Eleitoral, a exclusão daquelle
nome da lista dos Inelegíveis,
"pelos bons serviços, quo pres-
tou á Bahia o ã Interventorla".

Mas ha um impasse a solu-
cionar. O Tribunal Superior
Eleitoral, por interpretação, de-
cidlu que os supplentes dos tri-
bttnaes regionaes são inelegíveis
á Constituinte, porquo em tem-
po não se desincompatibilisa-
ram. E' o caso do sr. Prisco
Paraíso.

ANNUIU, EM PRINCIPIO, A'
IDÉA DE UMA CHAPA

ÚNICA
São Paulo, 30 (União) — A

Federação dos Voluntários de São
Paulo communica que annuiu em
principio á Idéa da formação dn
chapa unlca de São Paulo á As-
sembléa Constituinte, attendendo
á necessidade de serem unanime-
mente defendidos os pontos de
vista do Estado, na formação do
programma básico do paiz. Assim
pensando, entretanto, não despre-
zou a necessidade de serem con-

guinte carta:"Rio, 3 de março de 1933.. —<
Digno compatricio e revmo. sr,
conego Miguel Monteiro Barbosa,
secretario geral do bispado de
Aracaju o assistente eccleslastico
á Junta Estadual da L. E. C.

- Em signal de acatamento ft
acertada deliberação do-exmo. e
revmo. sr. bispo da diocese de
Aracaju, no que concerne á pré-
Via adhesão dos candidatos á re-
presentaçâo do Estado na proxi-
ma assembléa Constituinte, ao
programma da Liga Eleitoral
Catholica de Sergipe, no sentido
de lograrem cllcs os honrosos o
expressivos suffragios do eleito-
rado catholico do nosso Estado,
cuja fé é tão firme o disciplinada,
venho á presença do revmo. pmi-
go, por meio desta declaração,
que tenho por desnecessária, dada
a notoriedade dos meus sentimen-
tos religiosos, collocar-me entro
os que, aspirando tão alta distin-
cção, se propõem, victoriosos nas
urnas, não divergir dos sábios di»
rectrlzes da mencionnda Liga, on.
tes defendel-as, convictameute,
como se faz mister á paz do Es-
tado, pureza dos nossos costumes
e perfeita organização da fami»
lin brasileira.

Fazendo essa ãoclaração, que
peço ti-ansmittir ao nosso precla-
ro Antlstito, não pratico uni octo
de insinceridade, nem tão pouco
viso com elle lisonjear a indolo
profundamente catliolica do povo
sergipano, com o proposito de
passar pelo que não sou.

Homem publico e particular
quo jamais se afastou de Deus e
da Egreja, tanto na boa quanto
na má fortuna e sô á Providencia
deve o que é, o pouco que tem
sido e o que possa vir a ser , ti-
ve ensanchas no governo nesse
Estado ãe ensaiar, dentro nos li-
mites do quo me era tolerado, no
systema legal então vigorante, os
primeiros passos do verdadeiro
socialismo christão em nosso paiz
o assini não me posso, em con-
sciencia, Incluir entro os "fervo-
rosos" a que alludo a notificação
dessa secretaria mas na classe
dos veteranos que mais o sejam
o mais tenham pugnado pelo cs-
treitamento das relações do poder
civil com o poder espiritual.

Sem outro objectivo, valho-me
do ensejo para significar ao revê-
tendissimo compatricio e amigo a
expressão do meu mais distingui-
do e elevado apreço."
A CREAÇÃO DE UMA COMAR-

CA ELEITORAL
Porto Alegre, 30 (A. B.) — 0

sr. Oscar Raphael Jost, prefeito
da communa do Santa Cruz, ne_s-
te Estado, dirigiu ao sr. João
Carlos Machado Interventor inte-
rino, um telegramma solicitando
a creoção do umo comarca ciei»
toral com sede naquella locoll*
dade.

Justificando o pedido, o sr Ra*
phael Jost informo que existem
em Santa Cruz 4.SOO processos de
qualificação, dos quaes 1*135 des-
pachados estando em mãos do
Juiz eleitoral .da comarca mais
próxima á espera de despacho,
1.850 processos.

CANDIDATO DO COMITÊ' FB*
MINISTA DA BAHIA

Bahia, 28 (União) — O Co»
mité Feminista da Bahia resolveu
sustentai- nas urnas o nome ao
dr. Moniz Sodré. Os seus discur-
sos, no Senado Federal, em defesa
das liberdades publicas, em 1924,
foram mandados reeditai', emfo»
lheto, pora profusa distribuição,

CONGRESSO DO PARTIDO Li*
BERAL CATHARINENSE

Florianópolis, 30 (União) —
Do accordo com o. lei orgânica,
foi convocado para o dia - "e
abril próximo, ncsla capital, "r*1
congresso extraordinário do Par*
tido Liberal Catharinense. Nes*
se Congresso, que deliberará, so*
hernnamcnte, sobre qualquer ma*
teria que respeite ao Partido, se
tratará especialmente da reforma
do seu programma e da sua W
orgânica.
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Notabilidades da medicina argentina que
regressam da Europa

O— ... .

FALANDO AOS PROFESSORES MORENO, MASSA E FRACASSI, E AO
DR. BAFICO, A BORDO DO "NEPTUNIA"

Uma nova linha de navegação para o extremo Norte do Brasil

Sobre a diiatação do pra-
zo das dividas liypo-

thecarias
íf. Poulo, 30 (União) — Desobri-

gando-se do encargo que recebeu
do Instituto do Cafí, a commis-
são de lavradores encarregada de
estudar a dilatarão do prazo para
a liquidação das dividas hypo-
thecarias o resolver sobre a sus-
pensão das acções e execuções
em andamento, bem como de ju-
ros, entregou o seu relatório ao
interventor 'Wraldomiro Lima, que
prometteu defender os pontos de
vista nelle sustentados perante o
governo da Republica, defesa que
reiteraria verbalmente na sua pro-
xima viagem no Kio.

MAL REGRESSANDO
DA ITÁLIA POZ TER-
MO A' VIDA, ATI-
RANDO-SE AO MAR
Restabelecida a identi-
dade do cadáver que ap-
pareceu próximo da pe-

dra dos Papagaios
O "Correio da Manhã" divul-

gou hontem a noticia do appare-
cimento de um cadáver em ado-
antado estado de decomposição,

Photographia tomada a bordo do "Neptunia", vendo-se em companhia de suas esposas,
os professores Manuel Moreno, Theodoro Fracassi e Diogenes Massa, e o dr. Juan B. Bafico

! Sob o commando do capitão
cav. Antonio Hreglich e tendo a
bordo como representante do go-
verno fascista, na qualidade de
regio commissario, o tenente-co-
ronel Tommaso Caselli, o "Neptu-
nia" aportou ao Rio ás primeiras
Jioras da manhã do hontem.

A motonave italiana partiu de
Trieste no dia 16 do mez passa-
do e, pela quarta vez, aqui apor-
tou, depois de haver feito escalas
em Nápoles, Aiger, Gibraltar, Re-
ci;'o e Bahia.

A viagem transcorreu sem qual-
quer accidente, tendo sido optimo
p estado de saude dos passageiros.

Para este porto viajaram 170
passageiros, dos quaes apenas 40
vindos da Europa, pois que os
restantes embaraçaram cm Reci-
fe e São Salvador.

Entro os procedentes do Velho
Mundo notam-se os seguintes:
barão Antonini Sciplone, Fernan-
üo Antonini, Luiglo De Bernardl
Garavagla, dr. Arlstide Granchl,
advogado da embaixada da Itália
tio nosso paiz; dr. Hans Kiefer,
Regina Rossi, Gertrud Ritterer,
Eurico Tocct e senhora, e outros.

PROFESSORES ARGENTINOS

B" avultado o numoro de pas-
Bagoiros que- o rápido e moderno
transatlântico conduz para os
portos platinos.

Entre estes notam-se cerca de
40 turistas argentinos, que aca-
bam de realizar uma viagem aos
principaes paizes da Europa.

Essa excursão foi organizada
Bob os auspícios da revista "Acou-
pagua", de Buenos Aires.

A visita dos excursionistas ar-
gentinos prolongou-se, especial-
monte, na Itália, onde tiveram,
aaslm, a possibilidade de consta-
tar os progressos realizados du-
rante o primeiro decennio do go-
Verno fascista. Trazem todos as
melhores impressões da Itália.

Desse grupo de turistas fazem
parte algumas figuras de não pe-
queno destaque nos meios scien-
tifleos argentinos e que são os
professores Manuel Ruiz Moreno,
lente de clinica cirúrgica, e Dio-
genes Massa, professor de oto-
rhino-laryngologla, ambos da Fa-
culdade de Medicina de Buenos
Aires; dr. Theodoro Fracassi, ex-
decano da Faculdade de Medicina
de Rosário, e dr. Juan B. Bafico,
medico legista, director do Necro-
terio de Buenos Aires e do Museu
Forense da mesma capital.

Aa Impressões dos professores
Fracassi, Moreno e Massa, «om os
quaes conversamos, duranto mo-
montos, passamos a resumil-as:

Visitaram a Itália, França, Al-
lemanha, Áustria e Hespanha.

Do primeiro desses paizes fize-
iram as melhores referencias, sob
itodos os pontos de vista, mesmo
íio quo diz respeito á medicina.

Visitaram vários hospitaes e
clinicas, cujas installações muito
admiraram.

O professor Fracassi 'cz refe-
rencias especiaes á Clinica Uro-
lógica, a ser inaugurada por estes
dias. E' uma obra importantissi-
ma o na qual foram gastos para
mais do 40 milhões do liras.

E' o quo ha de mais perfeito
b completo no genero. A Clinica
Urologica será dirigida por uma
notabilidade italiana nessa espe-
cialidado medica-o professor Cer-
letti.

Não sómento os hospitaes ita-
lianos lhes causam optima im-
pressão; os allemães tambem.

Viram que, em França os esta-•belecimentos hospitalares estão
installados em velhíssimos edifl-
cios, que não satisfazem, em ab-
soluto, as exigências actuaes.

Agora, íôra do aspecto medico:
Notaram que na Itália não

existe miséria e que ha muita na
Hespanha; quo Vienna não é mais
a cidado da musica e da alegria;
tornou-se triste, melancólica.

Assistiram o incêndio do Rei-
jchstag; foi uma visão fantastl-
ca. A Allemanha se agita, tem
extremecimentos de convulsão, e
a França guarda dinheiro.

A situação geral é de anorma-
lidade, o elles sentiram que as
republicas européas estremecem
no desejo de regressar ao anterior
regimen de governo. Chamam
pelas textas coroadas.

AS MORGUES DA EUROPA

O director do Necrotério de
Buonos Aires foi a quem ouvimos
mais demoradamente.

Assim nos falou o dr. Juan
Bafico:

— Visitei as morgues da Itália,
Áustria, Allemanha e França.

Todas ellas apresentam interes-
santos características, não obstan-
te as suas organizações homo-
geneas.

Posso assegurar que o Necrote-
rio do Buenos Aires, que conta,
apenas, dois lustros nas suas re-
formas, synthetisa o efficiente e
o scientifico que mo foram dados
observar.

Os da Itália e França possuem
excellentes laboratórios, museus,
dispositivos especiaes nos seus
compressores e câmaras frigorifi-
cas, e uma regulamentação espo-
ciai, que unifica as perícias scien-
tificas, as disposições policiaes e
as leis jurídicas.

O mesmo sc dá com as morgues
ide Vienna e Berlim.

E' esta ultima dirigida pelo pro-
íessor Victor Muller-Hess que,
auxiliado pelo professor Wethare,
conseguiu chegar a ultima pala-
Vra nos seus incomparaveis la-
bomtorios clinicos e em tudo que
concerne as perícias medico-le-
gaes.

. O Necroierio de Vienna, instai-
Jado num edificio monumental, do
;principio do secuio passado, mas
modernizado, parece mais um mu-
seu. E' considerado o mais inte-

ressante do mundo, pela quantl-
dade o qualidade de peças anato-
mlcas d© grande interesse fo-
rense.

Finalizando suas impressões, o
director do Necrotério de Buenos
Aires declarou que sua viagem
não se revestiu de qualquer cara-
cter official e teve a mesma por
objectivo não somente um breve
descanso, mao, tambem, conhecer
os estabelecimentos similares do
que dirige na capital argentina.

O dir. Juan Bafico fez, tam-
bem, referencias magníficas avia-
gem a bordo do "Neptunia", on-
do os argentinos foram homena-
geados por oceasião da passagem
do Equador, e os passageiros bra-
sileiros o foram na noite de ante-
hontem com um grande baile.

UM MINISTRO E OUTROS
PASSAGEIROS

Notam-se mais entro os passa-
geiros do confortavei transatlan-
tico os que se seguem: Andor de
Wodianer, ministro residente da
Hungria em Buenos Aires, que
vae reassumir as funeções do seu
cargo; Felipe Chlappe, secretario
da embaixada da Republica Argen-
tina em Roma; Rodolfo Krauss,
presidente da Sociedade Marítima
de Expedições; Adelia González,
esposa do commandante do sub-
marino "Salto", da armada ar-
gentina; Francisco Lamberti,
Raul Moha, cônsul da Republica
Dominicana; dr. Paulo Pozzi, dr.
Nicola Giardulle e família, além
de muitos outros.

NAVEGAÇÃO ITALIANA PARA
O EXTREMO NORTE DO

BRASIL

Durante a nossa permanência a
bordo do "Neptunia" fomos in-
formados de que a Cosulich Li-
ne, obedecendo ao piano de inten-
slficar e completar os seus servi-
ços para o Brasil,-resolveu crear
uma linha do navegação de Trles-
te a Belém e que se inaugurará a
24 de agosto próximo.

Nelia serão empregados paque-
tes de 7.800 toneladas de registro,
como.os "Amazzonia" e "Urania"
que farão escalas em Spalato, Na-
poles, Livorno, Gênova, Marse-
lha, Barcelona, Cadiz e Las Pai-
mas, de onde demandarão o por-
to do Belém.

Esses paquetes transportarão,
apenas, passageiros de primeira e
terceira classes.

Nesta ultima, as accommoda:
ções para a conducção de immi-
grantes são, segundo nos afflr-
rnaram, especiaes.

A Cosulich Line resolveu as-
sim preparal-a, não obstante vl-
gorarem as disposições geraes pa-
ra os immigrantes que se desti-
nam ao Brasil.

Ha, comtudo, esperanças de que
o govorno brasileiro procurará, de

qualquer modo, tornar menos ri-
gorosas as disposições restrlctivas
Vigentes.

UM ELOGIO DA POLICIA
MARÍTIMA

A visita regulamentar da Poli-
cia Marítima ao rápido trans-
atlântico foi procedida pelo sub-
Inspector Marques Porto,

Nessa oceasião, a referida auto-
ridade fez questão de registrar no
livro de bordo o seguinte:"E' com a mais viva satisfação
que deixo aqui consignado o meu
enthusiasmo pela maneira corre-
cta, certa e precisa com que o
commissario organizou seu servi-
ço para o porto do Rio de Janei-
ro. E' o commissario PleViini
uma autoridade que honra a ma-
rinha mercante italiana. — Mar-
ques Porto."

O "Neptunia" zarpou hontem
mesmo, ás 6 horas da tarde, de-
pois de haver ercebido aqui mui-
tos passageiros.

VERMIFUGO

FAUNESTOCK
(55/37)

A construcção de bondes
em Porto Alegre

Porto Alegre, 30 (A. B.) — A
construcção de bondes, iniciada
nos ultimos mezes do anno pas-
sado pela Companhia Carris do
Porto Alegre, está tomando um
desenvolvimento animador.

Jfi se encontram em trafego va-
rios vagões construídos nas offl-
elnas daquella companhia, os
quaes têm dado excellentes re-
sultados.

Agora mesnío a companhia aca-
ba de lançar ao trafego um novo
carro, construído solire o modelo
dos bondes americanos e offere-
cendo o mesmo conforto e com-
modidade aos passageiros.

ENSINO GRATUITO DE
DACTYLOGRAPHIA

Uma homenagem da Casa
Edison ao Exercito

A Casa Edison, representante
das ntamadas machinas de es-
crever "Royal", instituiu um cur-
so gratuito do dactylographia na
Intendencia da Guerra, destinado
fi aprendizagem dos sargentos e ao
aperfeiçoamento dos que jfi te-
nham princípios de tão utll conhe-
cimento.

Ao ser inaugurado o curso falou
o sr. Frederico Figner, chefe da
Casa Edison, offerecendo seus
serviços e em seguida o general
Felippe Xavier de Barros, dire-
ctor da Intendencia da Guerra,
agradecendo a homeníigem pres-
tada ao Exerci i o,

H*MMMMMnHHMBMnMI

Gluscpiit' ope» o suicida dn
linrcn "Ichrnhy"

próximo fi pedra dos Papagaios,
al longo da costa de Imbuhy, no
município fluminense do São
Gonçalo.

Não se confirmou a hypothese
estabelecida logo no primeiro mo-
mento eip que circulou tal noticia
de que se tratava do negociante
Delphim Fernandes, tragado ' 

pe-
las ondas, na praia do Itacoatoára
domingo ultimo fi tardo, confor-
me foi noticiado, detalhadamente,
pelo "Correio da Manhã".

Removido o cadáver dado A cos-
ta no Imbuhy, próximo fi pedra
dos Papagaios, para o necrotério
do Maruhy. em Nictheroy, foi,
então, restabelecida a sua identi-
dade, copstatando-se quo o morto
era o tresloucado suicida, que se
atirou, ao mar de bordo da barca
"Icarahy", quando esta embar-
cação se dirigia para a fronteira
capital fluminense, numa das suas
viagens do dia 17 do mez que
hojo finda.

Chamava-se o Infeliz, Gulseppe
Pepe, era natural da Itália, nas—
cido na pronvlrtcia de Salerno,

VICTIMA DE UM
ACCIDENTE NO

TRABALHO

Falleceu no Hospital
Santa Cruz

Pedro Moreira, no dia 25 deste
mez, quando trabalhava como aju-
dante de carpinteiro no dique
"Lahmeyer", de propriedade da
Empreza Pereira Carneiro Llml-.
tada, nos reparos de um navio foi
victima de uma accidente, sendo
porjectado ao porão da referida
embarcação,

Apresentando fractura da co-
liiinua vertebral, o infeliz oprera-
rio que residia no Morro da Po-
nha, em Nictheroy, foi em esta-
do grave, internado no Hospital
Santa Cruz.

Na madrugada do hontem, não
podendo resistir fls lesões soffri-
das não obstante os esforços do
seu medico assistente, o inditoso
operário falleceu. Verificado o
óbito, foi o cadáver removido pa-
ra o Necrotério de Maruhy, onde
o dr. Luiz dc Queiroz, medico le-
gista da policia fluminense, pro-
cedeu a necessária autópsia cons-
tatando que a morte fora mesmo
a fractura da columna cervical.

Hontem á tarde foi o corpo de
Pedro Moreira, dado á sepultura,
no Cemitério do Maruhy,

freguezia de Sacco, contava 29 an-
nos e era casado.

No dia 14, Gulseppe, havia re-
gresasdo do sua terra natal,
onde fora em visita â sua fami-
lia.

Residia fl. rua Visconde do Rio
Branco n. 409, fundos na Avenida
Souza Marques, na companhia de
vários patrícios e exercia a pro-
fissão de engraxate no largo do
Marrão. No dia 17, pela manhã,
Giuseppo saiu do seu domicilio,
deixando sobre a sua cama o seu
passaporte, sem deixar transpare-
cer o seu sinistro intento.

Veiu a esta capital e fi tarde,
quando voltava par Nictheroy,
consumou o seu acto de desespero
sem deixar declaração alguma
que o expllcasso.

Attrlbue-se que Giuseppe sup-
pondo-se acommettido do um mal
irremediável procurou na morte o
termo do seu soffrlmento mate-
rial.

No necrotério de Maruhy, rea-
lizou-se hontem a autópsia no ca-
davor de Giuseppe, procedida pelo
dr. Faria Junior, director do Ga-
binete Medico Legal, que attes-
tou como causa da morte — "As-

phyxia por submersâo".
Concluída a perícia e recompôs-

to o cadáver, foi elle sepultado no
Cemitério de Maruhy.

A INAUGURAÇÃO DA
DA SOCIEDADE CARIOCA DE

NOVA SÉDE

Uma sessão solenne, a qne compareceram numerosos professores e autori-*
dades do ensino—0 discurso do sr. Dulcidio Cardoso
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Dois aspectos da cerimonia da installacão
A Federação Nacional dos So-

ciedades do Educação o a entlda-
de desta capital, que lho está filia-
da, a Sociedade Carioca de Edu-
cação, inauguraram hontem, á
tarde. A sua nova séde, fi rua do
Rosário n. 139, 3" andar.

O acto tevo logar fls 5 horas e
30 minutos da tardo, perante crês-
cido numero de assistentes, en-
tre os quaes so achavam o dou-
tor Euclydes Amaral, represen-
tando o ministro da Educação;
dr. Amaral Peixoto, reprsentando
o interventor no Districto Fede-

Sua tosse só passará com"PULMOTYL"
EM TODAS AS PHARMA»

CIAS E DROGARIAS

(J 14060

0 escrivão da Delegacia
Policial de Iguessú au-

tuado em flagrante
Luiz Fernandes da Süva, es-

•crivão da Delegacia Regional do
município de Iguassü, foi autua-
do em flagrante, por tentativa de
extorsão.

Fernandes 6 aceusado de ter
procurado extorquir a quantia de
500$000, de um individuo que está
sendo processado como incurso no
artigo 267, do Código Penal.

O 2° delegado auxiliar da poli-
cia do Estado do Rio, dr. Getulio
Macedo de Azeredo, indo aquella
localidade, acompanhado do es-
crevente Joaquim Guimarães, tor-
nou efofetivo o flagrante, trazen-
do, em seguida, o escrivão ac-
cusado para a capital fluminense.

Luiz Fernandes da Silva, jfi h_i
tempos, quando escrivão da ex-
tineta delegacia da 3" circumscrl-
pção policial de Nictheroy, viu-se
envolvido nas malhas de um pro-
cesso quo lhe valeu ser exonera-
do do cargo.

Mais tarde, conseguindo ser ab-
solvldo, Fernandes intentou uma
acção contra o governo fluminen-
se. Obtendo ganho de causa foi
elle afinal, reintegrado e destaca-
do para a Delegacia Regional de
Iguassú.

O processo instaurado contra
Fernandes, que se acha recolhido
ao esquadrão do cavallaria da
Força Militar Fluminense, dada a
sua qualidade de tenente da an-
tiga Guarda Nacional, prosegue
sob a direcção do 2° delegado au-
xiliar, dr. Getulio Macedo de
Azeredo.

SONHO DE OURO
Amanhã, 200:0005000 — 40S000
Sabbado, 8 — 1.000:0008000

GALERIA CRUZEIRO, 1
(56677)

Visitou o chefe do gover-
no provisório

Em companhia do sr. Rubem
Rosa. secretario do ministro Os-
waldo Aranha, foi hontem a Pe-
tropolls, onde conferenciou com o
chefe do governo solire interesses
do Amazonas, o capitão Aluizlo
Pinheiro Ferreira.

SENSACONTECIMENTO
Amanhã: abertura da

NOSSA GRANDE
 DE —

OFFERTAS ES

ÀCIONAL

VENDA
ECIAES

Inaugurando amanhã mais uma Grande Venda de OFFERTAS ESPECIAES, o intuito que nos move é o de
proporcionar ao publico e particularmente aos nossos freguezes uma oceasião unica de adquirirem, a PREÇOS
VERDADEIRAMENTE EXCEPCIONAES, artigos de todas as nossas secções, vendidos com as absolutas garantias
que sempre foram tradição inalterável da nossa casa.

ESTEJA PORTANTO ALERTA A'S NOSSAS

OFFERTAS ESPECIAES
E ESTARÁ' ALERTA AO SEU PRÓPRIO INTERESSE

A MAIOR E MELHOR CASA DO BRASIL

ACTOS DO INTERVEN-
TOR FLUMINENSE

O interventor federal no Esta-
do do Rio, commandante Ary
Parreiras, assignou liontem os se-
guintes actos:

Nomeando dd. Ondina Bogado
Leite, Iracy de Almeida Ayrão,
Anna Caldeira das Chagas e Car-
melita do Mendonça Costa, -para
regerem, interinamente, as esco-
Ias mlxtas de São Francisco de
Paula, em S. Francisco de Paula,
Floresta, em Barra de São João,
Sayaetlba, em S. Pedro da Aldeia
da o Praia Secca, em Araruama;
Maria Isabel do Couto Brandão,
para reger, interinamente, a esco-
Ia feminina da cidade de Sapu-
cala; e a professora diplomada
Áurea Nivea Mello, para reger
effectivamente a escola mixta de
Santo Antonio da Alegria, em
Santa Maria Magdalena.

Declarando em disponibillda-
de lrremunerada, por tenipo inde-
terminado, a mestra de flores e
frutos da Escola Profissional
"Aurelino Leal", d. Nelia Ribei-
ro de Almeida.

Nomeando membro do Con-
selho de Educação do Estado, o
inspector geral do Ensino, dr.
Moysés Xavier do Araujo.

Promovendo ao cargo de
mestra de flores e frutos da Es-
cola Profissional "Aurelino Leal",
a contra-mestra daquella cadeira,
d. Erilda Campos.

Exonerando, a pedido, do
cargo de psychiatra do Hospital
Colônia do Psychopatas de Var-
gem Alegre, annexo & Directoria
do Saude Publica, o dr. Olavo da
Silveira Marques.

Concedendo, á diréctora de
Grupo Escola, professora Candi-
da Silveira, a gratificação adlcio-
nal egual á ordinária, ou 1:400$
annuaes, a partir de 16 de julho
do anno passado, visto haver
completado no dia anterior 30
annos de serviço prestado ao Es-
tado.

Nomeando, o cidadão Olega-
rio Amaral, para exercer, interl-
namente, o cargo de escrivão de
pnz, do 4o districto do município
de Caplvary, durante o impedi-
mento do respectivo titular.
nos respectivos ingressos.

— .«¦» .—
0 secretario das Finan-

. ças manteve a multa
O secretario das Finanças do

governo fluminense, manteve a
multa imposta contra o Icarahy
Praia Club, por ter realizado uni
baile â fantasia no Club Central,
nas proximidades do ultimo car-
naval, sem pagar o sello devido

A A. B. I. E A POLICIA
ESPECIAL

Acaba de ser dirigido á As-
sociação Brasileira de Imprensa,
o seguinte officio:"Cumpro-mo o grato dever de
manifestar-lhe meus effusivos
agradecimentos â carta que me
foi enviada em 16 do corrento.
Em relação ao conteúdo da mes-
ma devo acerescentar que o au-
xllio prestado pelos rapazes des-
ta corpornção nâo os torna dl-
gno de louvores, pois durante o
sinistro que attingiu a séde da
A. B. I., os policiaes meus, na-
da mais fizeram do que prestar
seu concurso ao Corpo de Bom-
beiros para salvaguardar os bens
ein perigo e concorrer deste mo-
do para extinguir o incêndio, que
podia damnifiear a bibliotheca
da A. B. I., cuja destruição se-
rias perdas acarretaria.

Aproveitando-me da opportu-
nidade quo se apresenta, firmo-
com a mais alta estima o eleva-
da consideração. De v. s. am'.
att°. e ob". — Tenente Euzebio
de Queiroz Filho, commandan-
te."

0 tratado relativo á convenção
postal universal

Por decretos de 28 do corren-
te, na pasta das Relações Exte-
riores, foram publicados os de-
positos de ratificação, por par-
te das Ilhas Philippinas e tam-
bem por parte da Agrícola e das
colônias francezas o protectora-
dos Indo-China, de todas as ou-
tras colônias francezas e dos ter-
rltorios, sob mandato, do Togo
e Camerun, da Convenção Pos-
tal Universal, e por parte da
Argélia e das colônias francezas
e protectorados na Indo-China,
de todas as outras colônias fran-
cezas e dos territórios, sob man-
dato, do Togo e Camerun, do
accordo relativo a encommendas
postaes o do accordo relativo a
cartas e caixas com valor decla-
rado, todas firmadas em Lon-
dres. a 28 do junho de 1929.

A paralização das obras da Es-
trada de Ferro de Goyaz

A Associação Brasileira de
Imprensa recebeu o seguinte te-
legramma que, por conter mate-
ria de geral interesse, nos pode
dievulgar:"O. mal causado no Estado de
Goyaz com a paralização dos ser-
viços d econstrucção da via fer-
rea de Gayaz, que Jíl tinha feito
um trecho de 30 kilometros de-
mandando esta cidade, é de la-
mentavel proporção, cujas con-
seqüências nesto despacho não
se podem commentar.

Em resumo, basta lembrar-se
ao distineto órgão a quem nos
dirigimos neste momento nue
mais de COO trabalhadores fica-
ram sem pão fi. margem da li-
nha representando üm quadro
desolante de miséria do qual so-
mos espectadores. Essen homens
que estão sem receber os sala-
rios ha mais de dois mezes, sem
credito e num meio estranho
para obterem gêneros de primei-
ra necessidade, arrastam as fa-
mllias na via sacra dolorosa da
miséria, não se falando nos pre-
juízos decorrentes das finalida-
des econômicas que Iria a Es-
trada de Ferro proporcionar ao
Estado com seu advento, que era
a maior aspiração dos goyanos,
asphixiados no centro do paiz
sem modo facil de transporte
para seus produetos.

Queremos lembrar â face po-
litica o scenarlo de miséria, ro-
gando uma solução immediata
para a restauração e consequen-
te credito para proseguimento e
nesse sentido imploramos os seus
bons officios. Saudações. Pelo
Sociedade Rural de Anápolis,
Goyaz. — Antonio Xavier Nu-
nes, secretario."

Conselho Econômico do
Estado do Rio

Deverá reunir-se hoje, as 2 ho-
ras da tarde, no edlfieio da As-
sembléa Legislativa do Estado do
Rio, o Conselro Econômico Flu-
minense.

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950

ECOS DOS ACONTECIMENTOS
DE S. PAULO

(38975)

A retenção do "Pirahy" no
porto de Santos

Foram enviados ao consultor
geral da Republica os papeis re-
ferentes ao pedido de indemni-
zação feito pela íirma Pereira
Carneiro, por damnos soffrldos
com a retenção do vapor "Pira-
hy", no porto de Santos, durante
o periodo da revolução de São
Paulo.

Reconstrucção da rodovia
de Porto Alegre

a Belém Novo
Porto Alegre, 30 (A. B.) — Vão

bem adeantados os trabalhos de
reconstrucção da rodovia que liga
esta capital ao Belém novo, obras
quo estão a cargo da 4* Compa-
nhia do 6o Corpo Auxiliar da Bri-
gada Militar, sob o commando do
capilão Accacio Ferreira de Oli-
veira,

Terminando a parte mais árdua
do trabalho, que foi um corte de
regular altura jâ próximo de Be-
léin Novo, o capitão Accacio Fer-
reira de Oliveira offereceu um
churrasco aos seus commandados,
convidando a tomarem parte na
festa os representantes da im-
prensa.

Depois do churrasco, os convi-
dados percorreram, em automóvel,
a parte já construída da estrada,
da guiados pelo capitão Accacio.
que ia dando explicações detalha
das das difficuldades encontradas
em cada ponte por onde passa-
vam.

0 Banco do Rio Grande
do Sul elegeu nova

directoria
Porto jllegre, 30 (A. B.) — Re-

uniram-se em assembléa geral os
accionistas do Banco do Rio Gran-
de do Sul.

Foi, nessa oceasião, eleita a dl-
rectoria daquelle estabelecimento
bancário, que ficou assim consti-
tuida:

Directores — Aldo Figueras e
Antonio Moraes Fernandes.

Suppientes — Francisco Bert.
Victor Kessler, Ezequiel Maris-
tany e Fablo Araujo.

Conselho fiscal — José Ber-
taso, Cnrlos Lubisco e- Edmundo
Dreher.

Suppientes do Conselho fiscal— Jair Braga Sgrilló, Etzberger
Irmãos & C. e José Valentim do
Monte

Um tripulante do "Almirante

Alexandrino" desappareceu
em Santos

Pelo presidente do Syndicato
dos Empregados em Camara,
Culinários e Panificadoras Ma-
rltimos foi passado o seguinte
telegremma ao chofe de policia
paulista:"Exmo. sr. dr. chefe de po-
licia do Estado do São Paulo —
São Paulo — Solicito providen-
cias v. ex. desapparecimento
tripulante paquete "Almirante
Alexandrino", quando estadia
Santos oito dias, João Santos
Martins, quando licenciado, ir
São Paulo acompanhado indivi-
duos Oscar e Philemon, conhe-
cldos Docas de Santos, primeiro
defeituoso vista.

Desapparecido conduzia lm-
portancia approximada Ires con-
tos. — Alfredo Sosthones, pre-
sidente Syndicato Camara."

Reune-se hoje o Conse-
lho Consultivo do Es-

tado do Rio
Está convocado para so reunir

hoje, ás 2 horas da tarde, no edi-
ficio da Assembléa Legislativa do
Estado do Rio, sob a presidência
do professor Miguel Couto, o Con-
selho Consultivo Fluminense.

Novo chefe de linhas e instai-
lações telegraphicas no

— Ceará —
O director geral dos Correios e

Telegraphos designou, por por-taria de hontem, o inspector de
linhas de 2*, Armando do Almei-
da Couto, para exercer as fun-
cções de chefe dos serviços de
Unhas e Installações da dlre-
ctoria regional do Ceará.

ral; capitão Dulcidio Cardoso, di-
rector geral da Educação e Ensi-
no; capitão Delso da Fonseca, di-
rector de Obras da Prefeitura; al-
mirante Heraclyto da Graça Ara-
nha, dr. José Augusto, dr. Luiz
Sobral Pinto, professora. Cellna
Padilha, seorotarin gorai da Fo-
deração, etc.

Todas as pessoas presentes vi-
sltaram as diversas dependências
em que se acha installada a nova
séde, dellas colhendo optima ira-
pressão. Principalmente a secre-
taria, a bibliotheca o o salão de
conferências mereceram francos
applausos. pela disposição gra-
ciosa de seus mobiliários e pelo
fino gosto que presidiu a todos os
mínimos detalhes dé sua ornamen-
tação.

A sessão solenne de installacão
teve logar na ampla sala de con-
ferencias. O vice-presidente da
Sociedade Carloca de Educação,
professor Fernando da Silveira,
declarando abertos os trabalhos,

j convidou para oecuparem os loga-
res da mesa os srs. professor
Dulcidio Cardoso, como presiden-
te, e os dra. Amaral Peixoto, Eu-
clydes Amaral o professor João
Simplicio Alves de Carvalho.

O professor Dulcidio Cardoso,
, diriglndo-so & assembléa, congra-

tulou-se com a directoria da Socie
dado Carioca do Educação, pelo fa
cto auspicioso da inauguração de
sua séde. Disse o que representa
o esforço collectivo, no Brasil, pa»
ra se cuidar do problema educa-
cional. Porque se estamos cheios
de pessoas que julgam entender de
educação, resente-se a nossa Pa»
tria, entretanto do elementos que
procurem fazer a educação para
o Brasil. Pela extensão do seu ter-
rltorio. pelo desenvolvimento cui-
tural do seu povo, o nosso paiz
tem direito a algum destaque en-
tre as nações do universo.

Proseguindó, o sr. Dulcidio
Cardoso affirmou que, como dire-
ctor geral da Educação, e como
um dos presidentes da Federação
Nacional dos Sociedades de Edu-
cação, sentia-se feliz pela oppor-

i tunldade de ser a primeira võz a
se levantar naquelle recinto, afim
de esboçar os rumos largos da
cruzada educacional. Disse fazer
parte do núcleo que ha vários
annos vem lutando contra tudo
o contra todos, afim de estabele-
cer a unidade de doutrina e de
processos no nosso emaranhado
systema pedagógico educativo.
Que é preciso combater essa "po-
litica educacional" de pequeno
grupo de pretensos conhecedores
do assumpto. Exalta a obra das
sociedades de educação e termi-
na, afinal, apontando a necesslda-
de de uma cooperação intensa en-
tre as entidades que lutam pelo
mesmo ideal.

tendências do nosso povo.
Por ultimo, o professor Fernan»

do da Silveira leu uma carta en»
vinda pelo sr. Anysio Teixeira,
director da Instrucção Municipal,
felicitando a Sociedade Carioca de
Educação e excusando-se por não
ter podido comparecer aquella so»
lennldade.

O professor Dulcidio Cardoso, a
seguir declarou encerrada a sessão
sob vibrantes palmas da assisten»
cia.

PELO "MASSILIA"
Chegou ao Rio, hontem,
o engenheiro construetor

do "Arc-en-Ciel"

Falou, a seguir, o professor Fer-
nando da Silveira, para exprimir
a satisfação com que a Sociedade
vê inaugurada a sua nova séde,
tratando, ao mesmo tempo, do
programma da realizações a que
ella so propõe no presente anno.
Alludiu âs conferências que o
professor Jorge Figueira Macha-
do vao realizar em abril, afim de
trazer o magistério em contacto
com os mais modernos problemas
technicos, e frizou que esses pro-
blemas não competem apenas ao
magistério, mns a todas as pessoas
de bôa vontade que possam nel-
les collaborár, pela propaganda e
pelo incentivo. Em seguida, o
professor João Eimplicio, presi-
dente em exercido da Federação
apresentou congratulações á So-
ciedade Carioca, dizendo que, não
obstante ser ella a mais joven de
todas ns entidades filiadas, os seus
successos deverão ser bem visi-
veis, porquanto a sua acção se
desenvolve no centro de maior cui-
tura do paiz.

O general Liberato Bittencourt
tambem pronunciou enthusiastlco
discurso, em nome do magistério
brasileiro, frizando que o maior
problema do Brasil está dividido
em_tres partes distinetas: — Edu-
cação physica, educação do ce-
rebro e educação dos sentimen-
tos.

Em nome da Associação Bahia-
na de Educação, falou o professor
Isaias Alves, para congratular-se
com o programma de technização
do ensino que a Sociedade Ca-
rioca de Educação pretende abor-
dar em cursos regulares, e pararealçar o valor das pesquizas sei-
entificas, como base certa para a
escolha de methodos que se coa-
dunem com a Índole

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
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Engenheiro Itcné Couzinet

Apôs optima viagem, o "Massf-
lia" aportou ao Rio durante a
manhã de hontem, tendo atraca-'
do ao Cáes do Porto, logo depois
que as autoridades marítimas o
desembaraçaram.

Veiu o grande transatlântico da
Sud Atlantique de Bordeaux e es-
ralas pelos portos do costumo,
com crescido numero de passa-
geiros, a maioria dos quaes viaja
para os portos do Prata.

Com destino ao Rio viajou no"Massilia" o engenheiro René
Couzinet, construetor do "Arc-en.
Ciei" e companheiro do aviador
Mermoz no grande vôo França-
Brasil-Argentina.

O sr. Couzinet, que foi recebi-
do pelos srs. Edmundo de Olivei-
ra Varnles, directores da Aero-
postal, conversou comnosco al-
guns instantes.

Disse-nos que Mermoz esta, no
momento, em viagem para Natal,
ondo não tardará a chegar.

A elle se reunirá o construetor,
dentro de poucos dias, naquella
capita! nordestina.

Tambem ali estarão os demais
componentes da tripulação do"Arc-en-Ciel" que deverá levan-
tar vflo, de regresso á França, cn»
tre 10 e 15 do próximo mez.

O engenheiro Couzinet conflr»
mou que o primeiro itinerário d»
volta foi um pouco modificado,
tendo em consideração os ensina-
mentos colhidos quando da pri-
meira travessia.

No grande transatlântico fran-
cez viajam, entre outros possa-
geiros, o sr. Enrique de Luque,
cônsul geral da Hespanha na Ar-
gentina; o boxeur russo Onofra
Russ o outros.

Além do construetor do "Aro-
en-Ciel" o "Massilia" trouxe pa-ra o Rio o dr. Paulo Büárquò»,
medico o ex-prefelto de Pclropo-
lis; coronel Pedro Ferreira, .Teni»
Bazlre, Jean Paul Laverdot, Jean
Duvernoy e Helene Branustcin,

¦.«a <<¦> > —
Os estatutos do Syndicato
Industrial do Maranhão

S. Luiz, 30 fA. B.) — Não ten-
do sido levada á votação, na re-

I união de 2»! do corrente, a ques»
I tão dos estatutos do Pyndicatc
i Industrial do Maranhão reuniram-
[se honlem os representantes dos
grandes e pequenos Industrlaé»
para esse Iim.

Além da approvação dos Es»
tatutos, tratou-se, nessa oceasião,
de vários outros assumptos d«

?' grande interesse para a classe.

I
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A mocidade das escolas
e o problema politico

portuguez
(Continuação da 1." pag.)

mento-; que trabalharam valoro-
samente pela Dictadura, e que a
defendem alpda, affirmaram quo
a União Nacional sô servia para
arranjar empregos. Talvo*. por-
que se fizeram essas affirmaçõcs,
a Liga US de Maio foi encerrada
pelos próprios homens quc ti crea-
ram.

Em synthesè...
Em synthesè, meu caro jor-

nallsta, a obra política e social da
Dlotadura e uma realização exto-
rior, isto é, voni de íôra para den-
tro, por effeito do "Diário do Go-
Terno" em vez de vir de dentro
para fora; da massa do povo, dos
desejos e das aspirações deste. .'

Ti*lvez exagere'.".'-'.
Não exagero. No dia em que

a Dictadura cair, sob o ponto de
vista político, molhor, do aspecto
constructlvo da Dictadura nada
restara. Mas, havorft uma com-
pensação: a destruição deixará, os.
«eus vestígios por multo tempo;
Duranto annos seguidos os portu-
gueses nos cafés, nos theatros,
em qualquer meio dc reunião,
olhar-sa-ão desconfiados. "Por-
que não saberão 30 junto delles
estA, cm vez de úm homem pór-
tuguez, um .agente da 'tçlieca.
branca. E' este mesmo um dós
aspectos mais tristes e duradores
da Dictadura. Não será um sim-
pies safapão que conseguira .ti-
rar da consciência de milhares de
portuguezes; estas duvidas, estes
receios tão humanos.

lia quem tema que a apo-
theose desta situação politica se-
Ja o triumpho da Monarchia,
uma vez quo os nacionaes-syn-
dlcallttos...

A esta minha insinuação, res-
ponde Horacio Cunha cóm Impe-
tuosidade:......

»\ Mónàrctila morreu antes
rto rei. Qualquer tentativa de res-
tauração, seria facilmente suffo-
cada. Estou mesmo, convencido
d» que os maiores pacifistas se
transformariam nos melhores
soldados. Do restei', o povo sente
claramente, subconscientemente
pelo monos, que o nacional-syndi-
calismo ê a modalidade actual dos
desejos restauracionlstas. Creio
mesmo que, na hora de so effe-
ctivar umn. hypothfitira. restaura-
ção, os próprios nacionaes-syndi-
calistas não pegariam em armas.
Mas, se pegassem, de novo. iria-
mos a Monsanto e então de novo,
se poderia dizer que a Historia
se repete.*— DJz-se porém, que dia a dia,
os nacionaes-syndicaiistas con-
quistam mais adeptos. Quo na
sua bandeira de revolta inscreve-
ram a palavra Fraternidade...

Nôs, os sociaes-domocratas,
não acreditamos na ideologia so-
ciai de homens que ainda hon-
tem' defendiam d. Duarte Nuno
o recordavam conimovidos a me-
morla augusta de d. Carlota Joa-
quina!...

O que seria o paiz sob a
Social-dcmocracia

.--r Como deseja a organização
da Republica apôs a queda da Di-
ctadura?

-•¦*— Quando tal se dér, os so-
claes-democratas portuguezes ad-
vogarão a creação de um Parla-
mento com uma organização dif-
lerente, do antigo, porquo ape-
.«• de todos os seus defeitos elle

bem preferível a tantos e tan-
os Parlamentos como a tantos o

imtos quartéis que existem em
i-órtugal. Será um periodo diffi-
ull; porque entendo que é preci-• (so, ainda que, sem o mais leve
iiesejo de vingança, não esque-

ior, mas antes recordar as dolo-
losas e humilhantes lições destes
longos annos.

E Horacio Cunha prosegue, en-
thusiasticamente, sinceramente:

Nôs entendemos quo é preci--10 um novo governo provisório
que, demonstrando aos inimigos
dà democracia que esta não é in-
compatível com um governo for-
ta, realize um programnia nitlda-
mente popular, remodelador de
todos os aspectos da vida portu-
jueza.

Iremos desdo a Universidade
até ao campo. Se fôr preciso, des-
de o professor cathedratico até
ao ultimo proprietário. Entende-
mos que o problema nacional não
pôde ser resolvido com paliatl-
vos. Por conseqüência teremos,
sem audacias e idealismos exces-
sivos, mas prudentemente, de ir
aos próprios meios do producção
para conseguirmos uma melhor
distribuição de riqueza. Não ttd-
mittimos paradoxos de gente sem
pão e do locomotivas que quei-
mam toneladas de trigo. Por is-
to mesmo; não queremos entre-
gar a producção á anarchia quc
nos tem atormentado. Somos
sente de ordem. Organizando no
interesse de todos a producção,
melhorando as condições de tra-
balho, favorecendo a educação da
pequena burguezia e dos traba-
lhadores, queremos tirar ás esco-
Ias officiaes o aspecto vagamente
burguez, vagamente aristocrático
e vagamente feudal que ellas
3prcsenta1.11. Queremos um ensino
secundário que em vez de ser o
camin.ho inevitável das Uni
versidad.es, isto é, o do fabrico
em série ds* bacharel*, seja o en-
sino que dõ uma cultura geral, a
cultura necessária para a luta pe-
Ia vida. Queremos quo homens de
boa vontade possam conseguir na
vida, aquillo a que o scu esforço
lhes dér direito. Focados rápida-
mente os problemas da Produ-
cção e (Ia Instrucção, sein que
nos tivéssemos referido a uni sem
numero de medidas urgentes, e
necessárias, taes conio a prohibi-
oão dê 'trabalho ãs crean'ças me-
nores dc 14 annos pelo monos; a
creação, ja não digo de palacetes,
mas de bairros operários moder-
nos; a fiscalização das condições
de hygiene em quc os operários
trabalham; a garantia ã velhice,
o auxilio efficaz ao trabalhador
que fica doento ou impossibilita-
do de produzir em virtude de um
desastre occaslonado em serviço,
etc; queremos ainda o que repu-
tanios de magna importância: que
desappareçam todos os vostiglos
da escravatura da mulher pelo
homem; que a mulher seja rèmu-
nera-da no seu esforço produetivo
tal © qual como o homem. Que-
remos que ella, cm vez da ln-
fluencia de um clero religioso c
quasi atlieu. bastanto político e
muitíssimo mnnarchico, tenha a
protecção do Kstado, o uma edu-
cação absolutamente liberta dos
corruptores conceitos sexuaes.
Queremos quc se olho na mulher,
não o simples complemento se-
xuai do homem, mas aquello sêr
que nás horas mais difficeis da
vida individual ou collectiva, dos-
de os pequenos acontecimentos
até ás catastrtjphés do volume da
Grande Guerra, se mostra tanlas
vezes superior ao typo do homem
fabricado pelas gerações passadas.
Queremos, porque se trata de uma
Republica de nitido caracter so-
ciai, que a mulher do trabalhador
seja amparada o mais possível no
periodo da gravidez, e que os seus
filhos, já que o aborto ê lcgui-
niente um crime, não sejam en-
tregues á fome, á doença, â
morte.

Depois de uma paúsá:
— Queremos tambem uma pe-

quena, chamemos-lhe assim, re-
modelação nas veibas rio orça-
melito... Queremos que coitas
despesas improductlvas diminuam
até aos limites necessário*?, e que
outras, Hs qué dizem respeito ao
trabalho* c á defesa de todos os

RHEUMATISMO ?
Ponha um pouco de

Prompto Allivio
RADWAY

* A dôr passa logo*

AS RELAÇÕES BRA-
SILEIRO - AME-

RICANAS

OT5S-I)

A REEDIÇÃO DAS
OBRAS DE MONTEIRO

BAENA
0 interventor no Pará

baixou um decreto
custeando a publi-'• ..;¦ cação ''"'T

Belein; 30 (AVB.) — O inter-
ventor federal, neste. Estado, ma-
Jor Magalhães Barata .baixou o
seguinte decreto: .,;"O major interventor federal
neste Estado, por nomeação do
govorno provisório da Republica,
usando do suas attrlbulçOos, e
considerando, quo ô" de grande
utilidade ás letras paraenses a
reimpressão dos obras "Ensaio
Chorographlco" e "Compêndio
das Eras", do escriptor Antonlo
Ladlsláo Monteiro Daena, exgo-
tadas, ha annog, editadas em 1838
è 1839, e hoje rarlsslmas no palz;'
considerando que.*., essas relíquias
literárias devem ser reproduzidas
•tal qual foram editadas, para
que possam ser conhecidas pelas
novas gerações, 110 .estylo e gra-
phia de sua feição original;

considerando, que 
"o Instituto

Histórico e Geographico do Pará
precisa augmentar seu patrimo-
nio para acquisição de mobiliário
e renovação"' de bibliotheca. de-
creta: .

Artliío' 1°-» O Estàdo"dò Pari
autoriza o Instituto Histórico a
Geographico do ÍWrà' a reeditar
as; obvas. , "Ensaio.: Chorog^aphi-
co" e "Compêndio das Eras", de
Baena.

Artigo 2" — A propriedade
dessa edição pertence ao Instltu-
to Histórico e Geographico do
Pará.

Artigo 3o — O Estado custeará
a publicação, cabeudo-ilie com
exemplares de cada obra.

Artigo 4o — O orçamento d»
reimpressão dessas obras, será
previamente enviado aó governo,
pela directoria do Instituto* His-
torico. para os devidos fins.

Artigo 5°..—1 , Rovogam-se as
disposições, em contrario. Palácio
do Governo do Estado do Pará,
.22 de março de 1933. — ,T. da
Magalhães Barata, major inter-
ventor, . R.; Nogueira de Paria,
seerétario geral."

Soecorros aos mendigos
em Porto Alegre

Porto Alegre, 30 (A. B.) — Se-
gundo as informações enviadas
pela directoria da "Spaan", todos
és mendigos identificados pela
chefatura de policia estão sendo
soccorridos ' 

por aqtièlla institui-
ção humanitária, com esmolas
qulnzenaes e auxílios extras, de
accordo com as necessidades do
cada um.

0 proteccionismo des-
humano

(Continuação da.3." pag.)
OS. Estados Unidos na! váção geral de todas as taxas,

- tornando prohibitlva a cutr
necessi

O manganez do Brasil e

0 SANEAMENTO COMO MEDI-
DA COMPLEMENTAR AO PRO-

BLEMA DAS SECCAS NO
NORDESTE

guerra mundial - O ba- SSSSSgS S-SS*MT™» de telegrammas entre o
io do Rio Branco jui- t°^,t<Ja,?c dM .industrias tcxtis c!t|r. Massilon Saboia e o minis-

J-r-r affins. A taxação projectada, com- j tro da Viação
r
gado por Bassett Moore

Nora York, 10 do março do 1933
(Do correspondente) — Celebrai.-
do o sexto annlvcrsurio da posse
do consulado geral do Brasil em
Nova York, os seus amigos otto»
recoram-llie hontem um banque*
te no Metropolitan Club.

A ossa reunião compareceram
figuras das finanças, do commer-
eio e da diplomacia. Os brindes
de honra foram- feitos pelo presi-
dente John L. Merrill ao sr. Go-
tullo. Vargas, e pelo cônsul Sam-
paio ao sr. Franltlin Delano Roo-
sevelt, presidente dos Estados
Unidos. ,:•'}

O PROBLEMA DO MANGANEZ
O.primeiro rador da noite foi o

sr. James A. Farrell. O antigo
chefe da mivior corporação indus*
trial do mundo disse recordar com
prazer que foi um dos primeiros
americanos que se,fizeram ami-
gos do cônsul geral Sampaio.

No seu discurso o sr. Fftrreil
íe« a revolução da existência, de,
apenas um supprimento pat>'qua-
tro mezes de manganez nosiEsta-
dos Unidos, quando este palz en-
trou na grande guerra. Explíean-
do quo para produzir uma tono»
lada de aço tornam-se necessárias
vinte toneladas de manganez, a
que naquella oceasião o Brasil eva
o. unico paiz que podia fornecer
aquelle minério aos Estados Uni-
dos, o sr. Farrell disse que qual-
quer pessoa pôde avaliar esso au-
xillo da Republica irmã, quando
elle obteve do Brasil a pedido do
governo amerlcanp, a segurança
do um supprimento de mangane.5
por tres annos, numa média de
600.000 toneladas por anno.

Á ORAÇÃO DO JUIZ MOORE

O segundo orador da noite foi
o sr. John Bassett Moore, que
começou saudando ao cônsul ge-
ral. O juiz Moore falando \ depois
sobre internacionallsmo e sobre
os Estados Unidos, hoje conside-
rado oomo uma potência mundial,
disse que ollo sempro considerou
o seu paiz como uma potência,
especialmente em tempos quando
homens.como George Washington
e outros faziam o mundo medir
a grandeza dos Estados Unidos
não somente pelo seu progresso
material mas pelos nobres Ideaes
o princípios que tornaram a. Re-
publica Norto-Americana estima-
da e respeitada pelo mundo in-
teiro.

A FIGURA DE RIO BRANCO
Outra parte importante do dis-

curso do juiz Moore foi consagra-
da á figura do barão do Rio Bran-
co. que elle considerou o maior es-
tadista deste continente no scu
tempo. Disso ter sido um dos mais
Íntimos amigos de Rio Branco e
que Uiri historiador que está
actualmente escrevendo sobre o
barão pretende vir visital-o em

parada com a do anno de 1900,
chega a representar um accrescl-
mo de 1.050 a 3.000 por cento!
Ora, já demonstrei perante a Com

Um curso para professo-
ras regionaes

missão e ê sabido por todos os,., ,, ,
lidam com esses Lssúmptòs ,P»-?<i- atlas por doenç^
...«.,»,.., „•„..„„.. „a„ .,„ Imisslveis, é representada pela

Promove-o a Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres
A Sociedade dos Amigos de Al-

berto Torres realizará no proxi-
1110 mez do abril uiri curso para
professoras do escolas regionaes.
Para este curso o Estado do Rio
inscreveu vinto professoras. Ma-

Uma das grandes necessklà- j ranhão, Ceará, Rio Grande do
des para quem assumo a em-'Norte, Parahyba, Pernambuco e
prosa de realizar obras em zonas' Bahia já enviaram suas proles-

¦^mt^mt^r^^mmmmimm^aa^mm^n^i^ar^^f^^mmm__a_m^__^a_mm e*»»»^

que
que as fabricas nacionacs não po
dem produzir fios finos dos tltu-
los acima de 80, com algodão
brasileiro, etn condições dc pode-
rem servir aos fins a que os des-
Unam os industriaes quo os com-
liram. E mesmo fios médio» e

ças trans-

defesa sanitária dos operários «
das populações. Andou por isso
aeertaniente, o merece louvores,
o dr. Massilon Saboia, medico
escolar da Dlreotoria de Instru-
cção Publica em enviar ao mi-
nistro Josí Américo o telegram

grossos, dos titulos 00, 50 e ou-,nia qU0 abaixo inserimos e quo
tros, não são nem serão nunca mereceu o melhor acolhimento,
produzidos no Brasil, em certas èm resposta tambem transorlpta
qualidades espedines necessárias I Inibas adeante, do ministro da
a multas industrias, como por j Via cão o Obras Publicas.
exemplo, fabricas do rendas, toco:
lagens de seda, malharlas, 'fabri-
cas de meias, linhas, etc. Os.
próprios paizes europeus onde a
fiação de algodão attingiu o mais
elevado gráo de aperfeiçoamento,
são obrigados a importar certos
typos dc fios, que são cspecialidu-
des privativas do outros paizes.

Taes fios vêem sondo importa-
dos no Brasil, em pequena es-
cala, c realmente o paiz só terá a
perder em prohlblr essa pequena
importação, como resultaria das
taxas projectada» pela Conunissão
Revigora.- A elevação da tarifa si-
gnificará pois que todns essas In-
dustrlas que empregam fios finos
ficarão privadas de matéria pri-
ma e terão de parar ou então te-
rão de continua- a Importar os
fios, inas pagando direitos exor-
bitantes, o que annullará a pro-
tecção aos produetos manufnetu-
rados e permlttirá que estes so-
jam importados do estrangeiro; ou
ainda serão obrigados a reduzir a
sua fabricação a um numero mui-
to limitado de typos quo podem
sor feitos com os fios nacionaès e
a conseqüência será quo todas es-
sas fabricas tcxtis, produzindo
esse restrlcto numero de artigos,
cairão numa tremenda crise, pela
superproducção desses poucos ty-
pos que poderão fabricar.

De qualquer fôrma os artigos
produzidos serão multo mais ca-
ros o o consumidor será a victima.
E isso em beneficio de quem? de
meia duzia de flaçõeo dc algodão,
que tantas são as quc vendem
fios, visto que as outras produ-
zem somente para seu próprio
consumo.

E é de notar que os fios actual-
mente importados representam
apenas menos de um por cento do
consumo do paiz, exactamente
0,0 por cento. Pois é dessa per-
centagem mínima qué alguns in-
teressados se querem assenhorear
em seu exclusivo beneficio e con-
tra os interesses da collectivida-
de.

GENTE SEM SINCERIDADE

4 crise thealral

Embora fundada recentemente, j Nova Yorlc, afim de estudar na
a '•Spaan" já despachou mais de sua bibliotheca a longa corres*
setecerttos pedidos de auxílios,
dando parecer desfavorável a al-
guns delles, por ter verificado, por

pondencia que por muitos annos

O caso do Panamá foi bem
lembrado pelo dr. Massilon Sa-
bola. Ila entre nõs, porém, qu-
tros exemplos que corroboram a
sua convicção, de que som defesa
sanitária certos eniprehendimen-
tos estão condemnados ao fra-
casso. São as construcções da ad-
duetora do Xorém, para o abas-
teolmento dágua desta capital,
e da Madeira Mamoré. Para o
primeiro foi necessária uma
commissão de médicos escolhi-
da por Oswaldo Cruz, da qual
fazia parte o dr. Arthur Neiva.
Paru a segunda foi o próprio
snneador em pessoa. Sem a col-
laboração dos médicos teriam
fracassado, como as investidas
anteriores, as duas importantes
Iniciativas:

Foi u seguinte o telegramma
do (lr. Massilon Saboia:"Sr. ministro José Américo *—
Jornaes publicam telegramma de
v. ex. dirigido ao sr. ministro
da Educação, referindo resultar
dos positivos obtidos graças aos
esforços e á capacidade dn com-
missão do Departamento de Sau-
do Publica, no saneamento de
certas zonas do nordésto.

Na qualidade do medico e pro-
fessor de hygiene infantil do
Curso de Saude Publica, mani-
festo meus applausos a vossa
larga visão de estadista, que
além das modldas do emergen-
cia, percebeu a necessidade de
ser attendida, por uma assisten-
cia de maior envergadura, toda
a região amoaçada.

Entretanto peço venia para In-
sistir de preferencia na obra de
prevenção, por ser ella mais pra-
tica econômica o efficiente. Ne-
nhum trabalho deveria ser exe-
cutado, sem que ao lado do en-
eenhelro, o talvez mesmo antes
delle, so flzesso sentir a acção
do hygienista, pura despistar e
combater o.s surtos latentes do
epidemias que aos leigos passa-
riam despercebidas e que as
aglomerações e outras causas
múltiplas propagam, tornando
no futuro mais dispendiosa o de-
morada a sua extineção, sem
contar o valor inestimável das
vidus que se perdem.

Embora tenha folto minha
carreira no Rio de Janeiro não
mo sinto indlfferente ús coisas
dr, Ceará onde nasci e conservo
gratas afeições e interesses de
familia.

— Para terminar, quero de-
monstrar a falta de sinceridade
das affirmaüvas dos que ipleiteani
as tarifas prijjiibitivas. Para isso
basta citar o seguinto:

Os patronos das tarifas prohibi-
tivas, fazendo alarde da capacida-
dc das fabricas náclonaes para a I preventivas não forem previstas

elle teve com o grande diplomata • producção de fios finos, exhibi-1 e oppprtunamente executadas, os
brasileiro. O juiz Moore fez refe-} ram á: Commissão' telegrámáma sacrifícios empregados seriam

intermédio do sua conunissão de ] rencia á questão do Acre, entre o| affirmando que uma dellas fabri- Perdidas em grande parte,
syndicancias, serem assignados IBrasil e a Bolivia como um gran- | cava 10.OUO kilos mensaes dc fios! Á0 invés de um nordeste ma-
por falsos niehdldos, jogadores, de .suecesso de diplomacia e de 1 »je so para cima, entre ellas, cor- i Bníficoi transformado em segun-
etc. No mez de março foram dis- estadista, e disse resolvendo essa j réntemente o dé titulo U'0.' Pois',)a Califórnia, teremos outra

soras.
Armarida Alvaro Alberto, Al-

berto Sampaio, Belisario Penna.
Vital Brasil, Paulino Cavalcanti,
Rogério de Camargo, Raul de
Paula, Leonardo Pereira, Gutem-
berg Barreto, Victor Caruso, Ar-
thur Lopes, Savino Garparlni,
Arsene Buttemans, Edgard Ro-
quete Pinlo, Leoni Kaseff, Ar-
mando Magulhãcs Corrêa, Bene-
dloto Raymundo da Silva e Eu-
zeblo de Queiroz Mattoso, são os
conferencistas quc farão aquelle
curso.

A Escola Regional objectiva
preparar a creança para o "ha-
bilat" em quo vive, fornecendo-
lhe tortos os elementos necessa-
rios para tinia vida de saude e
trabalho.

O curso constará do pedagogia
da Escola Regional, hygiene, pro-
tecção á natureza, ensino da pe-
quena agricultura, pequena crea-
ção, bicho da seda. ápicultura,
estudo dos vegetaes decorativos na
escola regional, estudo da anthro-
pologia brasileira, desenho, mo-
delagem, e ophidismo, typologia
dn Escola Regional, preparo de
pequenos museus c noções de di-
reito que interessa á vida do in-
terior.

Excursões ao Jardim Botânico,
ao Museu Nacional, a Petropolis,
ao Departamento Technico do
Café, ao Instituto Geológico, â
fazenda Bom Retiro, exlilblções
de films, trabalhos práticos na
Escola de Merity feitos pelas pro-
fessoras-alumnas o aulas tambem
por ellas preparadas, constituem
a parte activa. do curso.

A Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres executando este tra-
balho fará no Rio um congresso
de representantes de todos os Es-
tados mima bella demonstração
do solidariedade nacional e apon-
ta a necessidade de se educar dy-
namicamento nossas populações
do Interior.

As professoras ao regressar aos
seus Estados levarão todas as
conferências Impressas em um vo-
lume e terão realizado um tra-
balho pedagógico quo as permit-
tira fundar em seus Estados, es-
colas regionaes,'

Gentilmente cedido o salão no-
bre da escola dc Bellas Artes, sc-
rão ali realizadas as conferências
e annoxã haverá uma exposição
pedagógica regional. Toda a cor-
renpondencia para este curso de-
ve ser dirigida á rua 1" de Marr
ço, lõ, Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres.

Uma assembléa no Syndicato
Brasileiro de Bancários

A falada crise do theatro nacio-
nall... Mas os Jactos estão ahi
provando que essa crise í muito
¦mais apparenle do tjuc real. Os
artistas theatraes, neste momen-
to, estão valorizadissimos... e
quando estiverem todas formadas
as companhias quc sc annunclam
não haverá mais "sem trabalho"
no nosso theatro.

A Companhia da Canção Mu-
sicada, que estréa hoje no Hccrcio,
tem quasi sessenta figuras. A
"üiara" não oecupa tanta gente,
mas rcunc já «til conjunto apre-
ciavel. O sr. Viggiani fôrma com-
panhia para o João Caetano. O
.s-r. Jayme Costa uma outra para
o Municipal. Alda Garrido, Bar-
bosa Junior, Palitos, Olavo de
Barros e narios outros formam
pequeninos grupos quc, em diver-
sos pontos da cidade, se vão apre-
sentando ao publico.

¦ No calculo dos artistas colloca-
dos hu, ainda, a enumerar os que
fazem parte da Companhia Jar-
dcl Jcrcolls, da Companhia ão
Alhambra, da Companhia Proco
pio Ferreira, da Companhia Dul-
cina du Moraes, da Companhia
Palmeirim Silva, ãa Companhia
Teixeira Pinto, ãa Companhia
Margarida Spa, e de vários outros
conjuntos menores que trabalham,
aetiialmeiitc, cm numerosas cida-
des brasileiras.

São. como se vê, nada menos
tle des companhias — dez gran-
des companhias — cm- que exer-
cem, nesta hora, a sua actividade,
centenas de artistas e dc empre-
gados dc theatro.

Ahi eslá como a crise theatral,
em que tanto se fala, «ão c tão
preta quanto se (Ite...

No nosso theatro não ha hoje
falta tle trabalho. lia trabalho o
trabalha-se.

JOÃO JOSE'

1—€asa®^p*
A no»a maior EJ'pecia.idaa.5
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Praça Floriano, 2 3

Em segunda e ultima convo-
cação reallza-se amanhã, sabba-
do, ás 4 horas da farde, uma ns-
sembléa geral do Syndicato Bra-
sileiro de Bancários, que terá lo-

Sempre di-s,* «ue si medidas Rar níl sC'lle soeia1' Avenida Rio
.„.™.Vi.?„J ZJ-Z 1"!.™ J2?.7i5?? I Branco 151. 2 andar.

Ordem do dia: eleição pára os
cargos vagos na directoria.

trlbuidas seisceTitüs e cincoenta questão Rio Branco fez o Brasil bem, aqui cata a sua vlJtà umat> snis psmnin.e: num tntnl '¦rto -nafnliAinna» 1... An,ni<ln« An dii e seis esmolas, num total " de
10:ti?2$0.00. '

Publicando' esses dados,' a im
prensa aconselha a população <•
abolir as esmolas avulsas, envlan
do quotas-â" Spaan",; qüe pro-; Moore terminou seu discursotegeráMtnenas os- verdadeiros po-j p),eatando nova homenagem aobres; evitando o desenvolvimento consl„ , e ao seu trabalho

Amazônia
estabelecer na America do Sul ! 0artà dirigida

j uma espécie de Doutrina de Mon- j
roe, de sua própria iniciativa, evi-

i tando que interesses estrangeiros 1 em resposta'obtivessem território ali. O juiz

minha firma om apavoram
24 do corrente, por essa mesma fa-

j brloá, a maior firma do Brasil

da falsa melidicanclà.

TRAZIA mÔrPHINA EM SEU
PODER

Dos viciados, Josó Torres Çar-
neiro Filho é dos qúe mais trába-
lho têm dado a policia, estando
sempre ás voltas com ella.

Ultimamente esteve ello Intei--
nado.

A turma do serviço de Intórpé-
centes e hiystlficações prendeu o
na rua do Senado quando saia
de um restaurant.

Levado para a Policia Central,
ali lhe passaram revista, sendo
encontrado em seu poder 0,04 do
morphina em pó 6 uma* ampôla
do mesmo tóxico.

Vao elle ser devidamente pro-
cessado.

que pertençam ao grande exerci-
to da Paz, augmentem, subam att»
onde fôr possível.. Defendendo os
trabalhadores, modificando as
condições moraes e materiaes da
producção, realizaremos o sonho,
o pretenso desejo dos usufrutua-
rios da actual organização pollti-
ca e social; isto 6, o augmento da
producção. E, augmentando a
producção, não haverá, Isto que
nfis vemos mais do que nunca
numa crise de super-producção:
a insuffIciencia. de recursos eco-
nomicos de milhões de indivíduos,
nações por assim dizer de homens
quo produziram e que não têm o
que comer.

E, finalmente, falando dos tra-
balhadores, e para um jornal que
(t lido pela colônia portugueza,
isto fi, por milhares de irmãos
nossos que emigram graças á fal-
ta de condições do vida na mo-
trnpole, e que tanto o tanto nos
honram pelas suas raras quali-
dades de trabalho e patriotismo,
não será mal lembrar á necessi-
dade de proteger ó emigrante
desde o porlo de partida até ao
porto de destino, e mesmo duran-
te o periodo da sua adaptação ao
novo meio. Queremos assim im-
pedir a saida desordenada dc mi-
lhares e milhares de Indivíduos
que têm de exigir de. si mesmo
o melhor das suas qualidades.

Uma saudação á Colônia
Portugueza

Republicanos sociaes-deino-
cratos, amigos por conseqüência
de todos os trabalhadores quaes-
quer quc sejam as suas tendências
políticas e religiosas, trazendo até
nõs, neste momento, - o sacrifício
dc todas essas almas separadas
peio inar e pelo mesmo mar apro-
ximadas pelas saudades que nos
despertam, dirigimos a todos, in-
ilistinetamonte a todos, as nossas
mais ardentes saudações, conio
filhos da mesma Pátria, promet-
tendo conjuntamente que, se elles
1,1 fora honram as qualidades su-
peiiores do nosso povo, nõs, a
mocidade daB escolas e a moclda-
de das officinas, saberemos tam-
bom honrar o nosso paiz e tra-
balhar pela sua integração nas
paginas mais vivas da historia
contemporânea.

E terminando:
Que os portuguezes residen-

tes no Brasil saibam, que se ^s
nossos maiores descobriram o
mundo ao mundo, nõs os novos,
empenhamos todos os esforços
para descobrir gloriosamente as'mões; 1'
qualidades c as virtudes do nos- ] Macedo;
so povo. á Humanidade de hoje

13 mais não disse

nos Estados Unidos
O terceiro orador foi o sr. Ja-

mes S. Carson, vice-presidente da
American & Forelgn Power Co.,
vice-presidente do Comitê de rc-
bções Inter-Americunas e dire-
ctòr da Pan American Society of
tlie United States. O discurso do
sr. Carson foi uma saudação fei-
ta ao cônsul geral em nome de to-
dos os seus amigos. Lembrou o
que foi a exposição do Centena-
rio do Brasil no Rio de Janeiro,
e ao mesmo tempo fazendo con-
ferencias sobre o Brasil nas Uni-
versidades o Câmaras de Comme'.--
cio do paiz inteiro.

O quarlo orador foi o sr. FraniL
C. Munson, presidente da Ameri-
cari Brazilian Association, funda-
dor, com o cônsul geral e outros
amigos daquella organização.

A QUESTÃO DO CAFE'
O quinto orador foi o sr. Wil-

liam Ukors, o autor do livro "Ali
About Coffee" e editor do maga-
zine "Tea & Coffee".

O sexto orador foi o sr. C. E.
Calder, presidente da American íi
Foreign Poiver Co.

O ultimo orador foi o cônsul
geral Sampaio. Recapltulou seu
trabalho desde 1918 nos Estados
Unidos c especialmente os seus
seis annos como cônsul geral em
Nova York, accentuando que não
poderia ter obtido nada para o
Brasil, cm toda sua carreira, nes-
te paiz e especialmente nos seis
annos em Nova York sem o gran-
do e permanente auxilio e a co-
operação que recebeu de todos 03
norte-americanos amigos do Bra-
sil, que por isso tornavam possi-
vel a fundação da American Bra-
zllian Association e da revista"Brasil" para incremento das ro-
lações americano-braslleiras em
geral. Quanto ao sou trabalho ein
favor do café do Brasil, o sr. Sam-
paio relembrou a sua permanen-
te cooperação succossivameiue
uom o Joint Coffee Trade Publi-
city Cominittee dos Estados Uni-
dos ,0 Brazilian American Coffee
Promotlon Committee, a National
Coffee Roasters Association e a
Associated Coffee Industries of
America, o outras associações lo-
cães e regionaes.

O cônsul geral Sampaio rendeu
tributo a todos os amigos ameri-
canos do Brasil desde Elihu Root
e Theodoro Roosevelt. Accentuou
tambem, o trabalho fecundo de
Joaquim Nabuco, exemplo seguido
pelos seus suecessores Da Gama,
Alencar, Amaral e Lima e Silva
em Washington.

Rendeu tributo aos seus ante*
cessòres 110 consulado geral do
Brasil em Nova York e terminou
seu discurso explicando como o
Brasil está se reconstruindo politi-
camente, financeiramente e eco-
noinicamente neste momento, com
a esperança de, consequentemente
ser, multo breve, um dos primei-
ros paizes a livrarem-se da crise
mundial.

Eleita nova directoria do
Rotary Club de Pelotas

Pelotas, 30 (A. B.) — Etn ses-
são extraordinária que realizou,
o Rotary Club elegeu a seguinte
directoria:

Presidente, Joaquim Luiz Oso-
rio; vice-presidente, Francisco Si-

secretario, Octaviano
 _' secretario, J. M. ,

Etchegoyen: thesoureiro, Henrique * Marítima, estão passando as maio
Horacio ; Krcntc! Filho; director do pro- j res agruras, já quc foi suspenso o

i Cunha. E nom mais uma pergun-1 tocollo, Fernando Luiz Osório; vo- , seu embarque para o Pará. A

uma consulta, na
qual Jaz offerta pára. o fio titulo
80, mas se .çxcusu.' de cotar e ac-
celtar eneommenda pura títulos
mais altos, que nãb está produ-
Ei pdo."

VOLTA-SÈV falar
DA EXISTÊNCIA DE

PETRÓLEO NA
BAHIA

A incorporação de uma
companhia para expio-

rar as jazidas do
minério

Buliia, 30 (A. B.) — Não é
rie hoje a noticia da existência
de petróleo da Bahia, 110 sul do
Estado a exploração do précio-
so combustível chegou mesmo a
ser iniciada.

Agora volta-se a falar do as-
sumpto, áffirmahdo-se a existen-
cia do petróleo na localidade de-
nominada Lobato, nas proximi-
dados desta capital. O engenhei-
ro Manoel Ignacio Bastos e co-
ronel Oscar Cordeiro já fizeram
pesquizas, quo foram coroadas de
exito, naquella localidade. •

Aquelles dois senhores, que
pretendem levar avante a expio-
ração das jazidas do Lobato,
mandaram varias amostras do
combustível que se encontram
em exposição na Bolsa de Merca- . „„. _...„ ..,....„,„,, uo atl,lu,-
dorias, provocando a admiração I Publica, que se encontra 110 nor-
dos entendidos no assumpto. I deste. Procurei tambem, prestar

Bahia, 30 (A. B.) — Falando j possivel assistência ã infância

onde as endemias
difficultando qual-

quer esforço;
Ao lado da engenharia cabe á

medicina preventiva, mais glo-
riosa tarefa. Lesseps embora ge-
nia! fracassou no Panamá (sen-
do mesmo injustamente aceusa-
do) porque faltou-lhe o admira-
vel senso pratico dos norte-
americanos, confiando, estes de-
pois ao hygionista Gorgas a mis-
são de sanear a zona do Canal,
sem o que seria impossível, qual-
quer realização. Ha quinze an-
ros, quando atravessei o Canal
de Panamá regressando de uma
viuvem de estudos á Norte-Ame-
rica, maravilhado pola obra dos
hygienlstas que dominaram a
natureza * bravia, escrevi "sinto-
1110 orgulhoso do ser medico ain-
du mais brasileiro, porque vi-
ctoria egual foi obtida em nossa
terra e por nossa gente, guiada
pelo genlo de Oswaldo Cruz."

Sr. ministro peço ainda como
pediatra, quo não sejam esque-
cidas extensas obras de preser-
vução da infância nordestina,
que encerra grandes roservato-
rios de energia da nossa nacio-
nalidade, paru quo o.s homens do
futuro, estejam á altura dc pos-
sulr a terra quo lhos foi prepa-
rada, e perdurem os benefícios
das obras realizadas por v. ex.
Respeitosas saudações — (a.)
Dr. Masslllon Saboia."

Em resposta o ministro Josó
Américo lhe dirigiu o seguinte:"Dr. Massilon Saboia 101 —
Multo agredecido pelos seus ap-
plausos e suggestões. De accor-
do coin essa orientação Já havia
mandado adoptar, pela Inspe-
ctoria das Seccas, em todas as
obras instrücções formuladas pu-
Ia commissão sanitária do De-
partamento Nacional de Saude

AGUA MINERAI. STA. CRUZ
Em todos os hotéis, restaurantes,
botequins e armazéns de 1» ordem

Esclarecimentos: 4*4534
(S5304)—O—

Rotary Club

zar cm nossa capital, tres importantes
competições. Paia este acontecimento
inédito 110 Kio de Janeiro, a directoria
do grêmio "Cajuti" está preparando
11111 local que comporte numerosa assis»
tencia, pois é de esperar que elevado
numero de afficionados deste sport
corra á sede do Tijuca afim dc assis»
tir ás equipes brasileiras c argentinas,

(55204)

AGUA MINERAL STA. CRUZ
1 caixa do IS garrafas — 255000.

JSsclareciinontos: 4.453-I

Movimento Artístico

Brasileiro
O Movimento Artístico Brasileiro

realizará brevemente numa significativa
liomenaRein ao poeta Murilo Araújo.
Naturalmente, os amigos • du homena-
geado apoiarão a feliz idéa do Movi»
mento Artístico Brasileiro, cm cuja se-
de, i rua Alcindo Guanabara, S, po»
dem ser obtidas todas as informações
julgadas necessárias, .

Tintura EUNICE
ANALTSADA PELO D. N. S. P.

ESTA' GRIPPADO?
Se v. s. tem grippe, defluxo

ou influenza, acompanhados
ou não de tosse, dôr de cabeça,
febre, calafrios, mau estar, ou
inflammação da garganta, o
xarope São João é o que acon-
selhamos. Toma-se de accordo
com a bulla que acompanha o
frasco. O Xarope São João
acalma, reconforta e combate
efficazmente qualquer moles-
tia do peito .evitando compli-
cações graves.

(53?.!*n—®—

Enfermos

Completamente restabelecido, resrei
sou dc Therezopolis, o nosso collegí
Berilo Neve».""INFALLIVEL 

PARA
OS CABELLOS E A BAEBA

A' VENDA
EM TODAS AS PERFU
MARIAS E DROGARIAS.

Prof. Godoy Tavares

ft imprensa, o sf. Oscar Cordel-
ro. que estft interessado na ex-
ploracão das jazidas petrolíferas
do Lobato, nas proximidades des-
ta capital, declarou quo preten-
de levar a effeito a incorporação
de uma companhia para esse fim,
preferindo porem que a mesma
6eja constituída, exclusivamente,
de capitães nacionaès.

Victimas dos autos
Foram medicados na A.sMltencia

a menor Ifadyr, filha de Jofio da
Costa com queimadura no
couro cabelludo o Nelson Chlst-
oíienon, com ..•onüisões polo cor-
po, ainhos victimas de autos nus
ruas Uruguayanna e Passeio,
respectivamente.

A SECCÂ'b0 NOR-
DESTE

Grande numero dos fia-
gellados se acham em

Fortaleza na extrema
miséria

Fortaleza, 30 (União) — A
"Gazeta" diz quo é grande o nu-
mero de flagellados que ainda
perí.mbulam pela nossa capital.
Segundo a sua reportagem poudo
colher) eni.barcariam elles para o
norte, porém/ em vista de estar
grassando no Estado do Fará a
febre paratjphica, íoi o embar-
que sustado at6 segunda ordem.

•Desde modo os mesmos fica-
ram, cm grande numero, acam*
pados pela praia e nos arredores
dos armazéns da estação central
da Rede Viação Cearense.

Fortaleza, 30 (União) — O
"Nordeste", desta capital, infor-
ma que cem flagellados, vindos
do Interior è que acamparam por

! detráz da Inspectoria da Policia

1 gacs, Gonçalo Marinho e Frede-
Associação 1 rico Kugc.

ta eu lhe fiz.
Quando saimos da

Acadêmica, ouviam-se para os la- j Ficou tambem resolvido que o
dos da Sé, os trinados da j-argan- Rotary Club reiniciara as suas
ta de ouro dc um rouxinol can- sessões no decorrer desta, se-
tando versos. -. Iinana''

sua. reportagem conseguiu ver
"creancinlias esqueléticas, nas
vascas da morte por inanição, ao
lado dos seus desafortunados
genitores, completamente aliando-
nados de tmlo o do to_dos."

nessa quadra calamitosa, organi
zando serviços médicos, contra-
tando enfermarias da Santa Casa
de Misericórdia, fornecendo lei-
te, por conta de verbas de emer-
gencia. Reconheço a urgência de
uma organização preventiva, de
caracter definitivo, que venha
poupar esses pequenos sores as
maiores victimas de deficiência
dc recursos da população do in-
terior.

Cumprimentos cordiaes. — Josc
Américo."

Caiu da motocycleta
Dirigindo uma motocycleta 110

campo de S. ChrlctovRo o moto-
rista Jayme Santos levou uma
queda a que nâo ligou mais im-
portancia. Isto no domingo.

Hontem, porém, se sentiu mal
e procurou a Assistência, verifi-
cando os médicos quo ello sof-
frera fractura da clavicula di-
ícita.

Apôs os curativos foi para o
Prompto Soccorro.
Xõzen.taiif raônskclubdo-

CAIU DO TREMEM SÃO
CHRISTOVÃO

Como o titulo a cima noticia-
mos hontem o desastre oceorrido
ua estação de São Christovão,
onde uin desconhecido caiu de
um trem, soffrendo fractura da
base do craneo, sendo internado
110 Prompto Soccorro.

Ali, uma amigo da victima a
reconheceu como sendo José Pe-
reira Ramadas, de 50 annos e
morador á rua A n. 43.

Deu á praia, em Copacabana, o
cadáver de um homem

A' policia do 30° districto foi
coniimmicado que dera á praia,
no posto 1, o cadáver de um lio-
raem.

Compareceu ao local o commis-
sario Atallba que fez remover o
coriio para o necrotério da po-
licia.

Irreconhecível, já corroído pe-
les peixes, trajava o morto calção

1 preto o camisa c cinto branco.

A PERSEGUIÇÃO A
LAMPEÃO PELAS FOR-

ÇAS BAHIANAS
Enviados para o Museu
bahiano dois craneos e
objectos que perten-
ceram aos criminosos

Bahia, 30 (A. B.) — Novas
noticias têm chegado sobre a
campanha contra "Lampeão" e
seus sequaze.

Assim, sabe-se 110 nordeste quo
o famoso bandoleiro, apôs in-
cursão neste Estado, onde foi
perseguido pelas forças bahianas,
retornou ao antigo esconderijo
no Estado de Sergipe.

Sobre os "coiteiros", que muito
auxiliaram o bando, o capitão
João Miguel, ex-commandante
das forças eni operações, tomou
serias providencias, no sentido de
serem os mesmos retirados (las
caatingas, ficando cm zonas po-
licindus.

. Essa medida, todavia, embora
chegasse a produzir effeitos não
foi inteiramente efficaz. devido â
protecção quc* o bandido encon-
tra em Sergipe, e no, qual estft
o maior entrave ft efficiencia da
campanha.

Bahia. 30 (A. B.) — Remet-
tidas polo sr. Xavier Costa, me-
dico das forças bahianas em ope-
rações no nordeste, na campanha
contra o bando do "Lampeão",
deram entrada, sabbado ultimo,
na secção do Museu annexa á
Plnacothéca, dois craneos, um
grande punhal c uin chapéo de
couro pertencentes aos elimino-
sos mortos em combate com a
tropa estadual, todos eomponen-
tes do bando sinistro de Virgolino
Ferreira, o famoso "Lampeão".

StÍasSatSs
A estréa da Uiára, no Casino

Apresentou-se. liontem, no Thea-tro Casino, a Uiara, companhia nr-listica de estylisaçôes do FolkLore. Não houve oxaggero, sem
pretenção quando so divulgou
que essa companhia cra para uni
liublico de elite. Desde que dc
elite são os artistas a assistência
deveria ser egual. E foi. Uiara es-troou com uma peca fina de Gil •
berto Andrade, "Felicidade í»
quasi nada". SSo dois actos bemfeitos, 00111 muita poesia, multosentimento o um pouco de ale-
grltt, emoldurado por lindos scc-
narios e com suaves números
musicaes.

Durante, duas horas consumi-
das pela representação o publicomanifestou o seu agrado absolu-
to, nas palmas que deu, nos uom-
nientarlos que fei. O conjunto
reúne nomea que são verdadeiras
expressões: I.aura Suarez, Zezé
Fonseca, Roberto Vilmar, S5ae-
caria s Rego Monteiro, Paulo
Oraclnão. Ao lado destes, excel-
lentes elementos quc consegironi
agradar sempre: Manoéllho Tei-
xeira, Dulce de Almeida. Edmun-
do Maia, Anita Spa, Antonia Dc-
negri, Palmyra Silva, Georgina
Teixeira.

As senhoritas Laura Suarez e
Zezé Cabral cantaram com sen-
tlmento, tendo a primeira repre-
sentado com o cliarmo e a.natu-
ralidade que não são vulgares.
Vilmar sobresaiu nu canção que
dã nome á peca e "Nancy".

Dulce de Almeida, elemento
brasileiro ííob melhores, compro-
hendendo muito bem. suus res-
ponsahllidades, o que tambem
suceedeu com todos os outros já
referidos.

Zaccarias Rego Monteiro fer.
notáveis imitações e Napoleao Uc
Aguiar contou as suas Interes-
santes aneedotas.

A parte cômica foi sustentada
por Manoelino Teixeira com suo-
cesso.

Agradou sobremaneira o bai-
lado "A lenda das Uiaras", exe-
cutados por Valcry, Ivonne Brand
c Maruscla o u orchestra Co-
lumbia, regida pelo maestro J.
C. Rondou, mostrou merecéde * a
dos kpplausoK quê recebeu.

O porque (ias coisas foi sem-
pre explicado coni bom humor
por Bento Gonçalves, o tllscri-
cionario.

ITI ara correspondeu ao qtie se
esperava. O seu director Luiz de
Barros, prometteu n Aon aoa ca-
rlocas um espectaculo* bonito;
elegante c quc merece ser \lstu.

O almoço semanal de hoje do Rotary
Club do Rio dc Janeiro terá por fim
homenagear o rot ariano Dr, Luiz Ma-
chado, director do Rotary Internatio-
nal c advogado em Havana, dc cujo
Rotary Club é sócio, já tendo oecupado
a sua presidência cm 1929-1930.

O visitante, que se acha nesta capi-
tal desde ante di ontem, veiu ao Urasil
para superintender como representante
official do Rotary International os tra-
balhos da Conferência Rotaria do Dis*
tricto 72 (Brasil), a ter logar cm fíi*
ctheroy nos dias 3, 4 e S dc abril, e
na qual tomarão parte delegados dos
vinte Rotary Clubs actualmente exis»
tentes no nosso paiz. Saudará o dr.
Luiz Machado o rotariauo dr. José
Duarte. Para essa rcunião-almoço foi
especialmente convidado o sr, Vicente
Valdcz Rodrigues, encarregado dc nc
gocios dc Cuba junto ao nosso governo.

GRIPPE
PEITORAL AKL1NA

Unico Verdadeiro Especifico
ALLIVIO IMMEDIATO

Vidro 38000
Aiio ó xarope

(53765)—g>—
.4 jesta do radio

Coraçito,
pulnitto,

rins, estomago 0 intestinos (coll-
tos, dlsenterlíis chronicas, homor-
rholdes). Av. Rio Branoo IS3, sa-
las 808, SOO o 810. Tel. 2-0D6ÍI e
6-3176. <J IMW

ONDAS ULTRA-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: pert. manstHuaes, ovarl-

tes, metrites, gastrites, coutes re-
tltos, prostatites, aortites, pleurl-
tos, furunculos, eczemas, reuma-
tismos, nevralgias. Drs. Reddo
Cid e Aristides Tavares, 13 áe 19.
Av. Rio Branco 183 (seeçáo elect,
Prof. Q. Tavares). Tel. 2-096D.

(J .13239)
—®—

Natalicios
Fez annos honiem d. Joanna Krau»

ser, esposa do sr. lugo Krauser, ain»
dante da Locomoção da Leopoldina
Railway.

Esteve era iesta liontem o lar do
casal sr. Carlos Ferreira, por motivo
da data natalicia de scu filliinlio Car»
los Josc.Completou liontem . o scu quinto
anniversaria de travessuras o mtnino
Sérgio, filho do dr. Gesmuudo Romano,
e de sua esposa d. Leonor Koraano,
professora pulilici'.. Km rçgosijo a e-sa
data o casal Romano offereceu unn fes»
ta intima aos companheiros de traquim-
ces do anniversariaiite.

Decorreu honteni .*> passagem dc
mais um anniversario natalicio d> dr.
Roberto li. Coui-alvcs Li,iia, do eorpo
clinico do Hospital (la Gamlioa.

Paísa hoje o anniversario natali-
cio do dr. Armando Marcondes da Lun..

Transcorre hoje a data natalicia
de d. Theüdolinda Xerez lrrotil.

Fallecimentos

2 4IU dà wB-i mi* n H EUS

No próximo dia 5, quarta-feira, o
Club Central realizará nos seus salões,
a annunciada Festa do Radio, em quc
tomarão parte os melhores artistas dos
nossos studios. Terá a direcção c or-
ganização do "speaker" Waldo Abreu,
tomando parte entre outros, os artis*
las, Carmen Miranda, Lely Morei, Ma»
delú Assis, Gastão Formentc e Jorge
Fernandes, Será ajiroqentado magni»
fico programnia musical, devendo, pois,
essa festa de arte, rcvcstir»sc dc bri-
llio. Terá inicio ás 9 horas, não ha»
vendo convites. A sessão de cinema
educativo deixará de realizar-se na pro-
xinia quarta-feira, lendo logar na sex-
ta-ícira, dia 7.

só leite revigora o
organismo

(5.1790)

AGUA MINErIl STA. CRUZ
V. S. Ji visitou as fontes?

Esclarecimentos: 4-153*1
(5520*1)

Homenagens
No próximo domingo, a Associação

Commercial dos Mercados Municipáes
do Rio dc Janeiro levará a efíeito,. no
halão dn Associação dos Empregados
nu Commercio, às 5 horas da tarde,
uma solennidade cm homenagem ao ill*
terventor uo Districto Federal e ao
capitão Luiz Celso Uchòa Cavalcante,
director gera! do Abastecimento.-®-

Estagio do águas...
iiii fontP mineral dns Águas Ütu. Cruz

Nilo custa um vintém.
Esclarecimentos: »!-4ã3*l

(55204)

Sul America Capitalização
§ COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A

ECONOMIA •

AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO
FEDERAL

AMORTIZAÇÕES DEMARCO
Realiza-se hoje, 31 do corrente, ás 15 horas, no

salão nobre da Associação dos Empregados no
Commercio, á Avenida Rio Branco ns. 118/120, o
sorteio de amortização dos titulos de Capitaliza»»
ção, relativo ao mez de Março. Desse sorteio de
amortização, que será feito pelos próprios subscri»
ptores de titulos, participarão todos os que figura-

rem em vigor na Sede Social.
Os subscriptores que tiverem seus titulos contem-

piados, receberão immediatamente o
capital garantido.

Os titulos em atrazo poderão ser rchabilitados na
Sede da Companhia, até ás 12 horas de hoje.

SEDE SOCIAL:

RÜA BUENOS AIRES, 37, esquina de Quitanda
(EDIFÍCIO PRÓPRIO)

Em sua residência, á rua Piratin)
n 46, Tijuca, falleceu as 5 horas da
manhã dc hontem, d. Isabel Bezerra it.
Ki citas, esiiosa (lo sr. Cleto José (fc
Freitas, escrivão da 6» pretoria cível
mãe dos nossos collegas de iwprensl
José Bezerra de Freitas e Paulo Ciclo
Bezerra de Freitas, Vital Bezerra d*
Freitas, funecionario municipal, Jamf.
Bezerra dc Freitas, íimccionario da
Central do Brasil, t das senhorita!
Laura c Lydia Bezerra de Freitas e da
sra. Lúcia Freitas Verganiaud, esposa do
sr. Walter Vcrsaniaud, ao comniercio
desta capital. A cerimonia do enter*
raincnto, marcada para ós 5 horas dr.
hontem mesmo, effectuou-se no cenute»
rio S. Francisco Xavier, sendo grande
mente concorrida.^

AGUA MINEIl.VI, STA. CRU16
Experimente seus efíeltos na

dlsestíio
Esclarecimentos; 4-1534

•(55J04)

A mudança da capital
de Goyaz

Oh universitários goyanos des
ta capital transmittiram honteu
o seguinte telegramma ao Inter-
ventor federal em Goyaz:

"Dr. interventor federal. —
Goyaz. — Protestamos com ve*
hemenclo contra infeiiz idéa mu»
danga capital aue acarretava re»
sultados funestos ao Estado. —
Virgilio Gaudie Fleury, Josõ Fiou»
ry, Wilson Contlnlio, Fellppt
Alencastro, Odiny Fogaça, Joa-
duirn do Bastos e Luiz da Gloria
Mendes."

Botafogo F. C.

Realça-te depois de amanhã, domin*
po, mais uin dos apreciados jantareidansantes no salão restaurante do Bota»fo?o Fi C. Excellente orclicstra inicia-
rá o jantar ás 9 horas. Oa sócios cn-
trarão na fôrma dos estatutos.-o—

AGUA MI.VEUAL STA. CRUZ
.Está ua duvida'.' Consulte o

seu medico.
Esclarecimentos: 4-153*1

(53204)—®—
Tijuca Tennis Club

Em obediência ao programnia «ocial
dr, mez dc abril, o Tijuca Tennis C1'úIjfará realizar no domínio, 2, em seu
gymnasio, das 9 ás 11 horas, uma re»
união dansante, com o concurso da
American Jaz-z-Band. Entre as festas
qne constam nu programnia, destacam»sc: na parte «ocial, o grande baile de
sabbado de Alleluia, e no domingo 30,u:ua excursão na encantadora ilha dePaquèta. Xa parte sprjt-iiv.i, haMcrãnn- dias 18, 20 e 22 jogos dc haskot»
bali com u Hindu Clllll dc Iluenos Ai
rcs, quc vem especialmente paia reali-

CASA MATERNAL MELLO
- MATTOS -

Asilo He crinuciis absindimniln.i— Itccvlio (Intuitivo»,. —

RUA FARO N. 80
-o—

Conferências

Hoje, ás 8 lioras da noile, na sededa loja Renascença dá Sociedade Theo»sophtcá uo Branil, A Avenida Amaro
Cavalcanti n. 665 (fundos); Engenho
de Lenlro, uma palestra pelo irmão
Fllippf Mariu dc Suuza. cujo ihcmaserá: "Rcli*(i5o". Cumo sempre, a cu»trada será franca.

— Rcallza-sí hoje, ás 6 horas, nusede da Assòciaçáti Clnisiã de Moços,â nia Araujó Porto Alegre, n. 36 —
Esplanada do* Castello — a annuncia»
da conferência; cm inclcz, de. raissFlora Süviit. sebre » tiicnia ".,|uc iliberdade indiiMiiai:". A conferência
c publica.

Furtava buzinas de auto«
moveis e foi preso

Agindo na zona do 15» distri-*
cto, o larapio Raymundo Mar-
tins da Silva furtou tres buzinas
de automóveis o vondeu-as ao
motorista José da Costa Ribeiro
Junior.

Preso, confessou elle o furto
quo praticava tendo sido feita a,
apprelicitsão das buzinas e unia
dellas entregue ao dentista Er-
nani de Moraes seu respectivo
dono.

O larapio está sendo processa»
do. ¦__

Ficou com o pé entre o
fluetuante e a barca

O menor Martins, filho dí
Guiomar de Oliveira Gil, ao sal-
tar du barca no cáes Phafous-
antes quo a mesma houvesst
atracado falseou o p6 direito, vc-
sultando ficai* eom elle preso
entre a barca o o fluetuante.

Com o pfi bastante contundido
foi elle levado para a Assistência
e nli recebeu os curativos de que
necessitava.

Caiu ao saltar de um
— bonde —

Na esquina da avenida Subur
bana com rua do Cardoso pre*
tendeu Olympio Lapa saltar d'
um bondo em movimento e caiu
recebendo vários ferimentos pelo
corpo.

A Assistência do Moyer ma*
dicou-o.

Baleado pelo desaffecto
Procedente da fazenda "Sole-

dade", no Estado do Rio, deu en»
trada hontem no Hospital d»
Prompto Soccorro o lavrado!
Joaquim Lourenço, que apresen»
tava ferimento por bala no ven'
tro.

Disse a victima quo Í6ra bales.»
da por Porphtrlo Gonçalves âé
.Moura numa discussão que com
este tivera pelo facto de nio
querer trabalhar com Porphirio.

Scu estado 6 grave.

Vae ser internada no
Azylo da Velhice Des-

amparada
O prefeito do Nictheroy, dr.

Gustavo Lyra da Silva, baixou
liontem uma portaria mandando
internar no Asylo da Velhice
Desamparada, a indigente Marli
Sereno.

¦¦*» »?> m
Vae-se inaugurar o novo

mercado municipal de
S. Paulo

íí. Paulo, 30 (União) — O nove
mercado municipal será official»
mentó aberto depois de amanhã,
deixando desde logo de funecio-
nar os mercados da rua 25 de
-Marco c Anhangabalm'.

Ferido gravemente a
— faca —

* Xa rua Getulio, o operar!'
Claudionor Leal contava histo.rias a umas creancas defronte a(
n» liiS, uma casa vasla, da quai vigia Alfredo I.opes dc Abreu.

Parece quo elie não gosta df
creancas, tanto assim que sail
da caaa e veiu para a rua mal»tratar os pequenos.Tomou-lhes a defesa Cláudio*
nor c cm pouco os dois homeni
estavam atracados.

Em melo da luta o vigia carcou
de uma faca c* vibrou profunde
solpe no hypoconchlo esquerdo ria
opemrio, além de lhe produziroutros ferimentos nà cabeça.

Medicado na Assistência dt
.Meyer, g victima teve, depois in»
ternáijSp no Prompto Soccorro.

o criminoso foi preso eni tia*
gr.uilr* pelo popular Juracy Na-
zarèth du Arnujo e autuado
deleguei-* do Ifi» districto.

•»^»v^man,,miiiiaams!Bm!tTr^':r-.:. -*>vr- ; :r-i,r.^S^xJSimitit3m ^^.X-Ij-—3^-- .- —,.,.„...,.¦.:¦¦,,., .*-.¦....- l^ir-a^
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DA JURÍDICA
CÔRTE DE APPELLAÇÃO

PRIMEIRA CÂMARA
Reuniu-se, hontem, a. sessão da

Primeira Câmara, comparecendo
os desembargadores Cesario Al-
vim, presidente; Angra de Olivei-
Ta, Cesario Pereira e Moraes Sar-
monto e o procurador geral do
Districto.

JULGAMENTOS
Recursos do "liabeas-corpus".

N. 1.520. Julgamento secreto.
Recurso criminal n. 1.485. Jul-

gamento secreto.
Appellações crlmlnaes. Números

4.502, 4.513, 4.515, 4.52G, 4.527
o 4.539. Negaram provimento.
Decisão unanime.

Números 4.50.1, 4.523, .4.534 e
4.535. Deram provimento. Nume-
ro 4.542. Adiada a pedido do ap-
pellante.

Requerimento de "sursis" na
appellação n. 4.445. Foi indeferi-
do o pedido.

Com dia para julgamento as
appellações ns. 4.544, 4.558, 4.559
e recurso n. 1.486.

VARAS CÍVEIS
SEGUNDA VARA

Juiz: dr. Sytvlo Martins Tei-
Mira. Escrivão: Frederico de
Castro.

Inventários — Joaquim Antônio
Ferreira da Silva — Ao 2° pro-
çurailum municipal. Alice Passea-
do Romero — Ao 3o procurador.
Francisco José de Castro Broun
— Ao 1" procurador municipal,
yiolanto de Castro Soares — Dl-
gam os interessados sobre a ava-
lia ção.

Despejo — Aut., M. Gomes da
Fonseca. Réo, João José da Pe-
nha — Julgada procedente a
acção e decretado o despejo. Aut.
Joaquim César Soares de Pinho.
Rios, Teixeira & Ribeiro — Jul-
gada improcedente a acção e sub-
sistentes os depósitos feitos.

Fallencias — Antonio Augusto
Ferreira — Defiro o pedido do
íls. 138. Arlindo Reis & Cia..—
Diga o curador das Massas.

Prestação do contas — Aut.
Bernardino Rodrigues de Vascon-
cellos. Roo, M. F. de Amaro
Corrêa — Julgadas boas em par-
to as contas dos syndicos.

Impugnação do credito — Na
fallencia de Arlindo Reis & Cia.,
Aut., E. G. Fontes & Cia. Réo,
L. Antunes — Seja incluído como
credor chirograpliario. Aut,, fal-
lencia de Arlindo Reis & Cia. Réo,
E. G. Fontes — Juvenal Moreira
Maia — Seja o credor incluído
oomo chirographnrio. Aut. fal-
lencia de Arlindo Reis & Cia.
Réos, E. G. Fontes & Cia. Anto-
nio Rodrigues Teixeira — Seja
incluído o credito como chlrogra-
pliario. Aut. Fallencia de Arlln
do Reis & Cia. Réos, E. G. Fon-
tes & Cia.; Maria Teixeira de
Oliveira — Seja influído o credi-
to como chirogmphario. Aut.,
fallencia de Arlindo Reis & Cia.
Réos; E. G. Fontes & Cia. An-
tonio do Assumpção Mont'eiro —
Incidido em parte o credito im-
pugnado.

Reivindicação — Reivindiçante,
Nainn N. André. Réo, M. F. de
João Miguel & Irmão — Em
prova.

Summaria — Aut., Emilio Los-
sn. Ré, Cia. Tecelagem Castellas
S. A. — Provo o signatário de
fis. 1.44 ter poderes para desistir.

Executivo hypothecarlo — Aut.
sir William Garthwife Baronet.
Réos, M. Santos & Cia. — Nos
autos.

Desqulte amigável — Aut. Ma-
ria Antonietta Didesche. Réo, Ma-
noel Carneiro Leão — Satisfaça-
se a exigência final da promo-
ção do fis. Sv. Lydia de Lima Pi-
res e Manoel de Souza Pires —
Como pede o promotor.

Depósitos — Aut. Claudina Es-
tevos. Réo, Eivind Reinert' —
Julgada a justificação.

QUINTA VARA
Juiz: dr. Miguel Maria de Ser-

pa Lopes. Escrivão: dr. Edison
Mondes do Oliveira.

Fallencias — J. P. Cunha —
Considerando habilitados os sc-
guintes credores Zenha Ramos &
Cia., Pinto Ribeiro & Cia., Rufl-
no Silva & Cia. Carlos Almeida
& Cia. e Cunha Pinto & Cia. A.
Luz — Nomeado syndico em sub-
stituição, o credor Alberto da Sil-
va Razaz. Antonio de Mattos —
Considerando habilitados os se-
guintes credores: Antonio Dalsy
de Castro, José Carlos Kautzner,

Celina de Souza Pinto, Moreira
Fernandes & Cia., Fernandes Mo-
reira & Cia. e Guimarães Pinto
& Cia. — Ao curador das Mas-
sas. Soares Sampaio & Cia. Ltda.

Deferido o pedido de fis. 604,
na fôrma do officio de fis. 608.

Requerimento — Aut. Estella
Matutina de Magalhães e outros.
Ré, Massa Fallida do Banco Com-
mercial do Rio de Janeiro — Jul-
gado procedente o pedido de fo-
lhas 2.

SEXTA VARA
Juiz: dr. Oliveira íe Figuelre-

do. Escrivão: J. S. Pinto Junior.
Inventários — João Antunes

Pereira Suzano — Proslga-so.
Rosa Luiza de Oliveira — Ao pro-
curador da Fazenda. Ormlnda
Braga dos Santos Almeida — Di-
gam os Interesados. José de Hol-
landa Cavalcanti — Prosiga-se.
Francisco Cardoso Jacques —
Prosiga-se com o 3o procurador.
Albert'o Bittencourt Cotrlm —
Prosiga-se com o 2° procurador.
Eugenia Ferreira dos Santos Mas-
son da Fonseca — Tomado o ter-
mo de inventariante, prosiga-se.
Thomaz Lucldl — Prosiga-se.

Fallencias — M. Magalhães —
Cumpram os syndicos o requerido
pelo curador á fis. 95v. e, op-
portu namente, sellados e prepara-
dos. F. Sala & Cia. — Denega-
do o pedido de fallencia. S. A."O Jornal" (requerente, José Soa-
res Maciel Filho) — Julgadas por
sentença as desistências dos qua-
tro pedidos de fallencia. Joaquim
Marques — Deferido o pedido de
fis. 47.

Habilitação de credito — Aut.,
Avelino Parente. Ré, fallencia de
David J. Carlos — Julgado pro-
cedente o pedido de habilitação e
mandado incluir no quadro de

credores, o credito de Avelino
Parente.

Intei-dicto prohlbltorlo — Aut.,
José Soares Maciel Filho. Ré, S.
A. "O Jornal" — Julgada por
sentença a desistência da acção.

Seqüestro — 'Aut. José Soares
Maciel Filho. Ré, S. A. "O Jor-
nal" — Julgada por sentença a
deslsfoncla.

Entrega de chaves — Aut. Car-
neiro Pinto & Cia. Réos, Delfim
Fontes & Cia. — Sobro o pedido
de fis. 22 digam Delfim Fon-
tes & Cia.

Protesto — Aut., Trajano Au-
gusto de Almeida Costa. Ré, Or-
dem dos Advogados do Brasil —
O juiz julgou-se incompetente
para processar o feito cx-vl do
que dispõe o artigo 294, n. II,
do Cod. Proc. Cie. e Cornmercial.

Apuração de haveres — Almeida
& Servos — Digam os interes-
sados.

Deposito — Aut., Erico Froe-
se. Réo, Alfredo Carneiro (peti-
ção por linha) — Aguardem os
autos a opportunidade da infor-
mação.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

¦ Benedicto Ultra, credor da
quantia de 2:20O$O00, requereu,
liontem, no Juízo da 4* Vara Cível,
a fallencia da Cia. Internacional
do Representações, com séde á
rua Buenos Aires, n. 56, Io andar.

Ássemblóas

Estão marcadas para hoje, nas
Varas Cíveis, as seguintes assem-
bléas: 1", Oliveira & Costa; 3*,
Kabl Assad & Cia.;. 4*, Antonio
Aguiar e Sllva.

A MORTE TRÁGICA DE
UM PESCADOR

[TRIBUNA J0BI01CA
Os máos f ruetos de leis impróprias

Conforme foi largamente dlvul-
gado na Imprensa, um dos Cen-
tros Operários desta capital, na
lista enviada ao M. Juiz da 4" Zo-
na Eleitoral, para a competente
classificação ex-officio, incluiu na
mesma nome de pessoas já classl-
ficadas e até o nome de pessoas
já fallecidas. Este facto altamen-
te escandaloso está sendo devida-
niente apurado, e, comquanto a
denuncia haja partido de fonte
Insuspeita e por muitos motivos
idônea, houve quem a puzesse em
duvida.

Os que se arrogam o prestigio
no selo das classes trabalhistas,
tem se mostrado melindrados com
os reparos que a imprensa, ver-
dadelra amiga dessas classes, faz
á attitude de algumas associações
syndicaes, se reunindo na séde do
Centro dos Operar! e Empre-
gados da Light para tratarem de
politica, com flagrante infracção
áo que expressamente ãispõe o de-
creto n. 19.770, ainda njo revo-
gado e quo regula a syndlcaliza-
ção daa classes.

A essa rounlão compareceram
34 representantes da Federação
dos Trabalhadores do Districto
Federal, da Federação Marítima e
da Federação dos Ferroviários,
para tratarem de politica e esco-
lherem os candidatos á futura
Assembléa Constituinte. Ante tal
facto, todas as duvidas se dissipa-
iam. Porque ninguem se espan-
ta com os velhos processos vi-
ciados postos em pratica, por
quem se deixa empolgar pela po-
litica. Assim, os syndícatos, con-
tra os espíritos da lei que os
creou,' se transformam em centros
de propaganda o de caballa politi-
ca, e, concomitfantemente prati-
cando actos contrários â lei. O de-
creto n. 19.770, não deixa a me-
nor duvida, quando determina em
seu artigo Io letra "f":

"Os syndícatos estão sujei-
"tos âs seguintes condi-
ções...:

"f" — "Abstenção de toda
e qualquer propaganda dc
"iãeologias áe caracter politi-"co, bem como ãc candidatu-"ras c cargos electivos, cs-"tranhos à natureza e finali-"dades das associações,"

Em face do artigo que vimos
do transcrever, é estranhavel que
áquellas associações syndicaes se
tenham reunido para fins politi-
cos, quando a lei devo ser por to-
dos respeitada e, muito especial-
mente pelos que têm a sua exis-
tencia devida a ella, gozando e au-
ferindo benefícios da sua exe-
cução ou applicação.

Nesses reparos não ha, pois,
qualquer opposição aos syndícatos
ou aos meios operários. Elles de-
correm de uma situação de facto
e de direito, divulgada ao grande
publico e, portanto, sujeita á
critica.

E' evidente que o caso tem so-
lução facll e satisfatória, poden-
do e devendo ser buscada pelos
interessados. Por outro lado, o Go-
verno certamente não o desconhe-
ce, deixando que o mesmo passe
em julgado. Estão em jogo o pres-
tiglo da lei e os superiores inte-
resses das classes trabalhistas, o
que justifica unia providencia
sabia.

Ora, o que deveria escandalizar
aos "leaders" trabalhistas, como
a todos em geral, foi o episódio re-
Iatado e censurado, porquanto, os
verdadeiros orientadores dos mo-
vimentos trabalhistas devem, mais
do que quaesquer outros, ter por
ponto de honra a máxima e mais
fiel obediência ás leis que lhes di-
zem respeito. Porque, do contra-
rio, chegaremos a uma situação
de completa anarchia e conse-
quente, integral desmoralização
das leis do trabalho.

Tenham os trabalhadores por
certo que os seus inimigos, não
são os que lhes indicam o cami-
nho recto do dever, mas sim aquel-
les que os induzem a trilharem os
tortuosos atalhos da illegalidade.

A força das classes trabalhls-
tas deve, sobre tudo, alicerçar-se
no cumprimento da lei. Dentro
da ordem e o do respeito aos pre-
eeitos legaes, as suas reivindica-
ções serão sempre recebidas com
acatamento e boa vontade, e, de
que assim é — o actual Governo
tem dado sobejas provas. Mas, o
quo ha de positivo no que aqui
apontamos, é ser o mesmo, resul-
tado de leis impróprias, mal elabo-
radas e que necessitam ser re-
formadas.

Como um jornal do Pará
descreve uma luta en-
tre o homem e a fera

Belém, 30 (A. B.) — A. "Fo-
lha do Norte" narra uma emo-
clonante scena, que teve logar na
praia de Maracá, e na qual per-
deu a vida um pescador.

Começa a "Folha do Norte" a
sua narração da seguinte ma-
neira: /"Em dias do mez de fevereiro
ultimo, a praia de Maracá, na
ilha deste nome, foi theatro de
uma scena emocionante.

Navegavum fronteiros aquella
situação da Ilha, o pescador Ma-
noel Dlonysio, um outro de nome
Ignorado e um menino de 5 an-
nos de edade, quando avistaram,
em terra, uma grande onça pin-
tada, que estava tranqulllamente
a conier peixes de baixa mar.

Logo lhes sobresaltou um dese-
Ju violento: o de matar a fera,
trazendo-a como trophéo.

Fizeram-se á terra e saltaram,
dirigindo-se, sein demora, mas
tambem sem precaução alguma,
de encontro ao animal. No bar-
co deixaram apenas a creança.

Ao approxiniar-se do felino
trataram dc assestar os arpões
com que pretendiam abatel-a; a
onça, geralmente conhecida por"cangussú", presente-os num Ins-
tante e os enfrenta raivosamente.
Desnorteados, voltaram os pesca-
dores em carreira desabalada ru-
mo no barco.

Já muitos metros depois, Ma-
noel Dyonisio pára, e procura
vêr a que distancia deixara a
fera. Esta, porém, Já próxima
ao pescador, atira-se contra elle,
alcançando-o no rosto. Dyonisio,
mesmo ferjdo, corre para o mar e
mergulha, mas o animal, acom-
panhando-o do perto, consegue
agarral-o, consummando os seus
intuitos de fera com a morte do
pescador que o pretendera matar.

Emquanto isto, o companheiro
da victima alcançava o barco e
fazia-se ao largo. O cadáver de
Manoel Dyonisio foi encontrado
apôs tres dias desses aconteci-
mentos apresentando extensos fo-
rimentos na região frontal, tendo
quasi toda a pelle do rosto sido
rasgada pela fera.

Para comer com appetite
Nada melhor para se almoçar

o jantar bom que acompanhar as
refeições com cerveja bem fros-
ca, O delicado amargor do lupulo
age como um estimulante do pri-
niclra ordem c é, além disso um
precioso auxiliar da digestão.

Um ou dois copoa de cerveja
ou de chopp contem muito redu-
zida proporção de álcool, resul-
tante, aliás, da fermentaçilo da
própria cevada.

Tornam-se com prazer, entre-
melados coin os pratos do "menu";
sem que se sinta peso no esto-
mago, nem se experimento sensa-
ção de enfartanionto. Entretanto
quem, durante as refeições, in-
gerir dois copos cheios d'agua, é
certo ficar sem disposição para
conier a mais saborosa iguaria.

A natureza assim o quer e a
natureza sabe o que faz

(52448)

Levados para o Havre
tripulantes do trans-

porte "Mosquera"

Pelem, 30 (União) — O vapor
allemão "Aegina" levou para o
Havre o belga Charles Lengulch
e os francezes Eugéne de Gleres,
Constant de La Lubie, Renée
Louis Vallant e Henri Lucien La-
place, que faziam parte da tripu-
lação do transporte colombiano
"Mosquera".

UM DESEMBARQUE SI-
MULADO DE FORÇAS
NAVAES NA ESPLA-

NADA DO CASTELLO

Os exercicios da manhã
de hontem, pelos fazi-

leiros da Armada
Hontem, pela manhã, uma

grande massa de curlo.ios esta-
cionou em frente â praia localiza-
da nos terrenos conquistados ao
mar pelo aterro oriundo do mor-
ro do Castello.

Um espectaculo poucas vezes
Visto ali se deparava: o Corpo de
Fuzileiros Navaes praticou, com
efficiencia, exercicios de desem-
barque, slgnalização e manobra de
artilharia.

Aquella unidade, com um nu-
mero approximado de 2.000 ho-
mens. sob o commnado do capi-
tão do mar e guerra Alves Por-
.lella, saiu do seu quartel, na ilha
das Cobras, e desfilou pelas ruas
da cidade, Indo tomar posição no
local determinado.

Vários themas de combate fo-
ram enlão desenvolvidos, toman-
do parte as secções de metralha-
doras e canhões 75. E a de signa-
leiros secundou a acção das ou-
trás, desempenhando a contento.a
Eua funeção.

O Corpo de Fuzileiros Navaes
demonstrou grando efficiencia,
executando com precisão todas as
manobras, commandadas pelo ca-
pitão do fragata A. de Freitas
Seabra, tondo um dos aviões da
Armada feito evoluções sobre o
campo da acção.

O Regimento Naval, no regres-
bo, desfilou deante do Ministério
da Marinha, em continência ao
almirante Protogenes Guimarães.

—» ««»»~p»

FORRAÇAO
DE APOSENTOS
Em prestações de Rs.
Peça orçamentos na
A ü O M P E N S A D O R A

Rua Jlniiiiillio Ortigão, 20-1°
(56671)

IOS
Os effectivos do bata-
lhão escola e da compa-
nhia da Foz do Iguassu'

O ministro da Guerra declarou
ao chefe do Departamento do Pes-
soai que o effectivo do officiaes
do batalhão escola deve ser re-
duzldo ao de sua organização, sen-
do aproveitados nas vagas desti-
nadas a segundos tenentes os as-
pirantes a ofíicliios em serviço no
mesmo corpo, devendo os exce-
dentes ser distribuídos pelas re-
giões do norto o pela companhia
da Foz do Iguassu', que actual-
n.ente su pòssüe o capitão com-
mandante e um official em com-
missão quo já attingiu ao limite
da edado para o serviço activo,

0 CRUZADOR "BAR-

ROSO" VAE SER RE-
INCORPORADO A'

MARINHA

A sua entrega será do-
mingo próximo

Confirmando uma nota publica-
da pelo "Correio da Manhã", em
que affirmavamos a volta do cru-
zador "Barroso" ao serviço actl-
vo da Armada, esse vaso de guer-
ra, que teve ha tempos baixa, vae
agora reverter á actividade, afim
do servir de base de instrucção
dos alumnos do curso superior da
Escola Naval.

A entrega será effeetuada no
próximo domingo, com soiennida-
de, devendo comparecer o aimi-
rante Protogenes Guimarães, mi-
nistro da Marinha; o chefe do es-
tado-maior da Armada, o director
âaquella Escola e outras altas au-
tõridades navaes.

Essa cerimonia terá logar na
Ilha de Mocanquê e no dia se-
guinte, segunda-feira, os alumnos
do referido curso aquartelarão a
bordo do "Barroso", que perma-
necerá amarrado a uma das boias
do ancoradouro de São Bento._m i>i tm
O caso da Auxílios Mu-

tutos da Central do
— Brasil —

Esteve hontem á tarde, em lon-
ga conferência com o coronel
Mendonça Lima, director da Cen-
trai do Brasil o sr. Arthur de
Pinna, presidente da Junta Ad-
minlstrattva da Asoclação Geral
do Auxílios Mútuos da E. F.
Central do Brasil. Aquelle func-
cionario entregou ao director da
Central do Brasil uma copia dn
relatório da Commissão de Con-
tas tomadas ã directoria que teve
o seu mandato cassado, na assem-
bléa do domingo ultimo e outros
documentos.¦» *m* m*
Uma visita pastoral do

arcebispo de João
Becker

Porto Alegre, 30 (A. B.) —
Em visita pastoral ás cidades do
interior do Rio Granãe, o arce-
bispo d. João Becker visitou a
cidade do Vacaria tendo, ali, con-
corrido desembarque.

Horaa depois â sua chegada,
d. João Becker rezou missa so-
ienne a proferiu na porta da
egreja matriz daquella cidade
longa allocução pondo em des-
taque o civismo da população do
Nordeste, seu caracter ordeiro e
trabalhador, e terminou affir-
mando que ainda no corrente
anno, a Santa Sé criará o bispa-
do nordestino com séde em ya-
caria..

O ministro da Fazenda
negou approvação ao

— acto —
O ministro da Fazenda negou

approvação ao acto do delegado
fiscal no Pará, que designou o 3°
escripturario da mesma reparti-
ção, Pedro da Rocha Ferreira,
para servir, ' interinamente, nas
funeções do delegado regional de
seguros, no referido Estado.

¦¦_> <«_>_»
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Empréstimos estaduaes externos

Não tenha duvidas !

«Dropriat üa»
ASSEMBLE'A, 34

Vende mais barato todos os
medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, porque seu syste-
ma de vendas limita-se ape-

nos a 10 "|" de lucro.

(53977)

Não ha outras irregula-
ridades na Caixa Eco-

nomica de S. Paulo
São Paulo, 30 (União) — Do

presidente da Caixa Econômica
de São Paulo recebemos o se-
guinte communicado:

"Tendo um dos vespertinos
desta capital, em sua edição de
hontem, annunciado ruidosamen-
te "graves irregularidades na
Caixa Econômica Federal", af-
firmando que, em conseqüência,
haviam já sido afastados altos
funecionarios, bem como o seu
conselho administrativo, cumpre-
me declarar quo a referida repor-
tagem é totalmente destituída de
fundamento, porquanto os mem-
bros do Conselho que foram ha
dias exonerados, a pedido, pelo
exmo. sr. ministro da Fazenda,
ha muito tempo vinham, relte-
radamente, solicitando sua demis-
são, por motivos alheios á admi-
nistração desta caixa.

Cidadãos de reconhecida e
comprovada idoneidade, acima de
qualquer suspeita, prestaram a
este instituto os distinetos conse-
lheiros demissionários apreciável
somma de serviços, tendo desem-
ponhado suas funcçOes com ina-
tacavel lisura, louvável dedicação
o largo descortino.

Com respeito á allusão contida
no final da improcedente noticia,
posso affirmar tambem e com a
máxima segurança, que nenhum
dos meus dignos companheiros de
Conselhos teve, directa ou lndire-
ctamente, qualquer transacção
com esta caixa, e multo menos
com seus funecionarios, não ft-
giirando alguns delles senão como
simples ilepositantes, portanto
como sous legítimos credores."

As notas a que se refere esto
communicado forain, no devido
tempo, transmltlldas aos jornaes
do Rio, através dos telegrammas
da "Agencia União", que se li-
mitou, no,caso, a transcrevel-as.'^

A ferocidade dos indios
do Jacundá

Belcm, 30 (União) — Em prin-
cipios deste mez vieram á capi-
tal os srs. José Wanzeller e An-
tonio Barbosa, negociantes nas
margens do rio Jacundá, afim de
Informarem ao governo do appa-
reclmento dos indios naquella
região e do ataque feito a uma
barraca, que depredaram, depois
de assassinarem uma pobre ve-
lha com diversas flechas, de que
eram portadores.

A safra da castanha será mui-
to prejudicada devido ao retrai-
mento dos castanheiros, que re-
ceiam ser atacados no centro dos
castanhaes.

O Interventor Barata determl-
nou todas as providencias para
acautelar a vida e ps bens dos
habitantes da região, que lhe en-
vlaram uma longa mensagem de
agradecimentos.

A REUNIÃO DE
HONTEM DA COM-
MISSÃO REVISORA

DAS TARIFAS

Na commissão de Estudos Fl-
nancelros e Econômicos dos Es-
tados e Municípios foi organizado
um projecto de decreto, para per-
mlttir o que se tem querido cha-
mar a nacionalização das dividas
externas dos Estados e no qual
se conferia a faculdade de pode-
rem taes credores receber os ju-
ros do seus titulos em papel moe-
da na base da libra esterlina
apreciada ao cambio de 6 d., de
ficar suspensa a amortização por
espaço do cinco annos, conti-
nuando nesse periodo o paga-
mento de juros sob a mesma
base.

Posteriormente outro membro
desta mesma comniissão apresen-
tou um conjunto de projecto bas-
tante complicado, em que so dá
o caracter de compulsória á me-
dida lembrada.

Em abono do primeiro proje-
cto foi publicada na acta da ses-
são carta d9 conhecido banqueiro
brasileiro e de banqueiro estran-
gelro.

Nâo se sabe se, com consulta
positiva ou sem ella, está sendo
tomada uma deliberação contra-
ria aos princípios que regulam
a essência dos contratos e nos
quaes está sempre expressa a opi-
nião de ambas as partes, isto é,
que uma parte não pédo pelo seu
simples alvedrio fazer prevalecer
a sua opinião ou resolução,

A situação a que chegaram to-
dos estes compromissos estaduaes,
tem origens diversas, que não
cumpre agora discutir, mas que
no momento é aggravada pela
posição do mercado de cambio em
que a falta de coberturas ê o
elemento preponderante para tor-
nar difficil o ponto de vista de
quem quer que tenha obrigações
a satisfazer com o estrangeiro.

Ora, a deliberação que so deseja
praticar ê inteiramente contra-
indicada, por isso que vem aggra-
var as condições do mercado de
cambio.

Com effeito na execução do pro-
jecto podem verificar-se tres hy-
potheses:

a) portadores de titulos que de-
sejem receber de momento os
juros de seus títulos á taxa fl-
xada cm mil réis;

b) portadores que preferirão
vender seus titulos depreciados,
embora com pequena alta relati-
va, quando fôr decretada a me-
dida e communicada telegraphi-
çamento aos mercados moneta-
rios;

c) portadores que preferirão
aguardar melhores tempos e se
conservarão na espectatlva; con-
fiados no valor das garantias
inscriptas nos titulos e no ma-
nifesto de lançamento e que po-
dem vir a reclamar bem basea-
dos.

E' preciso não perder de vista
que estes empréstimos estrangei-
ros, quando são lançados nos
mercados monetários, obedecendo
a um certo numero de pres-
cripções e garantias descriptas
nos manifestos publicos são sub-
scriptos em geral muito parcella-
damente por uma massa enorme
de tomadores, isto é tomadores
de pequenas porções de títulos,
massa anonyma, que acódo a taes
subsorlpções attraida pela pro-
messa do pagamento de um juro
mais elevado.

Os portadores a) de títulos, que
desejarem receber os juros em mil
réis pela taxa estipulada, não
deixarão de recommendar a seus
banqueiros que acceitem proviso-
riamente o pagamento como lhes
é promettido, mas quo na pri-
meira opportunidade se lhes faça
a remessa em moeda que elles
conhecem e que, mesmo reduzida
pelas circumstancias sabidas, re-
presente sempre uma remuneração
do seu capital. Serão pois toma-
dores adventlclos do cambio ne-
gro como tem sido processado.
Estes pequenos capitalistas não
pensarão canter aqui a Impor-
tancia de taes juros em qualquer
emprego em virtude da exlguida-
de de taes sommas e pelo desço-
nhecimento da nossa moeda.

Os portadores de títulos do item
b), preferindo vender, aproveita-
rão a pequena alta, que, natural-
mente, se verificará, na medida
que fôr decretada aqui. Seus
compradores naturaes serão capi-
talistas brasileiros, que, tendo
presentemente seus capitães pa
ralyzados, tirarão partido da es-
peculação que se lhes prnporeio
na, fornecendo larga margem de
lucro. Para realizar taes inten
tos será necessário recorrer ao
cambio negro para effectuar as

GILLETTE põe á prova a
sua reputação, com a
qualidade da sua nova lamina

Foi discutida a
— de lãs —

classe

Reuniu-se hontem a commissão
revisora das tarifas. Presidiu-a o
sr. Oscar Weinschenck, tendo se-
cretariado os trabalhos o sr. Ro-
meu Glbson.

Foi uma reunião proveitosa a de
hontem. O presidente sysfematl-
zou os trabalhos para evitar que
as discussões se eternizassem.

Na ausência do sr. Lenhoff Bri-
to, o sr. Mlsael Penna leu a re-
senha da sessão anterior. O sr.
Uldarlcò Cavalcanti fez em segui-
da o relatório das suggestões
apresentadas por escripto aos ar-
tigos da classe 15", em debate.
Foi examinada uma proposta so-
bre fios tintos e fios crus. Fala-
ram os srs. J. Azeredo e Pinto
Brandão. A commissão estudará
posteriormente o assumpto.

A legação da Hollanda pediu a
reducção de 50 °|° na taxa de ta-
petes de 4?000.

No artigo referente a tapetes,
houve uma observação da Alfan-
dega do Rio, pedindo que na pri-
meira alínea se excluísse a pala-
vra "alto" e, na segunda, se
usasse da expressão "pello ma-
elo". Quanto á elevação das ta-
xas dos tapetes de lã, de 2J000,
para 3$000, ou a reducção dos de
algodão de 3$0:o para 2$000, o
presidente decidiu que a commis-
são daria o seu voto em reunião
reservada.

Trata-se depois de cobertores,
com pedido para reducção do ta-
xas. O relator esclareceu que es-
tão mantidas as taxas do decre-
to n. 19.868.

A Alfandegji desta capital não
acha perfeita a expressão "para
plano e semelhantes", da 1* ali-
nea (do art. de feltros) e da 2',
a expressão "para chapéos, rou-
pas e semelhantes".

Havia uma suggestão da Light
e outra da City, de Santos. O re-
lator observou que as mesmas —
uma sobre o feltro para filtra-
gem, e outra, sobre resíduos de
fios, não tinham razão de ser.

O relatório commentou em con-
junto as reclamações francezas.
Por versarem sobre taxas, fica-
ram para ser decididas em re-
união reservada da commissão.

O presidente deu por termina-
da a apreciação da classe 15*.

Na próxima reunião será dis-
cutida a classe 16*, de linho, ju-
ta s çanhaiBtJc^»--—— —

remessas precisas para pagamen-
to das compras realizadas: serão
pois, novos concorrentes adventl-
cios para o cambio negro ou clan-
destino.

Augmentar-se-ft por essa fôrma
a saida de capitães brasileiros,
justamente na oceasião em que,
no mercado de cnmblo, as diffi-
euldades são enormes para arran-
jar coberturas afim de attender a
necessidades palpitantes e muitas
mesmo de caracter premente, co-
mo attestam os que mllitam dia-
riamente na nossa praça.

Pelo facto de se recorrer ao
cambio negro para tornar posbI-
vel esta nova especulação, não se.
pôde negar quanto é prejudicial
este movimento contrario aos
interesses de ordem geral, visto
como não se ignora o volume
considerável de pagamentos in-
ternacionaes que ha para satls-
fazer e quo cada dia toma pro-
porções mais avultadas. Jâ hou-
ve publicista entre nôs que acon-
solhou a necessidade de se pro-
ceder a uma pesqulza para me-
lhor ajuizar-se do computo appro-
ximado de taes compromissos a
£.. tlsíazer. Operações de cambio
clandestino ou negro se fazem e
não ha meio de evital-as, como
aliás já foi reconhecido por com-
petente banqueiro brasileiro em
documento publicado, mas o que
nem todos concordam, como elle
apregoou, é que o augmento das
transacções no cambio clandosti-
no, facilitando esta nova especula-
ção, sejam proveitosas ao paiz em
detrimento de tudo quanto é ur-
gente pagar e permanece esta-
gnado.

As operações do cambio negro
têm origens diversas e muitas
dellas, como já foi assignalado,
pelo repasso de çambiaes adqui-
Idas no cambio official: não ê

pois mais regular e consentaneo
com a boa razão que áquellas
coberturas adventicias, que vêm
ao mercado, sirvam preferencial-
mente para satisfazer transacções
legitimas, da nossa economia, que
está sendo prejudicada por essa
carência de coberturas.

Para que, pois, facilitar uma
nova especulação pela falsa Idéa
de que os capitães que represen-
tam os juros de taes títulos ve-
nham ter appllcações Internas;
não 6 provável que o facto se
verifique por Isso que, como já
foi dito, os seus possuidores são
em grande numero, mas cada qual
dono de pequena somma de tl-
tulos e preferindo receber sempre
qualquer quantia em molda que
conhecem do qne se aventurar em
novas transacções bancarias em
moeda de que não têm noção. E
quanto aos compradores brasilei-
ros possíveis melhor será que elles
animem ° íue aqui está paraly-
zado e com garantias conhecidas.

Mais vale pois pensar em ou-
tro rumo para liquidação penosa
dos vários empréstimos estaduaes,
examinar com cuidado a situação
de cada um quer pelo lado exter-
no, quer pelo lado Interno em
face das suas possibilidades, as-
sumir a União a responsabilida-
de directa assenhoreando-se das
garantias existentes, dlvidil-as em
tres categorias para melhor enca-
minliar a respectiva liquidação.

Assim é que ha Estados de in-
solvabilldade manifesta com seus
títulos muito depreciados; outros
em que esta situação é menos
premente e tambem com seus tl-
tulos bem desvalorizados e, final-
mente, uma terceira categoria de
Estados perfeitamente solvavels,
apenas com difficuldades momen-
taneas sérias, em conseqüência de
erros commettldos, aggravados
pela crise mundial.

Com a garantia substitutiva da
União pôde ella enfrentar os ban-
queiros credores e propor para a
primeira categoria um certo aba-
timento do capital, alteração na
taxa de juros e espaçamento na
amortização. Para os de segunda
categoria as mesmas condições,
com diminuição menor no compu-
to do capital. Finalmente, para
os últimos, auxiliar os aecordos
tentados directamente pelos seus
dirigentes.

Em todas as questOes que di-
zem respeito ao credito externo
do Brasil convém sempre proceder
com certa elevação, embora tl-
rando partido habilmente das clr-
cumstancias do momento, afim de
que, readquirida a nossa norma-
lidade politica e melhoradas as
condições mündiaes, possa o nos-
so paiz continuar a merecer do
convívio internacional os auxílios
de que carecer.

BASTIAT
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Só é legítimo o pacote de
còr vtrdctcom o retrato t a
firmo de King C Gilletle

_S\ RGilletltl

J^£]nLtTT^lj.'^rj:"fr ?** Br— •*"—-_

^^3^C^w^'/<«^____»\

As navalhas Gillette são vendidas em lindo»
estojo!, a preços dc 12S000 a 120S000.
Enviaremos grátis, a quem nos solicitar,
um folheto illustrado a core».

A nova lamina Gillette é a mais perfeita que se produziu até hoje.
Resultou de processos inteiramente novos de fabricação, que
tornaram obsoletas as machinas e a technica de outros tempos.

Esta nova lamina de fio super-agudo é uma viçtoria da Gillette
sobre si mesma. Apresenta modificações essenciaes que a tor-
nam inconfundível.

Seja V.S. o juizHa reputação da Gillette. Náo se deixe impre»
sionar por argumentos. Convcnça-se com uma experiência á
nossa custa. Use duas lâminas. Si nSo lhe parecerem maravilho-
sas, o seu dinheiro será restituido contra devolução do pacote,

. a t e n t t a o * em f o t> o o a u s e O

Gillette
SniLOTE SAFETV RAZOR CO. OF BltAZll

Saixa Postal 1797- Rio de Janeiro

• -fi-ri-Jeaç;?-":
NB-05

Uma tombola em benefi-
cio de uma escola

Attendendo ao quo solicitou a
direcção da Escola das Creanças
Pobres e do ensino do cathecismo
na egreja de Santo Antônio, nesta
capital, o ministro da Fazenda au-
torizou a realização de uma tom-
bola em beneficio da referida es-
cola, o que deverá ser effectua-
do em 31 de maio próximo vin-
douro.

7$UNIFORMES
Para collegiaes,

Em prestações de Rs.
A COMPENSADORA

Ilua Itniiiiilli.i OrlIgUo, 20-1°
(6(1570)^i«l __»

A classificação das lam-
padas electricas, medi-

i dores, etc.
Foi approvado pelo ministro da

Fazenda o acto da Recebedoria,
pelo qual sujeitou á classifica-
ção de "lâmpadas electricas, me-
didores de energia o transforma-
dores electricos, fabricantes de",
ás taxas de 15J000 por forno de
fusão e mais 6$000 por operários
at'ê C0$000 e á taxa proporcional
de 5 "Io, de accorão com as ta-
bellas C e D do regulamento nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro
de 1906.

OUTROS NOVOS RICOS...
Apparecerão amanhã na lis-

ta dos contemplados com a sor-
te grande da Loteria Federal do
Brasil: 200:000$ é o 1" premio
e 100:000$ ê o 2" premio — por
40$, meios 20$, quartos 10$,
fracções 2$. Sabbado próximo,
dia 8 — Mil contos por 200$,
meios 100$, quartos 50$, décimos
20$ e fracções a 10$, que serão
vendidos no felizardo "Ao Mun-
do Loterico" — rua do Ouvi-
dor, 139 — habllltae-vos.

(5GG68)

Reassumiu o seu antigo
cargo na Central do

— Brasil —
Reassumiu hontem, á sub-che-

fia da Locomoção, no Engenho de
Dentro, o dr. Victor Tann, ex-dl-
rector da Central do Brasil, que
foi recebido pelo dr. Lucas Nei-
vas, chefe da 4* Divisão, enge-
nheiros, funecionarios e opera-

Ula^ da nossa principal via £erre$,

NICTHEROY LIGADA
AO RIO POR UMA

PONTE
Uma conferência na So-

ciedade Brasileira de
Engenheiros

No dia 3 de abril próximo, se-
gunda-feira, ás 5 1|2 horas da tar-
de. o dr. José Domingues Belfort
Vieira, professor da Escola Poly-
technica da Universidade do Rio
de Janeiro e engenheiro do De-
partamento Nacional de Portos e
Navegação, fará uma conferência
publica sob o tilulo — "O proble-
ma de ligação directa entre o Uio
e Nictheroy — A inexequibilida-
de da ponte Guanabara".

Essa conferência será realiza-
da na Sociedade Brasileira de En-
genhelros á Avenida Rio Branco
n. 133, 6° andar.

A distribuição de per-
centagens da.cobrança

da divida activa
Relativamente á consulta feita

pela sub-contadoria seccional jun-
to á Delegacia Fiscal do Paraná,
sobre a distribuição de percenta-
gens da cobrança da divida acti-
va, o ministro da Fazenda assim
reviveu:

"Responda-se no sentido do pa-
recer eexpeça-se circular âs re-
partições subordinadas nos termos
indicados".

O^parecer é o seguinte, da Re-
ceitá:"Parece-me que pôde ser res-
pondldo que tendo o decreto nu-
mero 19.455, de 8 de dezembro de
1930, supprlmido a percentagem
que pela cobrança judicial da di-
vida activa cabia aos juizes fe-
deraes, a divida cobrada executi-
vãmente está sujeita apenas ao
desconto de percentagem do 20 °|°,
quando tiver sido lnscripta polo
consultor da Delegacia e em caso
contrario da percentagem de 14
por cento, por não lhe caber a
percentagem de 6 °|°."

A majoração de direitos
para as lâmpadas do

— exterior —
O director da Receita enviou ao

presidente da Commissão Reviso-
ra das Tarifas o processo em que
C. Rasmussen protesta contra a
suggestão apresentada pela Gene-
ral Electric S. A. sobra a majo-
ração do direitos aduaneiros para
as lâmpadas provenientes do ex-
teriort

Suggestões de economia
no custeio da instrucção
(Conimiiiiícarfo da Directoria Gc-

ral de Informações, Estatística
e Divulgação do Ministério da
Educação e Saude Publica).

No ultimo communicado da Di-
rectoria Geral de Informações.
Estatística e Divulgação foram
apreciadas algumas conclusões da
conferência realizada em janeiro
ultimo, no edificio da Academia
Nacional de Sciencias, de Wash-
ington, para estudar as bases do
programnia a seguir na preser-
vação dos altos interesses educa-
cionaes dos Estados Unidos, em
face das contingências da crise
financeira o econômica em que se
debate o mundo contemporâneo.
Completando aquella noticia, ain-
da so afigura opportuno divulgar
mais alguns dos preceitos pro-
postos pela conferência á medi-
tação dos responsáveis pelo ensi-
no naquelle paiz que se orgulha
de dever o seu progresso forml-
davel exclusivamente á preferen-
cia que, desde os primordios da
nacionalidade, dispensou o povo
americano á formação da menta-
lidade da juventude como base da

| solidez e do desenvolvimento se-
guro das Instituições democratl-
cas. Os votos emittidos precisa-
ram, preliminarmente, a nature-
za do objectivo que se tinha em
vista alcançar, accentuando que
se tratava da política a ser ado-
ptada para attender á educação,
considerada um dever fundamen-
tal da administração publica no
que concerne á salvaguarda de
sua efficiencia pela garantia de
funccionamenlo segundo um regi-
men financeiro estavei, não su-
jeiío a perturbações essenciaes re-
sultantes dc causas de emergen-
cia.

Declarou-se ter a conferência
como propósito ajustar as despe-
sas com as escolas á perspectiva
do condições econômicas do per-
sistonte duração, sem prejudicar
os direitos da população infantil.

Para attingir esse deslderatum
recommendou-so a própria reor-
ganização dos governos locaes,
adinlttido o presupposto de que
atê as reformas administrativas
geraes se justificam no Interesse
do ensino quo é a base de toda
a organização social.

Suggeriu-se, com o mesmo pro-
poslto, suppressão de todo e qual-
quer controle ou interferência da
política na esphcra educacional e
alvltrou-se a reorganização dos
serviços de instrucção estaduaes
de modo a lhes assegurar a au-
tonomia sob uma direcção profis-
slonal inacccssivel ás Influencias
de natureza politica.

Manifestou-se ainda favorável
a Conferência de Washington á
reforma dos systemas tributários
nacional, estaduaes e locaes, em
beneficio da instrucção, e decla-
rou-se em opposição á reducção
dos períodos lectivos como medi-
da de economia, por importar tal
critério na limitação das oppor-
tunldades offerecidas á educação
da juventude. Desaconselhou a
sobrecarga no ensino quer quan-
to aos cursos, quer quanto aos
horários, desde que venha a affo-
ctar a capacidade Individual de
cada. professor para ministrar a
cada alumno uma instrucção ra-
zoavel, admittindo apenas essas
soluções em casos excepcionaes,
justificáveis pela qualidade da
fiscalização e pela experiência e
predicados pessoaes do mestre,
bem como em virtude de dispo-
sições jâ existentes quanto aos
alumnos excepcionaes ou dos me-
thodos de agrupamento das tur-
mas de discentes.

A diminuição do snlario do pro-
fessorado não deverá ser admltti-
da senão em ultima instância,
sendo preferíveis, a esse recurso
extremo, o adiamento da constru-
cção de edifícios quando e onde
fôr possível, a reforma dos ser-
viços de administração, o melhor
ajustamento na constituição dns
classes e a restricção da activi-
dade das instituições auxillares.

A revisão dos salários, nos ca-
sos imprescindíveis, deverá levar
em conte as variações do custo
da vida para as classes docentes,
indlvidualizando-se conforme as
condições das communidades ser-
vidas pelo professorado.

As restricções nos gastos com
a construcção de edifícios esco-
lares deve ser objecto de grande
ponderação, porquanto poderá re-
flectir-se na vida industrial das
localidades onde se verificarem,
aggravando o problema da des-
occupáção, o qual, por sua vez,
resulta em fonte de despesas pela
necessidade de soecorrer aos des-
empresados. Cumpre ainda con-
siderar quer devido á crise vigen-
te, o custo por unidade nas cons-

ECOS DA TRAGÉDIA
DE PÉTROPOLIS

0 criminoso apresentou-
se ao secretario do In-

terior em Nictheroy
O capitão Altivo Linhares, pre-

feito dc Padua, e autor do recen-
te crime praticado na cidade de
Pétropolis do qual resultou a mor-
te do negociante Durval Bastos,
apresentou-se hontem no gabine-
te do sr. Stanley Gomes, secreta-
rio do Interior e Justiça do Este-
do do Rio, a quem declarou que
se apresentava ás autoridades os-
taduaes para os fins de sua pro-
pria detenção, na phase de inS'
trucção criminal.

O. capitão Altivo Linhares se
fazia acompanhar de seu filho e
de seu cunhado Chicrala Ariilm.

O sr. Stanley Gomes, por offi-
cio, de que foi portador o seu of-
ficial de gabinete, sr. Ruy Buar-
que, fez apresentar aquella auto-
ridade ao sr. Joubert Evangelis-
ta da Silva, chefe de policia, o
qual mandou lavrar auto de com-
parecimento, de que consta a de-
claração do capitão Altivo Linha-

res que se entrega á detenção,
até pronunciamento da Justiça
competente, na fôrma processual
própria e que se apresentou ao
secretario do Interior, por effeito.
do cargo, em que está investido
de delegado municipal da inter-
ventoria.

O chefe de policia, designou o
3o deelgado auxiliar para os fin»
de se proceder â qualificação do
indiciado e tomarem-se por termo
as suas declarações. Perante esta
ultima autoridade, o capitão Al-
tivo Linhares declarou confirmar
a autoria do dellcto praticado em
Pétropolis, recu»sanido-se, porém,
a fazer quaesquer outras decla-
rações em torno do mesmo facto,
e submettendo-se, naquelles ter-
mos, á acção da justiça e ao jui-
zo de seus concidadãos.

O capitão Altivo Linhares foi,
em seguida, recolhido ao quartel
de Cavallaria da Força Publica
do Estado, onde aguardará os
termos ulteriores do processo.

Continua respondendo pelo es-
pediento da Prefeitura de Santo
Antonio de Padua, o secretario do
prefeito.

Sabemos que tão depressa seja
lavrado o despacho de pronuncia
contra o capitão Altivo Linhares,
será feita exoneração do cargo da
prefeito.

A PEDIDOS

Manaus recebeu hontem os
500 contos da Loteria

— Federal —
A Companhia de Loterias Federal do Brasil matt-

dou entregar hontem, telegraficamente, aos seus dl-
gnos representantes no Estado do Pará e no Amazo-
nas, Srs. Antonio Cruz & Filhos Ltd., a importância
de 500 contos para atender ao pagamento da sorte
grande dessa mesma importância que a deusa Fellcl-
dade fez sair para Manaus.

O teor do despacho telegrafico, vindo pelos cabos
da Western, é o seguinte, achando-se o próprio origi-
nal exposto na vitrine da agencia nesta capital:

ANTOCRUZ: — BELÉM — PARA' — AUTO-
ÍIIZADA TELEGRAFICAMENTE A AGENCIA

BANCO DO BRASIL A ENTREGAR A SUA FIR-
MA EM MANAUS A QUANTIA DE 500 CONTOS
— FEDERAL.

O Sr. Antonio Cruz, chefe da firma, jã havia,
desde hontem pela manhã, muito cedo, habilitado te-
legraficamente a sua agencia de Manaus com o nu-
merario suficiente para atender ao pagamento dos
primeiros bilhetes apresentados..

O bilhete n. 9536, premiado com os 500 contos,
foi vendido em frações de vigésimos, conhecendo-se jáos nomes dos 16 felizardos, segundo comunicação do
nosso correspondente em Manaus.

De tudo isto ha duas conclusões a tirar:
1.*) — a correção com que procede a Cia. de Lo-

terias Federal do Brasil, "pagando em cima da bu-
cha," como se diz em linguagem vulgar, os prêmios
aos portadores de seus bilhetes, o que honra o seu
credito e a recomenda ao respeito publico, e

2.') — a confiança que lhe merecem os seus
agentes da Amazônia, a quem não tiveram a menor
hesitação em mandar entregar uma quantia tão vul-
tosa.

("FOLHA DO NORTE", Estado do Pará — 23 de
Março 933). (57019)

trucções representa um minima
que poderá elevar-se de futuro
ao dobro do Índice actual. O cri-
terio mais vantajoso estará sem-
pre na Intensificação dos esfor-
ços no sentido de utilizar com o
máximo de proveito a capacidade
das installações existentes, o que,
aliás, ficou demonstrado em estu-
dos já realizados e dos quaes se
concluiu que, em grande numero
de communidades de vários pon-
tos do paiz, o melhor aproveita-
mento dos predios escolares po-
dera ser conseguido com vanta-
gem para a maior, efficiencia ' -
ensino.

A este respeito vem a proposi-
to assignalar que, no Brasil, ins-
pirada em critério idêntico, a Di-
rectoria Geral de Instrucção Pu-
blica do Districto Federal, pro-
vendo a un.a adequada distribui-
ção das classes .los educ.inda-
rios existentes conseguiu au»gme.i-
tar consideravelmente as oppor-
tunldades do ensino offerecidas á
população da capital da Republi-
ca, permittlndo um considerável
Incremento (cerca de 8.000 alu-
mnos) nas cifras da matricuU?
das escolas publicas municipaes.

Esgotos da Capital
Federal

A Companhia The Rio de
Janeiro City Improvements
previne ao publico que pelos
seus contractos com o Go»
verno Federal e regulamèn»
tos em vigor só ella poderá
executar quaesquer obras de
esgotos, mesmo as addicio-
naes ou extraordinárias, so»
bre as suas canalizações e
tambem alterar ou recons»
truir as já existentes. Pre»
vine mais que os infraclores
estão sujeitos, pelos ines»
mos contractos e instrucções,
a demolição immediata das
obras executadas e multas.
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Alistamento
EleitoraS

Titulos expedidos
hontem

O <lr. Pontos do.Miranda, juizna !)' zona eleitoral, inundou
hontem, expedir titulos do elei-¦ lor aos allstandos seguintes:

Manoel ila Silveira Porto, An-
selino Nogueira Lopos; Franolsoo
(ia Costa Lima, João Pereira dn
Costa, Doosllio Manoel Pinto PI-
lho, Cosmo Rodrigues Chaves,
Francisco Paes Barbosa, José
Affonso da Costa, Aliniio Af-
fonso da Costa, Noreillnò Coelho
Cintra, Bmygdlò Martins. Porei-
ra, José de Mollo Coelho, Manoel
Mascarenhas, Arthur Benites
Guimarães, Pedro Francisco de
San'Aniut, Cindido Alves de
Azevedo, Paulo José de Lima,
Manoel do Nascimento Cravo, Ca-
llxto Josí, Benedicto Ribeiro da
Sllva, Hilário Geraldo, Podro An-
tonio da Sllva, Salomão Tavares
rta Fonseca, Manoel Cruz, Albor-
to Pereira Clareia, Antonlo (lar-
cia Ferreira, Josfi Liiiz de Quo!-
voz e Cunha, Josfi dc Andrade,
Onofre Alvos da Silva, Juvenal
Carneiro, João Adil Oliveira, An-
tonio Vicente de Carvalho, Jofio
Martins, Haiti Llndgren, Maria
Melanla de Vasconcellos, ISmmn-
nuel Graça de Araujo Franoo,
J-jliaz Paulo Pereira Campos, iUa-
noel Dias- rte Sá, Antonlo Joa-
quim da- Fonseca, Antônio ile
Oliveira Manoel Vallols du
Silva. Jo*ê. Augusto (le Souza,
José Pimenta Nery, João Mace-
no Hennlila, Djalma Josí Mar-
ques, Josfi Gonies Pinheiro Ma-
citado Sobrinho, Iluy Bueno de
Arruda Camargo,' Danillo Pala-
din,, Cyrlno da Sllva Gomes, Mi-
sael Francisco da Sllva, Álvaro
Kfitrclla, Eduardo de Almeida
Costa, Manoel de Oliveira Gra-
nha. Deozilo Manool Gonçalves,
Waldemar Ferolra Cotta, Saint-
Clalr Faria, Sebastião Leão Soa-
res, Antonlo dos Santos Villela
Junior, Antlienor Antônio Bus-
lamante, Raul Francisco Rama-
lho, Norivaldo Alvos da Sllvn,
Guiomar Barbosa do Amaral,
Antônio Gonçalves de Andrade
Silva, Leopoldo Ferreira Valeu-
te, Jarbas de Souza Firmo, JMar-
celltno José Carlos, João Rodri-
sues da Sllva, Ulysses José ile
Souza, Antônio Laureano da SU-
va, Waldomiro Glrard Jacob,
César Glrard Jacob, Octavio Mo-
reira Soares, Ondino Paciello,
Italia Piovesar, Joaquim Alves,
Lauro Araujo, Rodrigo Domin-
sos Pereira, João Casimiro Mo-
raes Rego, Edgard de Oliveira,
Américo Imiocenclo Reis, Izuias
Francisco de Oliveira, José Cor-
rêa" de Souza Guimarães, Joa-
duim Antonlo de Oliveira Bahia,
Sebastião Soares, Antonlo de
Barros Pereira, Mariano Carlos
de Paiva, Antlienor Francisco da
Costa Jorge Feliciano da Cos-
(a, Felix Valois de Araujo, Pau-
lino Cândido, Pedro da Sllva,
í'ranclsco da Costa Braga, Cice-
ro Nunes Bandeira, Oswaldo
Cunha, Jacintho Fontes rta Ro-
cha, Alberto Ferolra Guimarães.

Os títulos serão entregues no
respectivo cartório aos próprios
eleitores ou a quem apresentar
a senha-rocibo do podido de ins-
cripçSo com a assignatura do
eleitor.

Pela maior cohesão da
classe dos sargentos

Um appello ao presidente da
Casa do Sargento

A Associação Beneficento dos
Sargentos do Exercito acaba dc
dirigir um appello ao presidente
da U. B. P. I!. da Casa do Sar-
gento, sargento Nicoláo Tolenti-
no de Menezes, que 6 tambem di-
rector do "Arauto", no sentido de
promover a máxima cohesão da
classe. A propósito, houve a se-
guinte troca de officlos:

"Associação Beneficente dos
Sargentos do Exercito. — Rio de
Janeiro, 23 de março de 11)33. —
Ao sr. Nicoláo Tolentino de Me-
mezes, dd. presidente da União
das Praças Reformadas e da Ca-
sa do Sargento, j. Io secretario
da A. B. S. E. — Senhor pre-
sidente. — Como sabeis, fi uma
das finalidades da Associação Be-
nefleente dos Sargentos do Exer-
cito a intensificação da "melhor
estima, união e camaradagem en-
tre os sargentos do Exercito e
os das demais corporações mili-
tares do Brasil" e "promover a
vida social, solidariedade e esti-
ma entre as famílias dos asso-
ciados".

Assim, venho por intermédio do
presente, convidar-vos para con-
.Iuntamente fazermos do vez e
para sempre o congraçamento ge-
ral dos sargentos, uma vez que
toda a classe precisa de tal me-
dida.

Seria agradável aos componen-
tes da Associação se o presente
convite fosse acceilo, afim de que
todos debaixo de um só tecto, tra-
balhassemos polo progresso crês-
cente da classe a que estamos li-
gados.

Bem sei que a finalidade dos
estatutos que vos regem não são
positivamente as do nosso, porfim,
lal particularidade não obsta a ef-
fectivação do vosso funeciona-
mento nq0 ao nosso lado e não
ha impossibilidade de em breves
dias fazermos uma unificação das
sociedades existentes cm uma só.

Sirvo-me da presente e agrada-
vel opportunidade para apresen-
lar-vos os protestos de elevada
estima e consideração. Saude e
fraternidade. — Juiio Galvão Vaz
Cerquinho, 1° secretario,"

O nosso confrade Nicolfio To-
lentino de Menezes respondeu o
officio acima nos seguintes ter-
mos:

"Rio de Janeiro, 27 de março
de 19.13. — Ao sr. Jullo Galvão
Vaz Cerquinho, m. d. 1" secre-
tario da A. B. S. E., e presi-
dente da LT. B. P. 11. e dá Casa
rio Sargento. — Accuso o recebi-
mento do vosso officio datado de
2õ do corrente, cujo teftr veiu mui-
lo mé sensibilizar, não só por de-
monstrar a nova directriz que a
A. B. S. E. estft seguindo, aliás,
fi a mesma que venho seguindo
desdo a data que fiu promovido
ao posto de sargento, como tam-
hem por me deixar convicto do
interesse que tendes que eu col-
labore comvosco no alevantamen-
to moral da classe.

Concordando "in totum" com a
vossa feliz Iniciativa, declaro que,
para a unificação dos sargentos
rie todas as corporações militares
do Brasil jamais pouparei esfor-
ços em collaborar com os collegas
bem intencionados, devendo nós,
prezado collega, desprezar os vam-
Plros que Infelizmente voam sob
o tecto do nosso templo.

E' possivel que sob um mesmo
tecto venham a so reunir todas
as associações de sargentos, po-rem depende de entendimento com
os consocios da U. B. P. R. c
da Casa do Sargento, no que vou
concital-os para que essa boa ini-
ciatlva seja concretizada em bre-
ve tempo.

Aproveito o feliz ensejo parahypothecar os protestos de minha
estlma-e mandar as minhas sau-(lações. — Nicoláo Tolentino de
Menezes, presidente da TJ. B. P.
R. e da Casa do Sargento."

A FUTURA CONSTI-
TUIÇÃO

COIMO O SR. ROURE JUSTI-
FICOU O CAPITULO SOBRE

DISCRIMINAÇÃO DAS
RENDAS

Assim se exprimiu o sr. Agenortio Roure a propósito do capitulosobre discriminação das rendas:•incumbidos 
pela sub-commls-são de estudar e redigir a parte«o projecto de constituição relati-va ao regimen tributário ao or-«amento e âs finanças em gerai,cumpre-nos, antes de tudo, exa-minar o systema de discriminação

(Ie rendas, quo é um dos proble-mas máximos da Federação. Des-de o Acto Addicional a Constitui-
cao do Império,.que deu certa au-tüiiomia.ás antigas províncias doHrasil, essa questão tem sido es-tildada, flrmaiulo-so a Constituiu-to ile 1800-91 no propósito de at-trlbuir certas rendas á União eoutras aos Estados, sem a neces-sarla clareza, de modo que os lm-postos de renda e de consumo,decretados pelo governo federal,
soffreram impugnação por pare-cer a alguns dos nossos flnancis-tas que deveriam pertencer aosEstados. A siib-commlssão adiouo debute sobre este ponto do pro-jecto Carlos Maximillano, que de-ciara serem federaes aquelles doisImpostos, exceptuada, quanto aosegundo, o da renda sobro lmmo-
veis. Assim sondo, nenhuma
orfantafião predeterminada temos aseguir, convlndo examinar o as-sumpto sob todos os aspectos eencarar de frente todos os syste-mas tributários compatíveis com oregimen federativo, do qual não
podemos afastar-nos a/n face dodecreto que nomeou arcominlssâo
incumbida de elaborar o projectode Constituição a ser apresenta-
do á Assembléa Constituinte.

Em 1890-91, foi este o assum-
pto mais discutido pelas consti-
tuintes republicanas. O systema
da lei do Império n. 99 de 31 de
outubro de 1835, reservava á
União 58 espécies de renda, dei-
xando as demais ás províncias.Em 1889, ao ser proclamada a
Republica, os impostos geraes es-
tavam divididos em cinco classes:
importação, despacho marítimo,
exportação, interior e extraordi-
naria, divididas em 47 rubricas.
O governo provisório, chefiado
por Deodoro, elaborou projecto
qutradoptava o systema de dar á
União e aos Estados competência
exclusiva para certos e ãetermi-
nados impostos e mais a compe-
tencia cumulativa para outros
cuja creação a experiência e as
necessidades publicas viessem a
aconselhar. Não escapou fi. ban-
cada riograndense, com Júlio de
Castilhos á frente, o perigo dos
Impostos cumulativos. Por Isso
mesmo, propoz este chefe ropu-
blieano, no selo da commissão dos"vinte e um" que se dissesse cia-
lamento quaes eram os Impostos
da União, deixando todos os ou-
tros aos Estados. Pensava, tal-
voz, evitar que a tríplice tributa-
ção fosse accresclda da tributa-
ção cumulativa: Imposto federal,
imposto estadual, imposto muni-
cipal, aggravados de competência
cumulativa.

O systema de Júlio de Castilho
era o da lei de 1886, apôs o Acto
Addicional e nfto obteve maioria.
A discussão do assumpto no pie-
nario revelou a existência de va-
rios systemas, que, todos, foram
abandonados, prevalecendo a pro-
posta da commissão 'dos "vinte e
um", com a discriminação cons-
tanto da constituição de 24 de
fevereiro. Foi tal a variedade de
planos e do suggestões, que ai-
guns constituintes, entre os quaes
Epitacio Pessoa, João Baràalho,
José Marianno, Oiticica, Gustodlo
de Mello, Bcllarmino Carneiro,
Pedro Américo e João Vieira, che-
garam a propOr emenda no sen-
tido de deixar a discriminação dc
rendas para um .ácto Addicional,
depois de approvada a constitui-
ção, dando tempo â reflexão e a
reflexão e a um estudo menos
apressado de matéria, por demais
complexa para ser resolvida sa-
biamente dentro dos estreitos 11-
mites da obra de reorganização
nacional feita em tres mezes. Xo
proprio dia. om que foi promulga-
da a constituição de 24 de feve-
reiro. Leopoldo de Bulhões sus-
tentou, em discurso a necesslda-
de de revel-a na parte relativa á
discriminação de rendas.

O certo é que nada menos de
desescis systemas foram apresen-
tados e discutidos:

o de transporte nas estradas sub-,
venclonadas e exigia que os Es-'
tados concorressem para o paga-
mento da divida publica. A deci-
ma parte das rendas federaes e
estaduaes seria obrigatoriamente
destinada ao resgate do papel-
moeda e ao serviço da divida pu-blica dn. União. Mandava abolir,
em 1900, o imposlo de exportação,
menos para os produetos da tn-
dustria extratlva;

13" O do sr. Pinheiro Guedes
dava ft União o direito de crear
fontes de ronda geral sobre todas
as funeções produetiva? dos or-
gãos de sua vida própria; e aos
Estados o mesmo direito em re-
lação á actividade peculiar a cada
qual, concorrendo estes com uma
quota annualmente

REGULANDO O
TRABALHO NAS

PADARIAS

Uma vistoria adminis-
Ira tiva, em Nictheroy
O prefeito de Nictheroy, dr. j

Gustavo Lyra da Sllva, baixou
hontem uma portaria, designando
os srs. Pericles Sizenando Ri-
beiro.1 Mahocl Victor Galvão e
Athayde Gonçalves Lopes, para,
em commissão, procederem á vis-
toria. administrativa no predio n,
404, da rua, Cinco de Julho.

1° O do projecto do governo,
elaborado pelo ministro Ruy Bar-
bosa, dando á União os impostos
de importação, direitos da entra-
da e saida. de navios, taxas pos-
taes e telegraphicas; e aos Esta-
dos, o de exportação (até 1898),
o territorial e o de transmissão de
propriedade, ficando qualquer ou-
tra, fonte de renda para a compe-
tenda cumulativa e sendo dada
aos Estados o direito de tributar
a importação, como recurso pro-
tecclonista, mas revertendo o pro-
dueto para o Thesouro Federal:

2" O da commissão dos "vinte
e um", entregando á União aquel-
las mesmas rendas e aos Esta-
dos mais o imposto predial, sup-
prhnldo o prazo para a abolição
do imposto de exportação;

3o O do ApoBtolado Positivista,
conservando a discriminação pro-
posta, mas sem o prazo para a
abolição do imposto de exporta-
ção e com a permissão dos Esta-
dos tributarem a importação de
mercadorias não tributadas pela
União, ficando com o producto;

4° O do Rio Grande do Sul,
mantendo os impostos federaes
enumerados no projecto. deixan-
do. sem o direito ft tributação
cumulativa, e permlttinUo que a
União taxasse a renda dos Esta-
dos nos casos de calamidade pu-
blica e da liisufflcienela da recei-
ta federal;

5° O do sr. Meira Vasconcellos,
conservando a discriminação do
projecto, mas sem prejuízo do
direito dos Estados tributarem a
importação de mercadorias es-
trangelras destinadas a consumo
nos respectivos territórios, guar-
dando o producto em vez de fa-
zel-o reverter ao Thesouro Fe-
cieral. Supprlmia aínilr, a compe-
tencia cumulativa, como o de Ju-
lio dc Castilhos, sem dar a com-
penzação, que este dava, da União
poder tributar a renda dos Esta-
dos em caso dc necessidade;

6' O do sr. Costa Machado,
dando aos Estados do Norte, além
do imposto de exportação, o de
importação;

7o O do sr. Chagas Lobato dava
á Unlão_ as contribuições Indlre-
ctas e áos Estados as directos e
as de exportação;

8" O do sr. Josfi Hygiiie aceres-
eentava fis rendas da União o
Imposto de consumo sobre gene-
ros do paiz e. em casos extraor-
dinarios, Impostos directos, pes-
soaes. Conservava o pruteccionis-
mo local peia sobre-taxa na lm-
portação, com reversão para o
Thesouro Federal:

9° O do sr. João Barbalho con-
seravava os impostos dados pelo
projecto á União, mas dava a
quarta parte do producto do de
Importação para o Estado em que
[osso arrecadado; i

10" O do sr. Espirito Santo in- ]cumbia os Estados da arrecada- j
ção de todos os impostos, entre-1
gando ft União 70 %; i

11" O do sr. Fellsbello Freire!
deixava á União as rendas cons-
tantes do projecto, deixando to-
das as outras aos Estados, que
ainda teriam 15 % dos impostos
de importação:

12" O do sr. Américo Lobo In-
ciuia entre os impostos da União

Congresso Nacional para a ma-
nutençüo da União

14° O do sr. Oiticica acerescen-
tava fts rendas jft entregues á
União, mala as que resültassem
das estradas de ferro e outros
bens federaes, as do> imposto so
bre álcool, fumo, bebidas e ob
jectos de luxo. Aos Estados dava
todas -as demais fontes de renda
arrecadadas com a fiscalização da
União, porque esta teria parte
nestes Impostos, na proporção fl
xada annualmente pelo Con
gresso;

15" O do sr. Epitacio Pessoa
supprimiu a tributação cumulati
va e propunha fossem dadas l
União mais algumas fontes de
renda;

10" O dos srs. Demetrlo Ribei-
ro e Barbosa Lima era. a fusão
do systema riograndense com o
do Apostolado Positivista.

O debate gyrou principalmente
em torno de ilols desses systemas:
o do projecto, que ficou sondo o
da Constituição de 24 de feverel-
ro; e o de bancada riograndense.
Propoz o relator geral desta sub-
commissão, dr. Carlos Maximiiia-
no, a abolição da competência
cumulativa e a confirmação da
discriminação em vigor, figuran
do, por isso mesnío, entre os im
postos federaes, o de consumo e
o de renda, menos sobre os im-
moveis. Por outro lado, o novo
partido do Hio Grande do Sul
parece querer que a discrimina-
ção cnstituclonal vá, até a enume-
ração das rendas municipaes, em
vez de deixar ás constituições es-
taduaes a liberdade de attender
ft situação dos municípios.

Ha tambem, na actualidade,
uma corrente favorável fi. Idéa dos
impostos uniformes, regulados e
cobrados todos pela União, que
deixaria em cada Estado, certa
percentagem do que ncllo fosse
arrecadado. E' o inverso do que
em 1891 propunha o deputado Es-
pirito Santo, que incumbia oa Es-
tados da arrecadação, dando 70 %
á União,

Convém, pois, escolher um dos
muitos systemas Imaginados e so-
bre elle calcar a redacçao da par-
te do projecto de que fomos in-
cumbldos. Penso quo devemos,
desde logo, eliminar qualquer dos
planos que adoptam a coinjicten-
oia cumulativa e o proteccíoiiis-
mo local que se traduz na sobre-
taxa da importação decretada pe-
Ios Estados, com ou sem reversão
do producto ao Thesouro Federal.
A competência cumulativa e a
confusão; e o direito dos Estados
tributarem a importação das mer-
cadorlas destinadas ao consumo
no seu território e o proteccio-
nismo levado ao excesso, quando
elle Já precisa de correctivo.

Afastados estes dois grandes er-
ros da Constituinte de 1S90-91,
convém assentar qual dos cami-
nhos devemos seguir:

1° Enumerar as rendas da
União o deixar as demais dos Es-
tados?

2° Discriminar desde logo as
rendas federaes e as estaduaes,
cabendo aos Estados indicar quaes
dovam ser a3 dos municípios ?

3° Indicar tambem, na Consti-
tuição, as rendas que devem ca-
bor aos municípios ?

4" Encarregar a União de de-
nretar e arrecadar todo e qual-
quer imposto, com a obrigação de
dar a cada Estado uma porcenta-
gem do quo fOr nelle arrecadado?

õ° Entregar a creação o arreca-
dação das rendas em geral aos
Estados, cabendo á. União unia
percentagem ?

6" Dividir os impostos em dire-
ctos e indirectos, para deixar este
ft União e aquelles aos Estados ?

7" Marcar prazo para a aboli-
ção do imposto de exportação, ou,
ao contrario, mantel-o para dal-o
de preferencia ft União, de modo
a ficar ella com os dois elemen-
tos principaes do commercio in-
ternacional e bem regular o equi-
llbrio da balança commercial, ou
melhor, obter sempre saldo a nos-
so favor ?

Foi recusada a minha proposta
no sentido de uma consulta pré-
via fi sub-commissão sobre todos
esses pontos, afim de haver uma
orientação segura na redacçao
desta parte do projecto.

Não ha remédio senão escolher
um dos systemas para apresen-
tal-o articulado á sub-commlssão.
Qualquer delles, desde que vise
modificar fundamentalmente a
constituição de 1891, exigiria es-
tudo multo demorado e completo
conhecimento da situação tributa-
ria dos Estados e Municípios, ba-
seado em dados estatísticos se-
guros.

E não é só Isso, porque os mols
radicaes trariam como consequen-
cia geral transformação do appa-
rolho arrecadador na União, nos
Estados e nos Municípios ou mes-
mo a sua unificação, como pro-
poz o sr. major Juarez Tavora
porante a Commissão de Estudos
Econômicos e Financeiros dos Es-
tados c Municípios. Ora, sem o
estado preliminar e demorado da
revisão dos encargos conferidos fis
tres entidades federativas —
União, Estados e Municípios —
não se poderá fazer obra merito-
ria ein relação ao system» da uni-
ficação da, arrecadação de ren-
das, como muito bem accentuou o
major Juarez Tavora no seu tra-
balho.

Não ha necessidade de esforço
para demonstrar a inconveniência
e talvez a Impossibilidade de uma
reforma radical no systema dc
discriminação de rendas, desde já.
Que a reforma seja feita, mas
com tempo. Veremos como.

O projecto do dr. Carlos Ma-
xlmillano manteve a discrimina-
ção de rendas de 1891. corrlgln-
do-a e melhorando-a.

As alteraçOes são estas: es'i-
belece que as taxas de correio e
telegraphos serão unicamente fe-
deraes; entrega aos Estados a
parte do imposto sobre a renda
nue se refere aos immoveis; sup-
prime a faculdade que tinham os
Estados de tributar a importação
de mercadorias estrangeiras como
medida de proteccionismo local;
supprinie a tributação cumulati-
va; limita o Imposto sobre a ren-
da de apólices aquellas que foram
emittidas depois de creado o Im-
postos de exportação e de trans-
missão de propriedade; permitte
que além da execução dos actos,
lambem a das sentenças federaes
seja confiada a delegados ou ser-
vidores dos Estados; attribue ao
Supremo Conselho Nacional a
obrigação de rever os impostos
novos, creados depois da consti-
tuição. afim de evitar a tributa-
ção cumulativa, sujeitando o
projecto á, Assembléa Nacional.

São innovações excellentes. E,
como a radical modificação no
systema de discriminação de rcn-|
das não é assumpto a ser resoi- j
vido em dias ou em poucos me-1
zes, temos que, victoriosa essa
idéa, seria conveniente fazel-a eni
Aclo Arfdicíoiial, incumbida a As-
sembléa Nacional de decretal-o
na sua primeira legislatura, pro-
vavelmente com os mesmos de-
putados que votaram a constitui-
ção por parecer provável que a

Em todo o paiz haverá
pão fresco aos domingos

Está quasi ultimado o ante-pro-
jecto do regulamento do trabalho
nas padarias, em todo o territo-
rio nacional.

A commissão especial que teve
a incumbência de sua feitura, es-
teve reunida hontem.

A primeira parte do ante-projs-
fixada pelo|cto ficou assim redigida:

"Art. 1° — A duração normal
do trabalho diurno dos emprega-
dus em serviços de pàniflcação
será de oito horas diárias, ou qua-
renta e oito horas semanaes, en-
tendendo-se oomo trabalho dlur-
no o que fôr executado entre as
cinco e as vinte e duas horas.

Art. 2" — A duração normal do
trabalho nocturno dos emprega-
dos em serviços de pàniflcação
será de sete horas diárias ou qua-
renta e duas horas semanaes, en-
tendendo-se por trabalho noctur-
no o que fôr executado entre as
vinte e duas de um dia e as cln-
co do dia seguinte.

Art. 3° — A cada periodo de%
seis dias de trabalho, quer dlur-
no, quer nocturno, corresponderá
a um día de descanso obrigator.o.

Art. 4" — A duração normal do
trabalho em caso de horário mix-
to será regulada por convenção
collectiva do trabalho entre em-
pregador e os empregados, assis-
tidos estes por um representan-
te de um syndicato, ou de repre-
sentantes autorizados do Departa-
mento Nacional do Trabalho.

Art. 5° — Mediante convenção
collectiva do trabalho, nas con-
dições do artigo anterior, o tra-
balho dos empregados cm servi-
ços de pàniflcação poderá ser di
vidido em dois turnos diários, coai
o Intervallo mínimo de duas ho
ras entre um e outro.

CAPITULO II

Art. 6° — As disposições do
presente regulamento applicam-
se a todos os estabelecimentos,
qualquer que seja a sua designa-
ção, onde se realizem e ultimem
trabalhos de pàniflcação, abran
gendo, porém, unicamente os em
pregados especializados naquelles
trabalhos.

DO DESCANSO SEMANAL E
DO REPOUSO DIÁRIO

Art. 7" — O descanso semanal
a que se refere o art. 3° teri
sempre a duração mínima de vin-
te e quatro horas e, salvo dispo-
sição em contrario expressa em
convenção collectiva do trabalho,
nos termos do art. 4°, ser-lhe-á
destinado o dia de domingo.

Art. 8° — O trabalho quer di-
urno, quer nocturno, será. entre-
meado sempro de um Intervallo
nunca inferior a trinta minutos,
pnra refeições o descanso."

Art. 9° — Qualquer que seja o
horário adoptado, deverá sempre
ser assegurado aos empregados a
quo se refere o presento regula-
mento, um repouso dlarlo nunca
inferior a nove horas consecuti-
vas.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 10° — Somente poderão ser
admlttidos nos serviços do pani-
ficação empregados que possuam
carteira profissional expedida pelo
Ministério do Trabalho, Industria
e Commercio.

Art. ll" — Os syndicatos pro-
flssionaes de empregados em pa-
nlflcação responderão legalmente
pelas infracções praticadas por
seus associados contra as disposi-
ções regulamontares da hygiene
sanitária dos serviços de paniílca-
ção.

Art. 12° — Os syndicatos pode-
rão eximir-se da responsabilidade
que lhes é attrlbulda no artigo
anterior, eliminando do seu qua-
dro o soclo culpado e promovendo
a cassação da respectiva carteira
profissional,

Art. 18° — A fiscalização do
prosente regulamento será feita
do accordo com o que prescreva
o decreto 23.300, de 4 de Janeiro
de 1933.

DAS DEROGAÇOES

Art. 14' — Mediante convenção
collectiva do trabalho, assignada
nas condições previstas no artigo
4° deste regula mentd, a duração
normal do trabalho poderfi ser
augmontada até mais duas horas
diárias, até sessenta horas sema-
naes de trabalho diurno.

§ 1° — Havendo trabalho no-
cturno a duração normal do tra-
balho não poderá exceder de cln-
coenta o quatro horas por se-
mana.

§ 2° — As convenções collecti-
vas para a prorogação da dura-
ção normal do trabalho a que se
refere o presente artigo deverão
fixar ! empre a remuneração ad-
dicional a quo terão dlrolto 03
empregados pelas horas excedeu-
tes a quarenta e duas de trabalho
nocturno, ou quarenta e oito de
trabalho diurno, servindo da
base, para o calculo do paga-
mento addicional os salários do
ultimo semestre anterior á assi-
gnatura da convenção.

Art. 15* — A duração normal
do trabalho poderá, excepcional-
mente, ser elevada a doze horas
diárias nos casos que forem pre-
vistos em convenções collectivas
do trabalho o nunca por mais de
cinco dias consecutivos ou de trin-
ta vezes por anno."

NOTICIAS DO
ITAMARATY

tisttreram« hontem, no Iünnanttj e fu-
ram recebidos, em audiências previu-nitiit« designadas, pelo sr. Afnnin de
Mello Franco, ministro dai) Relações Ex-
terlores, oi sr*. David AiTesteguI, mi-
nistro da Bolívia, e Ventura Garcia Cftt-
ilcrõn. ministro do Peru.Em visita ao mintHlro dus Bela-
(•üos Exteriores, estiveram, liontem. no
ÍUimnraty os urn. major JoSo Lemos e
os tenentes João Macedo, Julro Martin»
de Almeida *• Mario Llndenüerg, d* For-
;a Publica do Minas.Por portaria do 30 de marco, do

n-lnt&tro dnn Relações Exterioreè. fo! con-
cedida ao cônsul de 2.* classe Maria José
Mendes Plnbeiro du Vasconcellos licença
de dois mezes de accordo com o art. 31
do decreto n. 14,603 de 1 de fewelro
dc 11121.

Renda das delegacias
fiscaes da Prefeitura
As delegacias fiscaes da Pre-

feitura recolheram hontem ao
Banco do Brasil a quantia de
21:04!)}000, assim descriminada:

Candelária, 1:0231600, São José
l:5!í8$600, Sio Domingos
742J.100, Sacramento 4G5I600,
Ajuda 1:485(800, Santo Antonlo
SS5I500. Gloria 286(000, Lagoa
320(200, Copacabana 57(600,
SanfAnna iiS6(aOD, Espirito San-
to 1:538(400, Kio Comprido....
871(600, São Christovão 733(400,
Tijuca 118(800, Andarahy 
121(500, Meyer 106(400, Inhaúma'J54(300, Piedade, 1:085(100, Pe-
nha 391(800, Pavuna 216(00, Ma-
dureira 130(2000, Realengo 
366(000, Ilhas 258(000, Inflam-
mavels 6:303(600 e SecçSo de
eniplacamento 254(400.

Noticias ds Portugal
Lisboa, 30 (União) — Vae ser

enviada ao Tribunal, com proces-
! so organlsado, a bruxa Maria da

Conceição, de Caldas da Rainha,
I mas conhecida por "Mulher de
! virtude", apontada como ros-
ponsavol pola morte do trabalha-
dor Joaê da Sllva, a quem forne-
ceu, como medicamento, corta
herva suspeita, que lhe oceasio-
nou a morte, por ingestão.'

JJsboa, 30 (União) — De S.
Martlnho do Porto Informam que
foram vistas a distancia daquel-
la villa, quinze chalupas lagos-
teiras francezas.

Os referidos barcos desappare-
ceram ã approxlmação de um
navio portuguez.

Lisboa, 30 (União) — Foi con-
demnado a tres mezes de prisão
o indivíduo Manoel Gomes dos
Santos, casado com Laurlnda Ca-
lista' e residente em Grljô, o
qual, por uma questão havida
entre a sua mãe e a sua mulher,
segurou a primeira, permlttindo
que a segunda a maltratasse, co-
vardemente, com um tamanco,
produzlndo-lhe graves ferimentos.

Lisboa, 30 (União) — O "Dia-
rio de Lisboa", referindo-se, mais
um vez, a visita que o dr. Pedro
Ernesto fez il Obra de Assisten-
cia aoa Portuguezes Desampara-
dos, diz que "os poderes publi-
cos do Brasil continuam a de-
monstrar a sua consideração e o
seu apoio pelas instituições lu-
sitanas" aceroscentando que é"esse um desvanecido titulo de
orgulho para os portuguezes que
fundaram e sustentam a obra,
que bem merece receber tambem
do governo portuguez um publi-
co e significativo testemunho de
apreço official".

Porto, 30 (União) — O gover-
nador civil de Avelro mandou
concluir as obras do edificio es-
colar de Sangalhoa, previamente
orçadas em 30 mil escudos.

Porto, 30 (União) — Foram
oolebradas, nas Egrejas da Povoa
do Varzlm e de Villa do Conde,
solennes exéquias ein suffragio
da alma do dr. Alfredo de Al-
meida Brandão, antigo ministro
do Brasil, cm disponibilidade des-
de 1927. As exéquias foram pro-
movidas por um grupo de ami-
gos do estimado diplomata brasi-
leiro, que durante muitos annos
residiu em Belrlz, na velha quin-
ta dos seus antepassados. Essa
propriedade, quo é conhecida
como a mais bella do Mlnho, dei-
xou elle, em testamento, aos seus
irmãos. Na Capella da própria
Quinta, e como homenagem ao il-
lustre oxtlncto, foi rezada "outra
missa, pelo vigário da Póvoa.

A familia Almeida Brandão fez
distribuir esmolas aos pobres de
Villa do Conde e da Póvoa.

Porto, 30 (União) — As auto-
ridades de Braga e de Bfitocas
estão processando, respectiva-
mente, Maria Angelina de Oli-
veira e Francisco Jorge, implica-
dos na passagem de moeda falsa.

Lisboa, 30 (União) — A poli-
cia de Castello de Vide concluiu
o inquérito em torno do arrom-
bamento praticado no edificio da
Camara Municipal daquelle con-
selho, tendo apurado a responsa-
bilidade do quatro indivíduos, um
delles empregado subalterno da
municipalidade. Todo o furto, em
objectos de arte, foi apprehen'
dido.

Lisboa, 30 (Unllão)— o chefe
da Policia Politica mandou aos
jornaes uma nota infoi-mando
que apenas continuam presos,
por estarem sendo regularmente
processados, a disposição daquel-
la policia, doze dos numerosos
indivíduos detidos na primeira
quinzena de março, por estarem
compronicttidos em manejos re-
volueionarios.

Lisboa, 30 (União) — A conhe-
cida e applaudida escriptora d.
Aurora Jardim Aranha, autora
de varias obras de suecesso, ton-
ciona visitar, cm breve, o Brasil,
sendo possível que se dirija, pri-
meiramento. ao Para, de onde
tom recebido vários convites para
realizar conforencias sohre a mo-
derna literatura portugueza.

Lisboa, 30 (União) — A Feira
do Livro, anexa &. exportação da
Semana Portugueza de Vlgo, está
despertando real interesse. Quasl
todas as obras expostas foram
adquiridas, com palpável resul-
tado para o intercâmbio intelle-
ctual entre os dois paizes.

Lisboa, 30 (União) — Teixeira
Lopes, o grande mestre da escul-
ptura, acabou de modelar o busto
de Camões, que mandou imme-
dlatamente, por um dos seus dis-
clpulos, entregar ao cônsul por-
tuguez em Vigo, afim de ser col-
locado no salão nobre da Casa de
Portugal.

Teixeira Lopes tencionava en-
tregar, pessoalmente, a sua obra
e em Vlgo já estavam prepara-
das varias festas em sua horne-
nagem. A' ultima, hora, porém,
por motivo de saude, o notavel
mestre desistiu de reallsar a via-
gem, tendo enviado, com uma at-
tenciosa carta, o busto do cantor
dos Lusíadas.

A REVALIDAÇÃO DAS
LICENÇAS DAS ESPE-
CIALIDADES PHAR-

MACEÜTICAS

própria Constituinte, como a de
1891, preencha o primeiro qua-
triennio legislativo.

Assim sendo, proponho, para
base da discussão, os artigos 10"
a 17" do projecto Carlos AI»~i-
miliano, com emendas,"

Um communicado do
Syndicato dos Proprie-
tarios de Pharmacias
O Syndicato dos Proprietários

de Pharmacias e Laboratórios, so-
licita-nos o seguinte:"A directoria do Syndicato dos
Proprietários de Pliarmacias e La-
bor;»torios tem a satisfação de
communlcar ú classe em geral
que, representada pelos srs. An-
tonio Lago e João Baptista Seme-
raro. foi recebida, hontem pelo ml-
nistro da Educação ao qual expoz a
situação affllctiva em que se en-
contravain os fabricantes, em fa-
ce da terminação do prazo para o
licenciamento das especialidades
pharmaceuticas, a terminar .hoje
31. Ao mesmo tempo,, a represen-
tação deste Syndicato, salientou
ao ministro que todas as or-
ganlzações associativas, que re-
presentam a classe no paiz,
aguardavam a palavra de s. ex.
sohre o assumpto, contando com
a prorogação do praso, em virtu-
de de impossibilidade de satisfa-
zerem as exigências da lei, quer
pela premencia do tempo, quer
pela crise financeira ou por. ou-
tros factos egualmente importán-
tes. Apôs ouvir os srs. Antônio
Lago e João Baptista Semeraro,
os quaes, momentos antes, tam-
bem haviam tratado da questão
com o director do Departamento
Nacional de Saude Publica, decla-
rou-lhes que. no caso, se limitara
a attender o despacho contrario a
prorogação, firmada pelo director
do mesmo Departamento. Conti-
nuando, declarou que negaria a
sua interferência no sentido de
ser obtida uma prorogação por
tres mezes, medida que o Syndi-
cato jâ tem como certa.

A directoria acerescenta que o
director do Departamento Na-I
cional de Saude Publica, em suai
palestra com os membros da su-1
pracltada representação, accen-'
tuou que o seu parecer inspirou-
se nas razões apresentadas, a res-
peito, pela Inspectoria da Fiscali-
zação do Exercicio da Medicina e
Pharmacia. Pelo exposto, verifi-
ca-se que o Syndicato dos Proprie-
tarios de Pharmacias e Laborato-
rios não poupou esforços na de-
fesa dos interesses da classe, con-
seguindo mais uma medida utll,
baseada em razões honestas'1. '

CORREIO
MUSICAL

O MENINO PAULO OO VALLE
Não & a primeira vez, nem de

certo será a ultima, que o publi-
co carioca se vê em presença des-
ses curiosos phenomenòs que se
convencionou chamar de "prodl-
glos"... Têm sido tantos os ca-
sos, nestes últimos annos — bem
que muitos delles não nmntives-
sem ila edade adulta as extraordi-
narias promessas da infância —
que o facto Já entrou quasl na
feição da normalidade, sem des-
pértar mais aquella andada estra-
nheza das coisas milagrosas.

Agora, depois de um certo re-
pouso, apparece mais um, do qual
nos dizem maravilhas.

Trata-se de um pequeno pia-
nlsta, o menino Paulo Guilherme
Hannequlm do Valle, de oito an-
nos de edade que, além de vir-
tuose a «eu modo, é tambem com-
posltor !

E' o que nos informam,
O enthusiasmo quo despertam

essas naturezas de eleição justifl-
ca-se plenamente. Assim, pois,
não é de estranhar que o peque-
no Paulo do Valle já conte admi-
radores Incondlclonaes do seu ta-
lento precoce.

O minúsculo artista dedicou o
seu recital, a realizar-se depois de
amanhã, ás 3 horas da tarde, no
salão do Club Gymnastico Portu-
guez, ao eminente maestro patri-
cio Villa Lobos.

O programma organizado é o
seguinte:

"A moda da carranquinha"',"Senhora P.stora", "Garibaldi
foi A missa", "A mão direita tem
uma roseira", "Adeus bella mo-
rena'1. "Uma duos angolinhas",
de VUla Lobos."Polonaise". de P. Beaumont;"Soldadinho de Chumbo"", de E.
Diet'; ••Taranteila", de G. Til-
cher: "Scherzo", de Beethoven:"Genio Alegre", de Tilclier; "Po-
lonalse", de Chopin.

INSTITUTO NACIONAL
DE MUSICA

Terão Inicio amanhã, 1, ás 9
horas da manhã, os exames de ad-
missão aos cursos fundamental,
geral e superior de plano, violino,
harpa, contrabaixo, violoncello,
flauta, cornotlm, fagote e clarl-
nete. As listas de chaqnada se
acham affixadas na portaria do
estabelecimento.

UM INSTRUMENTO FANTAS-
TICO O ORGAO DE CORES

' Os poefas e os esthetas asslml-
lam multas vezes as sensações au-
ditlvas ás sensações vlsuaos. Sons
e cores têm para elles relações e
analogias mais Imaginárias que
reaes.

Um professor inglez, o sr. M.
A. W. Rlmington — não con-
fundir com o (Ias machinas de es-
crever — construiu um orgão que,
em vez de emittir sons, faz vêr
cOres. O Instrumento fi munido
de um teclado, como o orgão
usual. Cada tecla, porém, correB-
pondo a um tubo que projecta
ralos luminosos coloridos numa
féla. O sr. Rlmington executa as-
sim symphonlas coloridas quo
são, ao que affirmam, curiosas e
interessantes.

O original inventor construiu o
seu orgão luminoso exelusivamen-
te para favorecer a noção das cO-
res o desenvolver a sensibilidade
da vista que soffreu, ao que elle
diz, profunda regressão nos tem-
pos modernos. Os que assistiram a
essas projecçõos luminosas decla-
ram que sentiram sensação abso-
lutamonte análoga a que produz
sobre elles a audição de unia pa-
gina musical ouvida ao orgão...

Essas experiências não deixam
de ser curiosas. Seria para dose-
jar que tambem fossem controla-
das sclentlfleamente. Atê aqui el-
las têm sido apenas arbitrarias.

O celebre soneto das vogacs, dc
Arthur Rlmlmud:

A noir. E blanc. I rouge, V vert,
[O bleu, voyoliea

Je dirai quélque jour vos nais-
Csances latentes,

permanece até agora uma fanta-
sia puramente individual. Outros
iiirain. as vogaes com outras cô-
res. E entre os músicos, não ha
dois que olçam as cOres da mes-
ma maneira ...

ARTIGOS MILITARES-NOVO PLANO
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PIANOS
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Processos despachados
pelo ministro do

Trabalho
JMrectorht (Jurai de Expediente —

2000/113:! — Aviso .io sr. Jocslyn San-
tos, convidando-o, abundo Indicação da
Fedemçno do Trabalho do DUtrlcto Fe-
drral, pnrn substituir o sr. Leonel Ba-
ptista Cordeiro na comnilsnSo fn-nimbMa
de clnborar um ante-projetto de reforma
da lei de férias, — Kxpevs-Be o uviso.

Directoria Geral dn Expediente —
0780/932 — Atíso no 5Iinl»torlo ilu
Vlaçâo. sobre o credito üe 1-» lOOOÇOUI),
inala ou menos, pedido (fcílo Inspector
regional do Pani para üea.ncsea du me-
d ica montou e assistência en íeneífato dos
riugellndon nordestinos, reeol.ildos nr Cen-
tro Agrícola "Inglez de Souza. — Hxpe-
1,-a-ne o aviso.

Departamento Nacional do Trnballto —
300/002 — Aviso no illreclor ila Hospe-

daria de ImmlgrtintcB da Ilha das Flo-
re*, defdíjnamlo-o pura protJdlr a com-
missão lncumbtdR de elaborar um esta-
tuto regulador dos empregados em pbnr-
muda. — Expe(,-K-se o uviso.

Departamento Nacional'do Trabalho —
714/0311 — A lutecveutcirin Federal no
Kstada do Itio, consultando sobra a or-
gatitznç&o da Commissão Mixta de Concl-
Ilação de Itaperuna, — Como parece
ao Departamento Nacional do Traba Un.

Departumento Nacional ia TribitUlo —
Iõ42/uy2 — Inspectoria do Departamen-
to Nadonal do Povoamento em Victoria
enviando copia do memorial do Syndicato
doa Operários cm Docns e Armazéns de
Café attlnente a medidas pleiteadas pelareferida associação de classe. — Faça-se
o expediente como opina o Departamento
Nacional do Trabalho.

Departamento Nacional do Trabalho —
240-A/8Ü3 — Alves Mngnlliães & Cia.,
reclumando o *erTir;o de estiva e pe*dindo providencias. — A' commissão es-
pecial.

Departamento Nacional do Tralvillio —
110/933 — União dos Kmpregados no
Comnicrcio do Kio dc Janeiro, cqiisuI-
tf.ndo sobre o exercido de fuucções poli-ticas, — Quanto ú séde. como parece ao
Departamento N. do Trabalho. rcJo fa-
cto de ser presidente do syndicato não
catú inhibldo de pertencer, pnrücidar-mente, a qualquer aggremiação ;úlilica,ou de preHidll.a. fór» do Bjndkato c iu-
dependentemente delle.

Departamento Nacional da Propriedade
Industrial — 1321032 — Costez Pinto,
Plmentel t Pire» Ltdl., recorrendo do
despacho que denegou registo n marca"Hciiitropiua". — O que caracteriza ia-
senclalmente a marca doa recorridos 6 o
nome. e eate £ confnndivel com .1 marcaindicada pelo dr. consultor do Depu rta-
menlo N. da Propriedade Indualiial. Ne-
go provimento.

Departamento Xaclonal ila 1'toprled.ldd jIndustrial — 258-A/332 — Aluino Hil|.lho A. Cia., recorrendo do deapacho quedcoenou resisto i marca fVlHrtlim", —
Ao dr. Consultor.

Departoraento Nadonal da Propripdade
Induatrinl — 7889/031 — Behmfr k Ki-lhos, recorrendo do despacho que deue-cou registo ã marca Alvolina. — Deixode tomar conhecimento do recitriO porter sido interposto fora do prazo.

A doutrina espirita, revelada
aos homens pelos espíritos pre-
postos il obra de renovação moral
da humanidade, pelo estudo e
pratica das leis divinas, em todos
os seus desdobramentos, não teve
de Inicio a organização quo ob-
sorvamos nas religiões professa-
das. ;

O seu codificador, perfeitamente
Integrado na tbrefa.que tomou a
sou cargo desempenhar, teve, pa-
ra se fazer entendido, de otiar,
desde a technica da linguagem
apropriada â- designação dos no-
vos ensinos, atí a fôrma de ob-
ter-se o intercâmbio de pensn-
mentos entre os habitantes do
mundo visivol e do invisível. O
seu trabalho hercúleo, assombro-
so mesmo, entclxando nos seis vo-
lumes quo constituem as suas
obras fundamentaes, e nos escri-
ptos esparsos quo publicava na"Revue Sptrlte", de Paris, apro-
senta áos estudiosos da matéria
as linhas mestras do Grande Mo-
numento que as gerações terão
de edificar pelo seu trabalho, na
reforma dos sentimentos e-na as-
simllação. rápida das verdades
contidas nas Escripturas.

Doutrina essencialmente evolu-
tiva, vem recebendo dia a dia no-
vos impulsos dos elementos pre-
postos & sua completa. Implanta-
ção na consciência da humanl-
dade.

Kste trabalho formidável tem
contra a sua execução sérios cn-
traves nos interesses materiaes.
nas inclinações contrarias aos
princípios moraes, nas opposi-
çCes systeniaticas dos preguiçosos
mentaes. No entanto, os centros
do estudo so multiplicam; au-
gmenta consideravelmente o nu-
mero dos neophytos que se apre-
sentam predispostos ao estudo
das velhas verdades, interpretadas
por fôrmas mais consentancas
com a lógica.

Como toda a investigação de
assumpto desconhecido, requer o
commorclo com o mundo Invlsl-
vel os cuidados necessários â de-
fesa dos que se propCem aprofun-
dar o transcendente problema.

No trabalho de Romualdo An-
tonio do Seixas, que se vae ler
adeante, ha, em ligeiras palavras,
próprias para o melo, mais ou
menos dotado de elementos para
extendel-as na sua sobriedade, a
exposição do que so faz mister
observar nas reuniões onde so
procura a collabóração dos Espi-
ritos, na interpretação dos ensinos
espiritas, quer sejam elles de or-
dem phllosophlca, moral ou scien-
tlf Ica.

Infere-se dessas poucas pala-
vras quo não deve scr estranha 6.
cogitação dos neophytos a esco-
lha do melo, onde devem pro-
ourar os elementos para a forma-
ção do sou cabedal doutrinário.
Onde a pratica não so revestir
de austeridade de propósitos, do
seriedade no estudo, de sincerida-
de na Investigação da verdade, de
desinteresse, não existem as con-
dições aconselháveis para a for-
mação do ambiente digno das en-
tldades capazes de ministrarem
aos ouvintes lições edificantes.
Ondo se orienta o estudo pela
preoecupação de coisas terrenas,
ir.teresselras ou maléficas, não
se pratica o verdadeiro espirltis
mo, na sua finalidade educativa e
retormadora do homom. São nu
cleos condemnados pela verdade!
ra doutrina, por Infringirem os
seus preceitos, no que elles têm
de mais respeitável, como orlen-
tadorés da nova mentalidade reli-
giosa, necessária & Implantação
da felicidade entre as creaturas.

Eis o dictado do D. Romualdo:
"Meus filhos, Deus vos aben-

çõe.
Onde quer que haja um desejo

sincero de aprender, ahi estarão
os discípulos do N. S. Jesus
Christo, para repartir a esmola
da'luz que recebem do seu Mos-
tre c Senhor.

Jâ tive a opportunidade de le-
vantar uma pontinha do vio que
oceulta aos olhos dns homens, o
mundo que se desdobra, pela me-
diumnldade, no commercio de
idéas entre os homens e os espi-
ritos. Unia pontinha do véo, por-
que só esse pouco pôde o vosso
progresso actual comportar.

No inicio dos vossos trabalhos,
aquelle que paternalmente os en-
caminha disse algo a respeito, e
eu, a quem vós todos dedicaes a
vossa amizade respeitosa, quero,
não só sãnccionar, como adver-
tir-vos do que estes problemas jã-
mais devem deixar de preoecupar
os estudantes do Evangelho.

Meus filhos, o médium e a as-
sistencia destes trabalhos não
tém distineção de responsabilida-
de nos suecessos ou insuecessos.
Não serão as suas virtudes, como
não serão tambem as suas mlse-
rias o seu factor. Elle dã o seu
contingento pnra formar o todo,
tendo parte egual nos suecessos
como nos insuecessos. Tudo mais
depondo da fraternidade, da com-
munhão de pensamentos e de sen-
tlmcntos com que vos sentaes a
esta mesa. Claro estft que, quan-
to mais apurada seja a condição
moral do instrumento, maior con-
tlngente elle dará ao conjunto e
com Isso teril cumprido o seu fle-
ver. como parte que 6 desta es-
cola. que se denomina — de edu-
cação moral.

Meus amigos, tudo é justiça,
sabeis: sondoo peso do fardo ter-
reno uma punição, não poder!
ser essa condição imposta nos os-
piritos isentos de culpa. Não po-
derla o Senhoç Jesus supportar a
vossa condição material, como
vol-o ensina o livro que estudaes,
e, se não pôde e teve de vir com
o seu perlspirito tangível, avaliae
do que fôrma será o corpo dos
espíritos que attingiram o gráo
em que se encontra. N. S. Jesus
Christo para poderdes comprehen-
der a vossa duvida.

Iremos, pouco a pouco, com se-
gurança, para poderdes solldlfi-
car o vosso aprendizado.

Olhos em Jesus, humildade no
coração e fé na acção dos vossos
maiores, eis o que 6 essencial para
a victoria.

Paz e bênçãos, meus filhos, e
que a Virgem vos ampare, (a.)
— Romiialío."

A, F.
— I» —

A divida do Thesouro
lista ás caixas

ACTOS DO CHEFE DO
GOVERNO PROVISÓRIO

DECRETOS NAS PASTAS DA JUSTIÇA,
DO TRABALHO E DÂ FAZENDA

pauli
econômicas

São Paulo, HO (União) — O In-
terventor Waldomiro Lima assi-
gnou um decreto estabelecendo
que o Thesouro liquido, dentro
do praso de vinte annos, em
prestações semestraes, o seu de-
bito com as caixas econômicas
estaduaes.

Esse decreto eleva tambem de
vinte para cem mil contos dc réis
o limite máximo dos deposilos
que as caixas econômicas podem
receber, vencendo juros de ã %
ao anno. Do mesmo decreto
consta ainda a prohibição ex-
pressa de serem feitos quaesquer
depósitos de dinheiro das cuixas
econômicas no Thesouro do Es-
tado. Taes depósitos devem ef-
fectuar-se, obrigatoriamente, no
Banco do Estado, que poderá ap-
pllcal-pj no financiamento á la-¦•oura

O chefe do governo provisório
assignou os seguintes decretos:

Na pasta da Justiça:

Approvando o regulamento in-
terno e dos serviços geraes dos
corpos da Policia Militar do Dis-
tricto Federal.

Concedendo naturalização a Do-
ra Oldenburg, natural da Rússia
e residente nesta capital.

Declarando aposentado no car-
go de porteiro da Secretaria de
Estado, o ajudante de porteiro
Jullo Josô Barbosa, ficando des-
ta fôrma sem effeito o decreto do
22 de abril de 1023, que o aposen-
tou no cargo de ajudante de por-
tolro.

Nomeando o bacharel Antonlo
Pe-eiita Braga, interinamente, pa-
ra o logar de 3o procurador da
Republica no Districto Federal,
durante o impedimento do effe-
ctivo.

Xa pasta do Trabalho:

Promovendo, na Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho, a
2o official, o terceiro Alayde Be-
zerra Brandão'; a 3o official, o au-
xiliar de 1" classe, Roberto Lago
Diniz Junqueira e auxiliar de 1*
classe o de segunda, Eloah Mala;
e nomeando o professor do Patro-
nato Agricola Arthur Bernardes,
Luiz Carlos Peres para auxiliar
do segunda classe.

Nomeando Gastão Quartin Pin-
to da Moura, em virtude do resul-
tado de concurso para auxiliar de
actuarlo do Conselho Nacional ão
Trabalho; a auxiliar de 3» classe
do Departamento da Industria pa-
ra auxiliar de segunda do Depar-
tamento do Povoamento; Nilton
Fragoso, servente em commlBSão
na secretaria de Junta Commer-
ciai para o cargo de auxiliar de
terceira classe da referida Secro-
taria; e Renato Vieira Peixoto,
para auxiliar de terceira classe do
Departamento de Industria o
Commercio.

Na pasta ãa Fazenda:

Approvando os estatutos da
União Geral dos Funecionarios
Civis do Brasil e concedondo-ihs
autorização para receber, median-
te desconto cm folha de pagamen-
to, as mensalidades dos seus as-
sociados.

Declarando sem effeito o docro-
to que nomeou Luiz Potyguar do
Oliveira Fernandes agente fiscal
do imposto âe consumo, interina-
mente, no interior do Rio Gran-
de do Norte; e os de remoção don
fiscaes do imposto de consumo,
Aguinaldo Grave, do interior da
Bahia para o interior do Pará, e
Octavio Rodrigues, do interior do
Pará para o interior da Bahia.

Promovendo a 3o escripturario
da Delegacia Fiscal em Minas Gs-
raes, pòr antigüidade, o V escri-
pturarlo Nilo Ferreira;

Exonerando Olavo de llollanda
Cavalcanti, de escrivão da colle-
ctoria fedoral em Nova Vicenza,
no Rio Grande do Sul; Antônio
César Jacobina Vieira Filho, de
fiscal de clubs para venda de
mercadorias mediante sorteio, na
capital da Bahia, a pedido; o dr.
Frederico de Barros Brotero, a
pedido, de director do Conselho
Administrativo da Caixa Eco-
nomica Federal de São Paulo; e
o dr. João Quartin Barbosa, tam-
bem a pedido, de director do re-
ferido Conselho.

Dispensando, a, pedido, Adroal-
do da Costa Pinheiro do cargo de
representante do governo junto á
liquidação do Banco do Espirito
Santo; e o contador da Delegacia
Fiscal no Maranhão, Álvaro Slsy-
pho Corrêa, tambem a pedido, do
cargn cm commissão, de delegado
fiscal no Amazonas.

Nomeando: José Carlos da Cos-
ta Autran para o logar de repre-
sentante do governo junto á liquí-
dação.do Banco do Espirito San-

to; Jayme Oliveira Guimarães pi.
ra 4° escripturario da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes; u ex-
agente fiscal do imposto de con-
sumo na capital de Alagoas, Eriil-
Ilo Pimazoni para o mesmo loyar
no interior de Sâo Paulo; Anto-
nio Sotero Cabral para dospa-
chanle da Alfândega do São Sal.
vador; o 1° escripturario da AI-
fandega do São Salvador, Zenon
Pereira Leite, em coniiuissão, ins-
pector da Alfândega de Floriano-
polis; o conferente da Alfândega
de São Luiz, Flavio Góes dos San-
tos para clíefe do secção da Al-
fandega de Belém; Dalmaclo Ve-
rito Gonçalves Ferreira para, des-
pachante da Mesa do Rendas ai-
fandegada do Antonina, no Paia-
ná; o Io escripturario da Delega,
ola Fiscal no Amazonas, Aiiiadeti
do Souza Mello, em commissão,
agente aduaneiro cm GuajarS.
Mirim; o 3" escripturario do The-
souro Nacional bacharel Jesus

j Burlamaqui Hosanah, em cora-
missão, delegado fiscal no Ama-
zonas; o 4o escripturario du. Al-
fandega de Recife, Castrlciano
Xavier da. Cruz, para idêntico lo-
gar no Thesouro Nacional; o en-
genhelro agrimensor Milton Rn-
mos para inspector regional da
Directoria do Dominio da União;
a pedido, e por permuta, o segun.
do escripturario da Delegacia Fis-
cal na Parahyba, Osório Vicente
de Araujo para 4o escripturario
da Alfândega de Sâo Salvador; e
o 4° dessa Alfândega, Arnaldo
Augusto de Figueiredo, para o lo-
gar do segundo escripturario da
Delegacia Fiscal na Parahyba.

Nomeando: o escrivão da Col-
lectoria Federal om Nova Cruz, no
Rio Granãe do Norte, Mario Car-
valho, para collector da mesma
repartição; o escrivão de colle-
ctorios federaes, Alfredo Macedo,
em Castro, no Paraná; Mario Al-
bano de Oliveira, em Monte Apra-
zivel, Minas Geraes; e Lourenço
Alonoastro Guimarães, em Nova
Vloenza, no Rio Grande do Sul.,

Nomeando, na Casa da Moeda:
chimlcos analystas do Laborato-
rio Chiinico, o chimico-industrlal
Renato Vieira Willington; o en-
saiador Adalberto do Andrade e n
ensaiador interino dr. Geraldlno
Augusto da Silva; auxiliar do mes
mo laboratório o diarista JosJ
Barros de Mello; o preparador-
conservador a praticante de 1"
classo Odynéa Pecegueiro; no
Ambulatório Medico, medico-che-
fe o dr. Mario Jansen de Faria,
ajudante, o ex-diarista dr. Moa-
cyr Pena de Azevedo; zeladora do
Ambulatório a ex-diarista Gilda
Adour ãa Camara; enfermeira a
diarista Leopoldina Antunes Co-
ral; chefe do Laboratório Chlmi-
co, o ensaiador Randolpho de Bro-
tas Bhering; chlmico analysta,
substituto do chefe do Labora-
torio, o ensaiador Luiz Ernesto
da Rocha Lassance; ajudante do
almoxarifado, o antigo ajudante
Francisco de Paula Vianna Bar-
roso e o auxiliar de escripta José
Goulart de Macedo Junior; os
cancelladores de 1* classo, os ãla-
ristas João Baptista Dormund,
Carlos Cordovil de Siqueira e
Mello e Oscar Paiva.

Nomeando, a pedido, o agente
flseal do imposto ãe consumo na
capital de São Paulo, Paulo Al-
vos de Carvalho para idêntico lo-
gar no Estado do Rio.

Nomeando o agente fiscal do
imposto de consumo na capital da
Estado do Rio, Cariindo Lellls
para idêntico logar em São Pau-
lo; e Juvenal Roãrigues para o
logar de corretor de navios no
Districto Federal.

Removendo o agente flseal do
imposto de consumo na capital da
São Salvador, bacharel Jorge da
Vasconcellos para o Districto Fe-
deral; o agente fiscal do mesmo
imposto naquella capital, o do ln-
terior do Estado José Pessoa da
Costa.

Concedendo aposentadoria ao
agente fiscal do imposto de con-
sumo no Districto Federal Vicen-
tc Llserra.

0 Instituto Paulist» do
Café está de accordo
São Paulo, 30 (União) — Com-

municam-nos do Instituto do Ca-
fé: "Tendo em consideração o
plano de Conversão Geral o Uni-
ficação da Divida Fundada do
Estado de São Paulo, organisado
por determinação do interventor
Íederal, gela secretaria, da Agri-
cultura, o Instituto do Café tor-
na publico o seu perfeito e com-
pleto apoio a esse plano, pelo
qual as finanças estaduaes fica-
râo equilibradas com vantagem
para o programma do Estado e
o beneficio dos seus credores,
pois quo só pódc prejudicar a es-
tes a continuação dá situação
actual. Os elevados algarismos e
que attlrige a divida fundada íoEstado, em conseqüência de cm-
prestimos onerosos, justificam,
integralmente ,o plano de con-
versão.

Além disso, o exemplo do queeslA acontecendo no mundo in-
teiro quanto ao reajustamento
(las difficeis situações causadas
por uma crise financeira e eco-
nomica universal, sem preceãen-tes, autorisa perfeitamente o
Plano elaborado pelo governo doEstado. O Instituto do Café deSão Pauio não somente o apoia
como entende que aos lavradores
de café de São Paulo cabe, tam-bem, apoial-o, pois seu effeito,
uma vez realisado, será altamen-
te benéfico para a economia ge-ral de São Paulo, do qual a la-voura de café é o maior susten-
taculo.

O progresso de São Paulo não
pode ser interrompido por umadivida a cujo serviço de juros eamortizações é superior ás suas
possibilidades.

Somente entravando esse pro-gresso e reduzindo o Estado d"São Paulo â penúria
empréstimos actuaes

S que os
poderiamser pagos nas condições dos con-tratos vigentes.

Constituindo medida altamen-
te patriótica c inspirada por sen-timentos de justiça e equidade, o
plano do conversão geral da divi-da do Estado, com a nacionaliza-
çao definitiva dos titulos destaultima, merece, pois, inteira ac-celtação por parte da maior acti-vidade paulista, que é a sua Ia-voura cafeeira."

Transferencia de
-1- tenente —

um

C0..1H-Foi transferido do 14" dc
dores para o 2» da mesma arma

12° tenente Alzir de Molio

NOTAS DA MARINHA
Desde a semana, finda tiveram

inicio na Escola Naval os exa-
mes para a matricula uo 1° anno
do curso prévio da mesma escola.

Inscreveram-se 480 candidatos,
dos quaes só passaram em inspe-
cção de saude 276, tendo sido as-
sim eliminados 204 concurrentes.

Nas provas escriptas já foram
eliminados SS dos jovens candi-
datos.

As provas oraes âeverão co-
meçar na próxima semana, e lio-
je terminar as escriptas. Ha só-
mente 38 vagas.

Diariamente ha no Arsenal ds
Marinha condução ás 11 Íioras,
liara os referidos candidatos.O ministro da Marinha res-
pondondo ao seu collega do Ex-
terior, informou, que, tendo sida
o Brasil um dos paizes slgnata-
rios da Convenção existente so-
bre feridos o enfermos nos Exer-
citos cm campanha e sobre os
prisioneiros do guerra, cujos dis-
positivos foram convertidos em
lei datada de 7 dc fevereiro ultimo,
lhe parece de necessidade, paraser applicada entre nós, sejam
os referidos dispositivos, conve-
nientemente regulamentados, ou
pelo menos, vulgarisados entre as
forças armadas, os quaes ainda
deverão fazer parte das instru-
cções de guerra.O ministro da Marinli»
transmittiu ao da Fazenda, uma
copia da informação prestada
pela Capitania dos Portos do Dis-
tricto Feãeral e do Estado do
Rio do Janeiro, afim de que o ln-
toressado no assumpto, satisfaça
as exigências contidas na referi-
da informação, afim de que o Mi-
nisterio da Marinha, possa dizer
sobre a conveniência da constru-
cção de um Entreposto parti-culár, e destinado á guarda d»
Inflammaveis, corrosivos e expio-
sivos. na ilha d'Agua, situada n»
baiiia de Guanabara.Continuaram hontem, at
provas „do concurso que se vem
realizando para o preenchimentode vagas da aspirantes a coíii-
missarios no Corpo de Commis-
sarios da Armada. Esse concur»
so deve terminar antes dc finda
a primeira quinzena do mez pio-ximo.

O ministro dà Marinha ,'<•-•
solveu promover ao posto imiiie-
dlatamente superior, o marinhei'
ro nacional cabo José Ribeiro da
Silva, em virtude do serviço qns
prestou durante os acontecimen-
to oceorridos em São Paulo.Por aclo de hontem o ntl-
nistro da Marinha resolveu dis-
pensar o capitão-tenente Jorg*
do^Paço Mattoso Maia. das fun-
cções de commandante do iío-
«jpcador D. X. o. G.

$59 SSSPPSíl~~\'\'™ 
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CARTAZ DO DIA
ALHAMBRA — "O rei de Pa-

ris", com Ivan Petrovich e Marie
Glory.

BROADWAY — "Ama-me esta
nolto", fllm da Paramount, com
Maurice Chevalier e Jeanette
MacDonald.

ELDORADO — "Cnlumnlada".
com Constance Bennet e Paul
Lu!;as. No palco, Variedades.

IMPÉRIO — "Ati debaixo da-
fcua", iilm da Warner-First, com
Joe E. Brown.

GLORIA — "Zomblé"- n legião1'
dos mortos", com Bela Lugosi. |

ODKON — "O congresso se ill-
verte", fllm da Ufa, "com lalliau
Harvey e Henri Garat.

PALÁCIO THEATRO — "Pios- 
;

peridaile", film dn. Metro, com
Marie Dresslèr o Polly Moran.

PATHft — "Robinson Criisoè
Moderno'' fllm ria United Artista
com Douglas Fairbanks. j

PATHfi — "Lei da fronteira",
da Fox, com Georgo 0'Brien

PATHí-.-PAl.ACIO — "Valen-.
tino", film da Paramount, com
George Raft.

PARISIENSE — "Ciiiemania-
co'', e 'Colíbatario carinhoso".

NOS BAIRROS
CATUMBY — "Campeão", e"Um yankee na corte do rei Ar-

thur".
FLUMINENSE — "Tarzan, o

filho das selvas".
HADDOCK LODO — "Anjo da

noite", "Docas ile S. Francisco"
e "Carlitos".

LAPA — '-Trillin da morte".
MASCOTTE •— "Sonho de mo-

ça", No palco. Cia. Vicente Cc-
] esti no,

NACIONAL — "Ciúmes".
PARIS — "O marido da rai-

nha", "O tio da America", e
"Aventuras do Carlitos".

POPULAR — "Cadetes do lion-
ra", "Hollywood" o "Sedento de
sangue". i

PRIMOR — "O marido da ral- |
nlia", e "O bambu do rio Verde".!

RIO BRANCO — "Salve-ne!
quem puder", e "O filho ado-
ptivo".

VARIAS NOTAS
"O RKI PK PARIS", SF.IIA' APRE-

SENTADO HOJE XO ALHAMBRA -~
O Alhambra muda hoje o seu program*
inn para fiprcFPiitnr "O rei do Pnrls". O
litulo poilerÃ parecer u muita seu te ')"*
non vae rclntnr qualquer coisa histo-
rii-n, NiuJa disso. l,'m romance moderno.
Scenas tle liojc e (Ir uma ii llil. AIIuh muita
sente já sabe* mie *<? trata du nuia aduptn-
rjão da obra de GcoríB Ojinet.

Um enredo cheio de movimento, A hi*-
toria de itm nipnz, Aiil-amerlcano. que
aatitou o ecu itiuheiro talvez em orgias,
na Europa, «em tem mais meioe nem
pnrn voltitr, n (pie o levou a se empro-
jar em um cabaret de luxo, de Marselha,
como rifinuirlno, afim de itoiier ganhar
algum dinheiro. Elegante, bello meánio",
insinuanle. sabendo duusnr admirável*
mniite o tango, entíto em grnnde voga —
olle em o "enfnnt-galC desse cabaret.
Todns ns damas o procuravam. Entretan*
to fa/.-lhe falta o dinheiro o um dia se
atreve a umn trapaça uo jogo. Alguem o
*iu — Um "esiTiM1" internacional, liste
julgou o momento asado para tirar par-
fido do que viu. Tinha -em Btinü nulos
aqueile rapas por quem «a mulheres ír
apaixonavam facilmente. Com um pouco
de dinheiro elle o carregou para Paris.
Tinhn-o entre seus dedos. O melhor ho*
tel hospedou-os, onrotuladoa como indi-
Tldualidades riquíssimas do Parti... K n
¦ocledâde lhe abriu » porta. Ii us damas
cercaram o rlquisslniu rapa?, (pie tinha
por si ser bello e nltrabcnte... li as-

sim o plano do "escroe" la avante — ar-
raujar tim casamento riquíssimo...

hnn Pctròvlcb foi escolhido por Jean
de Merly — o director do fllm — pura
o papel principal, e quem conheceu Ivan
Petrovich sabe bem qiía elle possuo quer
os dotes artísticos, quer os de elegância
a mesmo de belleza masculina para o
fllm; Mario Glorj 0 a heroina que õcs*
perta o amor do joven; e fiuaaniie Itlau-
clicttl a creatura risada. Como vêm, tres

Scena do film "O rei de Paris", com
Ivan Pnlrovichj hoje, tio Alhambra

nomes de valor, o qne nos uâ a certeza
de que "O rei do Paris'' vne começar, do
hoje cm deante, a sua Jornada de glorias,
no Alhambra, apresentado pelo Program-
ma .S'*rrailor. —?—

XOllMA BIIEAKER, MAItCU E HO-
WAIlll — 11 QÜE El.r.ES KAZE.M BM"O AMOU QISE NAO MOltRKU" — Pèlu
primeira vw em ima carreira. Norma
Shearer Interpreta um papei iiitulo — em

Itohna a-r. flll "O alimvr 5«0 llalo
.'M", film da Metro

"O amor que não morreu", que todo o
mundo vae ver,' segunda-feira, no Palácio
Theatro. Norma Shearer surge como
Moonycen, nns «cenas tle um romance do
passado, e como Kuthleeu, "nos episódios
modernos o mals fellica do liIntorln. OoÍh
papeis tambem tem Frcdrlc Marcb: pri-
meiro, Jeromy AVnyuê, um auinute ar-
dente, voluntário.ío, ciumento, dado si "nc-

Malai a, ai vidai illnsl|inda. l)a>|iaalia, .Tiatra

elncoenta annos — vomolo no passado,
moço, vivendo momentos de romance o
ternura com a sua amada Moonycen. e
vemol-o depois velho, alqucbrado de fur-
cas. abatido (tela saudade, bebendo na ro-
cordação do seu grande o infeliz amor o
unico niento que lhe anima a existência
toda de nostalgia... Trcs papeis dlffl-
veis, tres grandes artistas. A Metro
nflo poderia dar melhores interpretes ao
poema de belleza e romance que mostrara
segunda-feira no Palácio.—?—

"KON.NY" E KATHi; VON XAGT —
Quando o grandioso fllm drt Cf a — "Itan-
ny*' — for lançado, duas coisas causara"
tim súccèasò Impressionante — a monta;
gem o cxectiçfto desse trabalho, e a fl-
gura de Knthe Von Nngy. K a gente fl-
cará sem mesmo «aber o que mais agrada

sc o fllm em scu conjunto soberbo,
so essa artista que, com certeza, vae ser
uma das nossas predllectas. Mas o (pie
mais agrada e encanta 6, sem duvida, n
figurlnnu de Katho Von Nngy. li' mesmo
linda. Ii" uma coisa nova na cinema tn-
graphia... Faremos deliu, ue sna figura
de encantos, umn déscrlpüíío. Por agora
nos limitamos h uffirmar que C- uma das
mais lindas mulheres quo já lllumlnaram
a tein. O Programma Art affirma que jelln vae sc tomar a rainha de nossos co- f
raçOes. Aguardemol-a, pola que o Odeon
nol-ii vac dar brevemente. i—?—

O Qt'E "A CASA SINISTRA" COM-
TftSI EM SEU BOJO — Nilo liai duvida
(pie "A casn sinistra" possue um doa nr- jgamentos muis terríveis (jue conhecemos, ,
Não quo se trate do coisas sobrenatu- ¦
raes, nem de flcgfio, nem de Impossíveis. |
Nesse enredo tudo é humano, tudo real .

mas tudo quanto humanamente pode 
'

ser mnls emocionante.
Dasein-se o enredo do romanco de J.

It. Priestley, autor Inglez conhecido petoB
filias uovellas desse gcnero, Couta elle a
historia de tres jovens, um rapaz e duai*
moça!! que se perderam nas montanhas
do condado de Wehh. em uma noite ile
um tremendo temporal, acabando, apezar
de uma luta contra avalanches e destilo-
ronamento de barreiras, dy queda de aí-
vores que quasi não lhes permitia o avan-
co do carro, por descobrirem a luz de
uma casa, onde foram pedir asylo.

lloriu Karloff, no papel desse líreado.
tem um papel duas vezes inais terrível
que u de "Frankystein", e a figura que
file tomou para esse papel f- simples-
mento sen^cional, Melvyu Douglas e SA*
Itan Bond tfim um papel romântico Into-
ressnntlssimo. Ha uma debutante nesse
filni — Gloria Stuart, e podemos affir-
mnr que será ella uma vencedora. Em
Fuinnin: n Universal Picturcs, deu a esse
fllm todo o seu cuidado, com artistas es-
pletidldos, sob a dlrecfflo de James Whale,
o nós teremos "A casa sinistra" dentro
dc uma semana, isto 6, nn próxima sexta-
feira — no Alhambra.—?—

COMMENTANDO OH "KIXAKS" POS
FILMS — Oa "flpnes felllacas" ia o» "fl-
naes tristes" são uma tradição que o
publico de boje não mals teleru,' na opi-
llllío lie Cedi B. alaa MillO, ll fostlajallln
autor de "Os dez mandamentos", ile "Jl*.
sas Christo, o rei dos reis", « de "O «1-
gual du Cruz", estupenda evoencão ani-
mada de Roma dos C&íores, que em bre-
ve nos será revelada pelos cinemas ltroad-
way ti PnUiô Palácio."Finaes felizes", "finaes infelizes" são
expressões — disse elle — que mula hoje
significam, c pertencem aos tempos cm
que o publico exigia um assucarado den-
fecho para todas as fitas, fosse cllc Io-
glco ou absurdo.

Km "O signal da Cruz" o problema
de levar a meada do argumento no scu
desfecho talvee apresentasse difficuldadés
ha annos titniü. quando a decantada tra- /
dl vão sacvhnrtna governava a industria ij
do film. Hoje porém (pie as palavras!'"feliz" o "Infeliz" foram rlsendns dn ter-
ni biologia cinematographica, slmpllflca-su'
a nossa larcfif e podemos prometter an
pubiteo em "O slgunl da Cruz", como em
qualquer outra obra, um final quo sc
conformará com a lógica e a intelligencia.—o—

"DRBIPÜS", JA' FOI PROGRAMMA.
DO. PARA O ALHAMBRA — At« i|lla)
emfim podemos dar a grati noticia no*
nosso» leitores. O fllm "Dreyfus", de que
tanto se tem falado, e qun já esteve pro-
mettido, vac emfim ser mostrado no llh
de Janeiro, no Alhambra. O famoso ca*o,

se fllm em que tudo nelli
so desvenda ti detalha. Mnr. nílo se trata
de nm árido documento histórico, pois
quo "Dreyfus" possuo tambem um ro-
mance interessante, e que vemos a es-
po??a dc Dreyfus lutando por provar a
sua innocencia. H hr figuras de Zola e
Ulemencentl tambem surgem nesse fllm
que o Prògramnia Serrador nquiriu para
nol-o dar, daqui a duas Hemanan, no
A Ibn hilira, sondo qm- o panei prlncipa I
foi confiado a Frltx Kortncr.—?—

¦¦TllKS AINDA B' BOM...", O l'll,M
<1VV. l'K.\l WARI1K.N WIl.t.IAM. SU-
GUNDA.FKIRA', Nll IMPF.R10I ••- "llio-
ria tentou em vão reslsttbo... O satã*
nico brilhar des seus olhos, o sen resfo-
lei;:ir agitado..." (pnusni. "li os Inbtos
delia silenciaram, sob a forca hercúlea
daquelles braços... Hua fronte estalava
em dores... <¦ om pouco... perdia n vi-
hão das coisas..." Mocas dé boje. me-

.Iti» Dvurak. rm "Trcs aliiiía, ti hum ,
fllm da Warner Flrat

ninas que vivem enclausuradas cm collo-
glo,1; e que têm o pensamento preso á
vida exicrior,. anciosns por conhecer o
mundo o experimentar todns nw suas deli.
elas.,, Ii, assim, todas i.s noites, no
granihí Dormitório, cutregavain-so a lei-
turas desse gênero... Cuia andava por
conhecer o Amor, sò o átiior, sempre
o Amor... nada mais quo o Amor! Outra
queria riquezas... e por isso todo Jor-
uai que lhe cabia nas mfuvinhas nmbi-
ciosas era lido nttentameute...

Ksse C o thema palpitante ijue "Tres
ainda rt hom" encerra uin suas seqüências
sensàcionaes que mais e mnls augmen-
lam o talento o a belleza do tres inulhe-
res adoráveis: Joan Blondet; Ann Dvorak
e Deite Davis... o du nm homem que a
cidade todo admira o que as mulheres
idolatram: Warren William! A Warner
Flr.st National vne apresentar já nn pro-
xima segunda-feira, no Império, esse
grande fllm. —?—

O HOMEM POE li DEUS DISPÕE —
Çntxelro, pharmacoutlco, paslor protèstnii-
lií — estas seriam as vocaciles que teriam

' sos.
| Herbert Marshall, hoje o galã "ntil-

I tr$" de Mariene, foi eaixelro do um gran-' ile estabelecimento commercial antes de
J resolver a aventurar a sua aorte no tbíjji-1 tro.

Charles Kugglcs ganhou ns seus prt-
meiros ordenados trabalhando para um
frostlstn da- proalm-toaa |ilinnilni:a.'iitli.-on,
que ern nada menos nue seu tio.

llooi-zn Borblcr torlaa vestido o Imjilto
de nionje sc a ami esplendida nchmçúo
mim ilnaiiin niamlnalai iiaaln soailnarlo cm
que estudava não houvesse induzido um
dos seus amigos mais íntimos h le.vnl-o,
ipiasl ú forca, no escriptorio de um dos
grandes empresários americanos.

Km "CnTiillielro do nliisiia-l'1 cb«c nola-
vel trio que aó pur forçh do destino
linai toi sillatraiiali, 110 faarnn. n^)imrei:o no
lado de duaa das mellrõros oc trizes do
a,|piii'a> alai 1'ainiiiaaaiiiit, üairl .Maaritza u

I Maarj Baalaiiaal.
1 (is que na próxima semana visitaram

o Pathfi Palácio poderão reconhecer *o

I quanto o destino acertou encaminhando
I ao cinema artistas de tal vulor,—?—

EmvAitp o. iiiir.iN.siiN. em "th-
! BAltAO" — Itolilnron, o lirtlslaa i|ilaa nias
i tem proporcionado emogoea sem conta,
j qae nos tem levado pasmos o estarrecidos' 

por caminhos inéditos das sensações mais
, fao/tes, do poder mágico dfl sua arte suf;-
IgOEtlvu, dcsdobrnndo-se em porsoiiiilUladep
I as mais diversas e chocantes, mais uma

vez ko apresentará em scena para nus
! relatar mais uma violenta o rcalisslma
] lalstaat-lai, dirigido i'"l" i «rniiila- lloivairal
| Hawks. o i»¦¦* :. . i./eetyr magistral que

nos deu "Palrulh.i ti.i madrugada". Para
realizar "O tubarão", cerca dc cincoenta
liumeris desafiaram a morte no correr du
cinco longns e angusllosas KÒjnhhua sobre
as ondas encapellndns do Pacifico Norte,
navegando em a;;uas Infestadas de tuba-
ròes, os monstruosos canibaes <lo mar!

"O tubarão" vao ser cxhibido pelo
Odeon, Já na próxima segunda-feira, dln
ln dc abril, e com Jloblnson vamos ver
X,itnJobaii e Hichard Arlen.

—D—
MKYERLING... BLISABETII DUOS,

TUIA... LlI,'l>AGOVEIt! — quero laiaju
filho! Eu sou mãe c exijo que m'o ros-
tlluam !

— Não sois npenns mãe, imrque tam-
bem sola Imperatriz í

Foi essa n resposta que teve Klisaboth,
Imperatriz du Austria, e quem a deu
foi Francisco IfosôJ Klisnljetb, filha d(i
rei da liaviera, acostumada á vida mais
ern tou tuc to com o povo, um pouco mnls
affeita á natureza das montanhas de sua
pátria, tendo-sc casado por amor. o desse
amor tendo um filho, não eompreheinlhi
que agora lh'o tirassem, para quo n
ereauga tivesse uma ama, para que a
Imperatrla-viuvn ee encarregasse do sua
educação."Elisabeth d'Austria" (>. uuufilm (pie
nos narra tudo isso,, com scenas encan-
(adoras. Narra-nos tambem como a "von-
Ude férrea" (io Imperador levou a 'les-
graça ú família, culminando uma tragédia
de Meyerltng, om que o grão duque Ilu-
dolf perdeu a vida. Mns não se pense que
pnr Isso se trata de um fihn de árido
episódio liistorico. "Elisabeth d'Áustria",
pelo contrario, possue um romuimò encan-
lador que deve ser encarado apenas em

ei. abstrutiido.se passar ello entre perso-
iingcnB quo pertencem ú historia. Lil l).a-
gover 6 a heroina desse fllm que o pro-
gram ma Art vac apresentar no dia 17
de abril, no Odeon.

—?—
AlIOI.rill-: MENJOU E BARDARA

STANWICK, UM CASAL "A' LA
MODIi"... — O Gloria começa n annun-
ciar, para quin ta-feira da semanu vin-
doura, "A mulher prohlbldn", que no
originai se intitula "Eorblddcn", Vale
sempre a pena mencionar o titulo ori-
ítlnal pnra governo dos "fnns" nuc acom-
paiiham. bem de perto, pela leitura dos"magazines*1 especializado?, o movimento
de Hollywood o adjacências...

O qm* nos leva a traçar e*t;ts linhas
sobro "A mulher prohlhida", não tf, como

Adolphe Mvnjou o Itarhara Sianwiak, vtn"A mulher pi'ohllildaH film dn
Columbia

pode parecer dc Inicio, o intuito tle fazer-
lhe o elogio ¦ do enredo, OU do desem-
penhu de scus protagonistas. Isso fi tarefa
quá melhor será atribuir no publico, nnr-
nia por nõp adaptada de longa data e coni
a qual nos damos admiravelmente. Ü
intuito fi outro: frisar o caso Inédito Me
Adulphu Menjou, num "cast", ao lado
de Barbara St.iuwyclí.

Que não se deve esperar de uma "du-
pia" desse quilate? Barbara —¦ a mu*
lher ile olhos sclsníudores, dc sorriso
Vhgo e impreciso, du lábios que recordam
beijos que não voltarão a ser dados;
Menjou — o displicente du coração, da
amor das mulheres, dos prazeres frlvolos
da sociedade...

Vamos esperar. Impacientes, a quinta-
feira vindoura. E paru mnlor Impaclen*-
cia, recordemos que ulfim de Barbara
fjtainvyelí, o dc Menjou, "A mulher pro-
hibida" conta com Balpli Bellamy e Do-
Çpthy Pcterson, dois perigos iminlneutes
o respectivamente, cada um em suu
sexo, O claro... —?—

"NO PAIZ BAS AMAZONAS" — Nilo
ha panoramas mais deslumbrantes, m
Brasil, do que us amazônicos. E' uu estu
penda natureza do maior estado brasi
leiro quo encontraremos os aspectos na-
tliraes mais bellos o soberbos do paiz.
Eis pontuo nunca nos causai emos de ad-
n.i rar as paizagens quo Amazonas nos
offerece.

Alludimos ú exhibição do film "No
paiz das Amazona-»" — film grandioso

parece-nos nos seus quadros e figuras
mals expressivos.

Com ai curiosidades do que está cheio,"No paiz das Amazonas" alounçará fatal-
mente um suecesso extraordinário entre
nós. K' um cetluloidc que 'ale, não bó-
mente pela belleza, valores decorativos,
mas tambem pela sim expressão cultural,
lilia trará, realmente, benefícios enormes
â nossa cultura de brasileiros."No paiz das AmazonaB" possarí na
tela do Eldorado, a partir dc segunda-
feira. —•?—

O MAIS BELLO FILM DE AMOR...
— Não ba scenario melhor pnra os ro-
mancos dc amor do que os bawnlIahOB.
Km Hawali, realmente, encontraremos
uma natureza meiga c estupenda, qnnsi
paradisíaca, n onde tudo parece animar
Idyllios e beijos. A própria atmosphera
do região parece ter um fulgor especial
e uma vlbruciLo quo electriza as sensi-
lilllilnilcs. VdB nttoiailcaualo uo bellcai o
un suggestão da naturezu bnwaüana quu
il BKO-Hadlo resolveu escolhel-n pnra
moldura do scu fllm "Ave do Paraíso",
producçao maravilhosa que so destina ú
inauguração do Broadway Programma.

Dolores dei Itlo, u estreita maia escnl-
ptural de Hollywood, apparéce então veu-
ifda apenas pela transparcnc.u dns nguas,
sem um unico adorno ou mysterio, nn
belleza plena de nuas linha tí e relevo»."Ave do Pnralso" esta cheia dc suenns
eleetriziintes ile amor. Mals tarde, os dois
nnmorados buscam uma região mnls en.
cond\ i para o scu amor. E vão refugiar-
se numa ilha deserta, verdadeiramente
paradisíaca. Nessa ilha adorável, elles
procuram o mysterio mals Intimo da flo*
resta. Ella estendo, a sombra de arvores
protectorus, um lei tu do rosas. Ji os
beijos adquirem sabor do pétalas o us
pétalas ficam límpidas como lnbios.

Dolores dei líio, Joel MeCrea (o homem

Para preenchimento de
uma vaga na magis-
tratura fluminense

Já sc acham Inscriptos no con-
curso aberto no Tribunal da Rs-
lação do Estado do Kio, para o
preenchimento da vaga de juiz
da 2J Vara Civel da Comarca de
Nictheroy, os bacharéis Barreto
Dantas, juiz de direito de Valen-
ça; Ferreira d'Almelda, juiz de
direito do Friburgo; Soares Pi-
nlieiro, juiz de direito de Vassou-
raa o Arthur Va-sco Itabayana de
Oliveira, Juiz do direito da 1* Va-
ra da comarca de Iguassu.

No dia 5 rte abril próximo será
feito o julgamento e organizada
a lista tríplice, que será encami-
nhada ao interventor fluminense
para a resi:--'.iva nomeação.». -*
Annexação de collectoria

Foi approvado pelo ministro da
Fazenda o aclo da Delegacia Fis-
cal no Paraná, (|iie annexou a
collectoria das rendas federaes em
Clevelandla a dc Palmas, no mes-
mo Estado.

O curso de especializa-

Bari iíariha, cm "Cavalheiro dc aluguel",film da Paramount

weguidn nn vida na tres prineipaes neto-
res de "Cavalheiro de alugricl", não lhes

DEVAiD
O melhor RADIO dc

1:000$000 a 1:2005000
1:300$000 a 1:700$000

EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOR

CASA "SEM FIO"
47 — SAO JOSE' - 47

Telcphone: 3-0916

(firTm

Scena üj }um "Su Pai: dos Amazonas*

em que uos £ proporcionado O especta-
culo completo, pode-se dizer, dn vida na-
tural e social do Amazonas, li' facll ima-
glnar o fulgor dos aspectos que o cellu-
loido fixou. O maior estado brasileiro ap-

üm film espectacular de KIDG VIDOR/..
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Como Adão l Evâíllc e ella preperiraiti
K VIRTUDE -O AmOR, A#míKXEnCIA-0 PECCADO...

^DOLORES
DIL RIO
JOEL MCCREÁ

Gífdiíravam-na o; seus, 'Ave^dpjparaiso'
porque fínha plumagens coma uma
rainha.rnas o seu coração era escravo...xzâ
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CASA DO CABOCLO
Antigo Tlieiitro Silo José

Dlrecsno <le DUQUE
HOJE — A>« 4 - T/15 - I),1B

e 10 1|S liorim

A Eniprc«n Pnsclionl Segre.
to niircfientn um «ucccnso pon-
,c;ts vL'7.t!N vcrtfionrto.

Coisas do Sertão
Arranjo rcgiomil tlc Duque

c I*íiii1o Orlnmlo.
Exíto de JUVENAL FON-

TES (Ji-ra Tntú) c rcpetlll.oü
bis pnrn o "Oonjuncto AH A-
CATV Ic^ilimoH typiooH nor-
tllaatlIN.

.tlntlncc,
horns.

lodo» ox diiis, ús 4
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mals bello de Tlollywood) o Orelghton
Cbouey (filho do Lon Chaney) são os
vultos prineipaes da parte de Interpreta-
cão. Xa dtrecçflò do film, PocontrorcmoK
o genial King Vidor."Ave do Parnlso" pausara a 3 de abril,
nn tela do Broadway.—?—

A FOX E O CINEMA IMPÉRIO —
Conformo jã foi divulgado pelos jnruaest
o accordo feito entre a Vox Fllm a a
Companhia brasileira d« Cinemas, de «•
hlhir no Império exçlufllvtunetuc n produ-
ccão da Fox para a temporada do lli;i:i,
começará a vigorar a partir do dia tü
do abril com n jirojecção do — *'Co«
vatlelro da noite" — o man;» da apre-
seiitáfiilo da Fox para a presente estação
cinematoKraphlca. Neste film cheio de
poesia e romance, um' delicioso conto mu-
sicado, ondo .Toso Mojlca mais uma vez
vau eucnntar com a sua voz privilegiada
lendo como "Icadlng" Mona Maris.

Depois desta data serão cxhibidos coaio
por exemplo — "tí horas dc vldn", com
Baxter e Mirim Jordan; "Sangue vennn-
lho", que marca a reapparição sensacio*
nalisslma do Clara Bow. ,

Como vèm os "fans" fo) felicíssima a
idéa d o Companhia llrasilelra de Cine-
mas c da Fox de fazer do cinema Im-
perio, o cxblbidor exclusivo da produ-
cçito da Fos para 1933.

Uma reunião na Rede
Brasileira de Radio-

çao para o
subalterno da Armada

V

i Ao ãirector gèt-àl do Pessoal da
lArmtulu o ministro da Marinha
declarou que, em vista do que íoi
proposto; resolveu dar nova re-
íiaccãu íio artigo setimo e seu
paragrapho unico, das Instrucções
baixadas com o aviso de n. 125
do lll dc janeiro ultimo, para os
eursqs de Kspeeializagâo, Aper-

ifelçoamento e Revisão para o
pessoal subalterno da "Armada,
que passam a ser redigidos do se-
guinte modo:

"Art. 7" — Cursos práticos de
habilitação de submarinos e de
baixa tensão — Além dos cursos
anteriormente Indicados haverá
os seguintes cursos práticos:

a) a bordo do submarino "Hu-
ínnytá,", um de UO dias de dura-
cão para os SC, IF e MN (sub-
oftlciaes. Inferiores e marinhei-
ros) de todos os quadros, secgfles
c companhias de convéz e de
machinas (excepção feita dos
cònti-à-mestres) e SE (sem espe-
clalldades) com o fim de liabili-
lal-os a exercerem suas funeções
em submarinos;

b) um de linlxa tensão de 90
dias de duração, nos navios da
esquadra que tenham amplas ins-
tallaçfles electricas, designadas
poi-' installaçõès de baixa tensão
paia praças — PE — EL (pra-
ticantes especialistas electrlclstas)
com o fim de habilltal-os a exer-
cerem funeções nesse cargo.

Paragrapho unico — Os alu-
mnos que forem habilitados nes-
ses dois cursos, continuarão nos
mesmos quadros, secções e com-
panhias tendo, porém, a designa-
ção de SB e ST (submarinistas
e slgnalelros-timoneiros) respe-
etlvanicnte, ao titulo abreviado dc
sua especialidade.

Amadores

Caixas de que os citri-
cultores de Sorocaba

precisam
aSifo Poiílo, 30 (União) — O In-

terventor federal telegraphou ao
ministro da Viação solicitando
providencias afim de que a E.
F. 

"São 
Paulo-Rio Grande forne-

ça, com a máxima urgência, va-
gões para o transporte de caistas
de madoira do Paraná, destina-
das aos cltricúltores de Sorocaba,
o de palliões para embalagem de
bananas destinadas á exportação
para a Inglaterra.

Classificação de primei-
ros tenentes da arma de

artilharia
Por terem concluido o curso da

Escola Militar Provisória e terem
sido nomeados los. tenentes di
arma de artilharia, foram classi-
ficados:

No 4o R. A. M. (Itu') — los.
tenentes Horacio Cardoso Mnr.ha-
do e José Theophilo de Siqueira
Faria.

No 5» R. A, M. (S. Maria)
Reg. Mallet. — los. tenentes Ene-
dino Nunes Pereira e Jardel Fa-
bricio.

No 6' R. A. M. (Cruz Alta) —
los. tenentes Edgard de Almei-
da Stuck e José Aristides Villas
Boas Moura.

No 7» R. A. M. (sem effectl-
vo) — los. tenentes Constando
Deschanips Cavalcanti Filho, Eu-
clydes Fleury e Jorge Fox Sala-
dino de Argolo Silvado.

No 8» R. A, M. (Pouso Alegre)
— los. tenentes Mario Malta, Ro-
mão de Faria Leal, Armindo Tei-
xeira de Carvalho e Francisco ds
Araujo Machado.

No 0° R. A. M. (Curityba) —
Io tenente Abeguar Leite de Oli-
veira Andrade.

Regimento de Artilharia Mlxta
(Campo Grande) — los. tenentes
Pedro Ascenção, Adriano Metello
Junior, Armando Ribeiro de Al-
meida e Luz e Celio Martins Fer-
reira.

No 5" G. A. (Coimbra) — los.
tenentes José Maria Leite de Vas-
concellos e João ilo Almeida Vlet-
ra Filho.

No 3o G. A. C. (Itaipu') — los.
tenentes Alfredo Bruno Gome»
Martins, Álvaro Ornellas de Sou-
za, Archimedcs Pinto de Olivei-
ra. e Heli Franco Belmiro da
Silva.

No 2" G. A. Montanhu^Jundla-
hy) — los. tenentes Argemiro
Souto, Augusto Luiz Paulo de Ll-
ma, Ary Mesquita e Alfredo Le-
mos da Silva.

No 2° G. A. P. (Qultauna) —
1° tenente Edson Pires Condeixa.

No 5o G. A. Montanha — 1" te-
nente Ives Fonseca da Silva.

No 5" G. A. Cavallo (Livra-
mento) — los. tenentes João Ma-
lino Falcão e José Tavares Ro-
niero.

Na sédc provisória dn líôde
Brasileira de Radio-Ainádores, á
rua Oito de Dezembro 38, em
Mangueira, na Escola Thomas
Edison de Radio e Eleclriciduile,
haverá hoje, ãs 8 1|2 da noite,
mais uma reunião, para a qual
foram convidados todos os ama-
dores, sócios ou não, onde serão
tratados importantes assumptos e
tomadas varias providencias, no
sentido do rápido reerguimento
do radio-amadorismo entre nõs.

Essa reunião, que promette,
como as demais, revestir-se de
grande solennidades, seri concor-
ridissima, tal o interesse que a,
novel sociedade tem despertado
no seio dos rndio-amadores.

O dr. A. da Silva Lima, dire-
ctor technico da Companhia Na-
cional de Communlcações Sem
Fio Marconi, sócio da Rede, tara
uma palestra sobre o radio-amn-
dorlsmo no Brasil.

HOJE - Grande Acontecimento
Em duas Sessões — ás 20 hs. e ás 22 hs., no

THEATRO CASINO
UI AR A

com um punhado de gente nova e de elite sob a direcção do
LUIZ DE BARROS no muis lindo espectaculo do Rio.

Felicidade é quasi nada
Estylisação musicada em 2 actos. com a Orchestra Columbia

BROADWAY e
PATHE' PALÁCIO

DEMOCRATA CIRCO
ltua Figueira de Mello. 11

Phone: 8-5011
O Templo dn Mnllcln

Aprcucntn hoje em .ncsmíci*
cimtlnun*, sem esperu, a co-
mt-çur dns 20,30.

Lupe Othelo — Lnarha —
Ili»n NcKrn — Mary .Moreno
— Dejniiirn Soarei, (Hnhlnnl-
nh») c Cíirtnen.

UoIIcm e iIpHlumhrnnteM unu.
iIihk ile \l ' ARTÍSTICO;

Bxpevtiit-álui, impruprio*
pnra nenliiirnx e nenhoritas

n liriiliiliiilns puni menores.

CINE FLUMINENSE
Cnmuu de S. CliriMnvA». IOS

Snlrée — HOJE

(0 filho das selvas)
ilriini.-i. com John Melumuller

"LATIDOS IJK .\MOIl"
DcNctiho

METROTONE aVEWS - 145
V 11'nnhíí

arnninin.
O mcxnm pro-



ie CORREIO DA MANHA — Sexta-feira,

Serviço de Prophylaxia das
Moléstias Contagiosas

dos Ollios
Resumo do relatório dos traba-

lhos realizados durante o anno de
1932 o apresentado ao director
gorai.

Pessoas at tendidas, -J5.21C: na
séde do Serviço, Í.87S; nos seis
ambulatórios, lõ.338.

Ambulatórios — Curativos fei-
tos 8.557, formulas thcrapeutlcas
fornecidas 4.303, injecçOes intra-
musculares diversas 1.861, corre-
ções dc ametroplas 95, R. de
Wassermann no sangue 31), outras
pesquizas dc laboratório 144, ra-
dioscopia 1, operações 39 e al-
tas 332.

Notificações recebidas 346: sus-
peitas do tracoma 105 e do ophtal-
mia purulenta 181. Positivas: de
trachoma 153, conjuntivite de
Kock-Weecks 8G, conjuntivite co-
noccocica 37, conjuntivite de Mo-
rax-Axenfeld 15, conjuntivite es-
taphilococcica 2 o conjuntivite
pneumocociea 2.

Oplitalmta purulenta — Dos 181
doentes trataram-se com medico
particular 4, internados no Hos-
pitai de São Sebastião 4, nos Am-
bulatorios do Serviço 19 o ci do-
mieilio 115.

Trachoma — Dos 153 trachoma-
tosos confirmados eram do sexo
masculino 87 e do feminino 66.
Brancos 138, pardos 11 e pretos 4.
Solteiros 74, casados 30, viúvos
8 e menores de 15 annos 41 (de0 a 2 annos 1, de 2 a. 4 annos 3,
de 4 a 7 annos 7, de 7 a 15 an-
nos 30).

Brasileiros 124 (naturaes do
Districto Federal 89, E, do P.io
19, São Faulo 5, Minas Geraes ¦'.,
Pernambuco 3, Parahyba 2 e Cea-
rá 2) o estrangeiros 29 (portu-
guezes 9, syrios 8, teuto-russos 6,
italianos 3 e hespanhoes 3).

Segundo a nacionalidade pater-na oram do descendência bra-
sileira paterna e materna 38,
pass portuguezes 31, pae portu-
gues e mãe brasileira 26, paes
syrios 21, pao brasileiro e mãe
portugueza 10, paes italianos 7,
paes hespanhoes 6, paes tento-
russos 6. pae portuguez e mãe
hespanhola 1 o pae italiano e mãe
brasileira 1.

. Dos doentes de descendência
brasillra paterna e materna, 17,3
por cento eram netos de estran-
g.'iros.

Quanto a profissão eram: ope-
rarios 58, colleglaes 30 (inclusl-Vo alumnos du asylos e orpha-
natos), domesticas 28 (inclusive
7 creadas ao servir), agricultores
9, auxiliares do commercio 7,
vendedores ambulantes 5. com-
mereiantes 2, militares 2 (praças
de pret 3, padre 1 e invalido 1
('.sylado).

Tracliomatosos hospitalizados no
Pavilhão ".Miguel Couto" do Hos-
pitai de São Sebastião 37, incluln-
do 4 de. conjuntivite gonoecoei-
ca, tiveram alta por não mais
estarem em phase cor.tagiante 39,
clinicamente curados 9 e conti-
miam cm tratamento 5.

Truchqmatasos impedidos 96,
(operários 46, colleglaes 24, crea-
das de servir 7, vendedores am-
bülantes ú, agricultores 4, auxi-
liaros do commercio 4, donas de
casa 2, praça do pret 2, commer-
cianto 1 e padre. 1.

Tracliomatosos clinicamente
curados 38 e tiveram permissão
para voltar A seus affazeres ha-
bl times.

Tracliomatosos fichados e sob
vigilância, sanitária até 31 de de-
zembro do i.nno findo 481.

Vigilância sanitária. — 2.499 vi-
sitas dbmlcillarlas de vigilância
sanitária aos portadores de doen-
ças contagiosas dos olhos: na
zona urbana 1,916, na suburba-
na 382 e na rural do Districto
Federal 101.

Exames dos olhos de Immlgran-
tes — Immigrantes examinados
53: a bordo 3, na Ilha das Fio-
res 41 e na séde do Serviço 9.
Eram tracliomatosos 14 (teuto-
russos 7, syrio 1, polonez 1, Ita-
liano 1. portuguez 1, hespanhol 1
e 2 brasileiros retirantes nordes-
tinos; o suspeitos 2, sendo ja-
ponez 1 c portuguez.

Exames na séde âo Serviço —
Pessoas examinadas 9.878: para
obtenção de carteira de saude
S.847, para attestado negativo de
doenças contagiosas dos olhos
l.oiu (viajantes 525 e matiiculan-
dos em estabelecimentos de ensi-
no secundário 506).

Tratamento em domicilio —
Foram tratadas em seus domlci-
lios e assistidas por este Serviço
com a collaboraçâo do Serviço de
Enfermeiras 153 çreanças porta-
doras do doenças contagiosas dos
olhos, tiveram alta, curadas 136
e passaram para o anno seguin-
te 17.

Inspecçôes âe saude — Foram
feitos 142 exames completos do
apparelho visual á requisição da
Inspectoria de Fiscalização do
Exercicio da Medicina.

Para aposentadoria 114, para
licença 27 e para percepção de
monlopio 1.

Foi ainda feito um exame com-
pleto do apparelho visual á re-
quisição do Ministério do Traba-
lho Industria e Commercio.

Propaganda r, educação sanita-
ria — Foram distribuídos 3.000
cartões o impressos com conse-
lhos sobre as doenças contagio-
sas dos olhos e meio de evltnl-as.

Expediente — Officios e memo-
randa recebidos 363, cartas rece-
bldas solicitando esclarecimentos,
opiniões, etc. 7, revistas e bole-
tins recebidos 32. Officios e me-
moranda expedidos 362, cartas e
pareceres expedidos 7, e relato-
rios 26.

Impostos mlerestaduaes
e intermuDicipaes

Do dr. J. A. Custodio de Li-
mn, que so encontra em S. Pau-
lo, recebemos esta carta:"Sr. redactor. — O vosso esti-
mado e esclarecido jornal, quo
mo faz lembrar o "New Yorlc Ti-
mes" de Nova York, sempre
abordando as alias questões, de
modo preciso, Intelllgente, publi-
cou no numero de ante-hontem
um artigo a propósito de uni im-
posto instituído pela municipali-
dade de Friburgo, gravando o ai-
coocl ou aguardente que os esta-
beleclmentos epmmorclnes impor-
tassem de outros municípios, im-
posto que o Tribunal do Estado
do Rio julgou Inconstitucional,
Seria o easo dos tribunaes d» Mi-
nas e do São Paulo terem proce-
dlmento idêntico.

E' sabido que o brasileiro é um
povo èstampilhado, desde os pés
até á cabeça; diríamos melhor,
sellado... Paga imposto de cal-
ças, de ceroulas, de collete, de pa-
ietot, camisa, meia, calçado e, se
não paga pelo corpo nú, i por-
que a gomma arábica não pega...
Pois agora apparece mais um. em
Sã.o Paulo — a maior novidade
de que ha exemplo no século —
o imposto sobre as nossas refei-
ções diárias, ou seja mals 5 %
sobre o total da despesa.

alas como esse novo imposto,
qual o da importação, é sempre
acompanhado pelo de exporta-
ção, dois Irmãos inseparáveis,
dahi resulta que os residuos da
alimentação, pelas leis da natu-
reza, terão forçosamente, que sair,
o que eqüivale a serem exporta-
dos.

Em Minas, o Estado mais re-
presentatlvo da nossa Federação,
ha multo tempo que existe um
imposto que me foi revelado pnr
um amigo, qual o de um seu pri-
mo haver pago o imposto de bar-
reira nn importância de rs. 3S500,
ao deixar Minas, entrando morto
em São Paulo, já no caixão! Do
qual a. familia ainda guarda rc-
clbo desde 1905.

Medidas estas, pequeninas, do
effeito retroíictivo. quaes as que
estamos revelando, de pura omer-
gencia, calcadas sob os joelhos,
sem auscuitar os altos interesses
do paiz, terão sempre effeito ne-
gatlvo ãs rendas publicas. Em vez
de augmontnl-iis terão quc fatal-
mento diminull-as. atlrando-nos
finalmente ao ridículo. Infeliz-
mente está o Brasil sob o guaii-
te de empresas fictícias, patroci-
nadas por gente poderosa c por
Instituições bancarias com fia-
grante prejuízo da lavoura, que
é ainda a viga-mestra, a legitima
fornecedora das mc.gras letras
de cambio de que vivemos, sabe
Deus como e dc que modo... E
viva o nosso systema tributa-
rio!...

Por isso mesmo estamos br!-
gando ha mais de quarenta an-
nos, sem snber por que... — São
Paulo, 19 de março de 1933. —
José Custodio Alves âe Lima, ins-
pector consular aposentado."

Classificação de primei-
ros tenentes da arma

de engenharia
Foram classificados nos corpos

abaixo, onde foram mandados
servir, os seguintes officiaes de
engenharia que concluíram o
curso da Escola Militar Proviso-
ria; sendo:

No 1" Batalhão de Engenharia
•— 1° tenente José Sinval Montei-
ro Llndenberg.

No 2» Batalhão de Engenharia
los. tenentes Salomão Guima-

rães Abltan, Arlovaldo da Costa
Araujo, Carlos dos Santos Gomes
O Levi Gonçalves Pereira.

No 3o Batalhão de Engenharia
¦— los. tenentes Gilberto Moutl-
nho dos Reis, Damaso Bauer Car-
neiro, o Carlos Eugênio de AI-
pantara Almeida Magalhães.

No 4o Batalhão de Engenharia
los. tenentes Silvio Lisboa da

Cunha, Arlel Leito Barroto, Do-
mlngos de Miranda Costa Morei-
ra o Gustavo de Faria.

No 5o Batalhão de Engenharia
m- los. tenentes Frederico Oscar
Carneiro Monteiro, José da Cos-
ta Nosueira e Alberto Ribeiro
Paz.

No 6o Batalhão de Engenharia
—- los. tenentes Almir Aguiar,'Aristeu de Assis, Ary Saldanha da
Cosia, Djalmar Mons Tufvesson,
Flavio.Duncan de Lima Rodri-
gues, Nelson do Nascimento Lo-
pes, Octavio da Costa Monteiro,
Oswaldo Corrêa de Sá e BenevI-
des, Oyama Clark Leite, Walde-
mar Pereira Lima e Mario Pepe
de Figueiredo.

No 1" Batalhão Ferroviário —
les. tenentes Aden Gonçalves da
Rosa. João Rosauro de Almeida,
Lio Steln Ferreira, Saul de Bar-
ros Camara e Waldemar Mlllgn.

Na 1- Companhia do Prep. de
Terreno — tos. tenentes Francis-
co Amanajás do Carvalho, Luiz
Gonzaga Ferreira do Andrade, Al-
fredo Fauroux Morcier e Ignacio
Carneiro do Azambuja.

CENTRAL DO BRASIL
A administração foi autorisa-

da a acceitar requisições as us-slgniulas, pelos srs. Gabriel Fer-
reira Lage e Acyr Pimentel ile
Paiva Lessa, respectivamente,
secretario o contador da Casa (la
Moeda..

— Foi approvoltadò conio
guarda salão em D. Pedro II, e
servente em disponibilidade, Au-
gusto Pereira Cbttn.A directoria da Estrada, do-
terminou o comparecimento do
fuiiceloniirio Tlieotõnlo Verissi-
mo de Sá, da 2* Divisão, a 3'
Delegacia Auxiliar.- — Foi designado para servir
no Ponto Eleitoral, locallsado na
Locoinoçíío da Central do Brasil,
o agente de 2" classe, Hiram
Fonseca.

A partir dc 1 de abril, será
transferido para norte (cargas)
todo o serviqo do baldoaçílo de
mercadorias, vindas de além
Norle, serviço esse até aqui, foi-
to ein Norto (Passageiros).Foi transferido para IC do
abril p. futuro segundo circular
da direotoria, o Congresso rios
Funecionarios Públicos Civis du
Uni :1o.

O eliefe do trafego de ac-
eordn cora o. regulamento em vi-
gor remetteu a directoria o or-
çamento da 21 Dlvlsílo orçamen-
to da 2a Divisão para o anno de
lülíí. Essn determina, o pessoal,
material, diárias, inclusive alio-
nos por accidentes, .zonas insa-
lubres, o para o ojânipriniento
rias S horas de trabalho, férias
licenças, etc. e é extensivo ís
estradas de ferro filiadas, num
total de 19.46õ:OÜO?000.

O chefe do trafego suspen-
deu alé segunda ordem, a cir-
cnlar que determinava a respon-
habilidade pela taxação de tele-
grammas expedidos em "corise-
ciuencia de erros na carimbado
de bilhetes um pelos responsa-
veis do serviço.

A Policia do Districto Fe-
deral, solicitou íi Central do
Brasil, a nprelionsilo caso seja
apresentada, da carteira de in-
vestlagdor n. 581, pertencente
ao funecionario daquella repar-
tigão, Hermes Guimarães.

A renda industrial da Cen-
trai do Brasil, Inclusive as es-
tradas filiadas, no dia 29 do cor-
rente ,atting:iu a importância de
407:4Q3S300, pnra. menos réis
170:51)05000, sobre egual data do
anno anterior.

A estaçfto D .Pedro II for-
neceu liontem, por conta dos di-
versos Ministérios, 50 3[2 passa-
í-vens, na importância de 2:597$.
Esna rcquIslçõGcs foram assim
distribuídas: M. da Guerra 9 2|2
passagens, na Importância de
4GSJ700: M. da Marinha, 4 1]2,
no valor de 43!I?S00; M. da Jus-
tiça, 3 por 1S3J100; M. da Agri-
cultura Oi na somma de 31G$B0Ó;
M. do Trabalho 28, num total de
1:1885500.

O coronol Mendonça Lima,
vae mandar contar o tempo dos
praticantes de trem extra-nume-
rarios, com 10, 15 e 20 annos de
serviço, embora tenham Inter-
rompido, o que justificará, com

i a mais inteira justiça, o acto de
readmissão de cada um.

Designação de uma pro-
fessora fluminense

O director da Instrucção Publi-
cn do Estacio do Rio, dr. Celso
Kelly, bjiixou hontem um acto do-
signando a adjunta effectiva de
Nictheroy, d. Maria Josó Borges
de Souza para servir no Grupo
Escolar "Menezes Vieira".

UM TERRENO PARA A
CASA DO ESTUDAN-

TE DO BRASIL
0 programma dos seus

próximos emprehen-
dimentos

A Casa do Estudante do Bra-
sil, que dispõe do um capital de
cerca de novecentos contos, está
pleiteando a concessão de um ter-
reno na Esplanada do Castello,
para construcçao dn sua sedo de-
finltlva.

Em matéria de beneficência a
C. E. B. dispendeu, neste prin-
cipio de nnno lectivo, quasi reis
20:000$000 em pagamentos de ma-
triculas e outras despesas de es-
tudantes necessitados, a titulo de
empréstimo.

Em matéria de divulgação cul-
tural, são immensas as nctivlda-
des da Casa do Estudanlc do
Brasil. Além do innumeras con-
ferencins, a publicação de um li-
vro com o resultado dc urna cam-
punha contra o sensacionalIsmo,
livro esse que já está no prelo;
a publicação de umn revista de di-
vulgação cultural, "Rumo", a sair
na primeira quinzena de abril
próximo; um largo intercâmbio
com associo çíios de estudantes do
todo o Brasil, da America e da
Europa; um grande trabalho de
cooperação com as associações de
estudantes Idôneas; fornecimento
de material informativo sobre o
Brasil e resposta aos pedidos do ln-
formações enviados ao seu Bu-
reau de Informações e Intercnm-
bio: um serviço organizado de
publicidade, orientado no sentido
do ampla, divulgação pnra todas
as iniciativas de estudantes clí-
gnas de amparo e dc apoio; a
destacada actuação da C. E. B.
na campanha pelo voto dos estu-
dantes menores de 21 annns e ou-
trás campanhas dos estudantes,
tudo Isso lhe garante um presti-
gio merecido o lhe dá uma força
capaz de animar os que nella tra-
balham para prnsegulr nos seus
esforços.

Actualmente estão sendo orga-
nizados: o Departamento de Be-
neficencia, a ampliação dos
actuaes serviços de Divulgação o
de. Informações e Intercâmbio, a
organização da Bibliotheca, o Bu-
reau de Collocaçoes para Estu-
dantes, a Assistência Medica, a
Secção de Venda de Livros, a or-
ganização de Inquéritos sociaes da
mais alta Importância, varias sé-
rles de cursos e de conferências,
aulas de línguas vivas. etc. e a
installação de um restaurante que
sirva por preços minimos.

Vao ser cassadas as car-
teiras dos chauffeurs
criminosos no Pará

Belém, 30 (União) — O inter-
ventor Magalhães Barata deter-
minou ao chefe de Policia que
mande cassar a caderneta do"chauffeur" que atropelar ou
causar a morte de alguem, atí
que fiquem claramente apuradas
as responsabilidades.

NOMEAÇÕES PARA A
INSTRUCÇÃO PUBLICA

DO ESTADO DO RIO
O commandante Ary Parreira,

Interventor federal no Estado do
Rio, assignou as seguintes nomea-
ções para a Instrucção Publica
no interior:

Para reger, Interinamente, as
escolas mlxtas de São Francisco
de Paula, cm São Francisco de
Paula, Flores, em Barra de São
João, Sapellba, em São Pedro
d'Al'lieia e Praia Secca, un Ara-
ruana, respectivamente, dd. On-
dina Bogado Leite, lracy 4e Al-
meida Ayrão, Anna Caldeira das
Chagas e Carmelita de Mendonça
Costa; nos termos do art. 10, do
decreto n. 2.011, de 20 de ju-
nho do 1931, para as escolas
abaixo mencionadas, as seguin-
tes professoras interinas: inunicl-
pio de Angra dos Reis — Rosa-
lia Moreira do Fonseca, para a
escola de Monsuaba, Janeta Ho-
norata Jordão, para a de Matriz;
Maria de Paula Martins, para a
de Mambucaba; Jupyra Malvina
Villela, para a de Ilha da Plpoia:
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PÊLOS CLUBS
OS P11K.1IIOS U.V IIATAMI.V UR
CONFETTI DA HIA PKLirPE

CAMA11A0, KM HOM! \ 1)0
"CORIIEIO I>A MANHA"

NOS THEATROS
Silo convidados u vir buscar,

em nossa redacyflo das 3 ás u ho-
rãs da tardo, os premios confe-
ridos pela respectiva cominissão,

,. , _ ,, , durante os festejos carnavalescosIrancisca de Carvalho, para a de lla rnn Foi|p))0 <jnmiirao; em lio-
Enseada da Estrella; Maria Car- menagem ao "Correio da Manha!",
lota, da Fonseca Almeida, para ajas pessoas o grupos da relação
de Camorim; Anna Pinheiro de

feg§p
¦j 11II Todas as riquezas inexhauriveis da terra
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Almeida, para a de Frocul, e Car-
linda de Souza Travassos, para
a de Abrahão. Araruama — Ma-
ria Amalia da Fonseca., para a de
Trindade; Fortunata de Macedo
Lopes, para a. de Sapucala-Nova;
Claudina Ramalho Couto, para a
de Prodígio; Maria Jose Vallada-
res, para a de Juturnahyba, Ma-
ria Ribeiro Soares Silva, para a
de Itatyquara; Maria Elisa Go-
mes, pnra a de Enjeilada, e Lul-
za de Siqueira Quintanilha, para
a dc Banqueiros. Barra Mansa —
Joanna Bruno Pessoa, para a de
São Joaquim; Florinda Chaves
Baronto, rjara a do Antônio Ro-
cha, e Lydia Guanabara, para,
para a dc Amparo. Barro do PI-
ray — Constança de Andrade
Ferraz, para a de São José do
Turvo. Barra de São João — Be-
renico Tardotli, para a de Villa
Verde; Georgina Moreira Mar-
ques, pára a de Rio Dourado;
Isaura Bokerne Vasconcellos, pa-
ra a de Campos Eliseus. Cabo
Frio — EÚHna de Assis Marques,
para a de Sacco de Fora; Maria
Gertrudes Santos Soares, para a
do Ponta do Ambrozlo, Georgina
Gallo, para a de Massambaba;
Francisca Nazareth de Souza, pa-
ra a de Campos Novos; Maria
Teixeira de Mello, para a de Ar-
raiai do Cabo e Francisca Alves
Pereira, para a de Armação dos
Búzios. Cambucy — Olga Teixei-
ra dos Sanl os, para a de Monte
Verde, e Maria da Gloria Borges,
para, a de Campo Grande. Canta-
galio — Clarlnda Faver Bitton-
court, para a de São Sebastião
do Parahyba; Judith Nunes Ri-
beiro, para a de Santa Rita da
Floresta, Alice Corrêa Sobrinho,
para a de Porto Marinho, e So-
phia de Carvalho Macedo, para a
do Penna. Capivary — Zellta
.Mello, para a do Sumidouro; Ca-
rolina Vieira da Cunha, para a,
de Serra da Catinga; Maria da

1 Conceição Carvalho, para a de
| Piryneus; Celina do Amorim Ma-
! chado, pura a de Máratuah; Ma-
: ria Nazareth Nascimento, para a
| de Juturnahyba; Alda Andrade,
l para a de Imbaw; Ermellnda
| Morgado da Silva, para a mas-
j culina dà Cidade; liosina Vianna
j Gonçalves, para a de Capivary.
; de Cima; Maria de Oliveira Gui-'
I marães, para a de Bananeiras, e
. Carcilia de Souza Cardoso, para a' de Aldeia Velha. Carmo — Ma-
| ria Josê Hunguenin de Souza,
í para a de Quilombo, Maria Morei-
i ra Serra, para a de Influencio,
I e Maria Cândida Teixeira, para a

de Córrego do Prata. Buas Bar-
ras — Inayâ Moledo Sartori, para
a do Vargem Grande; Maria José jTeixeira, para a de Fazenda da
Serra; Zólma do Carmo Taraco, \
para a de Canguary; Elolsa do j
Carvalho Wermelinger, para a de i
Bôa Vista. Itaocara — Adalgisa
Curvello D'Avilla, para a de Va-
lião do Papagaio; Julia Cour!,
para a de Estrada Nova, e Lu-
cia Macedo Toleto, para a de Fa-
zenda da Lage. Itaperuna —
Carmen Menezes, para a de Fa-
zenda da Bõa A'ista; Ernestina
Duarte Bueno, para a de Fazen-
da Bandeira; Rutli de Oliveira
Domlngues, para a de D. Emi-
Ila; Maria da Nactividade Alves
Seglsmundo, para a do São Se-
bastião da Vista Alegre; Erminia
Alvos Moreira, para a de S. Se-
bastião da Boa Vista; Luiza Ma-
chado Dias, para a de Santa Ri-
ta do Ouro Fino; Deoslyra Bar-
roso, para a de S. Antonio da
Vista Alegre; Antonio Fagundes
da Motta, para a de Salgada, Ma-
ria Carvalho Coutinho, para a de'
Perdição; Maria da Gloria Almei-
da, para a de Novo-Horizonte;
Célia Gama Barbosa, para a de
Ipê; Cecy Baptista Fernandes,
para a do Marambaia; Altiva
Alt dos aSntos, para a de Hu-
maytá, e Maria de Lourdes Ro-
cha, para a de Fazenda do The-
souro. Macahé — Maria Lydia da
Silva, para a do Assumpção; Ma-
ria Mathildo Netto Vianna, para
a de Imblú; Yolanda Muniz Fer-
reira, para a de Paciência; Maria
Albrecht, para a de Sanna, e Da-
Ula Vianna da Silva, para a de
São José do Barreto. Magé —
Maria de Lourdes Chagas, para a
de Gula do Pacopahyba. Fribur-
go — Deolinda Peçanha Pontes,
para a de São Pedro. Paraty —
Evangelina Ramos Bentes, para a
de Fazenda de Pedras Azues, e
Maria do Carmo Peres dos San-
tos, para. a do Bôa Vista. Rezen-
de — Maria Valim dos Santos
Alves, para a de Visconde de
Mauá; Beatriz da Silva Tupi-
nambá, para a de Vargem Gran-
de; Eponina Lopes Cortez, para
a de Valparaizo; Adallvia da Cos-
ta Figueiredo, para a de Scrri-
nha; Aracy Carvalho, para a de
São Vicente Ferrer; Maria de
Lourdes Chaves, para a de Sant'
Anna dos Tocos; Adelaide Lopes
Salgado, para a do Capellinha, e
Josephina da Rocha, para a de
Bomsuccesso. Rio Bonito —
Guiomar Faria, para a de Rio
dos índios de Dentro; Restltuta
Araujo, para a de Lavras; Ne-
rina Moreira Pinto, para a de
Estação do Rio dos índios, e Au-
gusta Alves Vianna, para a de
Boqueirão da BOa Esperança. Rio
Claro — Carolina Vieira, para a
de Santo Antonio do Capivary;
Cecília Silva, para a de Capiva-
ry, e Maria da Conceição Ramos
Nogueira, para a de Capellinha.
Santa Maria Magdâlena — Enir
Guinando, para a de São Pedro;
Lydia Rocha Neves, para a de
Macuco do Imbé; Laura Couti-
nho Pontes, para a de Curupaity;
Maria da Conceição Lacerda Vlei-
ra, para a de Cerjeira; Emilia
Feijó, para a de Bom Destino.
Mangaratiba — Maria de Lour-
des S.- Bettentuit Lima, para a
feminina da Villa, e Angelina Be-
tamlo de Azevedo, para a de Ja-
carey. Santa Thereza — Dalila
Nunes Barreto, para a de Torres,
e Carmen Pereira Barbosa, para a
de Abarracamento. São Fidelis

Ursula Maria Villela Campos,
para a do Barro Branco; Edith
Ribeiro, para a de Colônia; Ma-
ria José Pillar Barreto, para a de
Casa Branca, o Maria Auxiliado-
iu Peixoto, para a de BOa Espe-
rança. São Francisco de Paula

Maria Pereira Campos, para a
de Sodrélandia. São João da
Barra — Alice Pereira Maycrof-
fer, para a de Valião Secco. São

abaixo e quc até agora deixaram
de ser procurados, a despeito dos
publicações jiV feitas;

Bloco ilo Fia — 1 par do jar-
ras.

Turma da Preta — Uma jarra.
Grupo de auto, familia Ferrei-

ra, Josephina Backer — Unia cai-
xa dc sabonetes.

Senliora Yollliltla dé Souza, hol-
Inndeza — Um par (ie sapatos dc
setim.

Menina flesy de Castro e Silva
— Uma lata do biscoitos.

Euclydes Azevedo o Aracy Ama-
ral (casal feliz) — Duas caixas
do pó do arroz.

Senhora Ermelintla Gomes —
Unia Maria Antonielta.

Bloco dos Cansados — Uma cai-
xa de sabonetes.

Conceição de Avellar — Um par
de tennis.

Anjinhos do Andarahy — Uni
vidro de loção.

Ooryhthlans F. C. — Uma ta-
ça.

Mamãe Cnçadora — Uma esta-
tueta e uma medalha.

Grupo do auto. família Ferreira
Gonçalves — Uma taça.

Familia (le auto, malnndrinlias
da Tijuca, preto, encarnado e
branco — Uma caixa do salione-
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NOTAS & NOTICIAS

Da seeretnrin desta agremiação
recebemos o officio abaixo:"Rio, 23 de março de 133 —
Illmo. Sr. redactor carnavalesco
do "Correio da Manhã*1 — Nesta

Prezado senhor:
Por determinação da assembléa

geral realizada em 10 do corrente
mez, vimos por intermédio desto
agradecer a maneira tão ffèntil
com que sempre acolheram em
vosso jornal as noticias referen-
tes ao nosso bloco.

O vosso jornal como os demais
desta grandiosa Sefoastlanopolls
sempre que so referiram ao nos-
so bloco o fizeram em termos olo-
ciosos o que muito nos fez subir
no conceito do glorioso povo ca-
rioca, isto para nós muito repre-
senta o assim sendo mui penho-
radamento agradecemos tamanha
gentileza, fazando ao vosso jornal
e a.todos os demais os nossos me-
lhores votos de franca prospori-
dade.

Sem outro motivo, apresenta-
mos a v. s. ns nossos protestos
da mais atta estima u distineto
apreço.

Abel de Souza Baeta, 2° secre-
tario."

_C_7k3*

Boas novas
Quem experimentou o UN-
GUENTO DE DOAN não doi-
xa de comunicar aos ami-
gos os bons resultados ob-

.lidos e desse modo a boa
nova so espalhou entre mi-
lhares de pessoas. Por isso
é o UNGUENTO DE DOAN
tão usado para as comichões,

. feridas, machucados, eeze-
mas, frieiras, espinhas e
quaesquer outras irritações
da pele. É anliseptico cal-
manto e cicatrizanle. De uso
muito econômico, pode ser
adquerido em latas de 32
ou de 16 gramas. - Compro
hoje mesmo uma lata, pois
o UNGUENTO DE DOAN é
de utilidade freqüento.

UNGUENTO
de DOAN

(JoOul)

OS "FANTOCHES DE YAM*flO",
ESTREARÃO -AMANHA; NO CAR-
l.OS GOMES — Os cs-iernilos "I*an*
toches de Yaml.o" que, a bordo do
transatlântico italiano que os trouxe da
Europa, passaram pelo Rio, com desti-
no a São Paulo, regressam hoje á
noite daquella capital,' c, já amanhã,
estrearão no Tlieatro Carlos Gomes da
Empresa Paschoal Segreto.

Os contratados do empresário M. Vi-
piam, desde áquella é[wca são aguarda-
dns, com verdadeira aneiedade pela nu-
merosa petizada carioca que se ent ris-
tece sempre, á mingua de diversões
apropriadas á sua edade.

Os bonecos de Yambo, por algumas
semanas vem dirimir áquella fajta e
revolucionar os circulos infantis, attra-
indo ao Carlos Gomes, todas as noites,
a partir de amanhã, ãs 8 e 10 horas,
esses milhares dc tyranetes de todos os
lares, alegrando-os e dando-lhes vida.

Os dois ml lheiros de bonecos anima-
tios que hoje chegam acompanhados
ile sun dona — Mand Picii Novclli,
serão apresentados amanhã em exccllen-
te progranima, cheios de vida, com as
vozes dc doze escolhidos cantores de
ambos os sexos c uma orchestra de
egual numero dc professores.

O cspcctacuio da noite de amanha,
no Tlieatro Carlos Gomes, constitue-se
em uma verdadeira attracção não só
paia as creancas, como para os adul*
tos de todas as edades. Todos muito
aproveitam dessas fantochadas queYambo o seu creador idealizou e quevem constituindo o enlevo das platéasde todo o mundo e a admiração dos
grandes t nomes das artes, da politica I
u da seiencia. '

O espcctaculo de estrea dos bonecos
animados que z sra. Maud Novclli nos
traz hoje será dividido cm tres partesdistinetas, A primeira a representação
dc uma synthese completa e bem cut*
dada peça "Barbeiro de Sevilha"; na
segunda veremos outro arranjo musi*
cal e poético da opereta "Cin-ci-lá"; a
ultima parte desse interessante pro-
gramma serã composto de uma movi-
mentado acto de variedades em que a"Josephine Baker" da Companhia de
Fantoches de Vambo", uma curiosa ca-
brocha fará coisas de espantar.

O ANIMAL MAIS PREGUIÇOSO,
NA CASA 150 CAUOCLO — A veia
cômica da Casa do Caboclo está a car-
go de Juvenal Fontes (Jeca Tatu') e
João Rios (o turco Abdala).

Quando no decorrer do arranjo re-
gíonal de Duque e Paulo Orlando "Coi-
tas do sertão" aquelles dois impagáveis
artistas sobem ã porta da choça de pa-llia em que a Empresa Paschoal Scgre-
to nos tem apresentado verdadeiros va-
lores da nossa arte regional, o publico
nüo se contem em risos francos.

Ora c Jeca Tatu' contando **causosM
dt mutirões, cavalgadas c viagens, cai-
I>iras. De outra feita c Abdala per-
BÜntando coisas que não entende c que
não sabe expreasár com sua língua

1 Ainda agora, Abdala pergunta a JecaI "qual é o bicho" mais preguiçoso quc
{ lia no mundo. Jeca Tatu1 não sabe res-
I pptíder. Por isso o "turco" diz qual c

sendo formidável as gargalhadas que
estouram na platéa.

Vá a Casa do Caboclo saber de Abda-
Ia qual c o animal mais preguiçoso do
mundo!...

UM ESPECTACÜLO QUE NIN-
GUEM ESQUECE... — Continua
crescendo o suecesso do espectacülo dc
palco do Eldorado para çsta semana.
Já tivemos ensejo dc fixar os nume-
ros estupendos de que se compõe o
programma. Uma das maiores attra-
cções do espectacülo é, incontestável-
mente, S. M. Uoby I, o macaco qucrevela uma intelligencia quasi luima-
na. Boby faz, realmente, coisas incri-
vets e (jue só seriam justificáveis num
animal pensante. Elle senta-se á mesa
como um perfeito "gentleman", come
com garfo c faca, fuma, 16 jornaes,
patina e demonstra, cm todos os seus
actos, uma educação perfeita. E* in-
capaz de qualquer descortezia ou des-
elegância. Na Europa, de onde acaba
de chegar, obtepe um suecesso extra-
ordinário, produzindo verdadeiro as-
SÓmbro. E* tido como a confirmação
uiii-.iri.al das theorias darviinanas,

Lthah Paes Leme, figura das mais
brilhantes t e graciosas da sociedade ca-
rioca participa do cspcctacuio, executan-
do cauções lindas, Com a sua voz
adorável, impõe-se na admiração una-
nime. Mary and Troslcy, bailarinos
acrobaticos, fantasístas, excentt leos,
realizam bailados estupendos. O cou-
junto de cortinas e "sketches" Barbosa
Junior, Luiz Barbosa, Alma Flora e
Olgà Louro, delicia a platca com nu-
meros adoráveis de espirito c bom
humor.

A ESTRÉA IJE' ALDA GARRIDO
E PALITOS — HOJE NO ALUAM-
URA — Palitos já trabalhou, ha duas
semanas, no Alhambra. Mas Alda Gar-
rido ainda não esteve ali — e os dois
nunca trabalharam juntos. Dc modo
quc o cspcctacuio de hoje, no palcodu Alhambra, vae constituir uina ver-
dadeira estréa, E o que podem fazer
Alda Garrido e Palitos, juntos, não
será preciso dizer, pois que todos nós
conhecemos a cada um delles separada*
mente e, se tanto suecesso alcançam tra-
balhando cada um cm sua companhia,
imaginamos desde já o quc será a
companhia dos doi3.

Pois maior ainda será o suecesso em

artistas que são gaúchos acabam de
causar cm Buenos Aires exilo invulgar
e tem contrato para larga temporada na
America do Norte. São yoradores de
grande fama.

Tudo faz crer que a temporada do
grande Circo Oceano vae scr de sue
cesso constante.

A ESTRÉA DÈ HOJE, NO RE*
CREIO, DA COMPANHIA BRASI*
LEIRA DE THEATRO MUSICADO
— Depois dc fechado por longas se-
manas, reabre, lioje, o Theatro Recreio
que se apresenta vestido de novo, para
estréa da Companhia Brasileira dc
Theatro Musicado que lança uma ope-
reta originalíssima de libreto de Ml*
guel Santos e Luiz Iglesias e partitura,
cheia (le inspiração, do maestro Vogc*
ler. E' "A canção brasileira" quc na
sua seqiiencia maravilhosa de quadros
Ijüiiitor,, nos conta a historia suavissi-
ma da nossa canção, com as suas nul
subtilezas, com as suas mrlancoiias, e
com os seus gritos de contentamento.
E' uma fantasia cheia de doçura e

\SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 320 metros)

¦— Radio jornal

Proeraroma do

"DIVISAS'

Reappareceu o órgão dos
sargentos

Os nossos confrades l>vy Miranda o
Sardo Filho fizeram rcsurglr o pfimpídoto"DIvíshb", vibrante orgüu ila galharda
classe de sargentos do iioxko 1'vercito.

IUustrndo com nttrnbcntci-i cltcbCs, em
grnndo formato o contendo ln teressante
collaboraçâo, "Divinas" tfnz vehemente
artigo em qne 6 pi oi ten tio o direito di;
votos para os sargentos, cujos mt viços á
Pátria, cujo preparo e ediioitçíío cívica
não foram apreciados pelns quu tornaram
cidadãos atfi Indivíduos de profissões du-
Y-doBiis.

inspectoriá"i)o"trafego
Exame de motoristas

Chamada para lioje, Ss 8 3|4
da manhã. — Manoel Gomes Fi-
lho, Arthur Conzotti, Romeu de
Almeida, Joaquim da Rocha, Nes-
tor Macedo, João Pock Junior,
Manoel Ferreira, Jacintho Fran-
cisco, Joaquim de Mattos.

Prova pratica — Joaquim de
Aguiar Restler.

— Resultado dos exames efíe-
ctuados hontem:

Approvados — Daniel Pinheiro,
Bernardino Dias Pereira, Paul
Gustave, Joaquim Ives Canet de
Mattos Vieira, Caslmlro Pinto
Corrêa, Salvador Clemente de,
Carvalho.

Reprovados: 7.
¦» <¦»> •»¦

JÓIAS
Cautelas fla Cnixa Eco-

nomlca
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
45, Luiz dc Camões, 47 c

105, Sete Setembro, 105
(52826)

dos Santos, para a do Valião do
Barro; Anna Martins Gatto, para
a de Ponte do Rio Negro; Aurca
Figueiredo Costa, para a de Fa-
zenda da Cachoeira, e Ivette de
Lima Fontes, para a de Campo

I João Marcos — Maria, Clara de! Grande. Sapucaia — Raulina
Andrade Lage, .para a de São Se- Penna, para a de Apparecida.
bastião do Arrozal. São Pedro dai Saquarema — Augusta Amaral.
Aldeia — Carmen Lopes Pinhei- para a de Morro dos Pregos.

,ro, para a de São Matheus. São) Vassouras — Iracema Lopes, pa-
f Sebastião do Alto — Maria Arco ra a. d» Fazenda da Cachoeira.
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Lia Binatti

se tratando de um trabalho de ambos
em uma peça como "Malandrinha", o
sainetc de Freire Junior, em que quera Alda quer o Palitos têm papel de
destaque, isto é, como que feitos espe-
clalmente para elles.

O Alhambra, por isso, deverá ter um
do--: seus melhores dias, tanto mats queno programma ha ainda alguns films,
de modo que o publico terá ali um cs-
pcctaculo completo.

HOMENAGEM 
' 

AO GOVERNO
PROVISÓRIO — Não ha mais duvida
subre o brilhantismo da grandiosa ho-
menagem patrocinada pela Casa dos
Artistas ao governo provisório, a rea-
lizar-se, com srande espectacülo na noi-
te de 6 de abril próximo, no Theatro
João Caetano. Um concurso extraordi-
nario será inegável o da Banda de Fu-
zileiros Navaes que executará além da
brilhante ouverture ** 1812", com as
suas 180 figuras, a movimentada mar-
cha "Paz no Brasil" em scena aberta.
A parte litero musical, conta com o in-
teressante quadro de Gama c Silva,
musica de llalliina Milano — "O qua-dro da Paz", com uma extraordinária
orchestra e com cerca de cem vozes; a
parte saliente que toma a eminente ar-
tista senhorita Itália Fausto, Antonio
Sampaio, o impecável actor dramático.

Daremos novas noticias detalhadas,
principalmente sobre as adhesões.

GRANDE CIRCO OCEANO — A
Esplanado do Castello que vae abrigar
dentro de alguns dias o Grande Circo
Oceano já apresenta um aspecto de
absoluta alegria ostentando elegantes
jaulas que serão oecupadas por feras
raras, e de liellcza invulgar. Ali serão
expostos diariamente leões, tigres, pan-teras, tapyr, yenas, veados, zebras e
macacos de diversas variedades.

liontcm chegou pelo "Alcidio" algu-
mas artistas que tomarão parte nas
funeções do grande Circo Oceano. Esses

Palitos

vestida de um raro encantamento que
deslumbra e ,que nos proporciona mo-
mentos felizes dc emoções suaves, Pa-
ra a sua interpretação o empresário
M. Pinto organizou um conjunto, afi-
nado e homogêneo, que dispensa elo-
gios. Assim é quc as figuras de van-
guarda, trazidas da alta sociedade_ ca-
rioca e do *'set" paulista por si só
são a garantia dc um suecesso abso-
luto: Gilda de Abreu e Ida de Alen*
car. Ellas incarnarfio, em " doublé",
a figura symbolica da canção «e joga-
rão as scenas da grande fantasia com
Vicente Celestino c Fraticiscp Pezzi te*
ncires de renome entre nós e quct o
publico já sc acostumou a applaudir.

Ao inicio do cspcctacuio de lioje, que
será ás 9 horas em ponto, o conhecido
tribuno dr. Carlos Cavaco falará sobre
a feliz' iniciativa do empresam Pinto,
lançando a Companhia Brasileira de
Theatro Musicado.

OS SUCCESSOS DO DEMOCRA*
TA — Hoje, como vem acontecendo,
cm sessões continuas a começar das
3,30 horas ali sc cxhihirno, além de
I.upe Othelo, Mary Moreno, Laurita,
Carmen, Dejantra c outras, e para com-
plemento doa espectaculos serão repre-
sentadas chanchadas engraçadissimas e
serão exhibidos bellos quadros dc nú
artistico.

Amanhã haverá programma novo e a
estréa de novas artistas.

DIVA MARQUES — A insinuante
actriz Diva Marques embarca hoje para
Petropolis onde vau trabalhar até do-
mingo.

A CASA DOS' ARTISTAS E O
SERVIÇO ELEITORAL — Desde
hontem, funecionando na séde da Casa
dos Artistas, á rua do Senado, 16 so-
brado, o posto dc qualificação eleitoral
para os seus associados inscriptos, que
devem comparecer ao mesmo das 3 ás
5 horas. Todos os inscriptos quc ainda
não t levaram os seus retratos devem
providenciar, pois não sc apresentando
ao posto perdem o direito ao titulo
eleitoral.

PARQUE ALHAMBRA — Inaugu.
ra amanhã, o Parque Alhambra, dc di-
versões, sito á rua Riachuelo 221.

O cspcctacuio de estrea será em ho-
menagem á colônia luzitana desta ca-
pitai, tocando um conjunto portuguez.

Casimiras - íris
ULTIMAS NOVIDADES

VELLOSO, CTlVli & CIA.

138, Uruguayana, 138
(S4156)

mO ¦»¦»> mm
CADUC0S OS CONTRA-
TOS DA TRACÇÃO LUZ

E FORÇA DE JOÃO
PESSOA

Decisão enérgica do in-
terventor na Para-

hyba
João Pessoa, 30 (Do correspon-

dente) — O Interventor Gratu-
liano de Britto, por acto de hoje,
rescindiu e considerou caducos os
contratos quo este Estado manti-
nha com a Empresa de Tracção,
Luz e Força desta capital, empre-
sa que vinha servindo mal e en-
travando o progresso da cidade,
pola desde 1915 até hoje mantém
o mesmo material rodante sem
nenhuma modificação. A empre-
sa é protegida por algumas flgu-
ras da velha Republica neste Es-
tado.

O povo exhulta de contentamen-
to por esse acto do interventor.
O governo incorporou ao patrl-
monio do Estado os materiaes e
as ohras da empresa, nomeando
seu superintendente, em commis-
sâo, dos serviços da mesma o sr.
Severino Cândido Marinho.

Actos do prefeito de
Nictheroy

O governador da capital flumi-
nense, dr. Gustavo Lyra da Sil-
va, assignou hontem os seguintes
actos:

Concedendo 30 dias de fúrias ao
eontinuo-servente da Directoria
do Expediente, Octavio Estevão
dos Santos.

Transferindo: o 4o official, An-
tonio Leonardo da Costa, da Pru-
curadoria dos Feitos para a Con-
tadoria da Directoria de Fazenda;
o i° ofílcial Henrique da Silva

Das 10 ás 11
do Radio Club.

De 1 ás 2 —
discos variados.

Das 4 ás 5 — Programma de
discos variados.

Das 7 ás 9 — Programma de
discos variados.

Das 9 ás 9,15 — Serviço de Pu-
bllcidade da Imprensa Nacional.

Das 9,15 em deante — Concer-
to vocal e Instrumental com o
concurso da soprano Rachpl Dias,
do baixo de Lucchi e da orches-
tra do Radio Club.

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jomal
da manhã. Noticias o commenta-
rios. Ephemerldes Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de melo-dla. Supplemento musl-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tarde. Quarto de Hora In-
fantll por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

A's 6 — Discos. Previsão do
tempo.

A's 1 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora de

seiencia popular por Paulo Ro-
quette Pinto.

A's 9 — Transmissão do pro-
gramma Verdo e Amarello da
Radio Cruzeiro do Sul -— PRAO
— de São Paulo.

A's 10 — Concerto no studio da
Radio Sociedade com o concurso
da sra. 'Lea Azeredo da Silveira
(canto), Mario de Azevedo (pia-
no) e orchestra da Radio Socie-
dade.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 ás 3 — Programma va-
riado — Hora certa.

Das 6 ás 7 — Discos. Previsão
do tempo.

A'a. 6,50 — Occuparâ o micro-
phone o dr. L. Cintra, que fara
interessante palestra sob o titulo:
"A mentira e a verdade",

Das 7,45 ás 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmls-

são de um programma com o con-
curso de: Sofia Barreto, Alda Ve-
rona, F. Castro Barbosa, Maxlmi-
no Serzedello, Célia Mendes, Car-
Ios Villela, Edgard Barroso, Jor-
ge André, Bastos Portella e Os-
waldo Santiago. Ao plano, Kalua,

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

Das 12 á 1,30 —- Transmissão
de canções e musicas em discos.

Das 8 ás 9 — Previsão do tem-
po, palestra pelo sr. Luiz Alva-
renga Vianna, sobre o football
brasileiro e cançfles e musicas
em discos.

Das 9 em deante — Transmls-
são de canto e musicas em dis-
cos.

Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 âs 12 — Discos,
De 1 ás 2 — Discos.
Das 7 ás 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmls-

são do programma "Horas do ou-
tro mundo" com o concurso dos
seguintes artistas: Jesy Barbosa,
Lucla Murce, Nenia Carvalho,
Brenno Ferreira, Luiz Barbosa,
Renato Murce, Gastão Cottlnl,
Rogério Guimarães, René Bltten-
court, Sylvio Souza, Eugênio Mar-
tins, Saiu de Carvalho, Mario
Travassos de Araujo, Armando
Martins, Arlindo Vasques, Edgard
Berenger, conjunto R C A Victor
composto de E. Martins, Francis-
cn Senna e Yolanda Osório.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,45 ãs 8,45 -— Aula de gy-
mnastlca dirigida pelos srs. Silas
Raeder e Oswaldo D. Magalhães.
A parte musical está a cargo do
pianista Álvaro Paiva.

Das 3 ás 4 — Discos.
Das 7 ás 8 — Discos.
Das 8 ás 9 — Transmissão de

um programma especial com a
revista "Teia de Aranha" om 1
acto e 8 quadros e com o con-
curso dos seguintes artistas: Alda
Verona, Fernanda Pombo, Cera
Costa, Nelma Costa, Maria Isabel,
Nair Castro Leal, Isallna Será-
mota, João Lino, Aristóteles Pen-
na, Sylvio Vieira e orchestra do
Copacabana Palace dirigida pelo
maestro Sebastião Pimentel.

Das 9 em deante — Program-
ma de musica popular com o con-
curso dos seguintes artistas: Lely
Morei, Carmen Miranda, Patrício
Teixeira, Gastão Formenti, Tito
Souza, Carlos Portella, Pereira Fi-
lho, Mario Cabral, Medina e He-
lena Fernandes. Radio theatro:'
3 schetches pela actriz Lygia Sar-

l mento e o actor Olavo de Barros.

Radio Leopoldinense
(Ondas curtas, 25 Watts)

Das 7 âs 9 da noite — Musicas
populares em discos.

Das 9 ás 11 — Audição por di-
versos cantores e muslcistas, com
o jazz do Maneco e Paschoal.

PHI LIPS
APPARÈLHOS DE RADIO
JE' ¦- T-•'.'-¦'¦ ''v.-.' ..:'
VALVUtAS "MINIWAiT"1

OSMÍ

SANAGRYPPE
Preventivo e para a gripe.
A' venda em todas as farnia-

cias e drogarias.
ALMEIDA CARDOSO & CIA»

(J 120*15)

Cruz, da Directoria de Obras pa-
ra a Directoria do Hygiene e As»
sistencia; o sr. Álvaro José Dia*
Chaves, do cargo de 3o protocol-
lista da Directoria de Obras para
o de auxiliar da Directoria de Hy-
giene e Assistência; e os fiscaes
de consumo dágua José Moreira
de Azevedo, Luaz Baptista Pires
e Nelson de Azeredo Coutinho da
Directoria de Fazenda para a
sub-Directoria de Águas e Esgo.
tos da Directoria de Obras; todot
a partir de 1 de janeiro do cor»
rente anno,.
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, AS PRÓXIMAS CORRIDAS
• \„ DO JOCKEY-CLUB

As cotações em vigor

Para as corridas que o Jockey-
Club realizará amanhã e domin-
go, vigoravam hontem, as seguip-
tes cotações:

CORRIDA DB AMANHA

Premio Gairi.no — 1.500 metros
t- _:0U0$000.

Ks. Cot.
1 — 1
2-r2

— 3
— 4

6 . 6
.1 6

Solteirinha .
Acuerdo . .
Saucy Sally
Jaguaré . .
Masslço , .
Taquary , .

66
50
56
55
52
BI)

Premio Itararé
r- 3:000$000.

1.400 metros

Piastra . ,
Gavião . .
Salvaropa ,
Morador .
Dorlna . .
Lampreia .
Franco . •
Legenda .
Ivon . . ¦

* «
Ks. Cot.
50 40
54 ri
54 35
62 40
49 40
54 50
56 60
66 40
65 35

Premio Paragúaya — 1.600 mc-
tros — 5:0005000.

Ks. Cot,

— 3
— 4
í 5
.1 6

Xirõ. . . ,
Venus . . .
Fiéche d'Or
Vichy ; . .
Xaréo

66
53
5G
56
50

Guapo 56

caes e.muita gento interessada
em conheoor jo valor dos footbal-
lürs brd&lloirqs.

0',trt

Premio Queluz — 1.750 metros— 6:0005000.

1 1
3 2

.1 3
i
5
6
7

Yeoman . »
Foragido . .
Tomyrim . .
Lolita . . .
Facelia . . .
Ibérico . .
S. Salvador

Ks. Cot.
54 20
55
57
55
56
55
54

Premio Roca
- 6:000$000.

— 1
S
X
.
I
í
í

Double Steel
Dão Diga .
Gravata , ,
XangO , , •_,
Xiah ....
Ulises . . ,
Topaze . . .

1.600 metros

Ks. Cot.
54 35
57
60
¦18
53
51
61

Promlo Ka.ina. — 1,500 metros
*- 3:0005000.

Ks. Cot.
Saratoga
Xlre . .
Lambary
Matinée .
Azulado .

56
54
¦19
63
49

Premio Massiço
«- 3:0005000.

1 1
2

8 5
6

i 7
.. S

Kleops . , ,
Ubá ... ,
Andallcl- . .
Sltéa . . .
Transvalioiia
Yâra ....
Xadrez ...
Karina , . a

1,400 metros

Ks. Cot.
> . 52 30

53
56
56
54
53
54
52

Premio Canace — 1.500 metros
— 3:0005000.

S 1
l 2
_ 3
. 4
f 5

Ks. Cot.
54 50Little Jack

Macá ..... 53 50
Hortencia . __ 62 *36
El Negro . . , 53 40
Xaviana , , , E( 40

\ 6 Tomyassú , » 54 40
l 7 Ribatejo ..... 51 50
I 8 Hudson ..... 52 30*! 9 Kerensky .... 65 50
110 Golden Boy . 53 60

Premio Sevrcs
—• 7:0005000.

— 3
— 4
í 5
1 6

Xenon . ,
P. Royal
Sastre . .
Carmel , ,
Duggan .
Vcxilo . .

2,200 metros

Ks. Cot.
54
53
511
57
51
50

erio dçixou optima impres-
são, fazendo/'aiigmentar a extra-
ordinária espectativa que Já exls-
tia em torno do encontro de do-
mlngu. Desde hoje começou para
a rapaziada rubro-negra um se-
vero' regimen preparatório que
sera observado até o momento do
leam entrar cm campo.

Não obstante o valor do qua-
dro que terá de enfrentar, o toam
do Flamengo, não escondo a con-
fiança que tem na figura quo vae
fazer. O exercício de hoje revê-
lou que todos estío em excellen-
tes condições physicas.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Mais um pensionista para o
entraineur Francisco Barroso

Foi adquirido em Porto Alegre
para o nosso turf o cavallo dc
quatro annos Bolivar, 15|16, filho
de Oldlman e Nux Vomica, queno anno passado apresentou-se
em publico no hippodromo dos
Moinhos de Vento quarenta ve-
zes, para alcançar seis victorias
e 9:4205000 em premios. O seu
ultimo suecesso teve logar em 4
de dezembro, ganhando 1.500 me-
tros em 97 4|5 segundos, sobre
Cid IV, Pastor, La Paloma, Pis-
ton, Ypiranga, Gigolotte e Ne-
grão.

Premio Ivon — 2.000
— 4:0005000.

í 1
l 2

_ 3
l 4

B í 5
l 6

4 _ 7
.. 8

Catiguá , ,
Valentão . .
Itararé. . ,
Weston . . .
G. Marnier .
Rico ....
Puro Tango
Maracô , .

metros

Ks. Cot.
65 40

60
30
50
40
50
.10
40

56
* 52*

49
54
60
55
48

CORRIDA DE DOMINGO

Premio Xire — 1.400 metros
4:0005000.

— Capibaribe
f Yoyô . .
I Audaz . M

8 f Malayr ,'
l Sunny , ,

4 . Bagdá . o
.1 Yuçá . . ,

Ka. Cot.
54 18
51 60
54 60
51 60
52 70
52 40
52 40

Uma nova jaqueta para o turf
desta capital

O sr. José Rocha, proprietárioda platina Deliciosa, importada
com o nome de Foan, adoptou
para cOres de sua jaqueta ver-
melho e azul em listas horlzon-
taes. A filha de Xangui está en-
tregue aos cuidados do entraineur
José Lourenço.

üm dos invictos terá dc perder
o titulo depois de amanhã

A APEA RECUSA ENCAMI-
NHAR A'CB. D. 0 RECURSO

DOS CLUBS PAULISTAS!
O RECURSO SERA' ENVIADO
DIRECTAMENTE A' ENTIDA-

DE NACIONAL
S. Paulo, 29 _ A A.P.E.A.

recusou-se a receber e enca-
minhar á Confederação Bra-
sileira de Desportos o recurso
que para a mesma interpuze-
ram os clubs prejudicados com
as resoluções do Conselho Su-
perior que deixou de encami-
nhar os recursos interpostos
para o Conselho dc Julgamen-
tos da A.P.E.A. O dr. Silva
Freire, que foi apresentar o rc-
curso, testemunhou a recusa e
resolveu enviar á Confedera-
ção, directamente, o recurso
dos prejudicados, com um of-
ficio explicativo do motivo
pelo qual o recurso é apresen-
tado directamente.

*
O PROFISSIONALISMO PAU-

LISTA EM JUIZO

Eiitrn hoje 110 foro a petição
Inicial do C. A. Paulista'

O profissionalismo em São Paulo -
Dentro da APEA, a reforma dos seus eslalntos não
poderá, jamais, accommodar a situação confusa e

illegal creada pelos 
"mandões" do foolball paulista

OS DIREITOS ADQUIRIDOS SÃO INVIOLÁVEIS EM
TODAS AS LEGISLAÇÕES DO MUNDO

A assembléa geral extraord inaria para a reforma esta-
tutaria jamais poderá ferir ou violar esses direitos

São Paulo, 29 — No dia 31, de-
verá dar entrada em juizo a peti-
ção inicial da acçao quo o Club
Athletico Paulista vae mover
contra os sote clubs profisslonu-
listas, contra os sete representan-
tes desses clubs o contra a Apea.
Já estão constituídos os advoga-
doi * para essa causa, que está
sendo anciosamento esperada cm
todos os meios sportivos. O va-
lor da causa será de íUO conlos

£.____!S_í?__!P_____a of£iciaI _ae'dc réis. Acredita-se, porem, que
os prejuízos, que. serão verifica*
dos, atlingem a somma maioi
11 ue essa declarada.

*

Premio Nemo —> 1.600 metros
*- 4:0005000.

Ks. Cot.
— 1 VIsette .,,,._ 50
. 2 Concórdia ... 50 25

X 3 Curacô . , , , 50 50
8 í 4 Almanzora . » . 5(i 00

l 5 Gairino . . , , 40 35
i í .6 Cuauhtemoc . , 50 30

.1 7 Farceur .... 50 50

Clássico Criterium __ SOO me-
tros — 10:OOOSOOO.

Ks. Cot.
X ) í Relho , , , , , 5S 35

X " Badana . . . , 51 60
2.2 Reveillon .... 53 30

X 3 Dos ...,:.. 53 60
8 J 4 Canção « . , . 51 60

.1 5 Zlnga ..... 51 50
f 6 Zaga .,__¦,. 51 16

í i " Zinnia . , , . . 51 20
t " Zoada ..... 51 40

Premio Ousada -- 1.500 metros*~ 5:000$000.
Ks. Cot.

Yolanda .
Universo .
Biribi . ,
Tricolor .
Alsaciano

66
56
53
52

sor iniciada existindo apenas dois
cavallos que ainda não foram ba-
tidos desde que correm nas nos-
sas pistas, sendo que um delles,
fatalm.nta, terá de perder o titu-
Io logo na abertura da estação.
Esses cavallos são Yooman, da
Coudelaria Paula Machado, e Fo-
ragido, da Coudelaria __. _ Diniz.
Estão inscriptos em um mesmo
premio da corrida de depois de
amanhã, sendo favorito o cavallo
nacional.

A proxima assembléa geral
do Jockey-Club

Estâ convocada uma assembléa
geral extraordinária dos sócios do
Jockey-Club para o dia 12 de
abril, âs 5 horas da tarde, afim
de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) reforma dos estatutos;
b) concessão de poderes á dire-

ctoria para consolidar a divida da
sociedade mediante operações de
credito com a garantia de bens
inoveis ou immoveis do patrimo-
nio social;

c) outros assumptos de inte-
resse da sociedade.

O reappareclmento de Yolan-
da no próximo domingo

Disputando um dos mais inte-
ressántes premios da corrida do
próximo domingo, reapparecerá a
égua Yolanda, que iia' sua cam-
panha inicial produziu boas per-formances. A pensionista do en-
traineur 3. . Schnelder, que vae
resurgir em boas condições do en-
trainement, será montada pelo jo-

50 ckey R. Freitas.

Football

O Flamengo em Montevidéo
Cordialissima recepção — Extraordinário interesse

A PORTUGUEZA. 1)1_ SAO
PAUIiO, EM SERIA CRISE

Sío Pa uio, 20 — Atê agora,
apezar do todas as tontativas e
esforços nesse sentido, a Portu-
gueza de Esportes, um dos clubs
profisslonalistas, não conseguiu
organisar directoria, não encon-
trando quem se presto a assumir
a responsabilidade quo o momen-
to exige. Ha sérias divergências
nos meios da Portugueza que,
pôde dizer-se, está a braços com
uma crise gravíssima.

*
DE SÃO PAULO

Entregue á * A. P. E. A. o re-
ciu'so dos clubs prejudicados

pela partida de domingo
Montevidéo, 30 (Serviço Espe-

ciai do "Correio da Manhã") —
A delegação do Club de Regatas
do Flamengo, desde o momento
de sua chegada á esta. capital,
vem recebendo as mais inequivo-
cas e enthusiastieas manifesta-
ções de apreço, consideração e es<
tima, da parte de todos os ele-
mentos do meio sportivo e da
imprensa uruguaya, que se exce
dem em demonstrações de cordia
lidade. Os dois grandes clubs —
Penarol 9 Nacional — vivem
cumulando os seus hospedes com
attenções continuas e inoxeediveis
gentilezas, que a toda delegação
muito tèm sensibilizado,

O Hotel Florida, onde estão
hospedados 03 rapazes do Fia-
mengo, tom sido o ponto de con-
vergoncia das mais destacadas ti-
guras do scenario sportivo uru-
guayo e de jornalistas, em cons-
tantes visitas á delegação brasi-
leira do football.

VISITAS OFFICIAES E RECE-
PÇÃO NOS CLUBS NACIONAL E

— PENAROL —
Montevidéo, 30 (Serviço Espe-

ciai do "Correio tia Manhã") —
A dslegação do C. R. Flamengo,
acompanhada do ministro do Bra-
sil dr. Araujo Jorge e do repre-
sentante do "Correio da Manhã",
íez hoje suas visitas officiaes, sen-
do recebida em audiência especial
reio presidente da Republica dr.
Gabriel Terra e pelo dr. A. Ma-
ne. ministro das Relações Exte-
riores. Essas duas altas autori-
dades do paiz amigo tiveram pa-

para o BrasU o para os brasilei-
ros, deixando perceber o quanto
lhes agrada vêr intensificado o
intei.amblo sportivo da mocidade
dos nosso.; paizes.

A' tardlnha, os delegados fia-
mengos visitaram a legação bra-
sileira e o consulando do nosso
paiz, sendo fidalgamente recebidos
pelo ministro e pelo cônsul do Bra-
sil. Em seguida e cumprindo o seu
programma protocolar, a delega-
ção visitou as rédacções de todos
os Jornaes de Montevidéo, sendo
alvo de constantes e repetidas de-
monstrações do sympathia, num
ambiente da mais franca coibia-
lidade.

Os clubs Nacional e Penarol re-
ceberani oífielaimente, em suas
sedes, os rapazes brasileiros, pres-
tando-lhes carinhosas homena-
gens. As recepções, que tiveram
cunho da inaxima solennidade,
lermlnaram em ambos os clubs
com discursos felizes, realçando
o mérito da approximação sporli-
va do Brasil e do Uruguay.

O TRENO DO FLAMENGO V, O
INTERESSE DO PUBLICO

PELO PRÓXIMO JOGO

Montevidéo, 30 (Serviço Espe-
ciai do "Correio da Manhã") —
O team do Flamengo fez esta
tarde um magnifico treno no
campo do Penarol, contra cujo
primeiro quadro jogará a sua pri-
meira partida domingo próximo,
no stadium do Centenário. O en-
saio foi presenciado por unia apre-
davel assistência, entre a qual
;e viam technicos, jogadores, jor-

São Paulo, 29 — Deu entrada,
liontem, na secretaria da Apea, o
recurso que os clubs prejudicados
com as ultimas resoluções do
Conselho Superior da entidade
paulista, interpuzeram para o
Conselho de Julgamentos da Con-
federação Brasileira de Despor-
tos. O recurso foi entregue pelo
dr. Silva Freire, ao presidente da
Apea, afim de ser encaminhado á
Confederação, dentro do praso le-
gal. Subscrevem-no dezoito re-
presentantes de clubs e ligas da
capital o do Interior.

• '
MOVIMENTO SOCIAL NO

G. Jt. FLAMENGO
i Terminará, improrogavelnientc,
| hoje o prazo para admissão de

sócios sem jóia.
No corrente mez ingressaram

110 flamengo cerca de 70 soelos
novos.

A directoria vao promover uma
visita da imprensa ás obras da
sede cm construcção, á praia do
Flamengo, devendo as mesmas fi-
car concluídas dentro de, mais ou
menos, uni mez.*

TORNEIO INTERNO DO
S. C. ANCHIETA

Domingo próximo píõsegulrft a
disputa do torneio interno dd
Anchieta com o encontro dos se-
guintes teams:

11 Irmãos x Rancho Fundo
Nacional x Universal.
A direcçâo sportiva do Anchieta

avisa que fará realizar ás 9 ho-
ras do domingo 2 do abril pro-
x.mo, rigoroso traiiiing para se-
lecção das representações do club
110 próximo campeonato, convi-
dando para o mesmo todos os
amadores que tôui figurado nos
quadros du club e os demais ln-
scrlptos. A' todos os presentes
será servida suceulenta feijoada A
moda carlinhos, apus os exerci-
cios.

— Sabemos que na esquadra
do Anchieta, figurarão alguns an-
tigos defensores dos clúbs recem-
desligados da Amea.

Está annunciada o convocada
para 31 do corrente, uma assom-
bléa geral extraordinária da As-
uoclação Paulista de Sports Athle-
ticos, cujo assumpto principal,
enunciado na ordem do dia vln-
ila a publico, é. a reforma das leis
básicas o fundamentaes da nossa
entidade máxima.

Não sabemos, ao certo, o que
pretendem os seto clubs profis-
slonalistas, com a iniciativa e ins-
pirução dessa pretendida reforma
estatutária, nem os principios em
quo a mesma virá a ser apresen-
tada por aquelles clubs.

A situação anarchica creada pe
los so profisslonalistas do São
Paulo, dentro da APEA; os sous
actos calcados em arbitrariedades
o prepotencias suecessivas; a sua
persistência Irritante nos erros
commettidos; a sua obstinação 110
desmantelamento do sport paulis-
ta; as suas declarações perem-
ptorias, offenslvas o affrontosas
âs leis apeanas o ás próprias
leis da C. B. D.; e, consequento-
mente, os propósitos que os anl-
mam de proseguir na esteira da
violência e da illegalidade; tudo
isso autoriza uma previsão segu-
ramente pessimista e máo agouro
quanto aos objectivos que animam
esses profisslonalistas.

Tudo se espera de quem, desde
3 do corrente, outra coisa não
tem feito senão tripudiar sobre as
leis, offender direitos adquiridos
o praticar toda a sorto do violen-
cias que, ao contrario de inthni-
dar, mais e mais tem irritado os
amadoristas, dispostos aos últimos
sacrifícios para impor a rebeldes
a restauração dos direitos viola-
dos o conspurcados e haver delles
a reparação dos damnos vuituo-
sos que lhes estão causando.

Os acontecimentos vão-se des-
enrolando e. ao espirito menos ob-
servador não passa despercebida
a gravidade do momento, aggra-
vada, dia a dia, com novas in-
vestidas na offensa aos direitos
invioláveis e sagrados dos ama-
doristas.

Vamos esperar o desfecho da
assembléa annunciada.

Em primeiro logar, o vamos ar-
gumentar por hypotheses, mas
hypotheses calcadas em dados po-sitivos, estamos em acreditar que,
desta vez, os homens do profissio-
nalismo, deanto dos numeros sem
coração, na phrase histórica do sr.
Dabague, não poderão praticar
mais uma monstruosidade, apoia-
dos, para mais esse golpe de for-
ça, nos numeros...

Quer parecer-nos que a assem-
bléa vae tornar-se inócua, não
passando os seus trabalhos da lei-
tura da acta anterior, e, se qul-zerem, da eleição do substituto do
sr. Sallm Riskalah Jorge, do Sy-
rio, que acaba de demittlr-so re-
cusando a "promoção" que os
profisslonalistas lhe quizeram
dar...

E' possivel quo, também, se ve-
rlfiquem algumas escaramuças in-
terpelatorlas conseqüentes do am-
biente ameaçador que paira so*
bre a situação.

Os amadoristas contam com 9
votos seguros, não computados os
do "Paulista", que continua es
poliado, lnjustificavelmcnte, dos
seus direitos e prerogativas.
No caso de votar este club, os
amadoristas contam com 11 vc
tos, numero sufficiente para en-
trentar a força numérica e gol-
peadora dos profissionaes, em fa-
ce das exigências estatutárias.

Os profisslonalistas contam com
17 votos seguros, incluídos nesta
contagem 3 votos referentes ao
sport do hockey, votos que, em
rigor, não podem ser apurados,
já porque a Liga de Hockey, vir-
tualmente liquidada, não está dis-
putando o campeonato, tentando
alguns elementos roorganizal-a,
com a salda do conde Adriano
Crespl e de outros vultos de desta-
que, já porque essa entidade não
cumpriu disposições estatutárias e
regulamentares que tiram aos
clubs o direito do verem com-
putailos esses votos.

O "Germania", apezar. do to-
dos os esforços dos profissionalis-
tos, mantendo a attitude correcta

(De S. Paulo, em 29 de março de 1933)
e elegantíssima que vem manten-
do, continuará afastado da gran-
de contenda, alheio a responsabl-
lidades, deixando, por isso. de
comparecer.

Resta a definição do "Guam-
ny;", de Campinas, que, pela sua
condição de effectivo, embora es-
poliado, no anno passado, de seus
direitos, tem 2 votos na assom-
bléa.

A razão e o oom senso indicam
que o "bugre" devo estar ao lado
dos amadoristas, como amadoris-
ta quo 6, como amadorista queficou considerado pelos profissio-
nalistas, e por todos os principioshonrosos impostos por uma dire-
ctriz que se lhe impõe, como um
dever imperioso o indeclinável.

E' justo, que se espere do"Guarany" uma attitude desas-
sombrada o digna do seu passa-
do, que não desminta as tradi-
ções de que goza e de que Cam-
pinas sempre gozou, em todos os
momentos e em todos as si-
tuações.

Quando muito, poderá deixar de
comparecer á assembléa.

Comparecer a ellu, para ap-
plaudir violências a si próprio,
para encampar offonsas aos di-
reitos adquiridos por si e pelosdemais clubs attingldos pela fo-
bia dos profisslonalistas, isso é
inconcebível e ninguém acredita-
rá o "Guarany" capaz de seme-
lhante norma de proceder.

E' verdade que o "Guarany",
na ultima assembléa, por motivos
que não estão claros, esteve ao
lado dos profissionaltstas.

Mas também não é menos ver-
dade que, agora, meditando bem
sobre os engodos com que lhe
acenaram aquelles que sõ lhe de-
sejam... os votos, verificando queos profisslonalistas não susten-
tam as suas palavras sempre em-
penhadas a qualquer preço, ao
Guarany sõ um caminho se im-
põe: ao lado dos amadoristas que,como elle, estão e continuam sen-
do vilmente espoliados nos seus
direitos.

Se assim fôr, e de outra fôr-
ma se não poderá conceber, já é
possivel prever o resultado da as-
sembiéa.

Batidos resolutamente, os pro-fisslonallstas só terão um caml-
nho: abandonar a APEA e ir fa-
zer o seu profissionalismo ffira
delia. Se a palavra desses ho-
mens ainda podo ser levada a sé-
rio, essa é a attitude que lhes im-
põe a situação om que se lança-
ram, temerariamente. r

Então, as responsabilidades se
detinirãb claramente, e vir-se-á a
verificar, também, a força do quedlsporão os profissionalistas, pe-rante todo o sport do Estado de
Sào Paulo. ,

Admlttamos, porém, que os profisslonallstas logrem conseguir
maioria numérica para positivar
a reforma pretendida.

Além de ser mais um golpe de
força desferido para acobertar
possiveis violências e attentados
aos estatutos apeanos, é preciso
que fique bem frisado quo qual-
quer reforma, seja ella em quocondições fôr proposta, não pô-de, não poderá, absolutaniente, fe-
rir direitos adquiridos, sendo ille-
gal e, portanto, nullo, tudo quan-to se condensar em dispositivos
que offendam ou diminuam esses
direitos adquiridos.

De qualquer fôrma, pois, a po-sição dos profissionalistas dentro
da Apea, com as pretenções dc
que estão animados, é incommo-
da, illegal, e não encontra accom-
modaçáo possivel.

Os prejudicados irão aos tribu-
naes pleiteai- a restauração dos
seus direitos violados, a reposição
de tudo_ no estado anterior, o a
reparação dos damnos que já sof-frerani, que estão soffrendo e ve-
nham a soffrer, não havendo pro-mossas que os demovam dos seus
intentos legitimos, na defesa sa-
gradas do direitos invioláveis e
sagrados.

A justjça paulista conhecerá
dessas illegalidades, desses actos
lllioitos e tornará responsáveis
pelos damnos os verdadeiros cul-
pados. — paulista.

José Goulart, • Nelson Malte-
ont Rebello.
Juizes do chegadas: — Jóáo

Bezerra de Menezes, Carlos Nu-
nes e Araken Prado Rebello.' ...

Chronometristas: — Luiz C.j
Cardoso de Castro. Roberto Pin-
to da Luz e José Ellis Ripper.

Annunciadür: — José* Goulart.
Juizes de saltos; — * GustnVo

Relngantz, Gastão Ladeira, Nel-
son Mallemont Rabello, Antônio
Lavlola e Will Jordan.

Annotadores; — José Goulart
e Aruken.

O local será annunciado oppor-
tu namente.

PELO TELEGRAPHO
ERMINIO SPALLA TORNA-SE

ESCULPTOR
Roma, 30 (U. T. B.) — Er-

minio Spalla, o antigo pugilista
que chegou a ser o campeão ma-
ximo da Europa, e agora retira-
do dos "rlngs", pensa em estabe-
lecer nesta capital um "studio"
em quo se dedicará á esculptura,
para a qual sento grande pendor.

Aliás, o antigo campeão vem
so dedicando já ha tempos á car-
roira do escriptor theatral, tendo
já conseguido levar â scena, cóm
suecesso, duas comédias inspira-
das anibas uin assumptos pugllls-
tleos. Trata-se de comédias -mu-
slcadas e a partitura dellas foi
composta pelo próprio Spalla.

Além da esculptura, o ex-pu-
gillsta pretende dedicar-se espe-
cialmente á composição musical e
ao eanto.
DEPOIS DE PROFISSIONAES,
OS TENNLSTAS NÃO PODE-

RAO DISPUTAR CAMPEO-
NATOS OFFICIAES

Paris, 30 (U. T. B.) — A Fe-
deração Internacional de Tennis
tornou publica a sua resolução
segundo a qual os tennlstas pro-fissionaes que conseguem re-
adquirir a qualidade de amado-
res, com a satisfação de todas
as exigências regulamentares,
não poderão entretanto participar
de nenhum campeonato official
do tennis.

TURF EM LONDRES
Londres, 30 (U. T. B.) — Dis-

putou-se hontem em Leicester,
com treze animaes, o pareô cias-
slco "Principe de Galles", tondo
sido vencedores: — em 1°, "Ore-
gon Grape"; — em 2o, "St.
Kosclo"; — cm 3o, "Dick
Bush".

Londres, 30 (U. T. B.) —
Será disputado hoje om Leicester
o importante pareô "Leicestors-
hlre Handicap", figurando entre
os animaes mais cotados os se-
fiuintes: Stenographer, Monaster,
Ground Swell, Sea Treasure, Fal-
se Jojnt, Lord Swift, Quy, Czaro-
witz, Rouble, Joio de Vivro, La-
ment, o Innlskilllng.

GOLF ENTRE UNI-
VERSIDADES

Londres, 30 (U. T. B.) — Na
campetiçao de golf entre as uni-
versldades de Cambrldge e Ox-
ford, a primeira ganhou 10 par-tidas contra 3 ganhas pela se-
gunda, tendo sido empatadas
duas.

BOX BAI LONDRES

Loiirircs, 30 (U. T. B.) —• Está
marcado para 27 de. abril proxi-
mo o encontro de box entre Kid
Berg e o campeão italiano de pe-sos leves Locatelll, travando-se o
match no Albert Hall.

café com pão e manteiga. Ao se-
rom hasteados os pavilhões nacio-
nal e do C. R. Vasco da Gama,
foi cantado o Hymno Nacional.
A parte da manhã foi aproveita-
da em praticas de eseotismo, tre-
nos das provas.de classe, otc. Ao
meio dia, já estando quasi prom-
pto o íilmoço-ajantarado, lia novo
banho de mar e logo a seguir 6
servida unia' farta refeição a to-
dos, composta de sopa, cozido e
arroz, marmelada. Terminado o
almoço-ajantarado, ha o des-
canso.

Terminado, o descanso fazem-se
alguns Jogos escoteiros, entro os
quaes* procurar, pessoas perdidas
na floresta, a "caça ao Tigre",
passo da Onça, etc, com bons re-
sultados.

A's 4 horas da tarde, ha novo
banho para os escoteiros sento-

.res que queiram e começa a lim-
peza de.todo o material, acondl-
cionando-0 para o regresso, que ô
feito ás 5 horas, depois de arrça-
dos os. pavilhões e tudo deixado
em ordem.

Fof um excellente acampamen-
to, om que os escoteiros sêniores
vascainos deram mais uma de-
monstração de sua efficieneia,
pois quo esta actividade foi diri-
gida por um delles, o "compa-
nheiro" Fernando Thomaz d.i Sil-
va, tendo como sub-chefe o esco-
teiro sênior Hermano Thomaz da
Silva, que se houveram á altura
de sua missão. Tomaram parte
neste acampamento os seguintes
sêniores: Mario Figueiredo Silva,
Alfredo Figueiredo Silva, Antonio
Thomaz da Silva, Armando Mot-
ta, Cypriano Alves Sanda, Illydlo
Gonçalves, Manoel Machado Go-
mes e Ary Gonçalves Ribeiro,
além dos dois escoteiros sêniores
que o chefiaram e do chefe inte-
rino David M. do Barros o do
ex-escoteiro Sylvestre Pinto.

ESCOLA DE INSTRUCTORES
DE ESCOTISMO

Na quinta-feira passada reali-
zou-so a primeira reunião dos no-
vos alumnos-chefes da Escola de
Instructores de Escotismo (Esco-
Ia de Chefes Escoteiros da Fe-
deração de Escoteiros do Brasil)
na sede da mesma, que é na Liga
da Defesa Nacional, avenida Au-
gusto Severo, 4.

Na instrucção do hoje será lido
o programma de actividades parao presente curso da escola, paraconhecimento de todos os candi-
datos inscriptos.

As inseripções continuam aber-
tas na sede da escola, onde so
devem dirigir todos os interessa-
dos, quer pertençam ao movimen-
to escoteiro ou não, onde serão
prestados quaesquer esclareci-
mentos.

*
FEDERAÇÃO BRASILEIRA

DOS ESCOTEIROS
DO MAR

Escoln de chefes — Acumpn-
mento na enseada üo Juriijuba

Comniunicnm-iios:

Quando adoecemos?
Quando estamos enfraqueci-

dos e esgotados. Um organis-
mo sadio não adoece. Use Ko-
la-Phosphatada Werneck, pa-
ra ter saude c vigor.

(54759)

Escotismo

Estação de Ferias e Repouso
FAZENDA

Pnruiln Durão dc Jnvury
LA CHAU_UERE

— 1'iolessoi. Miguel Pereira

Clima adorável 600 m. altitude. Tres horas de viagem doRio. -Cosinha de 1» ordem. Piscina de natação. - AmericanCavallos de moinaria.bar
Não se acceita doentes, nem creanças.Informações com Sr. Augusto Otero.

Edificio Odeon — 0o andar. (50SÕ4

lavras sentillsaimas a anii.stosa_ «alistas, directores dos clubs lo-

NO CLUB DOS CAIÇARAS

A.'grande competição náutica
dc domingo próximo em

homenagem ú imprensa
carioca

4: população dos bairros de
Ipanema, Copacabana e Leblon
es'lá sumniameiite interessada na
competição náutica que o Club
dos Caiçaras fará realizar entre
seus athletas no próximo domin-
go, dia 'Mi. em homenagem á im-
prensa Carioca.

Toijos estão lembrados do sue-
ces_so alcançado poi* egual compe-
tição, no uU.ri.e anno, ni qual
su empenharam os melhores"ungeu-i" e "ploíigeurs" desse

elegante club, centro de reunião
da aristocracia daquelles bairros.

Por essa oceasião foi vence-
dor da prova o nadador Paulo
Paiva que, desta vez, não con-
correrá á ella, tornando-se assim
interessantíssima essa prova.

Entre os mais cotados candi-
datos á victoria estão sendo ci-
tados os athletas Ruy de Castro,
Edmundo Oest, Castro Lima, Car-
los Paiva, sem contar com as
prováveis surpresas de ultima
hora.

As lislas de inseripções que se
acham na secretaria do club,
vêm sendo grandemente pro-
curadas pelos sócios, desejosos do
concorrerem ãs diversas provas,
a cujos vencedores e segundos
logares serão offeitadas pelo
Cmte. Ernani Pivatelli, Io vice
presidente do club, actualmente
em exercicio de presidoncia, va-
liosas medalhas.

A competição quo será inicia-
da ãs 3 horas, teri o seguinte
desenvolvimento:

1" prova — "A Noite" — Ho-
mens — 00 metros — Nado livreClasse "B".

2" prova — •'.._ Careta" — In-
fantis — Saltos de Trampolim.

U" prova — "O Globo" — Ho-
mens — 50 metros — Nado de
costas.

4" prova — "Correio da Ma-
nhã" — Moças — 50 metros —
Nado livre.

5a prova — "A Nação" — Mo-
ças — Saltos de trampolim.

6* prova — "Beira Mar" —
Homens — Saltos de trampolim.

Nado á Iabrasse.
7" prova — "Jornal do Brasil"Moças — 30 metros — Nado

de costas.
8" prova — "A. B. I." —

(Honra) — Homens — Classe"A" — 100 metros — Nado
livre.

0* prova r- "Diário da Noite"

50 metros — NadoInfantis
livre.

10' prova — "Revista da Se-
muna" — Homens — 50 metrosNado A' Ia brasse.

11" prova — '.Jornal dos Spor-
ts" — Infantis — 30 metros —
Nado de costas.

A direcçâo da competição está
a cargo do sr. Heraldo Ferreira,
director de sports do club.

*
UMA GENTILEZA DO CLUB

DOS CAIÇARAS

Recebemos desse club o se-
guinte e amável officio:"Exmo. sr. redactor sportivo
do "Correio da Manhã" — Sau-
ilações. — Tenho immensa sa-
tlsfáção em communicar a v.
ex. que reulizaiido-se no próximo
dia 2, em homenagem á Impren-
sa Carioca, a maior competição
interna de natação da actual
temporada, no Club dos Caiçaras,
resolveu a sua direcçâo de sports.
dedicar a prova de "Moças 50
metros — Nudo livre" a esse
conceituado matutino.

Crendo não existir inconveni-
ente na justa homenagem, sub-
screvo-me com a mais alta esti-
ma e consideração. — R, Souza.
Paiva, secretario."

*
CAMPEONATO BRASILEIRO

Juizes para as eliminatórias

Foram escalados os seguintes
juises as eliminatórias dos Cam-
peonatos Nacionaes de Natação eSaltos, á serem realizadas cm '1
de abril ás 0 horas, e 5 de abril
ás 6 1(2 horas (1.500 metros).

Arbitro — José Maria Porto.
Juizes de partidas: Irineu Ra-

mos Gomes e Antonio Biondi.
Juizes de raia: — Carlos Witte.

OBSERVANDO...
Realiza-se a 2 de abril proxi-

mo, uma interessante competição
inter-tropas desta capital.

A iniciativa desse concurso par-tiu com opportunidade do Club deChefes Escoteiros do Brasil, e
merece acatamento geral.

Observando a lealdade dos ve-
lhos camaradas e associados do
Club de Chefes, queremos presen-ciur entre os disputantes, escotei-
ros do Circulo Nacional de Ins-
truetores de Escoteiros Catholi-
cos, como que reafflrmando a
amizade entre todos os iniciadores
da campanha de soerguimento,
cujo ideal foi sempre a fraterni-
dade acima de tudo.

Não é justo, e seria incompre-
hensivcl a não participação detropas do C. N. 1. E. C. na 1"
competição inter-tropas, a reali-
bar-se na sede da Associação de
Escoteiros Marquez de Olinda, ârua dos Cardosos 315, (Casca-dura).

Está em jogo a sinceridade dosvei\ladeiros batalhadores, que tra-
balham sô pela conquista de umnobre ideal, sem ambições, impo-
sições, resentimentos, etc.

Na sede do Marquez de Olinda
é que se verá o espírito de coope-
ração dos camaradas que tanto oclamavam e que se mostravam
irritados ante a inércia.

Da palavra á acção.
LEONARDO CECILIO

ESCOTEIROS DA LAGOA
Os escoteiros catholicos da La-

goa, continuam em grande acti-
vidade.

O sr. Joaquim Ortigão Sam-
paio, incansável presidente dessa
prestigiosa associação, vem en-vidando energias para a reali-zação de uma brilhante noite es-coteira no dia 23 do abril pro-ximo cm homenagem a São Jor-
ge, o patrono mundial dos es-
coteiros.

MILTON RASTRO
O ohefe Milton Rastro, do Cor

po Nacional do Scouts, seguiu,
em missão dessa entidade, paraSão Paulo, onde irá confereneiar
com os directores da Boy Scouts
Paulistas, sobre assumptos de re-
levante importanola para o esco-
tismo nacional.
OS "SÊNIORES" VASCAINOS
ACAMPARAM FM NICTHEROY

No sabbado e domingo passa-
dos, como estava estabelecido om
seu programma do actividades,
os escoteiros sêniores do Club déRegatas Vasco da Gama realiza-
ram um proveiíoso acampamento
em Nictheroy, na praia da Boa
Viagem.

A's 8 horas da noite, de sabba-
do, reuniram-se na sede do Club,
á rua de Santa Luzia de onde
partiram, transportando seu equi-
pamento individual e de campo,
em direcçâo ás barcas. Chegados
ao local do acampamento, este foiinstallado rapidamente, nada se
podendo fazer nessa noite, devi-
do ao adeantado da hora. A. sim,foi servido matte com pão e man-teiga, escaladas as scntinella. edado o signal de "silencio.

Domingo de manhã, houve' cor-ridas na praia, banho de mar. 'im-
peza a arejamento da_ barracas

.1 Escqln ilo Clinfos ila. FcdoMC.oI>rasilolrn ile Escoteiros ilo Jlnr, cm ciiiil-I-imuitu «o scu iiroiiriiuiiiin levou ii etfci-lo um qciiinpiimciito nos dins _5 o 20iic niorço na Knscnila ile .Tii.ujutiii.
Sabbado, _õ ric março — ltciinlrao-nosnn sOilc iln P.B.E.M. ús II horas. Pre-sentes o chefe Octavio e os iiluniuns-che-fe» Borha, Bonnet. Henrique, Américo,1-uliiMl, Antonln, Paiva c AUib, c os esco-teiros iln Associuçüo Eucl.vdcs iln Cimlm.Ailheninr, Alberto e Arlovnldo. Anpare-lhailo o novo nnreo. gentilmente ccilliloMia tropa iln A.CM., largiimos ás 3,45;Kcniíunos ntí Vlltegaignon mulo icíimouos ímnnns. Itecc.cmos então uma aula tlemarinharia, A's 4,43 entrámos na cn-seiula Fizemos uma rápida excllrs*lo apraia ile Jurnjulm de Vóru e partimospara o local do acampamento, Armadocate Icáuios a bandeira ús 3,30. Em se-suldn tomamos um agradável banho dcmnr. A's 0,30 arrlámou a bnmleini. Dc-r.ols„ dc uma pequena merenda tivemostempo livre ntó ás 8,30 lioras em quo

chegou o Lantr com us bniinnadas. A'ss.-lo foi aberto, pelo chefe Octavio, oEogo do Conselho, falando alem desseolioftí. o nos.o comptml.uiro Borba, nobreo fogo sympollco. Em seguida ouvimosdiversas onecdntns polo Pubad e nos de-leitomos com os taugos mavlosaaicnte to-cados pelo Lang em sua inseparável uai-ta. Durante o "Quobra-Còcò" salientaram-sc o escoteiro Alberto c o alumno Puliads , _ lenntoiimo» o Fogo c. tomámosnm delicioso enfóslnbo preparado peloUicn Paiva, um dos bons demônios da!*.scohi A's 10 horas foi tocado o sllcn-elo, ficando o serviço de vigilância as-sim constituído:
10 ás 11 Jiorus — r.ang; 11 ás VI Uo-ras — Américo: 1_ d 1 hora — Hen-rique; 1 us _ horna — llarlm; _ ás 11boras — Antônio; 3 ás 4 horas — Bon-nel ¦ 4 os j lioras — Alab; õ ás G borus— luliíul.
Domingo, 20 dc marco — Alvoradafis o horas. Hygiene o syninnstlea. CaféIniciando as provas, realizámos com bonsresultados a prova de Pista-Klm; Tivemosum pequeno descanso e lugo a seguir nu-bis de cunotogcni. remo c ntiacaçõi..As a hciras tomámos um delicioso ba-nlio de mar durante o qual tivemos umreino dc soncorro ao afogado, que tam-liçm proporcionou optimos resultados. Oalmoço (para allivio do Borba que vl;vJa un consiaute vigilância sobre u gal.linha...) foi servido á»'12,30. Por oceá-slao desta solennidade, o uiestíc Clicarecebeu vastos elogios pela optima bolaapresentada. A' 1,45 Iniciámos o Cnrbetono qual foi reorganizada uma patrulharicando h Escola nssim constituída:Patrtitliu Aoa Coçôe, — Atnb, nonnct,Lang, 1'iihnd, Henrique c NngillPatrulha dos PoJcc. __ Amcrlco. Bor-üa, Autonlo e Pai nuOs elementos quo faltaram constituirãofuturas patrulhas. Falou n seguir o nos-«o companheiro dr. Borba, sobre Mceor.ros urgentes. Nessa palestra que foi li-

.""n1."_'8_i'"a. mm" ní" aprendemos.
V _ .' , ,<M'!"lm',m"s o Cnrhcto cantando• liotnplnii do liar. .Vs X lioras dosInV-lanamos o cnmpo c partimos para o Uli,bnsBiindo antes pela Colônia Z-2 afim ,_•,',agradecer a cordialidade eom que fomostratados. Durante u vlagon _..h 'si
gnalelro Improvisado) se coininnnlcoii comdiversas eiubnreucões da Marinha, dese-Jnudo e agradecendo os votos de boaviagem. A's õ horns chegamos ás nossasnocas Dosapparolhado o barco que havialecebldo o appelldo de "Calouro", lomá-mos u.n banho doce na sídc da nossarcdcrnpio e dispersámos no melo da maisumpln fraternidade ás ,-,.:;ii horns".

cedores: Francisco . Augusto Cor-
roa (Luso); 2» lògàr, Belmlro
Couto (Luso);. 3". logar, Abílio
Santos Marques (Ramos).'"' 

prova — "Casa Qood Star"
5* categoria. — 5 voltas — Ven-

cedores: Carlos Campos (Luso);
2" logar, Manoel Peixoto (Luso);
3" logar, Octavio Ferreira (Luso).

ü* prova — "Leiteria Jacy" —
•1" categoria — S voltas — Ven-
cedores; Fernando du Silva Frei-
Ias (Luso); 2° logar, Manoel Pel-
xoto (Luso); 3" logar, JosC Mar-
ques (Botafogo).

4* prbva — "Mensageiro Vlcto-
ria" — Perde-ganha om motocy-
clette — 50 metros — Vencedo-
res: Henrique Agullar Santos
,(M. C. ,B.); 2" logar, Carlos Reis
(M. C. B.).'

5".prova — "Silvestre Teixei-
ra" — Velocidade — 2 voltas —
Vencedores: João Develly "Cy-
clc); 2° logar, Joaquim. Peixoto
(Luso); 3° logar, Álvaro de Sou-
za (Botafogo).

6" prova —- "Arnaldo João Ren-
ko" — 3" categoria — 12 voltas —
Vencedores: ^.lvaro de Souza (Bo-
tafogo); 2" logar, Joaquim Pei-
xoto (Luso); 3o logar, Carlos
Campos (Luso), .

7" prova — "João Moreira da
Costa" — 2' categoria — 15 vol-
tas — Vencedores: Edmundo Ra-
mos (Suburbano).

8" prova — "Julio Martins" —
Spedwaay — Motos força livre —
10 voltas — Vencedores: Azaritl
(Moto Club); 2° logar, Sebastião
Barbosa (Moto Club)

9» prova — "O. Cainiseiro" —
Honra — 1* categoria — 20 voltasVencedores: João Develly (Cy-ele); 2" logar, Ananias do Olivei-
ra (Suburbano); 3" logar, Anto-
nio Gonçalves Faisca (Ramos).

Aos vencedores das provas, ex-
cepto a I)* foram offertodas meda-lhos de prata dourada, prata e
bronze, e aos vencedores da 9«
prova dedicada ao "O Camlsei-
ro" foram offertadas pelos srs.Agostinho & Ciu., medalhas doouro, prata e bronze. Na disputada Sa prova o motooycllstn Jaymo
Gonçalves, do Moto Club do Bra-sil, soffreu uma queda tendo sidosoecorrido pela Assistência Pu-blica.

Abrilhantou o festival a atinada
banda do Instituto 7 de Setembro.

As .victorias foram assim dis-tribuidus: Cyelo Luso Brasileiro,o primeiros, 6 segundos e 2 ter-
çeiros; Cycle Club, 2 primeiros;Umao Cyclista de Botafogo' 1primeiro e 2 terceiros; Cyclo Sub-urbano Club, 1 primeiro e 1 se-gundo; Velo Sportlvo de Ramos,2 terceiros; Moto Club do Brasil,

PHANIASMA

pong
O SAO PAULO VENCEU OGYMNASTICO

Iniciaram-sc sabbado os jogosue ping-pong, entre o S. PauloF. C. de S. Paulo e o Gymniisti--co Portuguez só tendo terminadodomingo il tarde com o jogo daaequipes representativas dos doisgrandes clubs.

CycSismo
\S PROVAS DE DOMIXGO NO

CAMPO DE SAO CítRISTOV._b
— ABERTURA DA TEM-

PORADA
Alcançou grande exito o inicio

da temporadu cyclista e molocv-
clista de 1933, cujo promotor foio Cycle Club. Com um program-
ma que foi cumprido a rigor, ás
provas tiveram Inicio As 2,30 da
tarde e muito antes dessu hora
as grandes archlbancadas do
eampo de São Cbristovão, assim
como em toda a volta achavam-
se repletas de sócios dos clubs
participantes e admiradores dos
dois bellos sports, dostncahdo»!.e
o elemento feminino que sempre
onipretita a todas as festas a
graça que todos reconhecem.

Participaram deste certamen to-
dos os clubs filiados á Federação
Carioca de Cyclismo e Motoev-
elismo. a entidade máxima do cy-
clismo e motocyclismo no Bio ile
Janeiro, e que são os seguintes:
Moto Club do Brasil, Cyclo LusoBrasileiro, Cycle Club, Club In-
ternacional de Cyellsta., Velo
Sportivo de Ramos, União Cy-clista do Botafogo, Cyclo Stlbu.-
b...no qub, Club Cyclista SãoChristovãõ, União Vclocipcdica
Fluminense.

As provas foram corridas sob
o regulamento da Federação Cn-cloea de Cyclianío e Motoeyclis-

Os jogos sabbado foram osseguintes turmas do Gymnastl-™* — Kenato, Foguinlio, Alta-miro e Dulvo.
S. Paulo — Munhoz, Rubens,Aosino o Formiga, venceu o S.Paulo por 100 x 75:Os pontos do Gymnastico fo-ram feitos por Dalvo 22, Fogul-nho 20; Altamiro 19 e Renato 14.Duplas — Lllla o Maeza de S.Paulo 100 o Horacio e Dagô doGymnastico 08, DagO 38 e Hora-cio 29. Dupla Formiga e Rubens.S. Paulo 100 x Jair é Emilio doGymnastico S8; Jair 48; Emilio
Individuaes Maeza do S. Paulo100 e Candinho do Gymnastico

... o Hclio do Gymnastico 100 —
Lllla de S. Paulo 97, sendo estaa única victoria obtida pelos ra-pazes do Gymnastico, cabendo aHello as honras do brilhante fei-to,

Domingo foram roallsados dl-versos jogos Internos com os so-guintes resultados o turmas:Combinado Curdoso x Combl-nado Nogueira. Venceu o Cardo-so por 100 x 89. Cardoso, Nelson,Arthur, Oswaldo e Durval, No-gueira, Fernandes, Ariindo, Quime Gtistfto.
Combinado Juvenil x Combina-do Veteranos. Venceu o Juve-nii por 100 x 79. — Juvenil, —

orlando, Wilson, Nunes o AguiarVeteranos: — Renato, Isolette,Allomilo e Casaca.
Combinado Lavradio x Com-binado Buenos Ayres. Venceu oLavradio por IOO x 99.Lavradio: — Miguel, Renato,Emilio e Annibal.
Buenos Aires: — Fragozo, For-nando, Altamiro o Dalvo.
A's 10 e 50 minutos deu cn-trada a turma principal do Gy-miiastlco assim constituída:
Horacio, DagO, Jair, Holio eCadinho. Hello o Jair carrega-vam linda corbelle que foi en-tregue depois ao captalri da tur-ma. Paulistana sobre estrondosasalva de palmas da collossal as-sistencia que .enchia os vastossaliies e camarotes do club local.A turma do S. Paulo foi a se-seguinte:
Formiga, Rubens, __oswo,..Ma-enza e Lilla, tendo o S. Paulos do favorecido pelo toss, Hora-cio deu salda ao grande preltoque estove devoras empolganteem todo o 1» tempo, tendo o Gy-mnastioo feito 100 pontos e o SPaulo 99; no 2» tempo.o S. Pau-io que vinha sempre perseguindopor pequena contagem, quando oneore n.cusava 174 x 171, For-migii que vinha actuado mal deuuma raquotailu de 13 pontos oque definiu a victoria a favordos dc S. Paulo, pois que comessa diferença era já Impossívela briosa turma do Gymnastico,

poder tirar as vantagens obti-ilus pelo famoso campeio Inter-nacional de foot-ball, termlniindo o prôlio eom a justa cmerecida victoria do club detroiendeleh, pela contagemce 200 x 175. a turma doS. Paulo _ sem lavor algum amelhor do grande estado de S.Paulo, bastando dizer que seacha* na frente do campeonatoi autista sem derrota, estando em-" logar com duas derrotas oadiio Barra Funda e a Telephonica.>.a turma do Gymnastico agrande figura foi Horacio queconquistou no 1» tempo 47 pon-i.anilinho portnTain-se regular-
mqn.te e .lalr foi o que mais fa-Ihou fizeram os pontos dos ca-

Hello, Carlos o Oswaldo, para se
apresentar eomo nunca o fez.

Os tloia confiam nus suas possi-
bllldnrlcs, o iiuu eqüivale por se
dizer qne .saberão vender bem ca-
ro a derrota. Independente do va-
lor de cada um delles exlHte ain-
du o prestigio das Academias que
será posto em jogo. Qual dellas ê
a mais recommendavcl a Acade-
mia Geo Omori ou a Academia
George Gracie?
' S6 o grande encontro do dia S
uo canipo do Silo Christovãõ nos
poderá dizer a verdade. Além des-
se grande encontro, ainda» have-
rá um optimo programma de pre-
liminares.

0
DA GRIPPE

0 QÜE DEVEMOS FAZER
Milhões de pessoas estão

atacadas na Capital. Deve-
mos nos precaver. Os fracos
estão mais expostos c conse-
quentemente adquirir a tu-
berculose. Devemos lavar as
mãos antes de comer, tomar,
um purgante e guardar cá-
ma logo que se apresente
os primeiros symptomas de
constipação e como preven-
tivo e tônico devem usar o
Sanguenol qüe contem arse-
niato vanadato e cálcio. O
Sanguenol salvou milhares
de pessoas na outra epide-
mia. Sanguenol vende-se em
toda a parte.

Tennis
O CAMPEONATO DA FEDERA-

ÇAO DE TENNIS

O feitio semi-eliminatorio dfi.*
Ihe um caracter original.

O campeonato por equipe da
Federação, de Tennis do Kio de
Janeiro, eij_tá despertando desti-
sado interesse.

Todos os quatorzes clubs cias-
sifleados na primeira divisão se
inscreveram nesse importante
certamen. A formação das equi-
pes qun estão merecendo carl-
nho trato por parto da dlrecçãc
technica dos concurrentes, 6 ou-
tro motivo para fazer esperar
grande interesse na competição
què deverá se iniciar no proxi-
mo mez.

As quadras se povoam, os ve-
toranos e os novos as enchem,
os primeiros para readquirir a
forma perdida nas ferias os ou-
tras a ver se conseguom um lo-
Bar nas equipes. O enthusiasmo
e geral.
• Mas a causa principal que dâ
ao inter-club do corrente anno
esse grande movimento é o ca-
racter %semi-ellminatorio que tem
os vencedores das duas series te-
rão garantido o seu logar na pri-meira divisão, em 1934.

Os últimos deverão ir fa-
talmonte para intermediária ou
mesmo para a _¦ divisão.

A disputa será renhida para
a conquista dos cinco primeiros
logares de cada serie pois quoestes terão o direito de tomar
parte numa eliminatória entre si
para permanência na divisão
principal.

As InseripçSes de amadores jâregistradas na Federação annun-
ciam modificações grandes nos
teanís.

Melhoraram, mas para a for-
ma de outros, o que mais diffi-
ell torna a possibilidade de se
saber quaes os clubs quo perma-necerão na 1* divisão bem como
os que conseguirão um logar na
eliminatória.

COMO FICARAM CONSTITUI-
DAS AS SERIES

O sorteio procedido, ante-hon*.
tem, na s.de da Federação deTennis, deu o seguinte resultado
quanto á distribuição dos clubs
em séries .

1" divisão — Série A — Coun-
try Club, Flamengo, Botafogo,
Paysandul, Brasil, Carioca e Rio
de Janeiro.

Série B — Tijuca, Fluminense,
America, Vasco, São Christovãõ,
Grajahú' e Andarahy.'-* divisão — Zona A — Coun-try, Flamengo, Botafogo e Bra-
sil. •

Zona B — Fluminense, SãoLhristovHo, Vasco da Gama, Ame-riça, Tijuca Tennis e Villa Isabel.
Zona C —- Bòmsuccesso, olaria,Bangu', Grajahú' e Andarahy.

Water-polo
DE S. PAI LO

O campeonato paull*..»

Ciinilinho,
19.

DagO, Jair

O (;V.M\ASIO .IO...\It.i DIA (TKM .MCIHKHOV
¦ A convite do Oiloou Fi, C. üoKstado do P.io, jogará uma pa.--lulu .amistosa de ping-pong nuvizinha .idade o OymnastlcoPortuguei* enfrentando o clubacima em sua sédc.

O encontro será iniciado entroas terceiras turmas devendo jo-gar tambeni as segundas e pri-mei ras. listão convocados paia"in treno segunda-feira, dia _, osseguimos componentes das tu--mas Gymiiastitanas. Horacio,
m_.it0. í-.8?6, Jai1'. Candinho|..mlllo Dulvo, Foguinlio, Alta-miro Renato, Annibal, Fernando;Aguiar, Miguel, Ximes Wilson,Allemão, Durval, Fragozo, Or-ando e os deijials que quizerem'*' a .Mctucroy eom a embaixada.

Jiu-jítsu
(il!0 OMOIU _ UiSOUGE CiUACIH

l"l';l- r'.",*-.,,, '-H -ai,'yy-Ha ^S^^Ú^SÉSponunidude de assistir, no proxi-'" ' 
,o mais violento dos en-

Soo Paulo, .0 (União) —- Pc-rante bom numero de assistentes,
a Fcdcração-Paulista de Nataçãc
fez realizar, á noite, na piscinada a, A. S. Paulo, a terceira
partida do campeonato paulistade waterpolo entre as turmas daA. Allemã de Esportes e C. Re-
gatas Tleté.

Esse opcontro, que era aguar-
dado com invulgar interesse nãcsomente por so tratar de uma
partida em que as _urça3 doscontendores deveriam ser mais oumenos equilibradas como lambem
pela apresentação do quadro dcliotC que iria sçr feita nessanoite.

Entretanto, os vermelhinhos
decepcionaram completamente to-nos os que se abalaram até a lon-
ginqua sede do club de Ponta
Grande, pois os rapazes do grêmiode rolentlno, além de se apresen-
tarem com um conjunto medlo-it«. demonstraram não serem pos-suidores de grande disciplina
sportiva pois não souberam sup-
portar o aniargor de uma derrotacomo deveriam fazer.

Ao faltar um minuto justa,mente para terminar ,, prêlio,Mnrgarldo. da turma vencida, quivinha já empregando grande vio.lencia, aggrediu o seu adversárioJueta, sendo por isso suspenso »prelio nesse momento.
Venceram, pois e multo justa-mente, os rapazes do grêmio doCanlndé, -que souberam eom maistechnica e calma aproveitar-se daafobamejito e da desarticulação

nos seus adversuvio... O resulta-do da contenda foi de seis ponto»contra tres.

A. TI.MPOBADA Di;
WATERPOLO

O

ordem, tendo no final aecúsudo'o
seguinte resultado:

Ia prova — "Augusto Kibeiro"— «'-''.«antes — U voltas — Ven-

m
residente torna publico que.cm virtude du Club de Natação .Regatas se' ter retirado do Cam-peonato* de Waterpolo do Rio d»¦i.nioiro e torneio dos scgundui»tronando quadros de 19U3, o logo mareada!com os seus irmãos pnn, hoje. entre os 'clubs*G_aria-

uio dia S
contrps disputados emn* n.v*George Gracie
diariamente vem
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Jiara x Boqueirão do Passeio, se
rá rei:izado no próximo domingo
2 de abril, na piscina do Flu
mine' se F. C.

Basketball
/ THIsETICO BOA VIAGEM,

NICTHEROY
i

O departamento technico leva
ho conhecimento dos sous ama-
t'.qres que, no próximo domingo
2 de abril haverá um jogo de
basket-ball eom o Praia das Fle-
chás Club, estando escalados para
representar o A. B. V. os se-
guintes jogadores: Godofredo —
Lima — Moacyr — Barata — Ge-
raldo: reservas: Castanheiro, Luiz
e Newton, devendo os mesmos se
apresentar devidamente uniformi-•zados âs 8,30 horns no rink da
rua Presidente Pedreira. i

No próximo sabbado 1 de abril
haverá treno de athletismò no
campo do Canto do Rio F. C. ás
4 horas da tarde, esperando a dl-
rectoria o comparecimento de to-
dos os seus athletas, atim de se
BUbmctterem a um rigoroso en-
caio.

Volleyball
ASSOCIAÇÃO CHRISTÃ

DE MOÇOS

O XI campeonato interno
ncerrar-sV-á hoje o prazo

para inscrever-se no XI Campeo-
nato Interno de Volleyball da A.
C. M.

Já ha, atê a presente data, 60
Inscriptos. Como dissemos ha
dias, esso campeonato promette,
pois é grande o enthusiasmo en-
tre os jogadores, que estão tre-
nando com apuro.

O sr.. Alessandra Ma.netti, um
dos membros da commissSo de
volleyball, offerece seis lindas me-
dalhas de prata e ouro, para o
team vencedor. Essas medalhas
estão expostas na sede da ACM.
e têm sido multo isobiçadas pelos
seus candidatos. Haverá outros
prêmios dados pela ACM.

A commissão de volleyball re-
uniu-se hontem ás 6,15 horas da
tarde, sob a presidência, do dr.
Adams, tendo tomado as seguin-
te deliberações:

1" — Que o prazo de inscripções
termine definitivamente no pro-
Simo dia 31 do corrente.

2" — Quem não tiver pago a
sua inscripção atê essa data, por-

. flerá o direito de participar no
campeonato.

3* — Para quo haja i perfeito
equilíbrio entre os teams dispu-
tanles, estes serão escolhidos pelacommissão de volleyball, que no-
meará os respectivos capitães.-4* — O campeonato será feito
em duas séries, havendo prêmios
eguaes para os jogndores dos
teams vencedores, de. cada série.

5* — Os jogos serão realizados
âs terças e quinta-feiras, ás 6,30
horas da tarde.

Terminou o praso para o
licenciamento das es-
pecialidades pharma-

ceuticas
A directoria e a commissão de- contas e finanças do Syndicato

dos Proprietários de Pharmacias
e Laboratórios, em reunião con-
junta effectuada ante-hontem, to-
mou conhecimento da deliberação
do Departamento Nacional de
Saude Publica, indeferindo osappellos feitos no sentido de ser
prorogado por mais seis mezes
o prazo fixado para o inicio pra-tico do que dispõe o artigo 115
do decreto n. 20.377, do 8 do se-
tembro de 1931, no tocante ao li-
cenciamento das especialidades
pharm aceuticas.

Esta deliberação foi recebida
com grande surpresa, em virtude
das razões expostas pelo Syn-
dicato á mesma autoridade sa-
nitaria e ao ministro da Educa-
ção o Saude Publica, demonstra-
tivas da justiça, da causa que
pleiteou com o apoio da totali-
dade dns associações congêneres
em actividade nos Estados. En-
tre as razões formuladas pelo
Syndicato dos Proprietários de
Pharmacias e Laboratórios do Rio
de Janeiro figuram a crise sof-
frida pelos fabricantes e a exigui-
dade do tempo para a satisfação
do quo determina o supracitado
artigo.

A directoria do mesmo órgão
syndical, apôs ter tomado conhe-
cimento da importante resolução
firmada pelo director do Depar-
tamento Nacional de Saude Pu-
blica, deliberou enviar á classe
em geral a seguinto communi-
cação:"O Syndicato dos Proprietários
de Pharmacias o Laboratórios
acaba de ser informado quo o dl-
rector do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica deliberou
não prorogar o prazo fixado para
a applicaçãó do que dispõe o ar-
tigo 115 dn decreto n. 20.377, de
8 de setembro de 1931, segundo o
qual "as especialidades pharma-
ceuticas, cujo licenciamento da-
tado de ha mais de 5 annos, tem
o prazo de um anno, a partir da
data da publicação deste regula-
mento para a revalidação da res-
pectiva licença, findo o qual, se-
rá cassado o licenciamento". En-
tretanto, em face da realidade re-
sultante do tempo para a satls-
facão dessa disposição legal, este
Syndicato, no cumprimento do
seu dever, fará um derradeiro ap-
pello ao ministro da Educação e
Saude Publica e no director do
Departamento Nacional de Sau-
de Publica, recorrendo da dec!-
sâo negativa. E o resultado será
dado ao conhecimento dos inte-
ressados. — A directoria.""~NO 

CLUB0" DOS
ADVOGADOS

Reuniram-se ante-hontem, a dl-
rectoria e os departamentos do
Club dos Advogados, sob a pre-
sidencia do dr. Francisco Bal-
dessarini, secretariado pelo dr. A.
Baptista Bittencourt. Fjoi accei-
to para sócio effectivo o dr. Af-
fonso de Araújo Serra e read-
mittidos os srs. Edgard Montau-
ry Pimenta o Enéas de Farias
Mello. Lida a acta da sessão
anterior, sobre a mesma pediram
a palavra os srs. Alexandre Bar-
hosa da Fonseca o Vicente de
Faria Coelho que declararam que
se estivessem presentes aquella
sessão acompanhariam o voto de
confiança dado ao dr. Oliveira
Coutinho, presidente do club. Foi
lida uma carta do sr. Francisco
Salles Malhelros, propondo que o
ciub se interessasse pelo repatria--
mento dos collegns exilados, fl-
cando a directoria de tomar pro-
videnclas necessárias ao exito de
tal empresa.

O sr. Alexandre Fonseca, dire-
ctor do Departamento de Assis-
tencia communicou estar em es-
tudos uma proposta de seguro de
vida para os sócios do club. Mar-
cou-se o dia 15 do abril para a
realização do almoço da boa ami-
zade, na Confeitaria Paschoal. A
seguir, foi encerrada a sessão fi-
cando marcada outra para a pro-
xima terça-feira, 4 de abril p.
vindouro, ás 9 horas da noite.

mm mmmmm
A fiscalização dos itine-

rantes da Central do
— Brasil —

'* 
O chefe do Trafego da Centrai'do Brasil expediu circular sobre a

fiscalização dos itinerantes rio
Movimento, inclusive o que diz
respeito a fretes a cagar.

TERCEIRA EXPOSIÇÃO PE-
CUARIA DE PETROPOLIS

As adhesões recebidas pelo Co-
mité organizador do certame

Será Inaugurada, em abril pro-
ximo, em Petropolis, a Terceira
Exposição Pecuária, promovida
pela Associação de Criadores da-
quella cidade serrana, com o apoio
dos poderes públicos federaes e
do prefeito petropolitano, dr. Yed-
do Fiúza.

A Associação de Criadores de
Petropolis, presidida pelo dr. Raul
Braga de Azevedo, vem traba-
lliando, ha vários annos. para es-
tlmular a pecuária nacional, ten-
do creado, com esse objectivo, es-
se certamen annual em 1931. De
então para cá, muitos têm sido os
progressos conseguidos, através
dessa exposição, na industria pe-
cuarla do Petropolis e municípios
próximos transformando-se o
certamen num estimulo poderoso
para os criadores do todo o paiz.

O grande numero de inscripções
registrado até a presente data é
de molde a assegurar, ao certa-
men de abril próximo, exito su-
perior ao dos annos anteriores —
1931 e 1932. O intelligente traba-
lho levado a effeito pela Assp-
ciação de Criadores de Petropolis
(dè que fazem parte as figuras
mais destacadas da industria ani-
mal daquelle municipio) vae pro-
duzlndo os mais animadores ef-
feitos.

O prefeito daquella cidade ser-
rana, sr. Teddo Fluza, é um en-
thuslasta protector e estlmuiador
do certamen, cujos 'resultados
práticos foram, sobretudo no an-
no passado, dos mais brilhantes
6 frutuosos.

A Terceira Exposição Pecuária
de Petropolis recebe inscripções,
não sô dos criadores daquelle mu-
niciplo, como de outras zonas pe-
cun rias que desejem tomar parte
no certamen. Essa exposição con-
stituo um ensejo excellente, e
unico, neste momento, em nosso
paiz, para que os srs. criadores
mostrem os resultados do seu tra-
balho e dos seus methodos de se-
lecção e aperfeiçoamento das va-
rias raças.

Os mais variados especimens de
animaes ali têm acolhida, estnn-
do a Associação de Criadores de
Petropolis habilitada a fornecer
aos interessados todos os infor-
mes que se relacionem com esse
patriótico certamen,

A SEMANA DA BON**
DADE

Para assistência aos la-
zaros e combate á

ACADEMIAS & ESCOLAS

lepra
Attendcndo á iram solicitação de 5111c.

IfHbisilc Jlnllot, insplriitlora de tnl movi-
monto ein Frnnçn, n Fcderuçiio das So*
ciedadès dn Assistência ros Lázaros c
Defesa contra n Lepra, instituiu n 'Si-
mana da Bondado*\ tondo executado, em
10.12, mu programma que terá repetição,
este tnno, nnsim np tlçsonvolvántfo:

14 de mulo — Dia dns MSes; 15 —
Diu dós enfermos o encarcerados; 16 —
Dia da Federação dan Sociedades do Ab-
ílüteticlfi aos Lázaros! 17 — Dia da mu-
lher: 18 — I)ln da cri-ança; II) — Pia
do Estudante; 20 — Din sia Terra; SI— Dia ilo Vaz.

O dia in de mnló 6 destinado 4 sson-
«ngraçüo dos trabalhos dn Federação dns
Sociedades dc Assistência noa L«„ssros c
Dftfeüa contra a Lepra.

Nissia. ilsita, nimellu organizarão fnrA
realizar uma aeswíio solenne, quando, lio-
laneeando ns obras Jú executadas pori-lln era todo o Brasil, si-ruo 11,Ins opi.
niõen nohre ti efficiencia destas mesmas
obra* e auiisestões para o proseguimentodn cilnipaulia ssslti-lnznrlnn.

A A. B. I. pela proprie-
dade artistica

Acaba do ser dirigido á Asso-
ciação Brasileira de Imprensa o
seguinte officio:"Em nome*da Associação doa
Photogranhos"clo Brasil, venho á
.vossa presença, pleitear um direi-
to que nos assiste: E' da ethica
jornalística, quando se faz a tran-
scripção de qualquer artigo ou
noticio, citar o jornal de onde 6 a
mesma transcrlpta, quasi sempro
com a gentil declaração da "data
vonia". Acontece, porém, que
com a publicação em "clichês"
de originaes photographicos, mui-
ta vez graciosamente cedidos, não
se faz a menor referencia ao au-
tor da "photo'', o que é de uso em
toda a imprensa européa, o das
Américas do Norte e do Sul. E'
para que os jornaes brasileiros si-
gam esse bello exemplo, que ap-
pellamos para o vosso real pres-
tigio junto a culta imprensa do
paiz, solicitando dos directores e
secretários de jornaes e revistas
que, abaixo do "clichê" publica-
do, seja indicado o nome do pho-
tographo que forneceu a prova
original. Certo de que patrocina-
reis nossa causa na reivindicação
desse direito tão justo quo nos
assiste, desde já vos agradeço e
me subscrevo, em nome da dire-
ctoria da Associação dos Photo-
graphos do Brasil, secretario, (a.)
Carlos Couto Filho."

O presidente da A. B. I. res-
pondeu nestes termos:"A iniciativa que acaba de to-
mar essa efficiente Associação é
digna do maior interesse. A As-
sociação Brasileira de Imprensa,
defensora da propriedade intelle-
ctual e artistica em todos os ter-
renos onde se encontre, sentir-
se-á feliz cooperando em garan-
lll-a para os excellentes auxilia-
res do jornalismo moderno que
são os artistas o photogra phos.
Conte, pois, com a solidariedade
da A. B. I. e os esforços do seu
presidente, que cordialmente sau-
ãa. (a.) — Herbert iloses."

As visitas do director da
Central do Brasil

O coronel .Mendonça Lima, di-
rector da Central do. Brasil este-
ve hontem, cm visita fis offícinas
lio Engenho de Dentro, percor-
rendo diversas dependências. S.s.
apezar de ter. notado falta abso-
luta de material, teve boa impres-
são dos trabalhos ali feitos e no-
tou a boa vontade tios engenhei-
ros daquella Divisão, principal-
mente pelo chefe das offícinas
cujo interesse pelo serviço se tem
destacado.

O director da Central do Brasil
voltara na próxima semana ás of-
ficlnas do Engenho de Dentro,
afim de percorrer as dependen-
cias que ainda não pôde visitar.

*m «mm tm*
Passagens grátis, na

Central do Brasil
A estação D. Pedro II forne-

ceu hontem. por conta dos diver-
sos Ministérios 47 passagens, na
importância de 2:23*15800. Essas
requisições foram assim distribui-
das: Ministério da Guerra 12 pas-
sagens na importância de Õ0SS60Ü;
Ministério da Marinha 1, a 4G$400;
Ministério da F.ozenda 1, por réis
1C1S700; Ministério da Agricultu-
ra 6, na quantia de 3215S00; Mi-
nisterio da Justiça 6, no valor de
375S300; e Ministério do Traba-
lho 21, num total de 8265000.

Uma resolução do dire-
ctor da Central do

— Brasil —
O coronel Mendonça Lima, tt-

tendendo que existem alguns
ftinccionnric,* transferidos na ui-
tima reforma por conveniência de
serviço, vne mandar contar o
tempo de serviço de classe, de ac-
cordo com a ultima promoção na
cinrse em que o mesmo estava
quando transferido, na adminis-
tração Arlindo Luz.

FACULDA1JE DE MEDICINA
DO RIO DE JAM-IllO

Exame vestibular de amanha,sabbado:
Physica — Prova pratica e oralfis 12 1|2 horas na Praia Ver-melha — Ilka Albuquerque.— Silo Convidados a compare-eer & Secretaria da Faculdade,com urgência: 2» anno medicoOthon Silvado Vaz Salleiro;

J" anno medico —- Ruy MarquesMonteiro, José Antlienor Perel-ra Nunes, José dn Freitas Ma-deira, Emmanoel de Plnso, Ta-cito Costa Filho, Ezoquiol T.Pompeu.
4» anno medico — José Carlosdo Queiroz Burle, Geraldo Luce-na do SÍL Leitiio, Joslas Ludolf,

Humberto Gretilt Vianna de Ll-ma, Manoel Esteves Garcia doSá, Newton Octácilio Amaral,Luiz Nogueira da Gama Filho,
Carlos Poleshuk.

5o anno módico — Waldyr daRocha, José Jullo Corrêa Ferraz,
Oduvaldo Moreno, Dante Nasci-niento Costa, Reginaldò Torres
Quintanllha, Antonio Vieira de
Queiroga, Ângelo Fllpi, Albecyr
Neptuno Marques, Antônio Luiz
Gonçalves Pecego, José Adclmar
Carneiro, Reginaldò Macieira cSilva, José Fernandes Filho, Vul-
piano Cavalcanti de Araújo, JoSo
Baptista Ferrara, Emilio Hldal,
Melchlor Coimbra Junior, Anto-
nio ã'Abreu Campanário, Clemen-
te Vieira de Araújo, Annibal Al-buquerque Sarmento, Oswaldo
Souza Martins, Raymundo Xavier
Fernandes, David Ruchs, Thomaz
Catunda Sobrinho, Jacques Andrade.

6" anno medico — Miguel José
Boabald, Falm Pedro, Euclydes
Fernandes Gurjáo, Moacyr Fer-reira da Silva, Alceu Martins Ma-riz, José Sieiro, Renato do Ro-bert Corrêa, Heitor Bnrbosa Mo-rolra de Vaseoncellos, Eduardo
Rodnesisinchi Boclitinger, MarioXlhaldo Pereira, Vicento Bratas
Cupertlno, Josophiria Balestrero,
Maria Or.aboio, Orohidea Graeio-sa Cavalléro, Atstonio Vieira Cor-deiro Junior, Waldyr Machado
Laperrléro, Sérgio Guedes daCosta.

Curso Pré-inedico — Communi-ca-se aos interessados que asinscripções ao curso Pré-modlco
terminam hoje, 31-,
ESCOLA NORMAL DE ARTES EOFFICIOS WENCESIsAXI BRAZ

Communicani-nos ila Secreta-
ria dessa ESnola, que a abertura
das aulas, terá logar no dia 3 de
abril, ás 8 1|2 da manhã.

Assim, ficam scientes os alu-
nulos e professores.

COM.ERIO MILITAR 110
RIO DK JANEIRO

Exame* pnra hoje

Candidatos ao 2» anno — Arl-
thmetlca do 1» anno.

1» turno — A's 8 horas da
manhil.

Para os seguintes candidatos:
(ultima chamada).

Enéas Xavier de Britto, Fran-
cisco Escobar Duarte: Guilherme
Duncan de Horaes, Jorge Mace
do, Luiz Tavciro Soares, Lauro
Bernardés Muller, Mario do Mel-
lo Mattos, Oswaldo Terra de Fa-
ria.

2" turno A' 1 hora — (ultima
.mamada).

Pedro Augusto Bittencourt, Ro
berto Caggiano Hall, Sylvio An-
drade Ferreira dos Santos, The-
niistoclcs Ramos Borges, Victor
Dldricli Gelg, Durval Montagna
Meirelles, Euclydes Aranha Net-
to, Hellos Alberto Moore.

Exame parcelado ás 11 horas,
(ultima chamada).

Português — Para as seguintes
praças:

Nemezio de Miranda Melrelleo,
Manoel Fernandes Oliveira.

Banca, drs: — S. Lima, Jonas
e R. Mala.

Arithmetica — Prova escriptaás 11 horas; para as praças
que obtiveram permissão do sr.
ministro da li uerra, para prestar
o exame. (Ultima chamada).

Banca drs: — Júlio, Moacyr c
Buys.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Din 31 Rextn-feira

Io anno — Arithmetica — Pro-
va oral para os seguintes ns.:
754, 1.266, 13.31, 1.230 — (ulti-
ma banca).

Banca, drs: — Jullo, Busy e
Toscano.

2° anno — Arithmetica — Pro-
va oral para os seguintes ns.:
22, 49, 62, 153, 745, 802, 925, 973.

1" Turno — A's 8 horas da
manha.

Banca, drs.: Serro, Japlr e
Qulntella.

Arithmetica — Prova orai para
os seguinte» ns,: 1.125, 1.134,
1.17S, 1.180, l.MO, 1.197.

2o Turno — A's 13 horas.
Banca drs.: — Serra, Japlr e

Qulntella.
2° anno — francoz — oral para

os seguintes alumnos ns,: 673,
1.133, 431, SU, 1.160, 1.189.

1» turno — A'3 8 horas da ma-
nhil.

Banca drs.: — Decio, S. Jean,
Milton — (ultima chamada).

3» anno — Francês, — Oral
para os seguintes ns.: — 19, 105,
230, 434, 713, 719, 914, D24, 940,
1CS, 1.154 1.013 — (ultima cha-
mada.

1" turno — A's 8 horas.
Banca drs.: — S. Jean Milton

e Sevilha.
Francez — Oral para os se-

guintes ns.: — 970, 980, 984, 998,
1.0113, 1044, 1019, 1.103, 1.111,
1.369, 1.000, 935.

2" turno — A's 13 horas.
Banca drs: — S. Jean. Milton

e Sevilha. (Ultima banca).
4° anno — Geometria — Oral

para os seguintes ns: — 268, 304,
410, 492, 859 870, 089, 1.370.

Banca drs: — Antero, Pires e
Aruda. (Ultima banca).

Portuguez — Oral para o alu-
mno n. 534 — (Ultima banca.

Banca drs: — Alcides, Jarbas e
Altamirona.

5o anno — Historia Natural —
Oral para os seguintes ns: — 85,
230, 2S7. (Ultima banca).

Banca drs: — Severo, Heitor e
Garcez.

2° anno — Inglez — Oral para
o alumno n. 1.201. (Ultima cha-
mada).

Banca drs: — Weaver, Fenelon
e Miragaya.

4o anno — Álgebra — prova
oral — para as praças quo obti-
ram permissão do sr. ministro
da Guerra para prestar exame.

Banca dis: — Fenelon, Tauliiio
o Armando.

Historia geral — prova escri-
pta para as praças quo obtiveram
permissão do sr. ministro da
Guerra.

Banca drs: — Mendonça, Dal-
tro e Ferraz.

4" anno — Álgebra — oral
para o alumno n. 433. (Ultima
chamada).

Banca drs: — Fenelon, Paulino
o Armando.

COLLEGIO PEDRO II — EX-
TERNATO

Avisa-so aos Interessados cujos
filhos, correspondidos ou tutela-
dos, matriculados neste Extorna-
to, ainda náo effectuaram o pa-
gamento das respectivas taxas
do matricula, que o façam mesmo
o.s quo dependerem dos exames
de segunda época, atê o dia 3 de
abril próximo futuro, ás 4 horas.
Findo o alludido prazo, quo é
absolutamente improrrogável per-
derão direito á matricula os alu-
limos que não houverem satls-
feito essa exigência. Outrosim,
que a medida acima, é tambem
extensiva aos candidatos appro-
vailos até o gráo sessenta e oito,
(68), Inclusive, nos exames de
iidmmlssáo ultimamente reallsa-
dos que requeram matricula nes-
te Collegio.

EXAMES DE PORTUGUEZ
(ULTIMO DIA DE EXAME)

Os candidatos chamados para
prestar provas escriptas de por-
tuguez, cuja banca funccionará
pela ultima vez no dia 1» de abril,
deveráo trazei* caneta-tlntelro o
matta-borrão.

RECLAMAÇÕES SOIIRE
CHAMADAS »

Estando próxima a terminação
dos exames de 2* época do curso
gimnaslal (candidatos estranhos
e de preparatórios, a Secretaria
prevlne aos estudantes que as re-
clamações sobro chamadas de
exames deverão ser dirigidas ao

sr. Gouton, na mosma data da
sua publicaçáo, atê ás 10 horas,
nilo sondo attendldos os cândida
tos quo, para esse fim, não si
apresentarem dentro do prazo
marcado. Para os referidos exa-
mes haverá mais duas chamadas.

CHAMADA PARA O DIA 1" DE
ADRIL, SABBADO

Exnme* do enrsuo nerlntlo — Ain-
nino* ilo Collegio

Portuguez — 2» série — Alu-
nmos do Collegio — prova oraldia 1 — ás 20 horas— Sala 18
Com» eximia: Antenor Nascen-tes, José Oltlclca e Othello Reis.Deverá comparecer o alumno de
n. 911 — (ultimo dia do exame).

Portuguez — 1« série — Candl-
datos estranhos — provas escri-
Ptas e oral — escripta na sala
20 e oral na sala 18 — dia 1 —
20 horas. CommissSo exmda: i
mesma acima. Deverão compare
cer os candidatos de ns. 8.432
4.349, 8.370, 8.404, 8.420, 8.423 —
(ultimo dia de exame).

Portuguez — 2» série — Candl-
datos estranhos — provas escri-
pta e oral — escripta na sala 20
e oral na sala 18 — dia 1 — ás
20 horas, Commissão exmda: a
a mesma acima. Deverão compa-
recer oa candidatos de ns: 6.433
8.422 — (ultimo dia de exame).

Portuguez — 3» série — Can-
dldatos estranhos — provas es-
cripta o oral — escripta na sala
20 e oral na «ala 18 — dia 1 ás
20 horas — Com" exnida: a mos-
ma acima. Deverão comparecer
os candidatos de sss. 8.427, 8.431,
8.434 — (ultimo dia de axamo).

Portuguez — 4« série — Can-
didatos estranhos — provas os-
cripta e oral — escripta na sala
20 e oral na sala 18 — dia 1 —
sft 20 horas — Com» exmda: a
mesma acima. Deveráo compa-
recer os candidatos de na.-. S.129
c 8.430 — (ultimo dia de exame).

EXAMES DE HABILITAÇÃO
NA 3" SÉRIE

Portuguez — Habilltaçáo na 3"
série — provas escripta o oral —
escripta na sala 20 e oral na sa-
Ia 18 — dia 1 — ás 20 horas —
Com0 exmda: a mesma acima.
Deverá comparecer o candidato
de n. 8.345 — (ultimo dia de
exame).

EXAMES DE PREPARATÓRIOS

Portuguez — Preparatório —
Art. 2» do decreto 22.100 — pro-"as escripta e oral — escripta na
sala 20 e oral na sala 18 — dia
1 — ás 20 horas — Com" exmda:
a mesma anima. Devero compa-
rceer oa caindldatos do ns: 6.433
c 8.333 — (ultimo dia de exa-
me).

Portuguez — Preparatório —
Arts. 29 o 30 do decreto 21.241— provas escripta e oral — es-
cripta na sala 20 o oral na sala
18 — dia 1 — ás 20 horas —
Com0 exmda.: a mesma acima.
Deverão comparecer os cândida-
tos de ns.: S.421 e 8.428 — (ul-
timo dia de exanio)

ESCOLA DE APPLICAÇÃÓ DO
SERVIÇO DE VETERINÁRIA

DO EXERCITO

No dia 8 de abril entrante, ás
9 horas da manhã, teráo inicio
as aulas dos cursos de Medicina
Veterinária e applicaçãó, ambas
da Escola de Applicaçãó do Ser-
viço de Veterinária do Exercito.

FACULDADE DE DIREITO DA
UNIVERSIDADE DO RIO DE

JANEIRO

Encerram-se hoje, 31, as nia-
trlculas para o 1 e 2" annos do
Curso de Doutorado.

Os candidatos á matricula de-
verão apresentar certidSo do di-
pioma dc bacharel e de que obti-
veram média no curso reallsado,
além da folha corrida do Gabi-
nete do Identificação ou dos es-
crlvães locaes federaes.

Ao bacharel que não alcançar
essa média é permlttlda a apre-
sentaçflo de trabalho impresso
que será sujeito ao juizo da Con-
gregaçáo.

Aviso ao 2°, 3o e 6° annos —
Estão sendo distribuídos os car-
tões de matricula, que sõ serão
ontreguen ao proprio e mediante
apresentação do carteira de Iden-
tidade ou ultimo cartão de ma-
trlcula.

Concursos para professor ca-
thedratlco de lntroducção á Scl-
encla do Direito e para docência
livro. Continuam abertas na se-
cretaria as inscripções para estes
concursos, conforme as instru-
cções publicadas em editaes no
"Diário Official" de 2 e 4 do ja-
neiro.

A Associação Christã de
Moços e os jornalistas

militantes
A directoria da Associação

Christã de Moços resolveu con-
ceder cm suas dependências tiiver-
sas facilidades aos jornalistas mi-
litantes.

Para dar inicio â realização
pratica deste seu objectivo a
A. C. M. no próximo domingo 9
de abril, das 9 âs 10 horas, fran-
queará aos redactores de todos ns
jornaes do Bio um de seus gy-
mnasios para partidas amistosas
do volley, basket ou hand-ball, e
das 10 fis 11.30 o uso da piscina,
ondo poderão so exercitar livre-
mente, quer no aprendizado de
natação e saltos, como na pratica
de outros sports aquáticos.

Os jornalistas que acceltarem
este convite serão submettidos a
uma ligeira inspecção medica an-
tes de tomar parto em qualquer
das actlvldades sportivas referi-
das. Aliás, o mesmo se dá com to-
dos os associados da A. C. M.,
sem excepção, com a differença
apenas que ostes eo submettem a
um exame medico r'goroso.

Aos jornalistas que derem pre-
ferencia fi, pratica dos sports de
gymnasio, aconselha-se quo le-
vem sapatos de tenni6; tudo o
mais de que necessitarem para os
exercícios a Associação lhes offe-
recerfi.

Caso seja interesse por parte
dos jornalistas em acceder ao
convite, destinando assim ao meT
nos um dia da semana para a pra-
tica salutar dos sports menciona-
dos, a A. C. M. lhes concederá
esta mesma regalia em caracter
permanente, aos segundos e quar-
tos domingos de coda mez.

actos""dõ" gover-
no fluminense
O interventor federal no Estado

do Rio, commandante Ary Parrel-
ras, assignou hontem os seguintes
actos:

Nomeando: Jorge Pinheiro, Ar-
naud Vlente e Antonio Alves de
Oliveira Goda, respectivamente,
para os cargos vagos, de sub-de-
legado de policia, 1° e 2° suppleu-
tes do 9° districto do municipio de
Vassouras; Francispo Pereira da
Silva Junior e Waldemar Alves
Bittencourt, para os cargos va-
gos de inspectores de vehiculos
de 2* classe.

Promovendo a 1* classe o ins-
pector de vehiculos de 2" classe,
José Dias Barbosa.

Remoções no Trafego
da Central do Brasil

Foram removidos na Central do
Brasil da estação de D. Pedro II
para Alfredo Mala e vice-versa,
os cònductores de 2* classe, Da-
vid Tourinho e Altamiro Stampa.

A renda industrial da
Central do Brasil

A renda industrial da Central
do Brasil, inclusive as estradas da
ferro filiadas, no dia 2*9 do cor-
rente, attingiu a importância do
445:585$000, para mais, réis
33:Sil:600 sobre egual data, do
anno anterior.

OBRA DE ASSISTEN**
CIA AOS PORTUGUE-

ZES DESAMPA**
RADOS

Boletim semanal do De-
partamento de Em-

pregos
Na semana que findou no dia

25, o Departamento de Empregos
collocou, por seu intermédio, com
a apresentação da respectiva
identificação do seu ficharlo: 3
moços para limpeza; 1 arrumadel-
ra; 2 serventes; 2 chacareiros; 2
chauffeurs em casas particulares
1 ajudante do guarda-livros e 1
moço para seccos e molhados.

Õffertas — O Departamento
tem identificados os seguintes re-
querentes para empregos, assim
discriminados: 1 mecânico para
electricidade e machinas de costu-
ra e bordados; 1 mecanlco-ajus-
tador com pratica de ferramenta
pnra estampa e motrizes; 1 pratl-
co de pharmacia d drogaria; 6 vl-
glas pnra obras e armazéns; 5
carpinteiros; 1 marceneiro; 1 sa-
pateiro para obra fina de senho-
ra e concertos; 1 lavador de car-
ros; 2 mecânicos para automo-
veis: 1 cablneiro matriculado; 3
pedreiros; 2 jardineiros; 4 gar-
çons para botequins; 2 cozinhei-
ros para café; 5 trabalhadores; 1
pratico de quitanda; 2 auxiliares
de escriptorio; 3 auxiliares de
commercio*, 2 fieis para arma-
zem; 1 casal do arrumadores pa-
ra hotel.

Procuras — Firmas acreditadas
e famílias de responsabilidade
procuram, por intermédio do De-
partaemnto, oa seguintes empre-
gados; 5 orçadas para todo o ser-
viço até 30 annos; 2 arrumadel-
ras moçasr 1 conleiteiro; vários
trabalhadores braçaes.

Os portuguezes quo estejam
sem collocaçao podem apresentar-
se na secretaria da "Obra" com
ií photogràphias (typo passapor-
te) e todas as infoí-miiçSes da sua
honorabilidade profissional i> pes-
soai.

Expediente despachado na ulti-
ma. reunião da dircclnria

Na segunda-feira, 26, em re-
união da directoria foi dado des-
pacho ao seguinte expediente:

Repatriarão — Concedidos au-
xilios de repatriomento aos srs.:
Feliclano Nogueira, Elysio Mar-
quês Rodrigues, Joaquim Ferrei-
ra da Costa, esposa e 4 filhos;
João Baptista do Jesus Reis, es-
posa e 2 filhos; Aires Gomes da
Silva: Euclydes de Carvalho e
Bernardo Rodrigues.

Novos sócios — Approvadas
mais 49 propostas sob os nume-
ros 24.682 a 24.730, com as quo-
tas mensaes de 3SO0O (37), de 5$
(10) e 2 de 10$000.

Manutenção — Da verba, "soe-
corros immediatos" foram auxi-
liados 6 solicitantes.

Reuniu o Conselho Deliberativo
cm segunda convocação

Na mesma noite, com o numero
legal de membros reuniu o Con-
selho Deliberativo. Tomou conhe-
cimento das contas seemstraes c
do relatório das oceorrencias so-
ciaes do julho a dezembro de 1932.
O sr. Alfredo Rebelo Nunes apre-
sentou uma moção em que pediu
um voto de louvor para os actos
administrativos da directoria, o
qual foi approvado por unanimi-
dade.

Instituto de Meteorolo-
gia, Hydrometria e Eco-

logia Agricola
Resumo do boletim de Meteo-

rologia Agricola, relativo á se-
gunda década de março de 1933,
elaborado ha secção de Ecologia
Agrícola:

— TEMPO —

Norte.—- Quente e chuvoso, em
geral, passando em alguns pon-
tos dos Estados mais septentrio-
naes a chuvosos e fresco, e nou-
troa do Nordeste a quente e secco.

Centro — Pouco chuvoso o fres-
co, salvo em algumas localidades
do Estado do Rio, Minas. Goyaz
e Matto Grosso onde decorreu
pouco chuvoso e quente.

Sul — Quente e secco, em ge-
ral, excepção de alguns pontos
onde se manteve pouco chuvoso
e quente.

AGRICULTURA

Cafc — Boa vegetação no cen-
tro do paiz e em São Paulo. Boa
perspectiva em Minas e S. Paulo.

Canna — Preparos de terras e
plantios, esparços, em todas as
zonas produetoras. Vegetação boa
e favorecida pela situação atmo3-
pherica em todo o norte, excepção
feita de alguns pontos de Alagoas
e Sergipe. Idêntico estado apre-
senta a vegetação nas demais re-
giões do pniz. Colheitas continua-
das, esparsas e boas, no norte e
em São Paulo.

Fumo — Preparos de terras e
regular vegetação na Bahia e
centro do paiz. Colheita regular
em Santa Catharina.

Algodão — Continuam preparos
de terras e plantio no norte. Ve-
getação boa. em geral, nessa re-
gião. Nos Estudos do Piauhy e
Parahyba, a lagarta continua pre-
judicando a producção. Ainda boa
e favorecida pelos factores meteo-
rologicos ein pontos de Minas,
Goyaz e Sâo Paulo, sendo que,
nesso ultimo Estado apresenta-se
em alguns desses pontos, eom
optimo aspecto. Iniciadas colhei-
tas em São Paulo.

Cacáo — Boas vegetações e flo-
ração em Ilhéos, Bahia.

Herva matte — Boa vegetação
no Paraná e Santa Catharina e
boa perspectiva no Elo Grande do
Sul.

Cereaes e feijão — Continuam
plantios e preparos de terras em
todo o norte para milho, arroz e
feijão; o no centro e sul para es-
sa. ultima cultura. Vegetação boa,
em geral, em todas as regiões
produetoras, para as citadas cul-
turas, com excepção de alguns
pontos do Piauhy, Ceará e Para-
hyba, onde se apresenta prejudl-
cada, a de milho, pela lagarta.
Tambem floração boa, no norte,
para essas culturas, das quaes se
processam ali, esparsas e regula-
res colheitas. Ainda colheitas in-
tensivas e boas no centro e sul
do paiz, para milho e arroz e es-
parsas e regulares para feijão.
Regulares preparos de terras para
trigo, no Paraná, e Rio Grande
do Sul.

Mandioca — Plantios esparsos
nos Estados mais septentrionaes.
Vegetação boa em todo o norte,
salvo em algumas localidades ie
Alagoas, onde se apresenta má e
prejudicada pelas condições dl-
matericas. Ainda boa nas demais
regiões produetoras. Esparsas e
boas colheitas em todas essas re-
giões.

Na Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia

Na próxima sessão da Socleda-
de de Medicina e Cirurgia a reali-
zar-se a 4 de abril, o professor
Rocha Vaz pronunciará uma con-
ferencia sob o thema — Aspectos
clinicos da interesexualidade — e
o dr. W. Bernardelli abordará,
uma these — Sobre a chamada
fôrma intestinal da grippe.

Requerimentos despacha-
dos pelo ministro

da Guerra
Alfredo Francisco Damasceno,

2» tenente reformado do Exerci-
to, solicitando medalha de ouro,
por contar mais do 30 annos de
serviço. — "Indeferido, nSo tem
amparo legal, em vista de nSo
estarem transcorridos 30 annos,
na occasláo de sua reforma".

Álvaro Soares, 2» tenente em
commissSo, addido ao D. G. so-
licitando matricula na Escola de
Intendencia. — Indeferido, porexcesso de idade.

Braullno Nunes Britto, solda-
do do contingente da Coudelarla
Nacional dc Saycan, solicitando
pagamento de soldo, aildlclonnl e
etapas, referente ao periodo em
quo esteve afastado das fileiras
(0 do agosto de 1929 a 25 de ou-
tubro de 1930). — "Deferido, de
accordo com o parecer da D. G.
C. G.

Goncalo Lago Castello Bran-
co Leáo, 2» tenente em commis-
sáo, addido ao 20» B. C. sollcl-
tando matricula na Escola de
Intendencia. — "Indeferido, porexcesso de lotaçtto na Escola."

Joaquim do SanfAnna, solda-
do voluntário da Pátria, na
Guerra do Paraguay, solicitando
andamento de sou processo de
habilitação á percepçSo do soldo
vitalício instituído pelo decreto
n. 1.687, de 13 de agosto de
1.907 — "Expeça-so o respectivo
titulo de soldo vitalício."

João Braz de Almeida, soldado
da Companhia extránumerarla
da Escola de Aviação Militar,
solicitando asylamento. — "De-
ferido**.

JoSo Octácilio da ConceiçSo,
musico asylado, solicitando pa-
gamento de etapas (2 diárias)
referentes ao período de 1» de
julho a 31 de dezembro de 1924,
e do 1" de dezembro a 31 do
mesmo mez do anno de 1925. —"Indeferido".

José Mamede da Silva Ron-
don, 1" tèhohte reformado, soll-
citando melhoria 'ie reforma. —'Indeferido, não tom amparo
legal".

José Márcellno da Silva, sol-
dado voluntário da Guerra do
Parasüay, rsoJii-Hando habilita-
ção ao aoldõ vitalício Instituído
pelo decreto n. 1.6S7, de 13 i.d
agosto do 1937. — "Espeça-se o
titulo de soldo vitalício".

Real In o de Souza, ox* praga do
Exercito, solicitando inclusiio no
Asylo de L:"alldos da PatWa. —''.Indeferido; de accordo ?r,m as
Informações!* •

Alberto Masson Jncimes, ca-
pitsio, servindo no 4» B. 13. soli-
citando pagamento do differen-
ça. do gratificação. — Indeferido,
cm visla da informaçSo da D. G.
Ç. Ci.

Amphllophlo de Carvalho e Al-
berto Secco, solicitando pagamen-
to da quantia de 40:S90$90O. —
A vista das Informaçõcõs resol-
vo: 1° determinar que o eom-
mandante da Escola de Avlaçáo
Militar, marque praso para os
contratantes retirarem os moveis
quu gunrneeiam o Casino de Of-
ficiaes, cuja organlsaçáo ou me-
lhor exploração foi permlttlda
a titula precário. 2» — tornar a
rescisão do contrato na parte re-
lntlva A cantina, sem effeito, do-
vendo os contratantes continuar
a exploração da mesma, até a
terminação do periodo contra-
tual, salvo se vierem a oceorrer
circunstancias das cláusulas 13*
e 16".

Antonia Rodrigues Fontoura
do Barros, Invontariante dos bens
deixados por seu marido Cyriaco
1'aes de Barros, sargento-ajudan-
to voluntário da Guorra do Pa-
raguay, solicitando expedição de
titulo referente ao soldo vltall-
cio, instituído polo decreto n.
1.687 de 13 de agosto do 1902. —
Expeça-se o respectivo titulo de
soldo vitalício.

Antônio Benedicto Gomos, Fo-
lix Rodrigues e Pedro Celestino,
respectivamente 2» sargento e
Koldndos voluntários da Guerra
iio Paraguay, solicitando expedi-
ção de titulo referente ao soldo
vitalício, instituído pelo decreto
n. 1.6S7, de 13 de agosto de
1907. — Expeçam-so os respectl-
vos titulos de soldo vitalício.

Antonio Pires Pinheiro, moto-
rista, solicitando paganiento da
etapa de 3?000, para alimentação,
durante o tempo em quo esteve
ao serviço das forças legaes, con-
tra os rebeldes de S5o Paulo. —
Indeferido, em vista do parecer
do director da Contabilidade da
Guerra".

Arlindo José Lourenço, 3» sar-
gonto do 7» R. C. I. solicitando
asylamento. — Indeferido etn
vista do resultado da inspecção.

Aurélio de Cabral Werneck Se-
gundo, solicitando Instituição do
documentos. — "Como pede, do
acordo com a lei".

Carlos César de Souza, moto-
solicitando pagamento de dife-
rença de diária, a que se julga
oom direito, durante o tempo ein
que esteve ao serviço das forças
legaes, contra os rebeldes de S.
Paulo.  "Indeferido, em vista
das Informaçõeõs".

Eurico da Gama Almeida, ex-
praça do Exercito, solicitando
reconsideração do despacho exa-
rado em seu requerimento no
qual pediu relnclusão nas filei-
ras. — "Mantenho o despacho
anterior".

Glovani Baptista Borges, res-
pectivamonto do Exercito, soliol-
tando pagamento da quantia de
3165900. — "Indeferido, de ac-
cordo com o parecer da D. G. C.
G.".

Hygino de Barros Lemos, ca-
pitão, servindo no 15° B. C. soll-
citando rectiflcação da dnta de
sua promoção. — "Indeferido, de
accordo com o parecer unanime
da CommissSo de Promoções".

Izaltlna Mello Ferraz, viuva do
1" sargento Aureliano de Souza,
solicitando certidão dos assenta-
mentos do seu marido. — "For-
neça-so".

José Rodrigues Bento, motoris-
ta, solicitando pagamento de dia-
dias durante o tempo em que os-
teve ao serviço das forças le-
gacs, contra os rebeldes de S.
Paulo. — "Indeferido em vista
das informaçõeõs".

José Tertuiiano, 3° sargento
escrevente, addido 4 Escola de
Intendencia, HoHcItando dispensa
do requisito referente á. edade,
pnrn matricular-se no curso de
Administração da Escola de In-
tendência. — "Indeferido, por
excesso dc edade".

Josué Nascimento de Oliveira,
carpinteiro do Estand do Tiro
Nacional, solicitando pagamento
de diferença de vencimentos. —"Deferido do acordo com a ln-
formação da D. G. C. G.".

Leonllia Martins dos Santos,
mão do soldado Virgílio Martins
dos Santos, do 11" R. I. falleci-,
do em 18 de agosto de 1932, soll-
citando entrega do respectivo es-
polio. — "Nada ha que deferir
em vista das informaçõeõs da 4"
R. M. Caso se habilite, poderá
receber os vencimentos deixados
pelo seu filho".

Palmyra Meirelles de Oliveira,
viuva do 2» sargento Joaquim
Machado do Oliveira, solicitando
habilitação a pensão, Indepénden-
temente do pagamento do ônus
judiciário. — "Indeferido, em fa-
ce das informaçõeõs".

Ricardo Mario dos Santos, ca-
pitâo-tenente Pntrão-mór, soll-
citando transferencia de seus fi-

s-os Nelson Mario doB Santos e
Newton Mario dos Santos do Col-
legio Militar de Porto Alegre
para o do Rio de Janeiro. —
"Sejam transferidos, mas sem
compromisso de internação".

Severino Alvlno de Moura, 2'
tenente conunlssionado, servindo
no 2a B. C. solicitando pagamen-
to de ajuda do custo. — "Inde-
ferido".

Themistocles Marcello, soldado
do Batalhão Escola, solicitando
pagamento de vencimentos rela-
tlvos ao periodo de 1» de julho a
31 de dezembro e de etapas de
10 de julho a 31 de dezembro,
tudo de 1932. — "Indeferido; a
soluçáo do seu caso não corres-
ponde a uma absolvição".

Foi dispensado, a pedido do
cargo de lnstruotor dc cavalla-
ria, o capitão Manoel de Aram-
puba Bulhante.

Foram mandados servir, os
capitães médicos drs. Manoel
Lucas de Souzano, Serviço Geo-
graphlco do Exercito, Almerlo
de Araújo Dlnls no 271 batalhão
de caçadores, José Bonifácio Ca-
mara no Io grupo de artilharia
mixta e Alceu de França Navar-
ro no Hospital Central do Exer-
cito.

Foi cassada a eomnilssão no
posto de 2o tenente e excluído
daa fileiras do Exercito o sar-
gento João Jorge Rybu.

Foram mandadas realizar i

novas provas para o concurso de
admissío ao Curso do Adminis-
traçáo e fixada para 10 do abril
próximo o inicio das da Escola
de Intendencia.

Foram designados:
O major intendente de guerra,

Cícero Costard para representar
a directoria de Intendencia na
Commissão Pcrmanento do Orça-
montos.

O 1» tenento Orlando Gomes
Pamagem, adjunto da 2» divisão
do Departamento do Pessoal da
Guerra.

O major Marlmlllano Fernan-
des da Silva, auxiliar do Estado-
Maior da Inspectoria de Defesa
do Costa.

Foi transferido do auxiliar
de ensino da 4» para a 2» secção
do Collegio Militar de Porto Alo-
gre, sem augmento do praso
aotual, o Io tenente Oscar Ra-
bello Miranda.

Em aiUUatanientoa seu avl-
so anterior, o ministro da Guer-
ra, declarou ao director de Con-
tnbllldade da Guerra, que ficam
incluídos nas disposlçõeõsõ do
aviso n. 28 do 9 de fevereiro
findo, os patrões, machlnistas,
foguiatas, marinheiros e reinado-
res daa marajás dc todas aa for-
tificações do 1" Districto de
Artilharia de Costa, para o ef-
feito do abono da Importância
de uma etapa, destinada a ali-
mentação fora de suaa residen-
cias, visto quo os serviços dos
meamos serventuários são per-
manentes e ininterruptos.

Al* Companhia de Estabe-
lcclmentoa passou a ser aubordi-
nada ao commando da 1" região
militar.

Attendendo a uma solicita-
ção do presidente do Tribunal Re-
glonal Eleitoral, foi-lhe enviada
a relação dos prédios perten-
centes ao Ministério da Guerra
no quaes poderão ser Installadas
as aecçõea eleitoraes, tendo
sido expedidas as nereasarina
ordens.

Ao patrão e remadores da
maruja do Asylo de Inválidos da
Pátria, deve aer paga, aegundo
determinação do ministro da
Guerra, a importância da etapa
de que trata a lei n. 652 do 23
de novembro de 1899.

Ao ministro da Fazenda, o
da Guerra solicitou o pagamento
das aeguintes quantias: 474$400
ao actual chefe de secção do Ar-
sen.-sl do Guerra do Rio de Ja-
neiio Francisco Mamede Lins
Wanderley; ao 2" tenente em
coj:i!!ii.í;3ào JosC Vieira de Mat-
tos, .:640$000; ao soldado José
Maiiiues Bezerra, 168$000.

O ministro da Guorra, au-
torlsòu o director do Hospital
Militar de São Paulo, a contra-
tar cinco Irmãs do caridade,
para o serviço do mesmo hos-
pitai.

CONSELHO NACIONAL
DO TRABALHO

Despachos do presidente em 27 de
março:

Caixa da Empreza Força e Luz Ale-
(tre-Vcado, ¦; communicando a renuncia
do seu presidente. — Officic-se á Cai-
ta determinando seja realizada uma
eleição para ser escolhido o substituto
do presidente renunciante, solicitando a
remessa urgente de copia dc todas as
actas He installação e posse.

r— Cüixa da 'E. F. Madeira Mamo-
ré remelicudo processo de aposentado*
ria do associado Quintino Moreira da
Silva. — Arcliive-se em face do pare-
ccr do inspector medico.

Caixa do Cáes do Porto do Rio
de Janeiro remettendo laudos médicos
das aposentadorias concedidas por in-
validez. — Oíficie-se á Caixa para que
preste as informaçes pedidas no pare-
cer do inspector medico.

Caixa da E. F. Central do Bra-
sil remettendo laudos médicos das apu-
sentadorias concedidas por invalidez —
Archíve-se em face do parecer do inspe-
ctor medico.

Caixa da E. F. Sorocabana re-
mettendo laudos médicos das aposenta-
dorias concedidas por invalidez. — Ar-
chive-se era face das informaçes.

Murias & Cia. — Relação de em-
pregados, referente a lei dos 2|3. —
Ao director do Departamento Nacional
do Trabalho, solicitando mandar pro-
ceder a fiscalização.

DECLARAÇÕES
DECLARAÇÃO

ODORICO DE SOUZA, feitor de
3*, effectivo, da 8* I. V. da E.
F. C. B., declara que d'ora
avante passará a assignar-se
ODORICO JOSE' DE SOUZA, porser eate o seu verdadeiro nome.

(J 11976)
Sua tosse aft passnrA com'PULMOTYL"

EM TODAS AS DROGARIAS
(J 12464)

A' PRAÇA
.To8Íno Carvalho Villela, pro-

prietario do estabelecimento com-
mercial denominado "Princoza
das Meias", alto is. Praça Dr.
Nilo Peçanha n. 30, em Barra do
Pirahy, Eatado do Kio do Janei-
ro, declara á praça em geral, o
a todos oa seus distinetos ami-
gos e clientes, que vendeu o re-
ferido estabelecimento, livre e
desembaraçado de qualquer ônus,
em geral, judicial ou extra-Ju-
dlclal, a firma Torres & Martins,
que neata data aasume todo o
activo do negocio.

Convida, portanto, a todos
aquelles quo so julgarem seus
credores, a aprosentarem os com-
petontes documentos, dentro do
prazo da lei, afim de serem im-
mediatamento embolsados.

Barra do Pirahy, 16 de Março
do 1933. — .Tosliso Cnrvulho Vil-
leia.

Confirmamos as declarações
acima. — Barra do Pirahy, 16
de Março do 1933. — Torres «ít
Mnrtlnn.  (J 12895)

CAIXA GERAI, FUNERÁRIA
Rna Ciirolinn Meyer, 29, Meyer

De ordem do Snr. Presidente
e de accordo com o art. 74 letra
A e B. dos Estatutos em vigor
convido os Snrs. Delegados a re-
unirem-ae em "Assembléa Geral"
no dia 1» de Abril, ás 20 horaB
afim de ouvirem a leitura do re-
latorio do Snr. Presidonte e ele-
gerem a commissão fiscal de
exame de contas. — Allplo II. i*os
Snntoa, 1° Secretario. (J 13353)

MONTEPIO DO CLUB MILITAR
3' CONVOCAÇÃO

De ordem do Exmo. Snr.
Marechal-director, convido os
senhores associados para a re-
união de Assembléa geral ordi-
naria, em 3" convocação, nn
sede deste Montepio, a Avenida
Rio Branco n. 251, ás 17 horas
do dia 31 do corrente, para a
leitura do relatório do director,
parecer do Conselho Fiscal o
eleição do novo Conselho, seus
supplentes e dos membros da
mesa das Assembléas para o
corrente anno. Rio, 27 de Março
de 1933. — General Augusto
Feliclano Pereira Pinto, Secre-
tario. (56675)

ANNUNCIOS

(56346)

RELÓGIO
Vende.se um electrico de luxo, de cs-

tylo moderno paia cima de morei, me.
dindo 0,12 x 0.18, novo e garasstido.
Facilita*sc o paçamento. 25$000 por mez—" Teleplsonar por favor para 2-5754
até o meio dia.

(J 13924)

PENSÃO « CENTRO
Traspassa-sc. com optimos moveis,- Ourives, 95, 2o.

(J 13910)

LINCOLN
Carro de luxo typo sjiort vende-se

barato. Rua Viveiros d« Castro 123— Cooacabana.
(J 12938)

CAMINHÃO
Chevrolet Gigante

Novo preço oceasião, á vista ou a

prazo, ver e tratar com sr. Santos, a
rua Marquez de Abrantcs 156.

CASA NO LEME
Alusa-sc optima â rua Anchieta, 26

Chaves por favor,ao lado, (rs. Itl
Trata-se á rua Dias da Rocha, 26,

(Próxima ao Cine Americano).

Pharmaceutico ou
Pharmaceutica

Pharmacia funecionando, precisa com
capital para desenvolver, no centro. Car-
las á caixa postal 918. (_ 

^^

Parteira e Enfermeira
Allemã, offerece seus serviços para

todos os enfermos. Applica injecções,
massagens, cto. Elisabeth. Tel. 2-6789.

(J 11964)

SALA
AliiBa-se moliiliad», independente,

centro de jardim, .próximo ao Flamen-
go. Inf. Telephone 5-1493. .^

VENDE-SE
Em perfeito estado, Historia da Co-

iotsização Portugueza do Brasil. Rua
Francisco Muratori 43, telep. 2-9720.

(.1 13911)

PALACETE
Aluga-se A rua Ferreira Vianna, 50

Flamengo, com excellentes accommo*
ilações para faniilia de alto tratamento

Póde ser visto das 10 ás 4 lioras.
(J 13918)

LUVAS
Sapatos, bolsas, tinge eni qualquer

cor desejada serviço garantido a_ 1001
Bolsas. Rus. Carioca n. 40, loja —
Telephone 2-4985.

(J 13900)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se optimas salas para escri-

ptorios em predio novo, servido por ele*
vador no n, 9 da travessa do Ouvidor
(antiga rua Sachet). Tratar na loja
(CENTRO LOTERICO)¦ (J 12952)

COMPRA-SE PIANO
Urgente para particular, mesmo pre-

cisando alguns reparos. Phone 8-0241*
(J 1Ò897)

PIANO
Vende-se, barato — Ourives nume-

ro 95, 2o andar.
(J 13910)

CASAS DE RENDA
Vende-se um grupo de 4 casas na

rua das Laranjeiras, antes da rua Alice,
rendendo 30:6005000 annuaes com con-
trato. Preço 240 contos. Vende-se um
predio na rua da Quitanda, a 40 me*
tros da esquina da rua do Ouvidor, por
200 contos. Tratar com MATTOS PI-
MENTA, edificio do "Jornal do Bra-
sil" — 7o andar.

(57017)

Terreno em Copacabana
Vende-se um dos mais bellos terrenos

de Copacabana, com mina dar;ua, por
100 contos. MATTOS PIMENTA —
edificio do "Jornal do Brasil", 7o andar.

(57017)

Terrenos Laranjeiras
Rua Pinheiro Machado e Travessa

Pinto da Rocha, na primeira um de
13 x 27 c uni de esquina de 15,50 x 30.
Na segunda, lotes dc 13 x 22. Infor-
mações com o Sr. Costa á rua dos
Ourives 51, 2» andar, tcl. 3-5242.

(J 12930)

BOM EMPREGO DE
CAPITAL

Uma firma, estabelecida ha vários
annos, devidamente organizada, que ex-
piora um negocio interessante com re-
Mil tados compensadores, precisa de 200
contos para desenvolver sua actividade.
Trata-se de um bom emprego de capi-
tal para pessoa que disponha de recur-
sos c os queira investir em boas condi-
ções. Maiores informes com AINUR a
quem devem ser remettidas õffertas,
neste jornal.

(J 12929)

PREDIO
R. Toneleros Copacabana

Vende-se predio começo desta rua
próximo Praça Arco Verde; terreno
mede 12m, 75 x 39, tem garage.

Informações etc, com Sr. Costa —
Rua Ourives n. 51, 2" andar — Te-
lephone — 3-5242.

(J 12931)

CHEVROLET 1930
Deseja-se em segunda mão, Scdan.

Trata-se na rua Th. Ottoni n. 34,
loja. (I 12909)

CASA MOBILIADA
Aluga-se, para família de alto trata-

mento, casa moderna com 'grande jar-
dim, horta, pomar mattas e agua pro-
pria. Ver c tratar das 4 1|2 em dean-
tc. Rua Aymoré 201, (antiga Estrada
Velha da Tijuca). Teleph. 8-0257.

(J 12940)

DIPLOMA GUARDA-
LIVROS ou CONTADOR

Sem exame Dec. Fed. 21033, rápido
e gastando pouco, procure H. Araújo
Dcspte. Pref. c Thez». Largo São Fco.
23, 1", saia 12, fone 2-7511. O praso
termina hoje.

(J 12943)

Abacates Especiaes
Superiores da Fazenda Santa Ignez,

acceito encommendas para entrega em
posicos dias. Preços a domicilio, —
Caixa 30Í000. Meia Caixa 16JOO0. Tc-
lephone 4-3496. João Guimarães. Av.
Rio Ilranco 133, (Rápido Commercial).

(Jí 13882)

Apartamento Mobiliado
Aluga-se cm casa rle familia sala de

jantar, dormitório, Banheiro tel, com
optima pensão, fone 7-1871 — Leme.

(1 13869)

CASEMIRAS INGLEZAS
Novidades vendemos cortes preços de

reclame. OUVIDOR, 71-73, 2».
(J 13885)

BRINS DE LINHO
Liquidação fim de época

Brins brancos pardos puro linho
Inglezes. liquidamos barato. OUVIDOR
71-73, 2n andar,

(J 13884)

SITIO
\ ende-sc um sitio com todo confor-

to para pessoa de tratamento e bom
gosto. Informações á rua Buenos Aires
118 (1- andar) — Rio.

(J 13881)

RADIO VICTROLA
Vcssdc-se por pechincha, bello appare-

lho, movei galsissctc de luxo, volume
extraordinário, pureza absoluta, commuitos discos. Cattete 296.

(J 13893)

mfàk \i ' Pll i^%%M IJ H I»8ST
Brilhantes, prntn, platina, e,->n.
fp.lns. Diuva-se bem. Ij. s. Pran.
cisco, 19. Joalheria S. Francisco

junto d cereja — T, :>-D7;.7

Livraria Alves
Livros collegiaes e academiec.

RUA DO OUVIDOR, 166.
 (53620)'

001 |ins,-n-sc nlt, nç „ „r
prssta, brllhíintca n pia'tlnnt-8 nticm pnea ,..:..„Ofilclnsis próprias <,_,
gornl, — Tralmllioj ™,

ir. Mom da Ka ti. -ni.
(51120)

SERRARIA RUFFIER
Acceita toros para serrar, especíalt

dade era folheados. Serragem perfeitaRua da Conceição n, 166. Telephoaí
4-2435.

(56593)"DETECTIVE" - LIMA
V. S. Precisa de investigar sssi vi.

giar alguém?... . Conhece o compor!»
mento de seu noivo ou noiva?,,; ^a
más companhias de seus filho;?.., tÚti
alguma duvida á tirar?;.; Nãó viva
enganado!... Vá á rua da Carioca 50
1», sala 5 ou chame 2-0RCI), SU, LIMA— Preços sensatos. Jlaxissio sigillo.
Pagamento em prestações. (Aos pobres
sem recursos, sorviço gratuito), Hera.
rio 9 ás 11. e 2. ás. 6. Córtc e guarde
o annuncio.

 (J 18500)

REPRESENTANTES
NO INTERIOR

Precisam-se para novidade utilíssltiij
Eicrevcr a K. & C. Ltd., caixa 1972— Ri"- (J 18354)

Terreno - Copacabana
Vende-se coto 19 metros de frentt i

51 de fundos, no prolongamento ria ru,*!
liarão da Torre, entre os dois predio*ns, 378 c 3**8-'A, distante 50 metros ila
rua BarwlliíSj par 65Ç000 o ni2. Tra.
tar com a Cia. Conimercio c Construc*
ções. Rua Marfch#l Floriano 21, 2° —,
Tel. 4-4067.

(J 17968)

PENSÃO IDEAL
Magniftcamente installada, dcsilro rle

grande jardim, alugaee confortável saia
mobiliado, cqm pi*níão, a caiai dc tra-
tamento — Haddock Lobo, 135 _
Telephone 8-3910.

* (56867)

QUARTOS PRÓXIMOS
AO CENTRO

Alugam-se á nia Cândido Mendes n,
57, optimos "quartos ' 

mobiliados ou não
cosn agua corrente e todas as conimo.
didades modernas. Preços módicos.
Tratar com os administradores, á nia
do Ouvidor n. 90, 4» andar. — rhosie
4-6065 — Ramal 25.

 (56864)

ANTIGÜIDADES
Pagara-se oa mais altos preços poi

qualquer objecto de arte antiga; á rua
Republica do Peru' ns. 71 e 73 —
Telephone 2-9664.

"MODELADOR"
Executa modelos para fundiçSo ~i

Telephone 9-0978. •

(J 1-1083)

Fabricante de Sabão
Prècisa-se de' um que tenha compe.

tencia. A tratar com Gustavo Monteiro,
Haddock Lobo 304 casa 13 das 9 á V
Telephone 8-6892.

(J 14087)

Apartamento -- Urca
Para casaL .Aluguel 300$00. Rus

Ramon Franco ,40. Tralar no numero 4,
(J 12882)

OURO -^ ATE' 11-S50C,
Paga-se o melhor , preço sobre joiarvelhas e cautelas. A CASA DO OU-

RO — OUVIDOR 95.
O 14124)

VENDEDORES
Importante fabricante pro«cura pessoas com boa apre-

sentação para venda de arti-
go de uso doméstico. Tratar
pessoalmente com o Sr, Busse
no 10." andar, Avenida Rio
Branco 114, das 9 ás 11 horas.

(56897)

EMPREGO
50:0008000

Precisa-se de ura podendo dar aiueía
importância oomo fiança ou cauçfio, cm
apólices, preferencia cobrador, pagador,
ou caixa referencias as que forem exi-
gidas, respostas para S. nesla folha.

(J 12900)

CASA; EM IPANEMA
Aluga-se urpa casa com 4 quartos;

banheiro e cosinha, com todo o confor*
to, á rua Nascimento Silva n. 19 casa
II. As chaves c5t3o na casa Itl.

(J 13852)

Capas p\ Moveis á 90S
Stores, Cortinas e Toldos

Armador particular, mas com puto nte
acceita tecidos á confecção c reformas.
Orçamentos mínimos. Chame Rodrigues
pelo teleplione 6,0207.

(J 13S59)

BOM NEGOCIO
em Barra do Pirahy

Vende-se um café e restaurante nff
melhor ponto da Cidade (frente da Ks-
tação da E. F. C. D. Praça Heitor
Valle n. 10. Trata-se no mesmo.

(.1 13858)

TOLDO
Vende-se um perfeito com 5,50 dc

comprimento, por preço de oceasião.
Ver e tratar á rua Larga n. 114.

(J 13860)

Manteiga e Queijo
Salgadciras, batedeiras c fôrmas pa-ra queijo. Remetto a contento peçam

preços ao fabricante. Domissgos Soar«3— Barra do Pirahy.
(I 12888)

CASA COPACABANA
Aluga-se a da rua Coustasitc. Ramos

n» 158. Tratar na Casa 13.isscs.ia AN'-
DRADE, ARNAUD & CIA, LTD., i
rua Uuenos Aires n. 20, oside eslão
as chaves.

- 
(J 12869)

COSTA
Está no posto sle lubrificação da Gs-

rage INTERNACIONAL. Frei Cante/
n. 164 — Tcl. 2-7498.
____^__^ (J 13878)

CASAS NO LEME
Alugam-se os confortáveis predios darua Salvador Corrca, 38 e 40, para fa-milia de tratamento. Tratar á rua Mi-

guel Tcreira, 50, telephone 6-2064.
____^_^ (J 12945)

LIMOUSINE
Troca-se por uma barata. Informa-

çoes com sr. Antunes, no elevador donredio 103 da Av. Rio Branco. Das5 em deante.
(J 12942)

Diploma de Guarda-Li-
vros e Contadores

Obtenha o seu com urgência. Pro-cure lana „ta General Câmara nu-mero 86, 1», sala 5.

(J 12933)"QÜÃRTÕS

ALUGAM-SE para rapazesdo Commercio, FunecionariosPublicos. — Rua Visconde RioBranco 22.
(56370)

Fazenda na E. F. C. 6,
Em Morsing. Vende-se 156 n\qs. 200

cabeças sle gado. Cachoeira produzindoluz e força. Hoa casa. lavoura e nia*-
dunas. Vasconccllos, Rosário 159, 1°
andar. (f 13875)

COLCHOEIRO"
Cuidado com os colchões

Luíz Pinto, habíl profissional encar-
teça-se dc reforma de colchões a dosssi-
cilio, trabalho hygicnicó, á vista do ire-
gtscz; teleplsonar para 2-8771.

(.1 13874)

Terrenos em Botafogo
Vcndcsn-sc: o melhor lote da Aveni*

da Pasteur, medindo 15 x 56, pd«
preço dc 100 csisstos; lotes na Avenida
Portugal, a 3:500$ o metro (lc frente;
optimos terrenos na rua Ipu' ao lada
da sombra, a 2:800!! o metro de fren-
te e na rua Voluntários da Pátria, t
4:500$ o snctso de frente. MATTOS
PIMENTA, edifício do "Jornal do
Brasil" — "o andar.

(57017)

BEIRA MAOÕTÊT
Alugam-se a pessoas de tratamentooptimos aposentos de frenie com asstacorrente. tratamento de 1» ordem enova direcção. Rua Machado de As-sis numero 2fi-

(J 13926)

APARAS DE PAPEL
Archivos, livros velhos e trapòsí com

; pram-sc á rua Sant'Anna, 157 fundos,
j — Telephone 4-6355.

(J v.inxl

PIANO PLEYEL
Vende-se um por preço dt; oceasiãoi

Tratar com n sr. Costa Carvalho ne
Hotel Rits-S. P.nslo cm Tiraby.

ÍJ MW)

"li. -... -"" '^¦'¦¦wiiifii-i:'' ¦."¦¦-__¦»-
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Leilões
nffiOTPENHORES

ltlI\S B MERCADORIAS XA.FILIAI, 1>A

CASA GONTHIER-
HENRY FILHO & CIA.

ms . Kun Setu ile Setembro - 105
Ein 5 ile Abril ile 1033

As IS liorns
(J. 17819) 77

LBÍtÃÕ DB PENHORES

SE
Eli S DE ABRIL DK 1033

(J iam») 77" 
CÃIXÁ^ECONOMICA
Leilão de Penhores

Kci-íi roallzndo no dia 4 d* abril
vindouro, o leilão dos penhores
rnn-liintos das cautelas vencidas
S?íi 31 do Janeiro de 1933.

0 letilo, provisoriamente, sera
rfrtuado no 7" andar do predio
Si 33 o 35 da rua 13 de Maio."3* (56605) 77

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão cm 7 de AI1IUL

Matriz, r. 7 de Setembro, 233
-O catalogo serA publicado

no "Jornal do Commercio",
no dia do leilão".

(56676) 77

LEILÃO DE PENHORES
HM 7 DE ABRIL Dí! 1033

FHANOISCO DB AGUIAR & O.
Itua Luiz ile CninOes, 311

(56S0-I) 77

TíLAO DE PENHORES""
BM 11 DE AIIRII, DE 1033

Casa Waldemar
•WALDEMAR, IRMÃO & CIA.

Bl, Priiçu TirnilentcH, 51
(56813) 77

SALA 
de frente, olugu-ne mobilada para

cnsal ou senhor bõ, rom ou sem pen-
titio. Avenida Gomes Freire tt. i !*>!*¦,

1.1 11U78) 1
DADA;
D 2-n

Aluffa-üo uma de frento a um ou
k3 - rapaaei Roltoiros. Him Santa Lu-
ziit, -*IS, sol)., próximo h Avenidn.

u íanii) i

Andarahy e Grajahú
A/.UGA-SE 

ou vende-so o predio 7 da
rna JobC Vicente. Chaves por f. no

ll. 18 (tinturarla). (.T* 128211) .1

LINDOS 
quartos com agua corrente o

optima comida em pen efio eitrang.,
á rua Santa Clara 116. Tel. 7-2JS2.

(J 17979) t

Botafogo e Urca
ALUGA-SE 

pequena cnsa om Botafogo.
Cüntrnto com fiador idôneo. Itua São

João Buptlsta n. 25, easa I. Trata-se no
n. 27. (,T 137S8) 4

A 
LUGA-SK uma cnsn, rua Pinheiro

Guimarães, 01, Butiifos'1, com 2 sa*
Ins, 2 qunrtos, quarto de bnnho c hom
quintal; chnvea *wr favor no a. 89; trata-
na & rua 7 de Setembro, 115, loja.

(J 12810) 4

A 
LUGA-SK umn snln, cm casa de fa-

mllln dUtlnutn, com optima pensüo,
íi run S. Clemente, n. 2S9. Teleplione
0-3142. ,3 13724) 4

ALUGA-SE 
umn easa de tnederna cons-

trucfiflo, A rua Alvares Borgerth n.
2(1, énsá 2; pode ser visitada daH 15 ás
V* horaa; informações á rtui Io de Mar-
<_H n. 51, ;i" andar; telephone 4-4582,

(J 12718) 4

A 
LUGA-SK em easa de família estran-
gelra e de tratamento, rm hello com-

modo, com cnfC pela manhã, ú prnln de
Ilnlatoso, llll. (J 12SI1I1) 4

A 
LUGA-SK unm caaa il run Volunta-

rios dn Pntrla n. Sil (avenida dis-
tlucta), com 4 quartos, 3 salas, quarto
parn creados, c-roslnlin. 2 bnnhelros gran-
du arca. Aluguel 425$ e taxas. Chaves
com o encarregado. (J 13015) 4

A SALVADORA LTDA.
Sl — RUA PEDRO 1 — 31

Faz leilão do penhores venci-
dos no dia C de abril de 1933.

(56580) 77

E.*>I 0 DE ABRIL DK 1933

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RÜÃ PEDRO Io ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)
(56857)

Implorando a caridade
Angelina Pcournno. vTuva, eom

CO annos de edade, completamon*
te cega e paral}'tica.

.Mnrln Ventura, de 96 annos de
edailo, viuva.

Entrevnila da rua Itapiru', 213
c 11; viuva, oéga de uma das vis-
tas o com 08 annos de edade.

1'nnllnn ite Figueiredo, viuva
com tres filhos e impossibilitada
de trabalhar.

finni-l.-icii da Cniiceli.no Barrou,
rfga de ambos os olhos e alei-
jacla.

Ilciieilletn Dcollniln dc Carva-
lho, pobre, com 76 annos de eda-
de, moradora a sua Senador Pom*
peu n. 138.

.liaria Ilnritlfitn, pobre.
Mnrln Engeiila, viuva, com 72

annos, residente á rua Barão de
Itaguaty, 207, barracão 7, Cas-
cailura.

Laura Xavier da Silva, viuva,
cora oito filhos, passando priva-
çôes, appella para as almas ca-
rldosas. Kua Navarro n. 814, ou
nesta redaccão.

Lntira Marques de Abreu.
Mnrln Rocca.
Mnrln Ferreira, viuva, pobre,

rua Barão de Itapagipe, 307.
Eilith Figueiredo, rua Cornollo

n, 29, São Christovão. Aleijada,
BofCrendo de ataques'epilépticos.

Augusta Figueiredo Lima, oom
65 annos de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora a rua Ma-
ranguapo n. 26.

Alzira Murtcz, viuva, doente e
com filhas pequenas.

Casas e commodos no centro
IA LUGAM-SB nrejadna salas e quar-
A tos, desiia 80$; rua Moncorvo Fillio,
40 (antiga Areai), Janto ao Campo do
SanfAnna. (J 8004) 1

A 
LUGA-SK o predio n. 395 da A-renl-

du Pasteur, próximo ro balneário
da Uren. eum 3 quartos, V. salas, pn-
rajje o mn.H dcpendeueiUH; as chaves uo
n. 307, c trata-se ua rua dn Alfândega
u, 121!, daa 12 ús Vi horas. Aluguel 500$.

(J 1*JS18) 4

SALA 
e quartos exeellentes, parn casal

com pensão; run Marquez Abrantes
a. M. IJ 13007) 4

Cattete e Gloria
ALUGA-SE 

Quartos mobilados a cava-
IbelroE, mi com café. Hun Machado

ilu Assis n. 80. O-KitlS.
(I 13012) 5

A LUGA-SB na. run Barcellos n. Oa-X,
jl\. posto 6, moderna o confortável cana
parn fnmllla du tm lamento. Podo ser vis.
ta a qualquer horn, muls informações:¦plloncs 7-3556 ou 3-2500. (.1 13735) 8

A 
LUGA-SK a cnsa II 'ln rnn BtiUiücs

do Carvalho
mesma rua n. I!í4.

132. Trata-se na
(J 13726) 8

-OE.NSAO ESTKANGKIIIA — Qimrton
X bem mobilados, Agua corrente. Bl-
lliar. Grande jardim. Itua Xnxler da SP-
volra n. 58 (posto 4). riionlo 7-1078.

l(.T 141114) 8

PARA 
CAVALHEIRO — Alii'.'n-s« snln

completamente independente e bem
mobilada cm easa de cnsal ustrnngciro,
Eeltort llrau, 110 (Llilo).

(J 13774) 8

Estacio
ALUGA-SE 

a casn da rua Maehado
Coelho n. 68. Chaves o InCormnçün

uo n. 64. [3 121)23) 0
TTESDE-SB por 33 contos o pri-dlo,

y ruu Eiiçeniio de Dentro, 174, em
centro do terreno du 11x01), todo mu*
rndo, tem porfio habitavel dividido o em
cima, 3 salas, 4 quartos, ete. Trata-so
com o procurados Sr. lannrd, telepho-
ne 7-1710. (J 12913) II

FLAMENGO
ALUGA-SE 

a casal din ti neto, boa snln,
eonfortavelmcntii mobilada, com opti-

mn pensão, cm cnea de faniilia de todo
respeito. Itua Conde de Baependy, 42,

(J 13010) 10

ALUGA-SE 
eom pensão de Ia um quar-

to do frente cum esplendida varanda,
parn casal, casa estrangeira. Paysandú
u. 22. (J 18000) 10
T^LAMENCSO A casal sem filhos,
X1 aluga-se em apartamento moderno,
um aposento confortável, com ngua cor-
rente e pensão. A' rua Silveira Martins,
UO, 3o, elevador.

(J 13S28) 10

Villa Isabel
ALUGA-SE 

nrmii/.Min com duas port iih
no melbor ponto de Vllln Isabel, In*

forma-so no Boülevard n. 292,
(J 12000) 28

Tijuca
ALUGA-SE, 

em casa de casal uma sala
com ou sem moveis e um quarto, jun-

tos ou separados parn Cnsal ou familia;
rua Condo de linintliii, 211, sob. Telepli.
8-4001. Trntn-se na loja, em frente no
Instituto Lnfnycttc. (.1 111170) 27

ALUGA-SE 
caBa pequena, limpa o con-

fortàvel.' Rua General Roceu, 10. Fa-
brlcn. 1.3 18820) 27

ALUGA-SE 
confortnvel prnOlo, 2 pnvl*

mentos, 4 quartos, 3 salaa, gurage,
pequeno pomar, logar nito, nn rua Me-
deiros Pássaro n. 81; chaves np padaria
dn esquina de Conde Bomfim.

(,T 18338) 27

ALUGA-BE 
par -3D0S000 o as taxas, a

boa casa da R. Barão de Mesquita
n. filK. lístil aberta. .070114) 27

ALUGA-SE 
A r. Bnfilo Oe ItnpnBlpo,

224, casn 2 pavimento», 2 a., 4 q.,
snla de banhos comptetn. Chaves por olise-
nill» no 22U casn XI. BRITTO, 1'OItTO
Si C, At. ltlo Brnnco, 111, 3». Telepb.
.3-12(10. (511072) 27

ALUGA-SE 
ou vende-se

palacete A run Ur. Oetnvio Kelly
confortável

palacete A
n. 33, esquina da avenida Maracanã, Tlju
ca, pode ser vlstn d art 0 ás 1.1 horas,
Tratnr n rua General Cnmnfa, 00, loja.

(J 13801) 2)

VENDE-SE 
TERRENO —

cos, 27, loja — Julio.
(.1 12824) 01

"tfENDE-SE o predio dn run Torres*' Homom n. 8 cm ViUa Isabel com (>
quurtos, 3 salaa e ranls dependências, (¦
novo. Tratar com Itoberto, rua Rosurlo,
115, loja. Fflcllltaxa o pagamento, gran-
de parto em prestações mensaes.

(J 14128) 01
TTENDE-SE nn Avenidn Epitacio 1'es-
\ soa, um terreuo com 21),50 de fren-

te, por 45 conlos. MATTOS PIMENTA,
edifício do "Jornal do Brusll", 7» «iidur.

(57018) 01
TfENDE-HE cm Santa Tliareu, a 00

V metros do bondo, terrenos do 700$
a um conto de rôln o metro de frente.
MATTOS PIMENTA, edifício do "Jor-
uul do Brasil?. 7" nudur.

(.17018) lll

TTENDE-SE 
um terreno . e predio un-

tigo, tendo 3 frentes com 210 ms.
(0.000 m.2) no Aiulnriilu-, 20 minutos

da cidade. Informações, Senador Dantas
u. 3, teleph, 2-0-120, com Fúria.

(J 13870) 01

Empregos diversos
PRECISA-SE 

do uma Seuliora comple-
tamente Independente o que saiba

dirigir um restaurante. Su tiver ulgum
dinheiro podo entrar du socla eom o pro-
prietario, pelo motivo do ter outros ne-
gocios, Rua Coronel Rangel n. 10, Cas-
cinllirn. (J 18803) 93

ALUGA-SE 
n confortnvel casa da ma

JosC Hygino n. 188, casa 18; nlu-
guer 280$000. Esti nberlo.

(J 18862) 27

ALUGA-BE 
tua hom quarto, com pen

sAo a senhora dUtincta. R. Conde
ili* Bomfim n. r*27. (,I 12003) 27

IjlLAMENGO 
— Aliigam-so quartos com

ou «em moblllu, em cnsa de família;
run B. Flamengo, 10.

(J 188331 10

QUARTO, 
multo arejado, cn casa- de

fnmllla, aluga-se ú praia do Russell
ll. 108; 5:3100. (J 13722) 10

ALUGAM-SE 
bons aposentos moblln-

dos, todos com ngua corrente, cm
pensão familiar, bom tratamento, pregos
para uma pesxon dctule 250$ e para duas
pessoa k de 400$ a 500$ mensaes, ú rua
dn Cnttcto li. 201. Tel. 5-1750.

(J 13871) 5

ALUGA-SE 
quarto mobilado em casa

de tratamento, ú run ( arvalho Mon-
teiro n. 53. Cattete. (J 14004) 5

ALUGAM-SE 
amplas salas o qunrtos d

famílias o cavalheiros. Si, te accei*
tnm creanças. Casa exclusivamente fami-
liar. Largo Machado, 33. I'ed.?m-se refe-
rendas: (I 14113) *5

ALlLUGA-SE na ruu Carvalho Monteiro
o bungalow n. £.

(.1 14107) 5

ALUGA-SE 
a ennnl ou pessoa de res-

peito o alto tratamento, com optlmn
alimentação, duas salas, Junto ou separa-
das, bem mobllndns, eom ngua corrente,
em palacete de famllln estrangeira, Jar-
diin e itiirnite. Cattete n. 187, esquina de
Ferreira Vianna. (J 13800) 5

OLOltIA 
— Pensilo Bomu. — Aparta-

mentos e salas mobiladas pnrn (o-
nilllns do tratamento, mnxlmo conforto,
grande parque, lindo panorama, garage.
elevador, cozinha do Ia ordem. Run Vis-
condo do 1'arauaguá, 10 (Pnlacete For-
niz). (J 13740) 5

SALA. 
Alinin-sc dc frente mobilada, a

cnvalhelros distinetos; prtço módico.
Esteves Junior, 34,
Omnibus 6 porta.

prnea S. Salvador.
(J 14112) 5

OPTIMO 
andar no centro. Aluga-se á

rna 7 de Setembro, 130. (J 14158) 1

f A LUOA-SE uma sala bem mobilada e
A. com entrada Independente. Rna Car*
los Sampaio n.
nado.

20. Esplanada do Se-
!J 13710) 1

j A LUGA SE umn boa sala da Írente a
A rapazes; unico Inquilino, á rua de
8. Josê. 33-A. (J 18705) 1

i A LUGA-SE uma boa sala e um bom
J\. quarto bem mobilado A rua Paulo de
Frontin n. 10, por preços rnzonvcls.

(J 13808) 1

I A LUGAM-SE APARTAMENTOS com
Xl todo conforto moderno em predio
recentemente construído, á rua do llozcu*
dc n. 40, tendo lnstnllaçScs para tele*
phone, banheiro com ngua quente e fria,
ícBão a gnz; vlstn mngnlflca. Preco
módico. Trata-sc com oa administradores,
n rna do Ouvidor n. 00, 4» andar. Phone
4-6005, ramal 23. (50800) 1

ALUGA-SE 
sala on quarto bem mo-

blindo com rclntlva liberdade. Praça
Joilo Pessoa n. 0. (J 11083) 1

ALUGA-SE 
1» nndar c. 7 q„ 3 s. Av.

Gomes Freire, 111; trotar Teleph.
1-000, Jacintho. Rua Majrinl: Veiga, 21.

(J* 14106) 1

ALUGA-SE 
por contrato, um predio

de 2 amplos pavimentos, Juntos ou
separados, A rua dos Arco1* n. 39; cbn-
ves no n. 37, sobrndo. Tratnr á run
Vlscondo do ltauna n. 21. rhoiie 4-0403.

•3 12088) 1

I A LUGA-SE cnsa na rua André Cavai-
XX canti n.* 103. InformaçSes 2*4231.

(J 12800) 1

ALUGA-SE 
o 1» nndnr do predio dn

rua ilo Rezende n. 42, em ílns de
obras, podendo ser visto. Trntn-se tel.
7-2723. (J 12030) 1

ALUGA-SE 
qunrtos pnrorndos a rapa

zes de trntnmcnto. Itua Buenos Aires
n. 100, 1° andar. (J 13804) 1

CASA 
— 4 quartos, 2 salas, copa,

banheiro moderno, cosinha, área co*
berta, ricamente roformnún, aluguel
60(15000, contrato com o proprietário; a
quem ílcar com pequenas beinfcltorlns de
utUldnde para o inquilino. Rua Paulo de
Frontin 01, sobr., dns 7 dn manhã ás
8 112 o dns (1 horas cm deniite.

(.1 12872)

SALA. 
Aluga-se com ou sem moveis,

no sobrado do Becco do Rio n. 71,
esquina da rua Barão de Guaratiba, Cat-
tete. ' (J 12027) 0

CATUMBY

ALUGAM-SE 
duas optimas caras u rua

Valetif.-u ns. 3 e 0, uo melhor ponto
de Catumby. As chaves nn rua Catumby
n. 40. Trata-so un rua do Rosário, 85

(J* 14122) 6

Copacabana e Leme
ALUGA-SE 

quarto Independente, mobi-
Indo com agua corrente u café pela

manhã, cm cnsn de fino tratamento, it
pessoa que trabalho fora. frogo KJOSOOO,
Travessa Sta. Margarida, 24 (transver
sal A rua Barroso). (J 13807) 8

ALUGA-SE 
quarto paro c.isul distin-

cto, em casn estrangeiro. Rua Copa-
cabana n. 75 tperto do Lido).

(J 13858) 8

ALUGA-SE 
por dois luczcs o aparto-

mento mobilado n. 15 dn Casa Ro-
«mia, ú rua Copacabana; 82; trata-se no
mesmo. (J 12018) 8

ALUGAM-SE 
duis quortos mobilados,

juntos ou separados, com banheiro
privado, teleplione, etc. no 2» ondar do
E. Castro Arnujo, rua Bolívar, 61, poBto
4, Copacabnnn. (J 13887) 8

SALA 
dn frente. Alnga-se optima, com

todo conforto om cnsa do fnmllla de
trato, A prnin do Flnmeiigo. Tel. 5-305S.

(J 13013) 10

Gávea
AI.UGA-SE 

casa, praça Santoa Du-
mont n. 10, 2 grandea quartos, 3

ralas, cozinha, com fogílo *t gaz, ba-
nheiro completo, grnnde quintal com jar*
dim e portão no lado; aluguol 300$. Cha*
ves o trntar no n. 12.

(J 12S07) 11

IPANEMA
ALUGA-SE 

o predio n. 235 dn rua
Visconde de Pirajá. As chaves no

local. Tratn-se no Edifício Odeon, sala
707, phoue 2.2583, de 3 hs. em denote.

(J 13800) 12

ALUGA-SE 
optimo predio 4 rua Vis*

conde Pirajá, 121, Chaves no local,
Tratn-se na Empresa do Administração
Predial, Avenida Rio Bronco, 137, 4° uu-
dnr, sala 410. Tel, 3-4881.

(J 12012) 12

J 
PANEMA — Pequena

em forma de npartnmer
família, aluga

apartamento, sala, qunr-
to e cosinha arejados, do frente, bello
Jardim, eocego, porto do mar o do bonde,
preço barato, só parn adultos. Aluga-so
tnmbem só sala e cosinha. Barão da
Torre. 203. (J 13805) 12

IPANEMA 
— Alusa-se uma cnsa nova,

com bella vista, & rua Prudente de
Moraes n. 282, casa I. chaves na mes-
nm; frntn-sc á rua Copacabnnn n. 081,

(J 13813) 12

LAPA
ALUGAM-SH, 

t, praia da Lapa, n. 62,
boas salas e quarto, bem mobiliados,

Iluda vista para o mar; Avenida Augusto
Severo, 52. (1 13750) 10

ALUGA-SE 
ugt qunrto com ou sem mo-

veis e completamente independente,
parn cnsal ou solteiros, A rua dos Arcos
n. S2-A. Tel. 2-180.). (J 12053) 15

A 
LUGA-SK o prsdlo n. 00 da rua Mar-

quez do Valença, principio de C. de
Bomfim. 4 quartos, 2 salas, copn, der.-
pensa e mais dependências, Bom quintal
com área, ligando a fronte com pequeno
jardim. Acha-se aborta u Informações no
local. (,T 18720) 27

ALUGA-SE 
a boa casa de 1 pavimento

da- rna Conde do Bomiim n. 482.
Tratar na rim dos Ourives, 32,

(.1 12051) 27

CASA 
TIJUCA — A famllln trutaiiicn*

to, aluga-se uma com dois pavlmen-
tos; fí qs,( anlns etc. etc. h rua Desem-
bargador Izidro, 110 (praça Saens Peu-
na). Vfir de 1 ás 6 bs. Trntar Sr. Faria
rua 1° Março, 35.

(.7 12007) 27

1T1AMILIA 
DE TIUTAMENTO — Aluíra

? duas boas snlns com refeições. A'
rua Desembargador Isidro 32. Tijuca
Telephone 8-7131.

(,T 140801 27

MUDA 
DA TIJUCA. Aluça-se na tra*

voBsh Affonso n. 28, cara II; trata-
se na caia I. (J 12473) 27

Subúrbios da Central
ALUGAM-SE 

a 106$ e 227$, no E.
Novo, nu bons casas dn rua Belln

Vista, 140, ns. 1 e 2 o rnn Dr. Johin,
Oi), com 3 qunrtos, 2 anlns. quintal, etc.
Chaves no armabem, esquina dessas ruas
e trata-se toi. 7-2753. (J 13737) 20

ALUGA-SE 
casa â rua S. Franrlsco

Xavier n. 049, com quatro quar-
tos, 2 salas, banheiro, jardim e bom
quintal. Chnves no 017.

(.7 13867) 20

ALUGA-SE 
uma bou cada construcção

novo, cóm 3 qunrtos, - Ralas, fogão
u gaz, dispensa, etc, para família do
trntamento, A rua Cnsemlro de Abreu,
181. KiiRcnho de Dentro. (7 12808) 20

Subúrbios da Leopoldina
ALUGAM-SE 

cosas, acabudas dc cons
truir, á Vllln Néa, run Juvenal Gn-

leno n. 31). Olnrln. Trata-so d run Uru-
cunynn-i n. 10. IJ 18101) 30

Nictheroy
ALUGA-SE 

cm Icnrnhy, cnsns moder
nfls, com 2 quartos, 2 solos, etc.

Aluguel 250$. Chaves & rua Gavião Pel-
xoto n. 18. (J 13708) 33

BRAZILIAN 
gentleman spealiing nm!

v.rltlng correctby Engllsh offcrs hi*
scrvlces to Engllsh or American firm-s.
Good refe roncos: Lottcrs to dr. Henri*
que, OurlveB, 32, 1<* nndnr. Telephone
4-11308. (J 14001) 03

APPARELHOS 
para illuiii.unção, almt-

jour-a, ventiladores, ferros electricos,
255, lunterotts, lustres do madeiroj appli*
ques, vciitlem-so barato; rua 13 de Maio
n. 0-A. D 18108) 74

XX, vende, troca, faz e concerta Jolas e
relógios com seriedade; rua Gonçalves
Dias n. 37. Phone 2-0004.

(.1 12S33) 74

DIVORCIO
absoluto, no México, novo ca-
samônto. InformaçOcu grátis
oom D. Gicca. Av. Rio Bran-
co, 91, sala 13-8" andar, —

C. Postal 1404 — HIO.

(53152) 74

Instrumentos de musica
T>IANOS .— Aflnnni-se, ntteiidc-so n
X chamados, plione 4-4882. Preço 15$.

(J 13809) 75

PIANO 
STEINWAY, NOVO — Vende*

bo nm armado em ferro, cordas cru-
nadas, 88 notas, 3 pedacs por preço ba-
rnlissimo. Urgente, Av, Hio brnnco. 123.

(J 13400) 70

PIANO 
IlLUTIINKIt — Vende-so Um

armado em ferro, cordas cruzadas,
cepo do .metal por preco baratissimo.
Urijcnle. llun Viso. ltlo Branco 02. cb-
quiun da Praça .da Republica.•' (J 1SÍ28) 75

PIANO 
PLEYKL — Vendo-se, cm opti-

mo estndo, negocio de oceasiilo. rua
dos Inválidos, 1S5.

(J 13730) 75

MOCA 
inglesa ensina o seu idioma pru-

ricamente o tlieorleameníe. Vae tam-
bom u domicilio. Tal, 7-U6U0.

•3 12815) 87

PltQPEBSOUA 
UISTINCTA, córte, cos-

tura e bordado», dispÕo dc liora w-igu.
D. Wnilda, tel. 0*3270.

(J 12835) 87
TVHOP138SOBA FKANCEZA ensina o
X k(íu idlomn prnticamcnte. Telephone
U-002U. (J 13831) 57

English classes -.clcÕmeCa?aõ
theoria e soolal para pi-lnclplan-
tes e adeantaclos, ensino perfeito.
Professora inglesa. Matricular
até dia 31. R. Senador Vergueiro
224. Tel. 5-1563.

(J 13571) 87

INGLEZ PRATICO ^S2S
Dr. ltiimmcl — Ouvidor, 68-2».

(J 12944) 87

Rapidamonto ensino, ri-
gido o radical. Rua da

Lapa, 82. Mr. E. B. Bright.
(J 13923) 87

INGLEZ 
— Conferenciar correntemente

e correctamente em cada ramo da vi-
da óu seja alta posição, ensino com sa*
rantia em o mais curto tempo. Cnrtas á
run da La im n. 82. Mr. 13. B. Ilri**ht.

(,T 14144) 87

Vendas diversas

Achados e perdidos
CAUTUl218.070 dn C-iii-sa Econômica.

(J 12803) 01

Advogados
\ UISTEU AGUIAtt. Adoantn custas.

_TX Consultas grátis aos operários. Uua
Itodrlgo Silva, 11, 2» nndar, tel. 2-3010.* (J 175K8) 02

Automóveis de oceasião
-.-... Veude:se. em .optimo

 licenciado este nnno. 1'reço
do occnslílo. Kua' Uariío líoíu ltellro, 1Í35.
Das 12 As 14 horas. (J 121101) 04

CUEVUOLETestado,

1:800$. 
Double Minutou Doilge, 14 11-

concindo. Ver o tratar A run Buenos
Aires n. 140. (J 13883) 04

ITUAT 
021 O. — Torpedo optimo esta

. do, pouco uso, Vende-so motivo via-
gem. Dirigir-se de 9 As 13 horas no sa-
lão ténhdro, I.araujelrns, 109. Telephone
3-25Õ8. (J 14080) 04

Aves e ovos
VENDE.M-SK 

cenários beiças o outros
pássaros, preços de oceasião. Uua

Francisco Muratori n. 44, das 8 As 13
horas. (J 13811) 05

Chiromantes

T^KNlíE-SE um plano franco» por Ks.
. 500SII0U. ltuu Frei Caiiccn-n. 0.

(I 13740) 75

LUIIipiíl-St. preolsando de repa-
ros, paga-se bom. Tel. S-5437.

(J 14056) 75

STEINWAY I|4 DE CAUDA
Venile-se um com pouco uso,

por pre<_o baratissimo. Av. Rio
Branco, 123.

(J 13838) 75
Pianos pa-

. ga-so bem,
T. 2-3053.

(J 138-12) 75

RADIO 
Mldget, 4 válvulas, vcnde-sc

por 350$. líua Valença n. 50, Ca*
tuniby.. (J 12034) 80

Estale!eeimentos e pro
se reconieÉm

iiofos

BANCOS E CASAS BANCARIAS
Banco BoavUU — Rua 1* de

Marco, 47.
Bnneo Mercantil — Rua 1» de

Março, 67,
Sul America Cnpltn!lr.nçflo — Rua

Buenos Aires, 37, esq. Quitanda.
Lar Brasileiro—R. Ouvidor, 90/94.

CALÇADOS.
Calcado Clnrfc.
Cnlçnilo Polar.

CORANTES E ANIIiINAS

Alllnm.n Comnicrclnl das Anlllnn»
— Itua D. Qoraldo*. 43.

DROGARIAS E PRODTTCTOS
PHARMACEUTICOS

VENDE-SE 
rica mala de cuhlue w umn

maleta de couro, completamente no-
ras, prata Floriano 10, 3o, snla 20.

(J 13854) 80

Médicos e pharmaceuticos
S-C Mpilirni: -- Aluga-se opti-

•*¦• «ieUH.ua mo consultório
com installações por ÍBOÇOOO men-
saes, A rua 7 Setembro, 194.

( J12892) 80

Dlt. 
CARMO PEREIRA — Curso uper-

feii_oaniento Fnculilnile Paris. Prntl-
ca hospitaes .Paris, Berlim, Lausanue,
Mols. internas. Esp,: Ficado, estômago,
intestinos o Diabetes. Sennilor Dnntne,
80. 14 ds 17 horas. Toi. 2*8208.

(J 1U35) 80

Vende*se um novo por preço
Baratissimo (Urgehte)• Av Rio Branco, 123.

(J .14121) 75

Ouro e jóias
OUIlO, 

prata e platina, compra-se paga-
se bem. Joalheria S. Pedro, A rua

7 ile Setembro n. 104. Plione 2-3880.
(J 12040) 70

ÇPp PUI I7 m)S "gocios o amores,
OSiR. tiUL tcr Mtte> tmie e r<,aU.
znr tudo que desejar; cartas com enve*
luppo prompto para resposta a F P. Sil
vn. Estação de Mesquita — E. F. C, do
Brr.sll. (.1 121001 09

rARMRN chlromnnte o sciencias oc-viuiiLuii cultas, retelu o secrcao bu*
mano peln urapliolonia e psychologia cx*
perimental o trabalhos do transmissão de
pensamento, 16 toda a sina da passfta
peta chiromancia sclentlflcn; consulta so-
bre qualquer sentido particular e coro-
mercial» tlrando-se horoteopoa completos,
attendo todoa os dias, das 11 as 6,30
horas, menus nos domingos. Autorizada
por decisão unanime pela Justiça Fe-
deral, á rna São Josô n. 74, 1° ar>dnr.

 (J 12950) 69

Laranjeiras
ALUGA-SE, 

a rapazes do commorclo o
n pessoas quo trabalhem íora, quar-

tos confortáveis, em chsn de todo res-
peito. Novn direcção. K, das Laranjeiras
n. 445. (J 18878) 10

ALUGA-SE 
umn vugtt em quarto com

pensão, para moço. Omnibus i;unst
n porta. Itua Senador CorrPn, 37. Phone•J-3-J88. (J 12030) 10

ALUGAM-SE 
ou vendem-se, pagamento

á vista on em prçstaçÇes, 8 rcBldcn-
elas acabadas de construir, íi rUa Nova,
87, 03 c 103. situadas d '.admira do As-
curra, próximo A run das laranjeiras.
Informações: 1° de Mnrço, 51, 3° nndar.
Telephone 4-4582. (.1 1?710) 10

A 
LÜGA-SE snln com varnndn pnrn o

mar, ou quarto Bomentc para cava-
lheiro ou casal que trabalhe fora, Run
Gustavo Sampaio n. 110.

(J 13800) 8

A 
LUOA-SE em cnsn do famllln sem

mnls Inquilinos, snln o qunrto mobi-
lados con fortnvcl mente, com cafP, n se*
nlioros de fino trntamento. Ver c trntar
á run Gustuvo Sampaio,' 128,

(00078) 8

ALDGA-SE 
o maiinitlco predio de dois

pavimentos e entrada para automóvel
6 run Barata Illbciro n. 810. Trntn-se
no 808. (J 12017) 8

ALUGA-SE 
por 1:200$ mensaes, í fa-

mllln de tratamento e. cnsa dn ruu
AÍT08 Snldnnlm n. 00, posto IV, com 8
salas, fi quartos, garage, etc.; centro
de grnnde terreno; próxima á Avenida
Atlântica. Está aborto das ll ú'i 10 boras.
Tratn-se pelo telopbono 5-0235,

(.1 18801) 8

A* 
LUGAM-SE dois aposentos com pen-

büo, cm cnsn de famllln. Multo per-
to da pruin. 1'liono 7-4442.

(J 12804) 8

ALDGA-SE 
npnrlnniento

i
 ._ confortável,

raia visita j/riiude qunrto o bnnliclro
completo, excellente pensão, próprio parn
cnsal de fino trato. Kun Figueiredo Ma-
cnlhães n. 141, posto 3.

(J 12020) 8

ALUGA-SE 
n cnsnl de respeito confor-

tnvel e arejado quarto do fronte,
com pensão. Rua Copacabnnn n. 702.(J 14100) 8

EUA 
Costn Buetiis, 47 (perto dn run

Itlnchuelo). nluea-so qunrto bem mo-
blindo, n 1 oi( 2 cnvnllieiros, em casa
dc fnmllin. Tem cnruxc e teleplione.

(J 13010) 1

[ A LUGA-SE um qunrto bem mo.
Ü. lillf.-i.lo, com ou nem pimihíIo,
cm cami (le íltimlUn, ft Avenidn
Gomes Freire, 01 térreo.

(J 11087)

ALUGAM-SE 
modernos

apartamentos com 2 e 3
peças, no novo Edificio Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 13. (Próximo á
rua Riachuelo).

(5.1033)

ALUGA-SE 
pnra o mez de abril, umn

optima sala de frente a casal dis-
tlncto, cm cnsa de familia de todo o rcs-
neito. Itua Copncubnna n. 1017, posto fl.

(J 14003) 8

ALUGA-SB 
cm casa estrnni*olra, Jim-

to ii Av. Atlnnticn, uniu «uia de (ren-
tn bem moblladii emu cnfC*. pnrn senhor
distineto. Todo conforto. Informações nn
lt. Goulart, 15. Td. 7-1037.

(J 13315) 8

LUGA-SB em cnsu cst*nni_olrn, Av.
Atlnnticn n. 270. umn snln de fren-

to luxuosamente mobilada, com ou sem
Juntar, pnrn senhor distineto. Informo-
Cta H. Goulart, 15. Tel. 7-1037.^ 

g

ALUGA-SB 
esplendida sala mobilada, a

cavalheiro distineto.' Bua Bolívar
n. 20, posto 4. Copncnbann.^ 

^^ g

A 
LUGA-SK ampla cnsa em centro de

grande parque,, Io«nr oito, optlmn
vlstn, gnrage S0 metros dc duaa linhas
de auto-omnibui-i e bonde, ¦*un SebnstiÜo
de Lacerda n. 1*0. Pode ser vista a qual-
quer hora. Tratar ua mesma rua n. 38.
Tel. 6*2550, (I 14157) 16

PALACETE 
PARISIE.NSE — DlspOe

de exeellentes nccoimnodaçües para
famílias dc trato e de n-odt-rnos apnson-
tos para solteiros. Fino pnsüadto, grnudu
jardim para creunfiUB, Laranjeiras, 21.

(J 135701 !0

\ LUGA-SE A senhor de trata*
*£X mento um qunrto mobiliado,
com relativa liberdade. Telepho-
nó 5-36-J7.

(,T 12921) 18

Leblon
ALUGA-SE 

bungalow moderno,
nil

ainda
5o habitado, com 5 quartos, duos

snlns, gnrage, etc, & rua Baptista das
Neves, 75- Cliaves no 62. Tratar Uru*
guayana, 41, sobrado, com Dr. Velasco.
Telephone 2-0238. (J 18470) 17

ICAKAUY 
— Alugu-se predio dn rua

Cel. Moreira Cezur 81, pertinho dn
praln, mobilado, cont muita agua e dois
fogões n gaz c lenlia, noves. Serve liem
para uma pensão ou duns famílias. Faz-
se qunlquer accordo c trata-se uo 27 dn
mcsinn rua. (J 12013) 33

Venda e compra de
predios e terrenos

AV. 
PAULO DB FKON1IN. Vende-se

um terreno com IO m. I 40 m., entro
2 modernos prédios. Ourives, 51, Io.

(3 13980) 01
T>UNGALOW — Ipanema, luxuoso rna
XJ Nascimento Silva, 223, vende-so nin-
da n5u habitado, perto da .Enrolo.

(,T 13813) 01

COMPKA-SE 
ama casa até 25 contos,

no Meyer ou para baixo, nfio Bendo
nos subúrbios ds Leopoldina. OffirecA
pelo telepliono 0*3030.

(J 11876) 01

CHAGARA.- 
-Vende-se em Campo Grnn-

de, terreno cnm 100,000 m2, tendo
lm e omnibus qunsi A porta. Torras
privilegiadas para o plantio do laranjei-
ras o quo provam oh rendosos inranjnes
novos foçmados no lado, os piaU famo-
sos . dali pelu sua. prodUCCSo, Telephone
4-3078. ' (3 13830) 01

COMPKA-SE 
uin terreno de 24x25 em

ruas transrernaes a Botafogo, Laran-
jclrns o J- Botânico. Respostas, com pra-
co para caixa postal n. 2406.

(,T 13725) 01
/"¦(ASA E5I IPANEMA — Vende-se ou
KJ aluga-se uma cnsn nova, nn rua Ba-
ruo do Jaguaribe n. 102, perto dn rua
Maria Quiteria. (3 12020) 81

MmP 7pnaidp 
~ Chlromante,

Hime. teildiue iniciada nas
sciencias oceultas e herméticas,
com longos estudos e pratica em
varioa paizes do Oriente, baseada
em dados puramente seientifleos
e magnéticos, prediz o futuro, lê
o passado e aconselha, orlen-
tada pelos elementos astraes.
Attende á rua Visconde do Rio
Branco n. 349, próximo 4s bar-
cas, Nictheroy. Attende em easa.* (,T 13005) 69

Dentistas e protheticos
Or. Rubem SM-
va, Cura rapi-
da e garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta: exames grátis.
T. 2-0360. 7 Setembro, 94, 3o an-
dar, ontre Av. e Gonç. Dias. .(J. 09878) 72

Modas e bordados
MMU. 

COSTA. Corta e prova lindos
vestidos dc baile, passeio, e sport,

a 10, executa em Unho ou Volte 18 o
20, do seda desde 25. Rua Kstado de
Sá n. 60, Bob. (J 14023) 81

Moveis novos e usados
"T^EXDE-BB rica sala do jantar em

T oleo vermelho, com 10 pecas, preco
uni™, 1 lOIllISnílll, rua do Itczcnde 104,
teleplione 2*1780.

(J 11082) 83
TTUNDK-SH BARATISSIMO — Glinr*

V dn-roupus, camas du ferro, mncli.
de escrever e outros poças usadas, rua
4 dc Setembro 102, Copacabana.

(.1 12810) 88

ELKGANTKS 
dormitórios de imlinya e

I peroba, pnrn enfiai. Vários estylos
modernos. Vendem-se n Hs. 500SOOO. Uua
Frei Caneca n. í'0.

(,T 13750) 83

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das sa-
nhoras sem operação 6 som dOr,
faltas, hemorrhaglas eólicas, atra-
zos, etc, diathermia. li. de SSo
Francisco, 25, do melo dia fts 5 hs.

(J 09865) 80

1'lluln» ile Foater.
Pllulns do Alilinüo Mo»n.
Pllulun Vltnlluintci..
Dronrorla UnptUta — Bu» 1* de

Março, 10.
Sal de Frncta "Bno".
Uo Porln & Oln. — S. José, 74.
Hvinnn Ithiaer & Ola. — Haddock

Lobo, 30.
Drounrla V. Sllvn . Assemblía, 84.
Lnlmrntorlo Wniilull — Rua Ge-

neral Argollo, 28,

LOTERIAS
Centro Loterico — Travessa Ou-

vidor, 9.
F. Giiimnrile» Filho A Clll. I.fila.

—« Ouvidor, esq. 1° de Março.
Sonho do Onro — Galeria Cru*

zairo, 1.
MODAS E CONFECÇÕES

A iüxiioslçlio — Av, Kio Branco.
A Capital — Av. Rio Branco.

MACHINAS PARA LAVOURA
Gnsoraetro "Trevo".

NAVEGAÇÃO

Cta. Sad Atlantique
Branco, 11/13.

Av. Rio

PERFUMARIAS
E CUTELARIAS *>--

Cn«« Hermanny — G. Dias, 50.
Sabonete Em-nlol.
A Gnrrnfn Grande-Uruguayana Í6
Petrolina Mlnnncorn. 

ROUPAS PE CAMA, CORPO
E MESA

DENTISTAS
Ilnbem SI. dn Silva

tembro, 84 - 3o.
7 da Se*

LOUÇAS E CRYSTAES

Lojas BrniHclsna.xAv. Passos, 104

LIVRARIAS E EDITORES

W. Bl. Jiicknon, Ino. — Theophilo
Ottoni, 117. ¦ 

A Notre Domo — Ouvidor, 182.
A' Oriental — Mal. Floriano, Sl.
Cnsa Mnthlns —¦ Av. Passos.

RÁDIOS
F. R. Moreira —• Av. Rio Branco,
Cnsa Edison — 7 do Setembro, 80,
Paul J. Chrlstoph — Ouvidor, 98,

SEGUROS
^ -I

Cin. Alllunçu da Bahia — OUVI*
vidor,. 68. ..

Cia. Varegista» — lf de Março, 88.

TECIDOS
Cia. America Fabril.
TccchiBcm Frnncew» de Seda» ***
Cnsas Pcrnninluiennns.

Praça Tlradentos, 77/81.

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
especialista era doenças dos
oremos senltnes e arlnarlns.
no homem e na niuHier. Mo*
lcstlns venereas. Impotência
e Syphilis.

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras em salas
exclusivamente reservadas

RUA DA CARIOCA, S4-A

Telephone: 2-3051
das 9 as 11 o das 14 ás 18

(5220) 80

DR. BRAND1N0 CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Crinarlo, no homem e na mulher,
OPERAÇÕES i — Utero, nvnrlos,
hérnias, nppendlcc, próstata, rins,
IioxIrh, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dor.

SALA 
DE JANTAB llioilwillnsllna, ca-

delras CBtufndaa o muda |iô de co-
luiniia, completa. Veudom-sy novas a lts.
«5114,0110. ltuu *fr_l Caneca n. ».

(.1 13750) 83

VENDE-SE 
uin dormitório de iiubuyn,

Intçfrniuento folheado, de tros cor-
pos, completo com 10 pecas,. Moderno e
novo. Vondc-sò peln metade do valor.
Kun Trei Caneca n, lK

(J 13750) 83

e suas complicações: Prostatltes
orchltes, cystites, estreitamentos,
eto, Diathermia. Darsorivallzaçilo.
Rua Republica do Peru n. 23 so

.brado, das 7 as 8 1|2 e das 14 ás
18 horas. Domingos a feriados
daa 7 ás 9 horas.

(J 10819) 80

COMPKA-SE 
MOVEIS —.Paga-se bem.

ToloplioiiQ- 2-4384,
(J 13825) 83

Pyorrhéa Tratamento efficaz
em 4 ou 8 curatl-
vos. Methodos pro-

prios, preços módicos e exames
grátis. Dr. S, Oliveira, rim 7, 194.

(J 12891) 72

VENDE-SE; 
um bom tapeto franci»,

eom Iludas decorações, medindo
3m,30.X'íin,-10. Preco de occasiSo, SUOÇ
Uua lluonos Aires, 230.(J'14t34) 83
OOMPRA-SE moveis avulsos
V^1 Pianos, louças, etc, ou mobi-
llarió completo, .('Ip çnsa e escri-
ptorlos. teiy4*,G3áa. Casa:André.

- .; . '. - (0 .18515) 83

Dr. Silvino Mattos e8LPS3dt°a
em dentaduras parciaes, de Jus-
taposlção e duplas, bem como em
pontes. Rua 7 dé Setembro, 104,

(J 12891) 72

IDEAL-BASPJ 
ITU' — Ilo Pr. Moiirilo,

(: a melhor, iliiiln 8$0U0. Praso. Tira-
dentes, 72, ^ul ado. * (J* 13755) 72

Praça da Bandeira
A LUGA-SE um sranilo quarto, arejado

A. com duos janelia», em cana de fa-
mllla, na run ilo Mnttoso u. 181; preço
1J0SO00. 13 12037) 10

I.UGA-SE um bom iiunrto encerado,
pnra eaeal ou rapaz poltelro, era cnsn

de família, no rua do Mattoso n. 101,
prn.o 80$000. (,T 13017) 10

Rio Comprido
Í-»IO 

Coiuiirido. AliiBn-ae boa loja para
V moradia. Rua AristMce Lolio, 102.

Podo Ecr vista. Trntnr: Formicida Tob-
clioul. B. Airea n. 120. (J 13802) 22

São Christovão
AI,UGA-SE 

umn cnsn moderno, própria
pnrn fnmllla do trntnmento, tendo

tres qunrtoa, dium salaa e mala depen-
deiiclns, bnnlielrn, nquecedor e focilo a
gRKj locnl saluberrlmo, com linda vlBta e
apenas 17 metros de altitude e um ml-
mito dos bondes o omiillmn, por 2508000 e
tnxns, n rua Gunrnrú n. 01, no antluo
Jockey-Club. (J 1880S) 24

TTIOltEIGN couple to lot n wcll fllr-
X nlsbod room for neiitlcmnn near the
sen, Belfort Koio, 110 (Lido).. _ .

(J 13775) ü

ALUGAM-SE 
qunrtos & rua Ihlturunn

n. 07, n rapazes do comaeiclo.
(.1 13840) 24

ALUGA-SE 
o predio da rua Frnnclsco

Eugênio n. 323; ns chaves no
325 o trnta-BO na rua Quitanda n. 138.

(J 14137) 24

COMPRA-SE 
um nutomorol com pouco

«bo, fechado ou nberto, em troca de
predio novo, solido e confortnvel, sitio
mn Campo Grande ou dc terreno na Av.
Paulo do Frontin ou na run Conde de
Bomfim, Itecobe-ec a differença como se
combinar. — 4-3878. (J 13880) 01

COMPRA-SE 
TERRENO — Copacaba*

na, Ipanema, tendo 15 metrot» fren-
te, perto praia; tambem lntoresst Àveni-
da Niemeyer por preço conveniente c per*
to Gávea Golf Olub (tamanho bem
maior). Escrever dando logar, tamanho
o prego, pora O.. F. B., ncBte Jornal
(negocio directo).

(I 14070) 81

COSIPHA-SE 
CASA KOVA — Ipnne*

ma, Copacabana, perto praia, para
canal fino trntamento. Negocio directo
n dinheiro, pagando justo valor e não
preco exagerado. Escrever dando endere-
Co, tamanho terreno o outros detalhes,
incluindo prego, pnra B, F, O., neste
Jornal. (.1 14077) 01

MUDA 
da Tijuca. Vende-«e optimo

terreno nivelado, multo próximo da
Mudn, 11:000$. Ourives, 61*1».

(J 13880) 01

SENSACIONAL! 
Terrenos plano», do

12 x 30 metros (300 m2), nn Tijuca,
no flui do bonde dn Fabrica, a 700 me*
troa preclens da praça Buena Pena, a
175S00Ü mensacR e pequena entrada, &o bo
vendem alguns lotes u esne preco de vor-
dndeiro reclame; inforuinçíes domingo,
dia 2, dns 14 fia 18 horas, no próprio
local, telephone 8*1810; tratnr com o
nr. Mlltou Ferreira do Cnrvalho. Ourives,
51-1». (J J3888) 01
"TTENDK^SE uma boa casa, cora tre»

Y quartos, duas salas o mais perton-
ces; & rua Dr. BulhOcs n. 83, Engenho
dc Dentro; perto dc trem e bondo,

(J.18840) 81
"T/UiNDE-SE uma boa caaa, com dois

V qunrtos,. dnns salaB o entrada ao
Indo com todos oa pertences, ii rua Lu-
cldlo Lago n. 38. Me;or; dois minutos
du «Btnçiio; bonde e omnibus â porta:
vêr dns 0 ás 18 horas e tratar com o
proprietário, ú rua Dr. Bulhões u. 83,
Eucenho de Dentro.

(J 13840) 81

DENTISTA 
— Vende-se um motor de

põ e uma prençn Cnorpc, para co-
rOns, rua Audradan, 4G.

(J 13757) 72

LITTERATURA 0D0NT0-
LÓGICA

A Casa Hermiinny — Rua Gon*
çalves Dias, 50, chama a atten-•g&o dos estudiosos para a sua
oecQao de Livros sobre Odontolo-
gia, do quo possue o mais com-
pleto sortimento, encarregando-
se tambem de tomar assignaturas
do revistas estrangeiras. Convida
os Interessados a visitar, sem
compromisso, essa secção.

(36620) 72

DINHEIRO

DINHEIRO
Empresta-se sobre mercadorias, alu-

guela de prédios e hypothecas, Juros mo-
dicos. Rua Rosário 150, 1°, sala 0.

(.T 13803) 73

DIVERSOS

SEIOS 
firmes. Qualquer qne seja n cau-

mi da perda de firmeza dos seios,
obtem-se n correcção completa da jlncldez
eom o uso do um prepnrndn europeu rnhiul-
rido com a exclusividade de fabrico parn
n Amerlea do Sul, por pessoa que o usou.
Processo por nbsorpçiío, dos tecidos ndi-
poso». Applicação simples; effeito seguro
o rápido. Cartas n Mme. Sarah Evens.
Caixa Postal n. 2.308 — Rio.

(J 13007) 74

Parteiras e enfermeiras
MMK. 

DE MESTRE* pn.telfu das Fa.
Cuidados do Áustria _ ltlo, .10 annos

de pratica de maternidndd Partos e
curntivos, injeccõen dns 8 it 18 ho*
rns. R, S. Josü, 31. Tel. 8*'l>00; Cons-
ürntls. . (.1 .14147) 81

PARTEIRA 
ESPECIALISTA — Mine

D. OESAN1 — Diplomata . attende
todo o qualquer caso, processos moder-
nos, máxima hygiene, preços srttisfato-
rios, consultas grntts 

'das 10 lis 17 bs
E-rnncisco Muratori 2, appartamento 7,
cbij. rna Riachuelo. Tel. 2-1244.

(J 10837) 84

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doença» se.iu-ics uo Homem

Diagnostico causai e tratamento do

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro, £07 — Uu 1 áu ll.

(J 08852) 8ú

INDICADOR
ADVOGADOS

ALFREDO BARCELLOS
BORGES — S. José, 37 I—
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONQÉ — Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 8-5178.

Amnllo da SH»n a Amnllo do Sil-
va Filho — Rua Urueuayana
n. 104-lo andar, Sala 106 — Ts-
lephone 8-5063. . .

Veríssimo Mello e Domtnao» lon-
«min — Eil. Odeon, 1° andar.

Souza Filho — Praça 15 Novem-
bro, 34-1°. — Pli. 8-0185.

Helor Limn — Ouvidor, 71, 2o an-
dar. Tel. 4-0936.

Humberto Smlth de Tniconeello*
e Jorge de Ollvelrn Roxo -
7 Setembro 187-1». Tel. 2-4939

Dr. Salucado Filho — Kosario, 84,
Ees. 3-0143 o eac. 8-5723.

MÉDICOS

Dr. Murillo de Campo» - Pça. ílo-.
riano, 56, 2-a, 4»s, e 1% 4 hs-

Dr. W. Schiller — JR, M. Olinda
113). — Tel. 6-2|404. ^ __,„

Iti». M. Anorroae» — Meth. Prof,
Deoroly, aob s. dlr.' do dr. A.
Leitão da Cunha.. PetropolU.
M. Bacellar, 530, tel. 2118."doenças das creanças

Dn. Araujo Conta e Aloyalo Costa
— 70, Assembléa. — 2 âs 6 hs.

Dr, -iVItTock — Dos hosp. crean-
ças, Berlim — Ourives, 5.

Dr. M. Eubcruril Leite — 23, As-
sembléa, 3*3., 6's., Sabb. 5 ái 1.

Dr. Alvnro Caldeira — Cons.: Av.
Rio Branoo, 176 - 177 — Dé 15
is 17 hs„ 8'b., 5*s., e sabbados.
T. 3-0449. Res.í Cohde Bomfim,
962. Tel. 8-4667.

Dr. Clnndlo M. de Azevedo—
Ourives, 9, 1». Tel. 8-4978j

OPERAÇÕES

NUTRIÇÃO: iVama — Diabete
Epllepsla — Ar-

trltlsmo — Ooeslilnde— Enxaqueca
Reuniu tismo— Urtlcnrla—Ecr.emns

Dr. Mario Pontes de Miranda
RUA DO PASSEIO, 70. m

(J 1?06U 80

A SENHORA
En tá triste! Aa

suas rccrni sfio
ilclurouiis e Irre-
Kiilnri>s, tome
CÁPSULAS

SEVENKHAUT
(Apiol Sub Inn
Arrmlii). que

ficará boa. Tubo 7$0(I0. A remia
nn Drogaria Huber, Ruu 7 de Sc.
tembro n. 01*

(J 0110S) 84

Pensões e hotéis
TTOTEI, PENSSO. HADDOCK LOBO.
JLX JJiarins ooinniodns e bom tratnnichto,
sob n direcçlo do proprietário, á rua
nniWn-I; Lolio 252, Kio.

(.1 1S45.11 8f,

PENSAO 
— A' Hiena pura rapazes

do commercio, dii-so ;*i Avenldu Go*
mes Freire d. 0f*. sobrado.

(J 11984) 85

Professores
PHOPESSOKA 

ALI.F.JIÃ, cm
idlomit, inglez o írdnCBí.

eiisliia o Pfii
firnmmati-

lltteratiira, pratica. IJIiíops partícula-
tes om casn e a domicilio. Grupos parn
principiantea o ndenntados; Tel. 5-0481.
Largo ''i Machado, .'13. Mme. Sophia;

(J 138BT)' 87

AULAS 
dc cliapCos, 30$ mcnriiev. Tíim

de São Jo^í, 711, 2» Tri. 2-158(1.
(J 14103) 87

rNDES 
em míío iim rnmo da vossa

nxlstriicln. A fnlt» de nspcctò viril,
Inutiliza o homem o a mulher nos pra»
seres da vida sexual e para vencer no
mundo dos negócios. Betorae o bcu vigor
e a confiança em st próprio com o uso
do "Elixir Vital do Marapuama e To-
hlmhino Composto". (Approvado pelo I).
N. S. P. sob o n. 203). Vidro 105000,
h venda na Pharmacia Rornft. Iíua Assem-
Mfa a. 41 — Elo. (J 18007) 74

AULAS 
particulares de purtuuuc*., ori-

thmetlca. nljiabriu contabilidade, etc.
Kua do S. Pedro u. 1*15, ialo 14.

(J 18388) 87
TVrME. GAUTIBR cnsinn francez pra-
ItJL tico e theorico, 20.? por mez; atten-
du do 12 ns 14 horas; Haddock Lobo.
208. Tel. 8-0350. (J- 12875) 87
T)IANO, thcorlii, solfejo. Grutls. Pro-
X fessora diplomada pelo I, N. de
Musico, lecelonn a SOÇOOO, dá 8 nula:'
grátis até o dia 2. Cedo o plano pam
estudo. Rua Estacio do Sü, 00, 1».

(J 14024) 81

GONORRHÉA
e coniplIcnçOeM no homem e
nu mulher. Eutrcitainunt» da

Urcthrn — IMPOTÊNCIA.
Trntiimcnto rápido e moderno

DU. ÁLVARO MOUTINHO
Buenoa Aire», 77 - 11 As IO lis.

DR. I. ¦ MALAGUETA — Car-
mo, 6. Tel.: 8-0600.

Dr. Dnuro Menden — Av. R. Bran-
CO, 183, (7°). S, 701 (2*8086).

Dr. Mnrlo Corren — Cons.: Av.
Erasmo Braga, 12. Espi. Cas-
tello. — Rob.: Sampaio Vianna,
100, — Tel. 8-6265.

DR. LUIZ SODRÉ — Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va, 14 — Tel. 2-0698.
Dr. Gilberto Gonamgn Romeiro —

Doenças das creanças. Cons.
7 Setembro, 73 (6*2111).

Dr. Flnvlo de Moura — Cons. e
res.: R. Viveiros de Castro, 83.
Leme. Tel.: 7-3800.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, â
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo).
Tel;: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Dr. J. Villela Pedro» — Asa. do
Hosp. S. Fr. de Assis — Cons.
Av. Rio Branco, 183-8*710 —
2-2676. Res. Toi. 8-1830.

Dr. Hennto de Amorim — Largo
Carioca, 15, II, 2>s„* ^'s., 6'B., K.* Bambina, 60, Tel. 8-1601.

Dr. Fernando Vai» — Estômago,
Intestinos, utero, ovarios, be-
xlga e rins. Alcindo Guanaba-
ra, 15-A. '2*4093 e 8-1223).

# PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

D». Dnclo.no Goulart — Uruguaya-
na, 36, (4 As 6). 2-3762. Res.:
Araujo Penna, 79 (8-1140).

Dr. Camacho Crespo — Rua Con*
de Bomim, 577. Tel.: 8-1171.

Dr. MIcucl Feltosn — Da S. Casa
— Frei Caneca, 48 — 2-8471.

Dra. Bilae Oehlke — Diplomada
na Allemanha e no Rio; Rua
Carioca 64; Tel. 2*6938 das 2-5.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Rodolpho Joscttl — Longa

pratica dos hospitaes da Alie-"
manha. Trata pelos mais re»
centes processos —- Rua 18 do
Maio n. 44, 1° and. Dias utels
das 18 ás 19 hs, Sabbados das
14 ás 16 hs. Telephone: 2-1000.

(52852) 80

BLENORRHAGIA ^SuÊI
aguda ou crônica, por mais
antiga que seja. Tratamento
efficaz e rápido por processo
pessoal, indolor, sem lavagem,
dilatações, massagem ou ele-
tricidade em qualquer de suas
formas; processo que vein em-
pregando ha muitos annos.

Tratamento radical da prós-tatite, orchite, impotência (no
moço), estreitamento, corri-
mento, regra dolorosa .escassaou demasiada, metrite, ovari-
te, esterilidade na mulher
moça. Tel: 2-3112.

67, Assembléa — 2 ás 4.
DR. JORGE A. FRANCO

(J 10813) SJ

DR. DUARTE NUNES ^S
genlto-urinarios em ambos os
sexos GONORRHÉA E SUAS
COSirLICAÇõES — Cura rápida.
HEMORRHOIDAS 8 HYDRO-
CELE. Cura radical sem dõr e
sem operação. R. Süo Pedro, 84,
Das S ás 18 boras.

(52748) 80

Terras - Campo Grande
Para sitiou, recreio, plantação de la-

ranjas c qualquer cultura, optimo em*
prem de capital é logar de grande fu-
turo, vendas a dinheiro c prestações.
Tratar com o proprietário, na Av. Sub-
urbana 3114, casa Castro. — Fone
9-8011 dt oito ao meio dia, ou de 6 ás
8 da noite em frente a Estação de
Cascadurà.

<J 13809)

VIDA DE CHRISTO
COPIA

Aluga-se esta fita — R. S. Pedro
numero 91.

(J 14103)

MÉDICOS ESPECIALISTAS
DR. RENATO SOUZA LOPES

Prof. da Faculdade
— Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X • S. José, 39.

DR. BARBARA' T^Z,
Pisado, e Panereas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
de Paris, com 03 Prof. VUlaret.
F. Ramona, e Bensaúde), Res :
Av. Atlântica, 622. Tel. 7*1421.
Cons.: Áv. Rio Branco, 188 —
Tel. 2-7213, das 15 fts 17 ha.
INSTITUTO PHVSIO'1'HEIIAPICO
Ur. Gustavo Arinlirust — Duchas,

Massagens, banho de lus dia-
thermia, ultra-violeta. — Rua
Chile, 36.

INSTITUTO ORTHOPEDIÇO
Ur. Barbosa Vlnnim — Clrurcrla

do apparelho locomotor, Ap-
parelhos — pornas e braços ar-
tiflclaes. Raios X. Banhos de
luz. Massagens. Diathermia.
Ralos violeta.- Banhos estati-
cos. Av. Mem de SA, 183,

PELLE E SYPHILIS
UR. OSCAR DA SILVA ARAUJO
_,— 7 Setembro, 141. Te.. 2-6489.
0*. F. Terrn — Prof. da Fac. de

Med.: Uruguayana, 22, ás 14 bs.
Consultas 3*s„ 6>s., e Sabb,

Dr. A. F. da CoMii Junior — Do-
cente e Assist. da Faculd. R.
Rodrigo Silva, 7 (4 ás 6 hs.)

UII. ItAMOS B SILVA — Ro-
drlgo Silva. 9. Tel. 2-8868.

BLENORRHAGIA E SYPHILIS
Ur. Clovis de Almeliln — S. José,

112. Diariamente de 9 ás 11 e
das 16 ás 18 horas. Tel. 2.1448.

DOENÇAS VENEREAS E DAS
VIAS URINARIAS

Dr. Álvaro Moutinho — Buenos
Aires n. 77, (11 ás 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Dr. Henrique Rozo, ;cm
consultório no largo da Cario-
ca, 16, nas 2's, 4»s, e 6'b., <Jas
3 em deante. Res.: Avenida
Pasteur 298. Tel. 6-0824.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Raul David Sanson — Sfio
José, 43, das 2 ás 6. (3-0703).

Dr. A. Cotado de Castro — Chefe
do Serviço de olhos, garganta,
nariz e ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, 6, 3e ánd.
4 ás 6. Tel. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

ANALYSES CLINICAS
LABORATÓRIOS

D». Ei. Llndeinherg e A. Mndpl*
ni — Assembléa, 68 (2 hs.) Te-
lephone 2*0461.

Sanatório HUGO WERNECK
Tuberculose — Fraqnesa

pulmonar.
Clima - Repouso - Hygiene.

PNEÜMOTHORAX
CIRURGIA TORACICA

Informações! Tel. 2627—Caixa 237
Telegraas.: Werneck Bello Horizonte

(54123)

(54129)

44) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

CONCORDIA MERREL

lana e o seu amor
Apanhou.

"Mns, Van Dyn disse-me que a
resposta vae demorar em chegar.

Do qualquer modo, não es-
peravamos que nos respondessem
jft, ja...

"Papae não terá regressado,
ainda, a .Toahnnes-tmrgo... res-
pondou a moça.

E depois, indagou:
O que vamos nós fazer,

Jim?
Parece-me que não podemos

fazer nada.
Limitar-nos a esperar?

-— Sim.
Estft liem.

"Esperemos.., disse, sem ln-
quietação.

Quem espera, desespera...

E, não obstante, Diana, duran-
te os dias que se seguiram do-
mqnstrou uma paciência carinho-
sa que íez ainda mais difficil a
situação de Landor.

Guando Landor íoi de novo &

loja de Van Dyn acliou-a liastan-
te animada.

Estava lá um dos irmãos Kel-
tish — áquelles pesquizadoi-es (le
ouro de que lhe falara o commer-
clame — o lavrador Jranger. e,
com este, um Inglez que Van
Dyn lhe apresentou emphatica-
mente como o reverendo Henri-
que Seymour.

Era um homemzlnho do aspe-
cto affectúoso, de meia edade,
com um gesto espontâneo de bom
humor no olhar, e no sorriso.

Quando lho chegava a vez dos
seus espirituaes deveres, náquelle
districto, costumava hospedar-se
em casa dos Granger.

A conversação generalizou-se.
mas desde o primeiro momento
Landor observou certa reserva
na attitude de Granger.

Jim, sentindo-se um convizinho
mais naquellas solldõea, suggerlu
que talvez a senhora Granger,
quando passasse pelo logar, em
que elles moravam, poderia pa-
rar a tomar o chá com Diana.

Landor pensava que seria agra-
davel para a joven poder falar
com uma pessoa de seu sexo.

Mas Granger niudlu a res-
posta...

Primeiro disse que a senhora
Granger não vinha á loja nunca.

Depois, que, quando o fazia, não
lhe chegava o tempo para nada,
e, por- fim, que a pobre mulher
não estava acostumada a taes
coisas...

Era, simplesmente, uma des-
culpa grosseira que ninguém po-
dia acreditar.

O Joven Keltish, um rapazote
bastante descarado, que havia
pouco se reunira com os irmãos,
para se fazer homem, poz-se' a
rir de um modo singular.

— Que diabo será isto? pensou
Landor, assombrado, e, ao voltar-
se, achou os olhos de Henrique
Seymour estranhamente pregados
nelle.

Depois, veiu a explicação,
Granger e Seymour cavalgavam

de regresso para casa.
Landor despediu-se delles com

um gesto, mas Seymour deu-lhe
a mão e perguntou se podia pas-
sar a vlsltal-os no dia seguinte.

"E vou de porta em porta cum-
prindo a minha missão...

Landor accedeu cordialmente,
Não obstante, o tom da voz

surprehendeu-o um tanto...
Achavam-se já fora da jola e

Landor punha sobre a cicycleta
o que tinha comprado, olhando

surpr.ehendido como áquelles ln-
dlviduos se afastavam.

Nesse momento, appareceu a
senhora Van Dyn e Landor tirou-
lhe o chapeo.

A mulher correspondeu do modo
mais 'acre 

que se pôde Imaginar,
e o rapaz ficou a olhar para ella
com o mesmo assombro de ha
pouco...

A senhora Van Dyn notou-lhe
a surpresa, e aproveitou a oppor-
tunidade para mais o ferir.

Veiu dizer-lhe em synthese que
elle era um canalha e que mu-
lher alguma, digna, so atreveria
a relacionar-se com Diana...

Quando se retirou, Landor vol-
tou-se iracundo para Granger,

Teria desejado poder tel-o ao
alcance da mão.

Mas, o fazendeiro e o compa-
nheiro jâ mal se viam ao longe,
feitos dois pontos negros, e a des-
conjuntada bicycleta era um Ins-
trumento pouco efficaz para ai-
cançar os fogosos cavallos.

Montou nella e mordeu os Ia-
bios. dominado por uma Ira ter-
rlvel.

Haveria alguem que se atrevia
a olhar Diana despreziveimente?

A pobre bicycleta Jamais em
sua vida correu como elle a fez
correr náquelle dia'

Diana acabava ds abrir uma

lata de carne e estava cortando
fatias do seu conteúdo para pre-
parar um estufado.

Jim chegou, tirou o chapeo e
jogou-o sobre a cama.

Depois, voltou-se para a joven.
Diana! disse-lhe de repente.

"A senhorita quer casar com-
migo?

Ella conteve uma exclamação,
e fitou-o com os olhos desmedl-
damente abertos...

Parecia-lhe que tudo andava á
roda.

Mas, na mente, brilhava-lhe
com ílxidez a pergunta impre-
\'ista...

No torvellinho da sua imagina-
ção viu-lhe o rosto austero com
uma expressão uni tanto . esqui-
sita, e no fundo do coração uma
voz, a delia própria, que respon-
dia com simplicidade:

Sim, Jim!
E o silencio que se seguiu á

resposta parecia estar cheio de
sons.

Landor não se alterou, appa-
rentemente, com a resposta á sua
proposta.

Ficou calado um momento, e
depois disse lantamente:

Obrigado...
Diana olhou-o.
Depois rotirou delle a vista.
Tornou a olhal-o.
E disse por ultimo:

Jim!
"Quando?

Assim que pudermos...

"Eu verei...
"Quanto -antes, melhor.

Aqui?
Diana comprehendeu que a per-

gunta não era muito razoável,
Claro...

"Estamos aqui, e creio que a
nossa demora se prolongará.

Multo bem, Jim.
Perguntava de sl para si, se

aquella oppressão dolorosa que
ella sentia no coração a sentiria
elle tambem.

Mas, se assim era, nâo o mos-
trava.

Então...
"Estamos noivos.? .. perguntou

ella, tremula e assombrada.
A resposta esteve muito longe

de ser a de um namorado.
Estamos, respondeu-lhe com

voz resoluta, dominando a sua
surpresa.

Elle approxImon**se' do fogo,
emquanto ella punha a mesa.

Quando Landor tirou, a caçaro-
Ia, ella disse-lhe simplesmente:

Obrigada, Jim.
"Pesa terrivelmente;* " * "
Landor estendeu, de repente,

uma mão para a joven, attraiu-a
para si, e abriu os lábios como
se fosso a falar.

Mas, em seguida, deixou-a sem
dizer ,iada, e, dando meia volta,
foi-se. para a outra barraca.

Diana voltou-se com lentidão.
Noutro tempo julgava que ser

noiva, consistia,, simplesmente, em
ostentar um' annel com um bri-

lhante e ouvir um coro de fellcl-
tações...

O compromisso com Landor es-
tava multo longe de se parecer
com Isso.

Nâo lho Unha dado annel ai-
gum, e, durante a fugaz ceremo-
nia, nem sequer lhe dirigiu uma
palavra carinhosa.

Tão pouco houve ninguém que
a pudesse felicitar...

Mas o importante era que es-
tava comproniettlda!

Compromettlda com Jim!
Estas tres palavras resoavam-

llie aos ouvidos com felicidade.
Porque não restava duvida.

. Jim amava-a,
Se nâo, por que Ia casar com

ella?
E Jim devia saber que ella o

amava, por sua vez, porque, e
não, como ia pretender que elles
se unissem?

Landor apparentava frialdade.
movido por um preconceito tolo
por uma recordação absurda dos
seus principios, talvez por um
excesso de cavalheirlsmo.

Mas, a verdade era que Jim a
amava...

Jim amava-a...
Todos os seus pensamentos iam

parar fatalmente ao mesmo ponto.
Landor afastava-se delia.
Dizia a si próprio que tinha

peAido a Diana que se casasse
com elle, movido pelas Insidias da
senhora Van Dyn.

A sua Ira contra a mulher do
commerclante era terrível.

Estava Indignado a valer.
Mas tinha as suas duvidas so-

bre so nâo trataria de se des-
culpar com aquella insldlosa ma-
ledicencla.

No fundo, disse a Diana que
se casasse com elie porque, aci-
ma de tudo, queria que fosse sua
esposa.

O impulso tinha surgido do tau
amor e de seu desejo, e não do
seu aborrecimento contra a se-
nhora Van Dyn, não da sua in-
dignação contra a bisbilhotlce.

A ácceitação da moça surpre-
hendeu-o quasl até ao pânico,
porque Julgava que Diana o não
amava.

Tinha interpretado o seu affe-
cto como simples "amizade".

E suppondo mesmo que o amas*
se, de que emoção affectlva se-
ria capaz essa mulher?

Poderia compensar o seu amor?
Seria o delia um amor verda-

deiro, em corpo e alma?
Teria de abrir de novo o co-

ração A sua frlvnlidade?
Sentiu medo do Impulso que o

fizera saltar por cima da sua ca-
racteiistica 

'prudência.

— Sou um louco...
"Um louco e um hypocrlta!

disse comsigo.
Casaram-se.

. O reverendo Henrique Seymour
.celebrou a simples ceremonia..

1

Dr. Souza Bandeira — Av. RIS
Branco, 143, 6« and. 2 112 - 4 1|2,
Resd.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Sonsa Mendes — S. José,
84, 3°, das 3 ás 6, (2*8133).

Dr. A. Tourinho — R. Al. Gua-
nabara, 26. (9-10 e 16-18).

Dr. Antonio Ledo Velloso — As*
sistente do prof. Raul D. de
Sanson. — Largo da Carioca. 18,
de 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2706.

Dr. OLAVO REBELLO — (Prati-
ca hosp. Berlim e Vlenne), —>
Av. Rio Branco, 183 - 9" das
4 ás 6. — 2-6064.

OCULISTAS

Dr. Eilllherto Cnmpos — Rodrigo
Silva, 7-1», do 1 ás 4. T. 2-5730.

Dr. Gabriel de Andrade — Oculls-
ta — Alcindo Guanabara, 15,
(Clnelandia). De 1 is 5 horas.

SANTORIOS
Sanatório N. 8. Apparecld» — R.

D. Marianna 182. Tel. 6-2973.
Servido pelas Irmãs Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
psychopathas, toxicômanos.).

HOMCBPATHIA

Coelho Barbosa & Cin. — Rua
Ourives, 38 — Tel. 4-8731.
Recebe pedidos para o interior.

BOTEIS E PENSÕES

Hotel A*vênWa — O mais central
do Rio. End. Telegr. "Avenidí".

tão simples que tinha muito pou-
co de ceremonia.

B Diana, emquanto estava jun-
to a Landor, escutando as pala-
vras que os faziam marido e mu-
lher, não pOde evitar uma recor-
daçâo "Tu Imaginas que Diana
Fawcett possa contrair um casa-
mento humilde?" •

Lembrou-se de que um dia dis-
sêra qualquer coisa parecida com
isso,..

Ter-se-la rido ante a recorda-
ção, se uma emoção esquisita não
a impelliso quasl a chorar nesse
momento...

Mas, e através das palavras do
parncho, os seus pensamentos
mudaram...

— E' o casamento mais doce,
disse comsigo,

"Eu e Jim unidos para sem-
pre... i.ela vontade de Deus...

Landor poz-lhe no dedo um
annel.

Não a costumada alliança de
ouro, mas um annel de sinete que
elle usava no dedo minimo e que
tinha pertencido a sua mãe. ¦

Quando fez Isso, reteve nas suas
a mão da moça, aprisionando-a
docemente, emquanto ouviam aa
ultimas palavras do sacramento.

Ella approx!mou-se mais ainda,
sentindo que o acanhado commo-
do transbordava agora de felici-
dade. ,

(Continua)

:i
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CAMBIO
RIO

Pnnrclorifu o merendo d° cambio, ain-
dn liontem, cnm aa rcstrlcc-ie» bnbltiiàea.
Pnra n*» triíiisàcções (Io illa. vlçnnirnni ua
taiae nlirilxor

NA AUEIMTKA

Sobre Londres d vis-
tn -- 5 20J12S

(4551110)
Soli.-f Londres Q Uu
(Una — B 3B|12S'455511)

Sobro Londres, cnho. — 5 2.1)128
(405320)

TARDE

Sobre IioniIrCB 4 via-
ta

Itália. ... .
Parla, . . ,
Nova Tork. .
Canada . . .
liclclcn (ouro).
Bélgica (papel)
Portugal . . .
Montovldfio, ,
AJlcinnnlm. • .
ftucnoB Airea

ouro). . . •
ItiunoB Aires

papel). • •
Suissa . • *
Hespanha • •
Dimimarca- . •
SlKClll. ¦ . .
Vales otiiOi

(peso

(pCFO

por IS

CABO.

$700
$510

15530(1

15905
5381
$4:10
05450
as26.-i

asr.tn
2S040
15155

7saei

Bohre Londres
dias do vista

a 00

Sobre Londres- enho.

Dinheiro ua

Londres .
Nova Yorte,
Itnlln. . .
Paris. . .
Allemaiihfi

Londres .
Novu Ynr-í.
Itália. . .
Pari». . .
Allcinanhn

5 TI.-S2
(*ir.soss)

_ 5 17Í01
(455578)

_ 5 251128
(41181(13)

iíicrtura
00 Ht

_ .tliSfilO
_ 12SH20

$11(10
S310
8S043
A' vist»

_ 455010
13SH-I0
$(170
Sr,15

-- .35103

Londres , 8 23]125 Ò II 25J128
(40S323)-(40S103)

Gamara Syndical dos
Corretores

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

90 A/t A' Tista

NAVEGAÇÃO E SE
ENTRADAS E SAHIDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL

ABRIL

Frocedeucla Vapores Tons. I Ch, |Sah.

Lonãres • • .
Lonãres . . ..
Hamburgo . .
Gonova ....
Gênova . . • •
Liverpool . . .
Southampton .
Hamburgo , .
Londres . , .
Hamburgo . .

-•••••¦•«

8 (Londres
Paris
Nnvn York .
Italia. . . .
Huenos Aires

. . . 3 17101 5 7|32
(4,-|$.*i78,0;i5) .(4S$08S,023)

Almeda Stnr .
Hlgli. Monarch
Monte Sorinlenlo
Cnnivniia . .
Giulio Cesare
Uescmlo . . •
Asturias . , .
Gen. Sau Mnrlln
High. Chleftaln
Cnp. Arcona . .

14.000 8
14.450 3
14.000 4
16.000 4
21.161 4
10.0711 8
22.137 3
14.000 13
14.131 17
27.000 20

3
8
4
4
4
8»

18
17
20

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
ABRIL

Destino Vapores I Tons, I Ch. ISnli.

Liverpool . Desna .... ..t 10.100 4 4
Havre .... Lipari \\1'WJ ií t
Gênova .... Alslnn 12.000 5
Bordêos . . Massilia .... 15.650 8
Southampton. Arlnnaa' .... 15.700 9
Lonãres . . Hlgli. Pntrlot . 14.750 11 11
Trieste .... Neptunla . . . 22.000 12 12
Hamburgo . Genenil Artlgns 14.000 12 12
Havre .... Anrlguy .... 10.000 15 15
Hamburgo . Slqnolra Cnmpos| 8.000 15
Gênova . . Plnllo Cesare . 21.151 16 ln
Londres . . Alriiciln Star . . 14.000 18 18
Gênova . . Cnmpnnn . . . 16.000 20 20

A, beira do afoysna©
a firma que não tem meios de resistir

á coacção de seus credores!

(po-

Lnmlrca -- *2§2í°
Nova Vork - «8000

Dinheiro á tarde
ou tu.

Londres - ««'080
Nnvn 1'ni'l;. , , 12S020
Itnlln S«00
Piiri-i -- 5510
Allctíinnlui .... 8S045

A* viata
Lòmtós ...... 45S0S0
Nnvn V,*,rU 13S04II
Ilnlla  -- 5010
Paris SM»
Alliiiiniilm .... 8S105

CABO
Londres 45S2S0
Nova V.irli 13SUU0

Tabeliã do Banco do
Brasil

A 00 t/t
Lonilrc!. . , . . À 6 8S|12S o 517(04

(.1355U)i(46S578)
A' vista

Londres . . . * . 45 20|t'-5 « 4r> 7132
(*lMll1-))-(*i5$0S8)

eo ouro) . .
' Buenos Aires

bo papel). .' Cumula. . . •' SroíitííVldfiOi • ¦' üespaiiba . •. •1 Fortuna I . * m' Altemnnhtt. • ¦" Suissa . • •" Hollanda • * •- Imilll (rnplll). :.
" Slovaquia. . •Syria
" Palestina . . ." Dinamarca. • •" Uum.iuia . • •Suécia. . . .
" Jnpiio (ren). .

Áustria . . •" Noruega. . • •" Bclcicn (ouro) .
" Ilelslcn (papel).
Vales ouro, por

(pe*

$340
ÍBSKOO

15700

35.110

05-150
1S155
$132

85205
2SI140
5Sri8l)

$410

— 85110

DO NORTE PARA O SUL
ABRIL

Destino Vapores Snh.

Laguna . . ,
Porto Alegro
Santos . . . .
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegro

Anna ..««.•••
Itnponn ......
Ciimpc.lro . , • . .
Ifncnva ......
Itiiijiiiilift (12 hs.)
Seira Ar.nl , . ,. .
ArnrnnguA .-.,'..

DO SUL PARA O NORTE
ABRIL

Destino Vapores ISiib.

Recife
Bahia . • • • *

Nem (»
Alice

• •••.•
• •¦••••

G!»,S negociantes, era ge-
ral, cogitara de "fun«

dos de reserva" pa-
ra delles se servirem nas
épocas más. Os seus effei-
tos são, eptretanto, muito
relativos, pois os "fundos

ganham vo-

mmBÊÊÊÊh

possíveis ? As mais graves
e até a ruina de um patri-
monio.
Todos os minutos que V.
S. dedica a reflexões sobre
seus interesses, V. S. os
aproveita bem. Procure,
pois, empregar alguns mi-
nutos de lazer ao estudo
das vantagens que o segu-
ro commercial offerece á
sua firma e a V. S. mesmo,

1$

EXTREMAS

1S005

7$204

Bancaria. , ,
Cnixa matriz.

, 5 351123 6 í 17|04

MOEDAS

Dollnrs (ouro).
Dollars (impei).
Escudos (papel)
FlortnB (pnpelí
Francos (papel)
Libras (nuro) .
Libras (pnpel).
Liras (papel).

22S00O
$710

1$125

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

ABRIL

Procedência Vapores
I.

Tons. I Ch. ISnb.

Nova York
Kobo . . .

Southern Prince |15.000
Suntos Mnrú . .110.700

00 BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

ABRIL

Destino Vapores Tons. ICh.ISnli.

Nova York . .
Nova York . .
Nova Orleans.
Kobe . . . .

Pnrnnhylin
Westcrno Prince
Lnges . . .
Santos Marti

¦ 1.5.152
15.000
6.000

10.700 14

SERVIÇO AÉREO

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 30.

A's 1.0,21 ila mnnbü o Bnnco (Io Brasil compra libra a 445010 o dollar ã
ÍJJS020.

A' 1.50 (la turde, o Banco do Brasil compra libra a 445080 o dollar «
Í5502D. . •

CÂMBIOS ESTRANGEffiOS
LOSDRES, «0.

ti»*-*'•Í

Abertura:
IVONDltES s/Nnva Tork 4 'tsta por £..Oenova a vista por 

.* Miiitrlíi ú vista por tí....

.*. fnrls á vlatn por 

.» Usboa a vista nor £.....
ít líerltm S vista pnr 
'•' Aiiiítcrilnm í visto por £.,
.* it.-rnn 4 visto por llruvnllaa t vitta por £..

tONDRES, i',0.

reclintnoóto:
ffl.NIJKliS a/Nnva Tork 11 vl6to por t..

Gen oro & vMa por £«••••
." Mndrld A vista pnr 
-" l'iirls A vl«b oor £......** Llntion ft viera por £•••••
.* Ucrllm á vlstn par 

Amsterdam 4 visto nor £,.
." Berna 4 rlsta por 

Mnixftlns ft vlntn por £..
r,ON'Dr.K.=, 30.

' . l>eti»uiei)to;
tONDItES 3/Ainstcrdnm 4 vista por £,,

Stnclihnlmo 4 vista por £..
11**10 4 vista nor i....-».." ('openunciie ft tlata por £

NOVA YORK, *.'S>.

rvohamonto:
N. KOnK, 8'l.onrtres, tel., por í'hHr, tel., por tr........

-" (ieiiova, tel.. por fi*•»••••
." Mndrld, tel., pnr 

Amsterdam, tol,, por PI...
.*! llcroa, tel., por Brimellas, tel., por F....

iii-riirn. tal,, por ••
NOVA TOItK, M.

Abwturn:
ti. yuilK, fi/c/mdres, tel,, por £......

i-nrla. tel., por 
Ocuovn, tcl„ por ít.••••••
Mndrld, tel., por Amsterdam. tel.. por Fl...

." Bcrnu, tel., por 
.» Briixellas, tel., por ff,...

Hurllm. te!., por 

PAP.IS, .-10.
íeetiiuiitfbto:

PAI:lei ã/Londres i\ viata \*xir £..*•«•¦•
" Itnlln li vista pnr 100 Ci.....
f Novu York ó vista por $..,.

BUENOS AIRES, ,10.
Abertura:

tüEN03 AIRES cobre Londres t-ua te-
lesràplilco: nnr $ ouroí

T/renda,,...........¦•*
T/compro..  ...••••

lIONTKVIliIio flutuo Londres, tn* 1 te-
letraphlcn, nor S ouro:

IVrenda. •••••
P/coniurn .,......•••»

Holo

S 3.42.37
li. 6(1.(10
1>. 40.33
F. 87.15
E-c. 110.00
Jl. 1*1.37
Fl. 8.30
F. 17.75
B. 24.50

Bo).

S 3!*13.00
L. 00.73
P. 40..10
F. 87.30
Esc. 110.00
Mi 14.40
Fl. 8.31
F..17.80 . ."SX:'24:60 ¦''¦

Bole

ri. 8:31
Kr. 18.00 .
Kr. 10.30
Kn. 22.43

Bo|o

3.41.S7
11 3.02.87

3.13.00
8.43
40.20
111.20
13.03
23.SO

Bojo

S 3.13.00
c 3.02.87
c 5.13.25
C 8.45
c 40.20
c 10.30
c 13.05
c 2:1. S0

Dole

F. S7.27
F. 130.'50

Hol.

rt 40
il 411

?;io
27I32

d 33 5I10
d 38 0|10

Anterior

$ 3.41.25
h. 06.30
P. 40.45
F. 80.00
Esc. 110.00
Mi 14.32
Fl. 8.48
V. 17.70
B. 24.47

Anterior

S 3.41.25
L. 00.50
T. 40.45
F. 60.00
Esc. 110.00

M. 14.32
Fl. 8.4S
F. 17,70, ,í'*6.'24'.'4r''

Anterior
'•Fl.'8.48 ".

Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Anterior

S 3.41.02
c 3.03 00
c 5.13.50
c 8.4«
C 40.80
C 10.30
c 13.(12
c 23.S6

Anterior

$ 3.41.87
c 3.02.87
c 5.13.00
c 8.15
c 40.20,
c 10.30
c 13.113
c 23.80

Anterior

F. 86.88
F. 130.02
F. 25.45

Anterlot

d 40 10!32
d 41

d 33 7110
(1 33 11|10

MARCO

Destino AvIOe-, da Ch. Sah,

Porto Alegre Condor .1 30 I 31

MARCO

Destino AvlOes da Ch, Snh.

Buenos Aires Aeropostalo ...... I 81 81

de reserva 0...~.  .. .
lume lentamente e, assim â capacidade de credito de
mesmo, só durante os an- um sócio e, de repente, fica
nos prósperos. desfalcada desse elemento
Para quaesquer firmas o valioso. Imagine os trans-
mais utii e pratico 

"fundo tornos que tal perda pôde particularmente,
de reserva" é o seguro oceasionar. Os mais em- Mande-nos o coupon abai-

baraçosos. Para os credo-
res esse facto toma o as-
pecto de alarme. Suppo-
nha V. S. que venham el- _
les a exercer pressão sobre mercial, editado especial-

Imagine rV. S. uma firma os socios sobreviventes. mente para os homens de

que deve sua prosperidade Quaes as conseqüências negócios como V. S..

commercial. Ao realizar-se,
o seguro commercial assu-
me logo um valor tão certo
e fixo, quanto de vulto
apreciável.

xo e — gratuitamente e
sem a minima obrigação
— lhe remetteremos um
folheto sobre Seguro Com-

ABRIL ABRIL

Destino Avlíics da ICh. ISnh. Destino AvlOes da ICh.ISnli.

Estados Unidos Panntr ........ 31 Porto Alegre Condor ........ 1
Europa . . Aeropostalo ... .11 Buenos Aires Aeropostalo ...... J
Porto Alegre Condor ........— Estados Unidos Pauoir 8
Buenos Aires Paunir ........ 5 Europa . . Aeropostalo ...... . 8
Natal .... Condor ........ 61 —

QUANDO FALLECE UM SÓCIO, O SEGURO COMMERCIAL E'

BÉ5BPARA A FIRMA

imn garantia de «ol.encla que preatlgta o cre.
dito o n «intento firmemente contra retrahl-
mentos dos bancos c pressão dos seus «c-dores;

PARA OS HERDEIROS

nm meio dc facilitar rapidamente o reembolso
de seus interesses, sem demoras « attrictosj

vamoratia»
JLsrueor

PARA OS SOCIOS
uma protecção contra a eventual pnralysnçií-S
dos negócios, facilitando a prompta aatisfacção
ias exigências dos herdeiros, do socío fallecidof

FARÁ OS CREDORES
um factor de confiança quanto aos rumos fit*
taro» da firma â qual deram seus creditou)

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

DESNA 4 Abril
PARA O RIO DA PRATA

H. MONARCH . . .- 3 Abril
Pura mais InformaçSes sobre

I PASSAGENS E FRETES
THE ROYAL MAIL STEAM

PACKET CO.
AV. RIO BRANCO, 51-55

Tel. 4-8000
(51677)

dos. ......
Regulador Flurat-

neneo (Ijjctlic-
roy). «*-«•• 1.025

9.458

Total

CAFE
Kio de Jnneiro, era ?0 de marso de

1088.
Movimento do dia 29:

ESTATÍSTICA

Entrada» 8iici.il»
Pein Leopoldina:

De Mlnns ...... 030

Pt*lii llnrltlmn:
lio Minas .... —
llc São 1'nulo . . 3.003

Regulador Flural-
nense (Itio) . . 1.021

Uocnlndor Espirito
Santo 77»

Regulador de Mi-
Armazéns Autoriza-
nns  6.432

Idem o nnno pagado ••
Desde 1. do mez «.••
Müdla
Desdo -1 ds Juliio ,,,.,
Médlã . .'........".,
Idem o . antío passado

EMBARQUES

18.411

14.184
32C.501

13.250
3.508.125

1,"..2I1S
3.2G1.43)

Amerlea do Sorte.
Ktiropa ...•••
Cabotagem . • * •
África .:.'....,.
Aiiirrica do Sul. •
ABlO M .

Total . . x ¦

3.010
123

f>5
173

3.305

2.404 saccas e i tarde de 8.450 ditas,
no preso do 115500, por 10 kilos do
typo 7.

COTAÇÕES

Typo 8.
Typo 4.
Typo 5.
Typo 8.
Typo 7.
Typo 8.

Por 10 Mios
.. 13S100
.. 125700
.. 125300
.. 115000
,,. 11S50O
,.. 105300

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Sempre é Utii conhecer cm detalhes as vantagens que o seguro commerdal
offerece â sua firma c a V. S. pessoalmente. E isto nada lhe custa; hasta preencher

Enviar-lhc-emos um interessante folheto explicativo.remetter-nos este coupon.

SUL AMERICA —

Firma...». ...„_-_-...._....—..
Cidade .„„„.„.

CAIXA POSTAL 971

.„-„„..„. Rua „.._

RIO DE JANEIRO
II lí 8» 

"

MHItW»mMIM«MUIMM*M«>»»*« Estado.. iMM(»MlfMMMMMMttHMI*MMM*fMt*M**

3g 
'(56609)

030

Idem o nnno passado
Desde 1 do mez **
Desdo 1 do julbo
]df>m o nnno plissado......
RtOflc 
Menna o consumo locnl do

d!u 20 dc marco
C»Í6 retirado do mercado

em ml[) de mnrço
Kxistdiclíi
Idem o anno passado......
ImpOBlo mineiro 

"(março)...

Imposto ouro — E. do Hlo
1'anta (de 27 de março a,

4 do abril)

2.804
232.420

2.7011.502
2.502.88.'.

430.251

500

0.800
42S.051

¦240.703
ES000
5$00Ü

15100

NOVA YOItK, 30.
Aibcrturai

Hojo Anterior
Contratos dt. Rio:

Café para entrega em
maio N/cot. 5.33

CafÔ para entrega em
Julho N/cot. 5.17

Cflfó para entrega em
setembro .... 5.05 5.01

Cnf£ pnra entrega em
dezembro .... 4.04 4.94
Estado do mercado: boje, calmo; an*

Itfrlor, calmo.
Desde o fechamento nuterior, alta du

4 pontos parcial.

Assucar pnrn entrega
era setembro, . . 0|2 U 0]2

NOVA YOItK, 20.
Fechamento i

Hoío Fechamen-
to anterior

NOVA YORK,
Fechamento:

'30.

Funecionou o nuíre.ndo desse produeto,
liontem, rm posição estável, eom bastan-
tes lotes na tnbon e procura destituída
de interesse. Os negocies rcnlizudoa nns

primeiras horas da manhã, foram de

TELEGRAMA FINANCIAL

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SÃO PAULO
Agencia do Rio de Janeiro

BOt.F.TI.M DE RMTRADAS, EMBARQUES B EX1STE.NOIA DE CAFE' NA
PRAIJA DO UIO OB JANEIRO, EM 30 DE 3IARÇO DE 1033

Hojo

5.35

B.21

5.05

Étonlriifos do Sto!
Cafíí para entrega em
maio

CnfO para entrega em
julbo

CafÔ pnra entrega em
Ff-tcnibro ....

CafC para eutrega era
dezembro . . . . 4.98

Vendas do din . . . 5.000
Estado do mercado: boje,

terior, calmo.
Desde o fechamento anterior,
a 4 pontos.

Fecbamen*
to anterior

5.33

6.17

5.01

4.04
6.000

calmo; ao-

•HNTIIADAS

LONDRES, 30.
Hoje

Tn -ii
Tinir i
Tnm .1
,T'i>n I»
Tnm ti,
SL'«iii '

CnclMiiiêiitoi
tniii ,1,' il...»,-,.nm dn llnni-i-, dil liiclrrcrrn

di»Ki*onto do Ittinen dn frança
iti'c«'tuiro *1n Hiuire 1» lt'iho

|„Hi.iuiin nó iiiiii»..» I*» Hesiin.nhn
li-séõniú do Hani'0 Ia AllHiinntia
ilpscunto cm l.omlrrti. tres uiõiei<
(acento em Nova Vork. (res

mcziM:
1', com [>ra
T/venda. •-

Londres - Oumlilo sohre UnnetlftB á
vlBta pnr ••

Gênova — Cmnhto si.hro IrfiniJreBi à tIbíb
pnr ¦_••:•••

Aliidrtil ,¦-. 'Jamhlo sr/ire dentlrea c vlstn,
l»nr 

Genuvn -• tlnntido soliro Unrls, a "Sta
o»ir 1011 íei

Llsheii - Cnmlilo finhro Londres, á viatn
|t/vnn(1a(. por 

lishfi;i — Unmhto BOlirn Londres, 6 vista
(t/enmprn). nor fi

2 l/F
2 c,í>

L. oo.no

Esc. '.'!>.'Hl Ese. 110.00

Esc. 03.75

STOCK EXCHANGE BE LONDRES

QUANTIDADE EM SAOCAS
ÜE 00 Kir.oa

proeeãente» doa listado» da

o
t-

a
8

o: b, ii nS. S
" si tá

TOTAES

E. if. Ocni.nl do Brnsll.

15. 3*. Leopoldlnn.. ,, •• *• »i

Arm. Q. do São Pnnlo.

Arm. Q. dn Metropolitana.,

Ann. Q. Carioca

Arm. fli Sul Americano.»

Arm, O, (ínannhnts.* «•

•• •• »•
• • •• ta **

Arm. G. Sol Mineira.

.ra. ilecolndor Rio,.

Arm; ftecnlador Nictheroy.,

a,4,i. Aot Ceiq, Soare,..

• • •• •** «I

•* ts ••

>¦¦""
1 

LONDRES 30. COMPRADORES (3 p.ni.)
Uoje Anterior

TiUilns brasileiros:
C1*:i»1*;ii.\i:Si Ifimdlní ^ ^ "n L" y'.9

Snvii iriliulliui 1014 1.11,13.11 il.I.i.d
Honvcrsío. IUIU. *i %.. 21.3.0 22.U.0
Empreí-iliiic aa i U 1 S,

f, vc 27.0.0 27.10.0
Kmpreatlmo J« \ v 'i 2,

!'.»,% ~
HSTADÚAESl lllslrlelu KHlernl. 11 *-/, 34.('.0 .1*1.0 l

me df Jnnilro, 11127.
I tft. 20.0.0 20.0.0

llnhlii. Ul-.'íl. » '¦>¦'' tl-O.XX
l»o,í. 3 4.0.0 -t.O 0

Tihilns divursos:
Anslo Simlh Amerlcnn llnnli, I.td., 3írle

•Ü-, l í Iii(eii(«l n*"*° , \
Bnoli „f Landim i ünnlb Amerlcn. I.td 4.0.0 4.0.0
Bráiíllaã froiitiou, Mclii £ Power O»

I.td O-'-'5 ll'3'
Brojllmo Wiirront .lceiicy * nnnnce (1°

1^,1 0.1.3 0 I ->i
Cables A.WIrõlos», Lld. CU- Slinre»!. 11.10.1 11.5.0
Uoj-nl -ilnli Blenin l-m-tct, f> l-td •1-IJ" ,-¦,
Iniperliii L'li»»iiilcnl liidnstrles, I.td l.s.l ',.• i..i.,i

U..',p**i.llna Hr.i:».., •'-. l.id . li V, , ,
¦ 1'f-rin ti«h„ m.i.i if-J'5 ,;";:; '

Lloi'*l's Uniu. Lm. I'A- Slinresl 7' ,,' ''J .'-,,"¦,',
Rlii I,- Jiliiiüro i-ll/ imp. 1-. I.t(l ¦I'(l. !''•°„
lll., í-lnur- Ulil. * «rannrle». I.td }„',,, ,„', ,'Xn
SBii Piiiilo ll»ll«iij 0"i"Wd •"'¦"•IJ uii.u.uW"'sr,",ct.l^:y.7l?:..!:"':..(,..!í.'.'!c.b.' "s-»-0 9a-(,-°

Titulos cslrangciros:
Empreítlmo »lo Guerra Brltaonlco, 8 _ %

1U"7 Hl ........ 30I.O.U JUi.O.Ul»*l/.*l m,********* _. . -
Consola., 2 '.<, Çi ,li'"'0 70-10.0

Arm. Aut. Lago IrmSot., ..... ., ..
i.

Arm. G, Espirito Santo . Mloaa..'.. .,

SommB das entrndaa.

882|

4.041|

7*401

S34|

I -

I
) 230| —
I

| 1.(100
I

I 1.025

- I
I
I T58|
I

4.041

334

1.000

1.023

758

HAVRE.
.ibcrtiira:

30.

Hojo Fechamen-
to anterior

CafÔ para entrega em
maio 173 174 V.

Cafô para entrega em
julho 171 172 y,

Cofô pnrn entrega -«i
setembro .... 160 «, 171 '4

CafÔ pnrn entrega em
dezembro . . . . 185 ',_ 108

Vcndns 2.000 3 000
Kstado do mercado: hoje, apenas esta-

vel: anterior, apenas estável. .
Desde d fechamento nnterior, baixa dft

1 1|4 n 2 l|2 írnneiis.

CORREIC3 AÉREO
O MAIS RÁPIDO

Naa «cxtns-fcirní, ft» 10 linrns, fc-
cliamciito dan malns pnrni SUL
— Snntos, FIoriniiopnllH, Porto
Alegre, Pelota», V It V G IT A V,
CHILE, BOLÍVIA e PERU'.

lio» snbliados, fia SS hora», pnrni
NORTE — Victoria, Cnrtivelln»,
Hnlilii, ainccid, Roolfo, Natal,
África Occidental, Marrocos e
EUROPA.

Mnla especial pnrn Europni
de ultima Iiorn, nlicrtn cm no»-
so escriptorio Aos domingos, dc
8 fts O ll- horns da ninnliil.

Registrados c cncomniciidns nns
scxlns-feirns. nté fts 17 horns.

A Compnuliia tem snceos espe-
cine» para VALORES CO.11 SE-
GUROS e aae süo fechado* na
agenda da C. G. A. — fts mcsmns
horns aue nn malas ordinárias.
Para aUAESQ,UER OUTRAS IX-
FORMAÇÕES, Inclusive taxas, dc
seicnros, dlrlgir-sc ft

AVENIDA RIO BRANCO, 50
Tclculiouc 4-7100

(52860)
Para a Europa  ir.811!

Assucar para entrega
om mnlo .... 1.00 0.00

Assucar para entrega
em julho .... 1.04 1.0J

Assucar para entrega
em setembro... 1,08 1.00

Assuenr parn entrega
em dezembro, . . 1.12 1.10
Desde o fechamento anterior, baixo de
Merendo: estável.
Desdo o fechamento anterior, alta dc

1 a 2 pontos.

Tj'po 0. 305000 ll 405000

NOVA YORK, 30.
Fechamento:

Hoje Fechamen*
to anterior

LIVERrOOL, 30,
Hojo Aoterlor

12.30 p.m.
Mercado EBtnvel Estável
Pernambuco Fair . . 5.27 5.2S
Maceió B'nlr .... 5.27 0.28
Amerleou Fully llld*
dlinB 5.17 5.13

American Futures, pa-
rn inalo .... 4.01 4.01

American Futures, pa*
ra julho .... 4.02 4.91

American Futures, pa-
ra outubro. . . . 4,05 4.05

American Futures, pn-
ra janeiro .... 4,90 4.00
Disponível brasileiro, baixa do 1 ponto,
Disponível americano, alta de 4 pon-

tos.
Termo americano, altn de 1 ponto

parcial.

10, 22, 
ObrlipicSea Ferroviárias da

liOOOS, 1, 5, 11, 30, a

8205000

1:0305000

3f unícípiiet:
Empréstimo do 1914, port,,

Total 39.130

HA VICE. 30.
Fechamento;

Hojo

3.0271 S.S42]
I

3.250 753 13.877

Existencia anterior —. dia 201 428.051

Fechamen-
tn anttrior

Cafft para entrega ein
maio 172 % 174 U

Caíé pura entrega em
Jlllliu 170 Vj 172 Vi

Cafô para entrega em
setembro .... 1611 Vi 171 !i

Cafô p;tra entrega em
dezcuibro .... 105 103

Vendas  8.000 3.000
Estado do mercado: hojo, calmo; an-

terior, apenas estável.
Dofdo o fechamento anterior, baixa de

1 U|4 a 3 francos.

LONDRES, 30.
ltr.rr.ndn- dUtpóniVfli

Dtipòtitvel llofe

freço do typo 4, snperlor,
Santnr, prompto para em-
baripio

rreço do typo 7, Rio, prom-
pto paru emtnrquo. . .

Iw-
48/-

S. PAULO, 30.
Melo dia.
£,itroilii» dl Ca/6:
Em lundlnby pela Estrada Paulista:

hojo, 17.00(1 sacens; (ila nnterior, 10 000
saccas; mesmo dia no nino passado
22.000 saccas.

Km São 1'aulo, pela Entrada Soro.abn
ra. clc: hoje, 37.0110 üiicc-is; tlln nn-
terior, 80.000 sierns: mesmo dia ao an-
uo passado, 23.0ÕU taccas.

Tntui: hoje, 51.000 snoens; illn an*
terior, 03.000 sac-.is; mesmo dlu wi nn-
uo passado, 45,Oi il sacens.

JUNDIAHY, 20
Melo din nlC» ds 5 p.m.
Cilffi recebido polll rstrada Paulista

com destino n São Pnnlo: hoje. uaila:
tíla nnterior, uadn; mesmo dia no anno
passado, nada.

Cafô recebido pela Estrada Paulista
com destino n Santos: hoje, 0.000 sae-
cas; dia nnterior, 10.000 saccas; mesmo
dia nn nnno passado, 11.000 saccas

Total: hoje, 11.000 sacens: dia an-
terior, 10.000 sacens; mesmo din no nn-
no n-"*d«i. 11.ono snerns.

CONTRA ÀGRÍPPE
PHYMATÒSANr

FRASCO POPULAR 2S5Ò0

Assucar para entrega
cm maio .... 1.00 1,00

Assucar para entrega
cm Julho . . . . 1.05 1.04

Assucar para entrega
em setembro. . . 1.00 1.08

Assuenr para entrega
em dezembro... 1.13 3.12
Merendo: estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 ponto parcial.

RECII-E, 30.
Estudo do mercado: boje, paralyzado;

nnterior, parnlyzado.
1'rcço por 15 kilos:
Usina de 1*: hoje, nüo cotado; ante*

rior, uão cotado.
Usina de 2°: hoje, nio cotado; ante-

rior, nüo cotado.
CrystacB: hojo, não cotado; anterior,

nao cotado.
Demeraras: hoje, não cotado; anterior,

não cotado.
Terceira porte: hoje, não cotado; an

terior, nãu cotado.
¦¦noiiosí hoje, njeotado; anterior,

nlcotado.
Bruto. Seccos: hoje, 3$000 a 550300-,

anterior, niio cotado
Entradas:

LIVERrOOL,
Fecftaiíicnfo;

30.

Hoje Feche men-
to uute-ior

Ant.

54/—

4S/-

 I
———— r—— ,

I 442.528

EMBARQUES: ]
'.oropa — Oíste e Nort •« .. •• 10.6S0J

líoropa — Sul a L6ite.« •• «» «• •• »• .. •• •• •• •» •• I

imerlea do Nort... .. ,. ,. ,. II.SSIX

unerlcn do Sul .. «« ••'.«• •>* ¦» •• •• •• •• •* •• "™ I

\frlM — Snt e dite*. •« *• «• •• .. .. •• ?• •• •• 
'•• "" 

j
itrli-a — (Wste » Notte,. .. ¦• •• •• •• •• 125J

AHlft • •• tt •• tt •• •• •• •• •• •• •• *™ I

. abotagem — Norte ,* «• •• >t •• •»» ** •• •¦ •••••», T L

rnbotngem — Snl.. •• «• tt •• #t •• •• •• •* •• •¦ ¦' """ '

Somma do» embarque» •• •• .. .. •• '¦ -'•8'.'

íletlrmlo do mercado .. .. •• .. •• •• •• •• -i-743

Consumo local dlnrio •« •• •• •• * S0° M.°88

-m-~T~
418,SOO

SANTOS, 30.
Fechamento *,

Contrato "A" — Tj-
po 4 mollc:

Hoj» Fechamen
to anterior

145300 145300

14SS00 ¦ 145500

145500 14S300

14S300 145500
Nnda Nade

(52610)

Desdo hontem em
saccoa de 00
kilos . . . .

Desde Io de se-
lembro proxi-
in o passado.
sjiPt'O-1 de 00
kllns ....
JUportaçâo:

Pura Itio de Ja-
nciro saccoB de
00 kilos. . .

Pnra Santos tae-
cos do 60 kl-
los

Paro outros por*
tos do sul do
llrasil, sacens

dn 00 kilos. .
Para outros por-

tos do norte
do Brasil sac-
cos de 00 ki-
los

Pnra a Europa,
saccos de 60
kiles ....

Existência ero
sacens do 00
kilos ....

Boje Anterior

000

3.341.200 3.339.100

American Futures, po-
ra mnlo .... 4.00 4.01

American Futures, pa-
rn Julho .... 4.90 4.91

American Futures, pa-
rn outubro .... 4.93 4.95

American Futures, pa-
rn jnneiro .... 4.08 4.90
Mercado: melhorou depois da abertu-

ra, devido (m noticias do Nova York,
mns, pouco depois afrouxou, devido ás
liquidações,

Desde o fechamento anterler, bftlxn de
1 a 2 pontos.

Dito de 1017, port., 10, a..
Dito Idem, 10, 
Dito do 1920, port., 300, a.
Decreto 1.918, port., 100,

Dito' 2*. 003,r VoVtii" é{ ÍÒ," 
"à

Dito 3.204, port,, 20, 30, a
Empréstimo do 1031, port-,

2, 3, 15, 
Dito idem, 5, •••••V*

JTsladiiacs:
Minns Gernes de 1:0005000,

3 %, port., dccre'.?i 9.055,
50, 

Dltns, nom., decreto fl.082,
10, 20, 

Dltns, 7 %, port,, decreto
0.C11, 10, 

Dltns decreto 9.710, S, 5,

Dltns tdem, 00, 
Obrigações de Minns Geraea

de 1:0005, 0 %, 30, 100.
100, a., 

Jíincos:
Mercantil do Rio de Janel*

ro, 7, .,

Companhias:
Tecidos Corcovado, 10, a...

Deifícn/i/res:
Docas do Santos, 140,

NOVA YORK,
Fechamento:

20.

Hoje Fechamen-
to anterior

ASSUCAR
(EIO)

Hontem, espe mercado funecionou sim-
tentado pelos vendedores, mas, ou com-
pradores, por sua vez, não demonstraram
interesse em adquirir o genero.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Existência ás 17 horM

Cató typo 4, pnra en*
trega em abril...

Cafô tvpo 4, pira cn-
trepn ero maio...

Crí« tjpo 4, para en-
trega cm junho...

C&fe* trpo 4, para en-
tréga em julho....

Vendas. .....
Eslado do morcado: boje, paralyzodo:

interior, paralysado.

SANTOS. 30.
F^hamento:
Estado du mercado: hoje, calrao; an-

terior, enlmo; mosmo dia no anno pas-
sado, calmo.

N, 4 disronlvrl, por 10 kilos: boje.
145100': anterior. 145100: mesmo dia uu
nnn.i -passado, t55400.

Eii.lnr.ivrs hoje, 52.103 saccas, nn-
ttri<T. 47.335 (jarras.; mef.n.o dia no an-

o pãfsado," .S7.1>04 sacens,
Entradas nto ás 2 hora» da tante:

hoje. -10.4311 sacras; nuterior. "íí.PfiO

çnccat; mefiro dia no anno passado.
43.GF0 Fllíi-as.

Ktistenota de hontem pnrn emb.: boje.
1.379.441 ijccas; anterior, 1.3SJ.151
saccas; mp.smo dia no anno passado,
951.047 saccas.
Snídiu: Saccaa

Pnra ús Estados Unidos....••• 41.318

Stock anterior 

MOVIMENTO DO DIA 29

Fn traria*:
Xão houve.

Saeóos
154.391

Total 

Desde 1 do mez......
Saidas 
Desde 1 do mez
KtoL-k actual ........

167.230
ir. 0.10

177 013
Í3S.30S

COTAÇÕES
Branco crystal
Demeraras . .
Mascavo . , ,
Mi» •uvlnhos. .

LONDRES,
Abertura:

345000 n :,r,.(\fri¦tosooo ii 47jõun
3ÕS0O0 n H75000

Nominal

noje Fechamen-
to anterior

Assucar para entrega
cm mnrço .... 5|8 5|7 V,

Assucar rira entrega
em mnlo .... 0]— 5]9 .',

Assucar para entrega
cm agosto. „ , ,. 6|2 6'1 %

3.300

Nada

Nnda

Nada

Nada

Nada

Nada

515.70O B17.000

ALGODÃO

American Middling
Uphinils 6.30 0.40

American Futures, pa-
ra maio .... 0.24 6.32

American Futurea, pa-
ra julho .... 0.42 0.4C

Amerlcnn Futures, pa*
rn outubro .... 0.04 6.65

American Futures, pa-
ra Jnneiro .... 0.81 0.80

c Merendo: melhorou depois da ahtrtu-
ra, porém, tornou n balvnr. Estão ven-
dendo na Wí-11 Street.

Desde o fie immen to anterior, baixa dt;
1 a S pontos.

14I5SOOO
1505000
1505500
1505O0O

1675000
1855000
1615000

íesfooo
1705000

6705000

7005000

S35S000

835S000
8305000

1:0305000

4505000

755000

a.,,A 1005000

OFFERTAS DA BOLSA
Vetni. Comp.

The*

XOVA YOItK,
Aíaríuru:

:io.

Hoje Fechamen-
to anterior

(RIO)
Ainda hontem, o mercado despp produ-

cto regulou calmo, com nego?los escassos
o sem nova modificação nos preços.

MOVIMENTO
DO MERCADO

American Futures, pa-
rn maio .... 0.04 6.24

American Futures, pa-
ra julho .... 0.30 6.42

American Futures, pa-
r nou tubro. . . . 0.00 0.04

American Futures, pa-
ra janeiro . . . . Õ.S9 0.81
Mercado: commercio de en racter nor-

mal. Os baixistas esião se cobrindo.
Desde o fechnmento anterior, nlta de

5 a 10 pontos.

RECIFE, 30.
Mi.rcndo Froujo Frouxo

Prcc por 15 kilos:
Proco de Primeira

Sorte, vendedores. —
l'r"fo do Primeira

Sorte, comprnfxre?. 6?$0(i0 0'JSOOO
Eni radas:

Di Mb: hontem ero
sacens do 80 ki-
los  1.000 900

Desde Io de setrm-
bro próximo pnssn-
do, saccas de 80
kilos
Exportação:

Para linbln fardos de
180 kilos ... ioo

Existência em saccas
de S0 klloa . . . 7.SOO
Abatimento de consumo do dia,

sacens de 80 kilos.

9905C0O

1:050S
J :030S

82SS00O
8255000

800S000
ouosooo

steck anterior 

MOVIMENTO DO DIA

Entraâatt
Dn Il.ililn 
Do Pará 

Tola) . . 

Desde 1 dn mez....,.*..,,.
Saldas 
Deade 1 do mez
Stock actual 

Fardo a
28.1-14

130
395

525

13.81.°
353

9 259
28.310

COTAÇÕES
Fifira euría — Typo SeríiJÓ:

Tj-pii „.. 04501)11 n 65SO0O
Typo  61S000 a 62S00C

Fibra media — Tj/r.o Sertões:
Typo  025000 a 635000
Typo  575000 a Bft$0Ull

Fibra média — Ccard:
Typo  5SS000 a 50ÍOOO
Typo  555000 a ÕC5O00

Fibra curta — Poulísfa:
Typo  525000 a 535000
Typo  485000 a 495000

Film curta- — Ifaífa:
Typo  415000 a 425000 Dltns port

77.000 71' 900

Nada

7.400
401'

A BOLSA
Fnncclonini, hn-it.iii, a Rnlsn de vnlo-

res sem maior actividade, mesmo porquenão se notava grande Interesse nos seus
trabalhos, ín-la falta do ofrerta e pro-cura de titulos.

Por isso. frnquenrum as apólices dn
União nominativas, cujos preços cnfrnrn,
tendo ficado indecisas as ao portador.As municipaes pouco Interesse desperta-
rnni. flenhilii, em cerni, estareis tis obri*
i-nções de Minas, 0 ';. ~ no niniitiviram
estável, uh necões do Bnnco dn Prusil.

íís diversos outros títulos cm ev.'flen-
cia, nAo despertar.im grande interesse,como se vê em seguida.

Obrtgncões do
souro (1921) . . .

Dltns (1930) . . .
llltns (1932) . . .
Ditnu Ferroviárias. •
Ditas Itodoviarlas,
port

Empréstimo de 1903
Untfcriii., de 1:0005
Div. Emissões, nom.
Dltns port 820SOHP
liiu (Popular), 4 %. —
Dilns do 1 KIOOSOIIO,

8 c/c, decreta nu-
mero 3,216 . . .

Dita» decreto 2.414
Ditus Minns Geraes

do 1 :(1005, 5 %,
míticas

Dltns de Minns Ge-
raes, 5 Çi, nom. .

Dltns port. ....
ílitns 7 %, nom. .
Dltns port
Obrigações de Minas

Gernes, 0 %, . .
M-iili.ipiies dc 1000,
port

Dltns nom
Dltn» dc 1004. £ 20
port

Dilns nom
Ditnu do 1914, port.
nlt-is de 1917, port.
Dltns de 1:120, port.
Dl-.ns dc 1031, port.
Dltns (lotes miúdos)
Ditas decreto 1.535

i I.agon)
Dilns decreto 1.840

(Iiiigua)
Ditas decreto 1.009

(Castello) ....
Dilns decreto 1.550

(Castello) ....
Dltns decreto 1.933,
d.yri»

Dltns í títulos iletinl-
tivos)

Dilns decreto 2.003
(Lyra)

lillns decreto 3:264
llllas derreto 2.097
llltns decreto 2.3:111
Ditas decreto 11022

(Av, Atlântica): .
Dltns de Icunt-fiú, de

100?, 9 l'2 % . .
Dlras do Petropolis.
llltns ilo llfllf, llnrl-

zonri», do 1:0005.

0855000
970S0O0

1:0!E$

810S000
830S00U
8225000

81S8000
1025000

S755000

— 7O5Ç000

O80SO0O —
6SO.ÇO0O

VENDAS

Apólice,:
Uniformizadas de 1:0005000.

120. 
Divenas Emissões, de reis

1:0005, nom., (13, n 
Dltns ideni, 1, 12, 22. 43,

li 2, 3, 11,

825-:onO

8235001!

8235000

8405000

1:0325

158S00O
150S0C0

15150D0
1515000
1005000
1705000

1705000

1665000

1.S0Ç000

1905(100

loisr.no
ioosoon
1755011(1

008000

82CSO0O
83OSO0O

1:030$

155S000
1155000

4S3S000
4505000
nr.snno
15O5000
1505000
1675500
10S5000

1695000

1625000

1855000

isosooo
lfjCilOO
llilSOOD
10CS00O

lOISCiOO

1S0.Ç000

ItàiiÒDB*
Hr:i«il
Mcrennlll dn Itio de
Jnneiro

Funecionarios Publi-
CíiS

Commercio
PortURUês do llr.isll.
Boavlsta

Comp. f/c reçWos;
Amerlcn Fniiril . . .
Petropolitana. . . .
i-rni.-. Industrial . .
Miuinf, riintinerise .
llriisll Industrial . .
Corrovndo 
Nova America . . ,
Confiança industrial.

sonsooo —

3'.>450ll0

475500

7OS0IIO

SOOfOili)

451S000

4C.-Í50H
110SOOO

4053000
805000

155000

3305000

1105000
100*000
uosooo

OOSOOO
isósõoo

lfllfiO
Con.p, i/c 7;,-íin»fiTS

dc Ftrro:
Minns S. Jeronyino. 12451100 122Í00O

Cnmp. cc Srjiuroj:
Lloyd Atlnntlcp. . . 405000
Uni.ão doB Proprietn-
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Senhoras !!!
Senhoritas !!!

O MAIOR SUCCESSO CON-
TEMPORANEO!

Amanhã, 1° de Abril, ás 10
horas, Inicio da

(rande Venda de Annlveriario
da Casa

CORTE REAL
5 - RUA DO THEATRO - 5

nta o ri©/
i ie_!-_'_ííi llll! ili áSr*'

-•t-ir.-.í -.-j"

J4BDIM BOTANier*

A maioria dos cariocas desconhece

as bellezas da sua terra ! Entretanto,
fácil é conhecel-as com a conducção ra-

pida, commoda e barata que possuimos.
Ha bondes e omnibus da Excelsior para
todos os pontos pittorescos da cidade.

* Ajp__--_______1
. J^íZSp£mi<

Commemorando o anniversa-
rio de nossa casa; vamos von-
der todo o stocl., composto de
sedas vaiinilisslmas o tecidos
de algodão, lá o Unho em lo-
dos os gnneros, para todos 03
gostos, tudo moderno, ntorfer-
nisslmo, artigos estes aquifl»

üos especialmente para a

Grande Venda de
Ànniversario

cujo exito está de antemão
asseguraão,' em virtude dou
preços - Ínfimos, -verdadeira-
monte escandalosos, pelos
qiiaes damos o.V.miiis moder-
,' hos tecidos'.' '

Impõe-se, -portanto,- uma vl-
sita,: em beneficio do voss.i
bbm gosfo e dá vossa bolsa,

• ¦ ' ' fl, casa

CORTE REAL
6-- RUA DO THEATRO - 5

NAO CONFUNDAM
(511007)

GRAJAHÚ
Aluga-se uma esplendida casa A rua

Visconde de Santa Isabel n, 465 . —
Aluguel 400Ç000. Tratar á rua da
Quitanda n. 35,

(J 12823)

GOMPHA.S-
Jotas velhas, prata . platina pa-
ga-se o melhor preco da praça ni

JOAI.HEIllA I.IDAO
,, Hun I tScteirTiro. 180

Tel. !S-6S4»
*.-¦ (J 11955)

Limpesas de predios
1 Como em cosinha, entupi mentos, stol
teira.-, lailrilhus, divisões, imiturai, etc
Tel. '2-3337 — Antônio Pedrosa.

fl I ?.*«?!

MADEIRAS
O. maior e mais variado »tcck, -pi

Siosso e serradas c apparelhadas. Pnra
ndu.il-o taz-sé os mais baixo» pr».;oi,
laços para assoalho, desde ftjt q M.2.
Cedro em pranchões. desde 300| o M.I;
Assoalho em frisos, desde 9*. o M.2
Forros em frisos e taboas, desde 4J o
.M.2. Vendas tomente a dinheiro. Mim
liarão de igualem», 60)3 — fraca ds
Bandeira.

 O íostit)

B~U IC K
Fechnilo, typo 28, em perfeito

estado, licenciado 103,1, vende»
se p. in. do vingcin. Ruu Assem»

- hlén 98, sala 43.
Si <*J UU75)

COMPANHIA SANTISTA
DE CREDITO PREDIAL

AGENCIA — Aven. Rio Branco, 10_-0" nndnr

RESULTADO DA DISTRIBUIÇÃO DE CREDITO

GRUPO II

Do ordem do snr. Presidente, fa.o publico, para co-
nhecimento dos snrs. .lutuarios, que na votação de ero*
dito hoje realizada, foram contemplados os seguintes mu-
tuarlos:

SÉRIES K/L DE 1925 — Matricula n. 17

Raul de Souza Aguiar  10;OÒO$Õ00
Cancelhulos *'  20:O0OSOO0
VAGOS  10:000$00')

SÉRIES M/N DE 1927 — Matricula n. 17

Luclta Nlcves, Da .....'  _0:000$0Q0
Corina Esberarã Eavle. Da  10:0005000
VAGOS  10-OQOÍOOO

SERIES O/P DE 1028 — Matricula n, 17

VAGÒ8  40:000*000

SÉRIES Q/R DE 1020 — Matricula n. 17

Francisca Paula da Silva Trigo. Da  10:000$000
VAGOS ..***  30:000$000

São convidaãos 09 referidos mutuários a se dirigirem
ao nosso escriptorio, 6. rua 15 de Novembro n. 167, afim
de providenciarem sobre suas construcções.

Aos mutuários acima mencionados, de accordo oòm o
Art. 36 do nosso Regulamento Immobillario, será abona-
da a Importância de Rs. 25:000$000 para acquisição do
terreno. v

Santos, 2D de Março de 1933.

JOSÉ MONTERO FERNANÕES
Director-Secretario

(5C073)

COLLEGEOS

CURSO DE ADMISSÃO
(officialisado)

AdmlssfioMatrículas abertas no Curso do Admlssfio ao 1-* anno,
Propedêutico do Instituto Commerclti , diurno , nocturno para
ambos os sexos. Kua Uon.alves Dias, 8» ti» e 2"). Tel. *)-,77i>.

Co ep
PETROPOLIS

!"" ™"1"'""" 
*"*"*" '.J18479> 

71

Plínio Leite
ESTADO DO RIO

INTERNATO FEMININO E MASCULINO EM PRÉDIOS SEPA-
RADOS — CURSOS SECUNDAHIO c COMMERCIAL E ES-

COLA NORMAL OFFICIALI-ADOS
Mensalidades 130$000 — Av. 15 do Novembro 91 e 264 —•

Tel. .407 e 2867. Informn.iios nn Rio: Collegio Sylvio Leite —
Rua MarU o Barros. 358 — Tel. 8-1252.

(escolas primarias!
Os alumnos que concluíram o 4° e 5" anno primário po»

dem ser admlttldos no CURSO FUNDAMENTAL da ES).
COLA SUPERIOR DB COMMERCIO destinado a preparar
candidatos ao CURSO PROPEDÊUTICO, que é fiacallsado c
officialisado.

Informações e prospectos na Secretaria da Escola,
Praça da Republica, 60 — tado da Prefeitura - X. 2-6850(55733) 71

OPPflRTüNIDADE
Importante Companhia Americana em

pleno desenvolvimento de vendas, offereçe
opportunidade a 5 moços idôneos e de bôa
apparencia para vendedores. Tratar hoje, 31
de Março, no apartamento N.° 205/6 do Pa-
lace Hotel das 9 ás 11 horas.

(56083)
¦¦IIWMPJ I M

_10L1»EU10 AMERICANO
yj Situado a 420 metros de al-
titudo — Em inspecção official
— Todos os cursos. Preços ex-
cepclonaes para o Internato.

.Rua Mauá n, 1 e rua Monte

.Alegre n. 28S: telephoncs 2-0053'o 
2-0135. Santa Thereza.

-. (J 13295) 71

DENTADURAS
rins
Cvmp. diversa*;

250.000

211.S00O
212S000

200SOOO
S008000

1'JOÇOOO 1805500

180S0O0
100S000105SO00

i itltBS

Docas de Santos,
port. ..... ?20$000

DHns nom 21DS000
Caixa Central de Re*

.erva 10OSO00
Terras o Coloulza-
.ao i2$ooo

Mercado Municipal. • —-
C. ¦ Iírahnin. . • • —

bobenturett*
Docas tle Snutos . .
Manufactora Fluml'
nense

M.Htrt. Hlnt.irí1 . . ,
Nova America ...
Progresso Industrial. 1435000
Hotels Pnlace ... 180.000
Tiiilustrlal Caniplstn. 125S000 — •
Tecidos Corcovmlo , 180SU00 —

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia .11 — CorottiIssS. Central de Com*

r-rnB do Governo Federal, rara o forno-
cimento de perenllne era bobina de 100
metros.

rara o fornecimento de tubo-gera-
dor "Sanbcnm".

Tara o fornecimento do carvílo era
tli.uDtes "Coroa" — "Itose" — ou "S",

Pnra o fornecimento de macacos
hvilraiill—?, tubos e cobro flexível, dis*
positivos do distribuição com conexões e
chave» t bonilin liyilrautlcn a 2 plstõce.

Dia 81 — Estrada de Ferro Norocst-
do Brnsll, para o fornecimento do rou-
pnrla e utensílios iiarn carros.

Para o fornecimento de material
para laborntorlo do analyses o photogra
phia.

Para o fornecimento de materiaes
para a •_.* dlvisiío.

Para o fornecimento de pedra bri-
tada, pnra empcdrnmento dn linlia.

Dia 31 — Directoria Geral de Abaste-
cimento, parn a vendu u abato do gndo
recebido da extineta Comiulasiio do Uo*
.bnstoi-lmcuto do Districto Fad.ral.

AMI:
Dia 3 — Directoria de Intendcncia da

Guerra, para o fornecimento de chpaee*
tm de cortica, borzetuiiifl do couro pre-
tc, nliíoillo pura forro, notCes, cololietoi,
cretone, endarço, flanellas, nnlRgera e
pcrnelrns.

Dia 3 — Coiiimlssão (.'i-ntrnl de Com-
pr:i- do Governo Federal, par. o forne-
cimento de arruelns de cliumbo. bicos do
combustão e de massa, bogne de metal,
bujões de latão, i-ullia» de terro batido
cnr.nos de chumbo, chnvefi de metal, -n-
aetnn pura lanternas; cúpulas, diiip'irag
mns de couro, cstolrhs it vlme, extr**mt-
dndes dn latim, (lannes, Rlobos no vidro.
Injcctorc», mononetr-is, imriiíino», re_l«*
tros para carros, reflectorea, tíf. CIT),
tubos do cobro o de ferro, válvulas e
viria.

Pnrn o fornecimento do dorracutçH,
de mad"iri de lei,

—. Para o fornecimento do unia (;nta-
çHf* trnnsmUsorn comple tn "Tt.leful.on--,

typo Spez Ml íl, <-'«>in nlcance jíaraiitldo
BObro o mnr ilt; .W millj;!'-. pura teio*
gr-iiiblii o mn milhas paru tclepliònlii
com 100 irnits de en»r-,*l:i osrillnhrla
na nntenu.

Dia 3 — Departamento dn Material
d.i Prefeitura, para b fornecimento d*j
?aspouran pnrn ralçnraento typo "Ideal"

n. lí, com calio.
üiu 4 — Conimlsf-âo Central do Com-

pras do Governo Federal, para o forne-
cimento de verniz, .'crmcltmo e zurc-O.

Parn o fornecimento de a?im raz.
álcool, plrntntioi azeito do peixe, plz,
^omma-laco, oleo do Ilnbnçn crtí, pós lc-
ves o seccantes,

Pnra o fornecimento 'lo tractorea
de linha,

—¦ Para o fornecimento do forrarenc.
Dia .ri — Commissão Cetitral de Cnm-

pr-*- -lo Governo Federal, para o for-
necimento rte álcool, estopa. gazolina,
Rrnxn sapon-iila, ttero-ücnp o óleos díyer*
SOF.

1'arn o forueclnieiiln dr (11611 anil
claro. n7ii) c-imto. amarello, branco, en-
cornado, .ireto e verde.

I'nra o fornecimento de tubo» da
ferro fundido de ponta o holsa

Pin ;í — Aprendizado Atirlcoln de Bar-
bacepn, para a fornecimento de forra-
Rens, iuii "rial pera conFtruc.ílo, vrstua-
rios í mu toria 1 vt\ ra sa pn ta ria, n.a terial
de escriptorio, dc nula h electrico.

Dia O — Conmiisíilo Contrai de Com
prn» do Govorno FhíctcI, para o for-
necimento do artluos do ferraB'stn.

Tara o fornecimento de artlgoe
para inbnratorio.

Dln r, — Departamento dõ Matorlnl
d» 1'rofi-ltiirii, [»n r:i o fornecimento de
aiu motor niaritimo.

Hrllhndo do 1». , 65JII00 1)75000
Brllbudo de 2*. . -. eosiioo 62$000
Kspeclal 67.000 oOSOOO
Superior 9.1.000 65$000
Uom 43$00(l 50$000
«estilar 44.000 41)5000
Joponei, eapeclal . 625000 msooo
Japonez, de _• . 485000 605000
Japonez, do 2» . 451.100 405000
San,n. ..... 21150O0 285000

BACALHAU
Caixa I

Diversas marca» . 1405000 1705000
Idcnj, mela caixa —
Cascudo 605000 525500
Pclxellra, tina. . —

. BANHA
EtlO!

P. Alesre, 30 kilos I?tl00. 2S100
P. Alegre, 2 kiloa 15000 2)100
P. Alegre, 1 kllo. 15000 25100
Laguna, 20 kiloa. 15000 15050
Itajnbl, 20 kllos. 1S00O 25080
Itaiabv, 10 klloi. 15000 25080
Itajahy, 2 kllos . 151)00 25080
Mineira e Paulista,

20 kiloa .... —
Idem, 2 kiloa ... —

BATATAS
Kllo:

Mineira e Paulista 3700 5800
Rio Grande. . . 5640 5010
Estrau.elra. ... —

CEBOLAS
Naclenae 572C $780

FAR.ELLO DE TB1GO
80 kllos 1

Dos Molnhoa Nacio»
naes. ..... 45000 45500

FARINHA DE MANDIOCA
45 kllos:
De Forto Alr.ro:

Rspcclnl. . m * —
Fina vjl.soo 245500
Htitrctlna 185000 185500
Giossa. ..... 155000 175000

De Laguna 1
Fina ¦ —

Grosso ¦*»-
FARINHA DE TRIGO

44 kllos:
Moinho Flumlnen-

se:
Especial 325000
S. Leopoldo. ... 3130(10
Dlamantlnn .... 3050110

Moinho Inglez:
Buila nacional ... 323000
Nacional 80500O
Semolina 343000

FEIJÃO
00 kllos:

Preto, rotfular. . —
Ireto, bom ... 335000 355000
freto, especial. . 88|000 305011(1
Manteiga 085000 703000
enxofro ..... 555000 603000
Urancu nacional . 06$'i0O 885000
Amendoim, , , • -'- —
Fradlnbo 483000 625000
Miilnllnbu 455000 525000
Dc outras proceden- v
cias —¦ , —

FUMO
45 kllos:

Em corda — Ml-
nns — Especial. 555000 805000

Idem. Idem. liom. 305000 5530(10
Idem. Idem, baixo 125000 203000
Uio Grande •— ama-

rello. 1* . . . 8IU0III) 4ii3iitin
Idem, idem. 2" . 32501-0 303000
Idem, commum. 1*. 34S0OO 805000
Idem. conimmil, 2». 2030(10 305000
Santa Catharina —

especial, 1» . . 223000 245000
Idem, superior, 2* 1115000 205"00
Idem. baixo, 3* —
tinliin, especial. . 80SOOO 005000
Idem, superior. . 403000 455000
Idem, idem. . . . S05000 403000

CURSOS PE ESTRUCTURAS E EDIFICAÇÕES
Especialização para engenheiros e architectos

PROF. FELIPPE BOS SANTOS REIS. PAULO BARRETO
e HÉLIO GO N ÇALVES

Portarias da Polytcclinlcn (Sr. Cyrlllo) o Bellas Artes —
(Sr. Heitor), nté IO do nhrll. O 12946)

Nacional, .
Estrangeiro.

Pipa:
Kio Grande.

Barris:"Verde. . .
Virgem . .
Collares, ,

VINHO

XAItQ-JB

3050110
483000

403000
005000

1055000

830SOOO
3405000
300SOOO

Ello:
De Uio da Prata —
Mantas

Do Kio da Prata —
Patos o inantaa .

Do Hio Grande —
Patoa e mantas .

Do Kio Grande —
Mantas. . . . 

' 
.

De Matto Grosso —
Patoa o raautna .

Do Interior (fo Ml-
nas

3SO00 35100

231100

23400

2(400

25700

l$S0O 25300

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CItUZ

Foram abatidos hontera:
Bois 168
Vitellos 10
Porco 8

Vigoraram os scgnlntea
preços im Entreposto de
S.lo Diogo:

Rcies 5000-13020
vitellos 15300
Porcos .. .. 15S00

MERCADO~DO trigo
BUENOS AIRES,

Fechamento;
20.

7/oio inlflríor
Preco pnr 100 kiloa:
Parn entrega em
maio  5.05 5.08

Para entrega om
Junho. ..... 8.13 5.15

Para entrega om
julho  5.21 5.25
Estado do mercado: hoje, apenas esta-

vd; anterior, calmo.
Disponível — Typo"Uarletta" para o

Brasil ..... 5.35 5.36
CHICAGO — Preco

por bushell:
Pnra entrega çm
mnlo  58.60 63.75

Pnrn entrega om
julbo  04.00 53.87

ALFÂNDEGA
Renda do dia 30 do corrente:

Cnha:
Americano —

sas marcas

KEROZENE

• diver-

LOMBO
455000

Kllo:
De Minas

Junta (los Corretores e
Bolsa <ln Mercadorias
Preços correntes offlelnoi

ram nn semana do -7 ie
4 de mn rrn ,1» 108.1

que vigo»
fevereiro o

ÁGUAS
Criixa .¦

Caxambu.
I.-iiihary,
Salutarls. .
Oimbuqulra.
B. Lourenço

SIINEHAKS

383000 55300(1

37Ç'l(>n
R7Çlí'ÍO
S7?il(i0

ISO litrui
De Angra. .
Do Pnraty. .
De Cnmpos, .

480 litro»;
Di? 40 grÃos,
Dc .'18 grftosi
De :i« grio»,

\GOARDESTB

Kllo:
Nacional.

Lata i
Diversos niiircaa

100 kiloa:
Nacionaes. ,
Estra iiírelroB.

00 kllos,

. . , 2255000
. . . 2155000

. . 2003000
ÁLCOOL

, . . 4(1(15(100
. . 87OS000

. . . 3403000
ALFAFA

61S000
64SIIOO
6ISO0O

2305000
•.'20S"00

21OSO0O

4105000
8803000
H503000

510(1

ALHOS

15S00
SS0C0

5410

75500

35500
55500

Paraná 15300
MANTEIGA

Kllo:
Mlnns e Estado do

Itto — BOa . . .
Itouular. ....
Est rancei ras. . . .

MILHO
Sneco:

Amarello. *.... # .-*
Urnnco
Vermelho. . . .
lüo da Prata. .
Mesclado  05000

OLEO
Kllo bruto:
De linliacu:

Rm harris —
l-> luto —

Do caroço de al-
¦ codfto:

Nacional. ....
Estrangeiro, ....

POLVILHO
Kllo:

De Mlnns, Rio e Silo
Paulo 3000

De 1'urto Alegre. . 5000
Ue Santa Catliartna |i»00

PIIOSITIOIKIS
Lata:

Ypirnupa, madeira. '—
Do luxo. .... —
olho, de madeira . —
Sol ¦ —
OutrnB marc». . . —

QUEIJO
Unidade: '

De Minas .... 15800
Palmyra, typo "Rbe*

no"  05000
SAL

00 kllos:
Norte, grosso ... —
Idem, moido ... —
Cubo Frio, grosso «—
Idem, moido ... —

TAPIOCA
Kllo:

Dl ver ms proceden-
cias 3000

TOUCINHO
Kllo:

Commum. .... IStlOO
1'nir-iro  23700

VINAGRE
1 Harris:

£3000

35800 45400

135000 125500

135000 145000

105000

25700
25800

_ 23000

5000
3000
5000

1705000

170SOOO
1705000

Em ouro
Em papel 

Total

1'ondn arrecadada de 1 n
•SO do corrente 

l.m 1-í.wil periodo em
1032 

liirft-Tt-i.cn a maior em
1033 .'!

_00:717S880
87:0855200

201:70?5140

fl.2O3:O72S01O

3.027:083S073

2.330:6805037

RECEBEDORIA DO DIS-
TRICTO FEDERAL

Renda arrecadada de 1
a 20 do manjo do
1933 . . ,

Em HO de mnrço
1033 . . .......

do
20.805:40?-S180

1.154:0408712

Total .
Em egual

1032 .

Differença
em 1033

período ãe
22.050:1305831

21.700-7113030

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DE HONTEM

Do Bremen e escalas vapor allemão
"Sierra Salvada".

De Bueuoa Aires e escalas vapor nme-
ricnno "Western Word".

De Amarração e escalas vapor nncio-
nnl "Itnpuca".

De Antnnli-a e escala» vapor nacional
-Itaituba".

De Novn York e cbcalas vapor ame*
rleano "The Angelos".

De Buenos Aires e escalas vapor alie-
rnüo "Monte Olivia". ... .' 

De BelOm o escalas vapor nacional
-Firam.*»".

De Belém e escalas vapor nacional
"Dutliio de Caxias".

De Porto Alegre o escalas vapor na-
cional "Ooii.niniidai.to Castilho".

De Porto Alegre ,o escalas vapor na*
elonal "Comniniidaiito Alcidio".

De Trieste o eücnlus vapor italiano
"Nóptunin".

Dc Aruba e escalas vapor ln_tlez "San

Florentino".
De Xlcochla e escalas vapor argentino

"Paraná".

De Santos vapor allemão "Patrícia".

De São Matheus, vapor nacional "F(-

delense?.
De Bordeaux c escalas, vapor franco?,

"Massilia".

SAIDAS DE HONTEM

Tara Buenos Aires c escalas, vapor
italiano "Neptunin".

Para Buenos Airea e escnlns, vapor
americano "Dclvalo".

Para Buenoa Atros o CBcalni», vapor
americano "The Angeles".

Tarn Nova York o escalas, vjpor amo-

ricano "Western World",
Para Buenos Aires e escalas, vapor

francez "Ma.silln".

Para Antuérpia •¦ escalai, vapor belga
"Maccdouier".

Tara Hamburgo o escalns, vapor na-
cional "Almirante Alexandrino".

Para S, Francisco e o-i-i.Hs-i, vapor
nacional "Etha".

Para Republica Argentina •• est alas.
rapor grego "Ireul S. Émbiilcoft*!.

Pnrn Iguape e escalas, vapor nacional"1'irnliy".

Para Buenos Aires e encnlas, vapor
allemão "Sierra Salvada".

Tara Hamburgo o escalas, vapor :,]!«-
mão "Rio de Janeiro".

Parn Iluston e escalas, vapor iill.«i>ui
"Patrícia".

Para Biiltlmore o escalas, vnpor orne*
ricano "Collingaworth".

Para Hamburgo o escalas, vapor alio-
mil o "Monto olivia".

Para Cabedello o escalai, vapor ua-
olonal "Aratimbó".

"TRASPASSÀ-SÉ

Roa loja com instalalção imbúia, mo-
derna, para qualquer negocio 5 annos
contrato armazém barato. Accei ta-ae
offerta. Rua Conde üoinfiro 390.

(J 14148)

ÕÜRO
COMPIIA-SB

Joias velha», prata e platina
quem melhor paga é a
JOALH-HIA RAPHAEL

Teleohono — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.

(J 13743)

AtCESSOS Dt ASTHMA E BR0NG|IIT_ A.THMATIÇa

POííNDmNO
í PÀ»A CASOS CHRONICOS;

GOTTÂS INDIANAS
•¦y-xb-K -£LI

0UR012S
Em oalxns do rapí e moedas

rara». Pi-atu vollia, antigulda-
des, prata moeda, loucas da Chi-
na. ouro velho, joias com bri-
lhan.es. etc, não vendam sem
consultar o "Rei da Prata". Rua
Sio José, 117. L. Carioca.

(J 18896)

CANDIDATOS A' ESCOLA
MIUTAR

Terflo Inicio n 3 do Abril
proilmò' no CUHSO PHEV-
Cl.NF.T. na nulas d» mJnilMfl-*
A Bavuln Militar.

Fiiiicplanatilt» dun» turmns,
mun nela mniiUB Uo 8 A* 11,50
« outra A noite de 18.50 «¦ *•*•
horns.

lllrt-n-fio do Hr. «ine.lo dc
FtirliiN, profemor ilu Eacoln
Mllltlir.

Inrnrniii.aes o mntrlrulnii na
«ceretarln, rnn do ««vWor
n. 17Ü-1" nnilns. de 8 1|» n«
31 hom».

.6863)

STENOGRAPHIA e DACTYLOGRAPHIA
INSTITUTO COMMERCIAL - UUA GONÇALVES DIAS »tJVK-

actos m\mm
tsíj-*5l

utra-moilerhas, typo Dr. , liaw-
kes, deixando a nbnhmln nn.utlnit
livre. Edl.-Icio Oileon. Sala 620 —

6" andar ¦
(.1 13701)

PHARMACIA
Vende-se ou troca-se, por outra, no

Est. do Rio. Trata-ae cm "Bomfim" L.
Auxiliar com* G. Chcrem — Vassouras.

(J 11972)

TACHYGRAPHA-DA-
CTYLOGRAPHA

Cia. com escriptorio no Andarahy
precisa de uma coin pratica nara corres-*
pòíidencia em portuguei*. Cartas para
caixa deste jornal n. 4, dando edade.
ordenado desejado, referencias, etc.

(J 13850)

Moveis Leandro Martins
Vende-se 2 ricas mobílias para sala

dü jantar e dormitório de casal: Pre
ço de oceasião, Kua Buenos Aires 230.

(J 141.1."

0 meltior remédio para os -VERMES é o

HOMEOVERMIL
Dl.penxn i,lir.rnnte. tncll de tonuir, dc etfelto seguro e

nem iliniiii", íl Nti-jile, i Prepitriltfío ftn tnlilcttea do «rnnde
I.nhnrntorl» Hiiiiui.onnthli-o de Ue .Farta * Cin. — Him de
Sio José n. 71 — Villnli Hun Archias Cordeiro n. 1ST-A *»-
Merer — Hin ile Jnnelro. (53600)

Ministro General
João de Deus Menna

Barreto

¦£<:. Eenguí, . ü, Kne Bafío,''Fwf».

_ j* li i_Í*M i 1 1 --. »-'-¦'_-• •-.¦'- V*í-

. .* - D. S P cm ..J-»9i3 -ob o I** sa

NÈyfrALGiÃS
Vérià* 

"ejOáfeà.s ,§s eha.wna.eias
(514H)

PIANO STEINWAY 1/4 ÜE CAUDA
Venilc-se um rico o luxuoso, novo, por preço liarntissimo »»»

Chamamos n nttcuyÁo doa erqii.es maestros para oslo soberbo
plauo — em frente do "Jornal d o Bratill". Avenida Hio Branco,
123, uroülnio ii R. Ouvidor. (J 1,1835)

f

Antônio Viegas
Htaximo Romanot

parn mais
2S0*427$81B

líerula arrecadada de 2
dc Jnnelro a 30 dc
março de 1033 

Rm epita 1 periodo do
in.12

(13.341 :8S7S03S

Ü2.470:4fl1$830

Differença . para
cm 1M3. .. ...

mais
871:425521*

45000

12S000

05100
losauo

BSIOII
1IS30O

5000

2SS00
25800

APARTAMENTOS
Alugam-se optimos apartamentos á rua

Paulo de Frontin 34. Trata-se á rua
Uuenos Aires 85, segundo andar.

_(J 135291

CÃES DO PORTO
Narios e pequenas embarcnçties atraca

dos ao cfteB até lis 10 liora, da manbs
de hontem:

Armarem 1 — Hiato nacional "\v*-l-

flyr" — Cabotagem.
Arniazom 1 — Vnpór nnclonal "Odette"

Cabotagem.
Arinnrern 2 — Vapor nacional "Anna"

Cato tagem.
Arniiizem 3 — niate nacional "Alaj*

de" — Cnliotagem.
. Armnsciii * — Vapor sueco "Suécia"

Importado.
Àrnnui-in 5 — Vapor poruejuea 

"Salta"
Importação.

Armazém 6 — .Tapor mlemSo **Rlo

do Janeiro" — Expcrtaçfto.
, Arinnsem 7 — Vapor tlnlanilei "Na-

vlirntor" — Importação,
Armazém 8 — Vnpor americano "Del-

bnlle" —- Importação.
Armaiem 9 — Vapor nacional "Slquel-

ra Campos" — Im,pí>rt»cao.
r.-ilen 10 — Vapor yu„o»laTO 

"Zvlr"
Importoçíío.

Armazém 10 — Vapor americano "An-

gelos" — Iiuportncüo.
1'ati'o 11 — Ulnte nacional "Coral"

Cabotagem.
Pateo 13 — Vapor finlandez "Blgor

Descarga de trigo.
Armancm 17 — Vapor allemão "Sierra

Salvada" — Importação.
V. Mauá — Vncfc,.

PETROPOLIS
Aluga-sc por dois ou mais mezes

predio coníortavel, rnobiliado, da rua
Buenos Aires 289, a tres minutos da
Estação. Chaves no n. 124.

l| 14043)

CHRYSLER 65
Vende-se uma phaeton em estacio dc

nova de .pouco uso particular com. 4
pneus novos pnr preço dc verdadeira
(¦ccasiãn. Rua General Pedra 35 — Cia-
rage Conunercio.

(J 14138)

AUTOS TROCA-SE E
VENDE-SE

Diversos typos sempre em stock, ga-
rage' José Mauricio. R. Tos* Mau'leio
54.. 0_ 141551

2:00Õ$Õ00 
'

Dou esta iiuantia a quero arranjar
emprego dc fiscal de jogo da Prefejtu*
ra, todo sigillo escrever para este for-
nal Posta Restante a J. V.

 (J 14149)

DETECTIVE — NETTO
Investigações secretas. Preço» «pç*

ciaes para causas commerciaeí, Ouvi*
dor, 121 1» andar, sala 8. Tel. 4*3133.

(J 14071)

EM FRIBURGO
Traspassa-se uma optima casa com 2

grandes armazéns, com Refinação As*
sucar. Torrefaçio de Caie e Moinho
de Assucar, no melhor ponto da cida-
de. — Cartas para Manoel Moraes —
Friburgo.

(J 14131)

Sylvestre Palace Hotel
LAD.i _Ofl GUAItAUAITlS, «17 Tel.! 5-01)1)7

Situação incompnravel, a 400 rn*. d'altltude o a 10 ml-
nutoa eni auto do centro Bonda Uo Sylv.ulro a porta.
Próximo a estatua do Uedemptor e da floreatn.

Garage, Parque. Jardim e amplos terraços debruçado
aobre o mala soberbo panorama du cidade o balila.

Appartamento e quurtos com todo cóníorto moderno.
Cosinha excellente. Restaurante o bar nos terraços ao ar
livre. <J 12830|,-)

• l i-i
JL íu
*^ A.

Apartamentos Souza Dantas

GARAGE
Companhia de Transpor-

te e Carruagens
Travessa das Partilhas. Acceitam-se

auto-caminliões para estadia. Telephone?
4-0916 e 4-4656 — Rio de Janeiro.

(13712)

NOVO HOTEL
Therezopolis

Instalíado em edifieio novo, com to*
do .'o conforto, não recebe doentes, dia*
rias 125000 a 14(000.

(J 12863)

~ 
CHRYSLER 65

Vende-se, phaeton, particular perfei-
to estado novo, motivo viagem. Ver e
tratar á rua SSo Pedro n. 1, com
Machado.

(J 18462)

BALNEÁRIO DA URCA
Terreno de 10 x 25, d rua Almirante

Gomes Pereira, junto ao n. 36. Ven-
dc-se — tratar á rua Francisco Mu-
ratori 44, ou fone 2-6966.

(J 13810)

LOJA GRANDE
Precisa-se á rua Uruguayana, As*

sembléa ou 7 Setembro proximo da Ave-
nida ou Largo Carioca. Cartas Caixa
Postal n. 559.

Frei Fabiano de Christo
Muito-grato por uma graça recebida

- B. _.
(J 12846)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois de terminado. In-

vesti gatões com todo sigillo. R. Carioca
34, 2° sala 2. Tel. 2-3494 — AI.BANO.

(J '14068)

A 10 minutos do centro — 371 rua das Laranjeiras. O
melhor bairro da cidade. Nem contracto — nem lia-
dor. 3 edlficios — 2 cozinhas distinetas 3 salas de re-

feições — 1 chefe brasileiro, 1 chefe francez.

80 apartamentos de todos bs tamanhos — 60 banheiros.
Todo o conforto moderno a partir de 800$000 para ca-

sal. Garage e grande Jardim.
VISITEM o pequeno bar e restaurant CHEZ MODOL-
PHE e verifiquem que podem satisfazer o mais e.uKente.

(J 12S05)
^^__^m^a^^mmmrmmmm^^^am^tmmmmm%wmmkWKmmm^tmm>ta'fma»m'mmpm'^

Hotel Alencar
Pracá José do Alencar, 8 (Flamengo) — Bons e are-

jados quartos o salas. — Optima cosinha. Preços módicos.

Ernestina Noronha
Menna Barreto, Wal-
<lomar Noronha Men-
na Barreto, senhora e
filho,- João de Deus

Noronha Menna Barreto, se
nhora e filho, Paulo Emilio
Noronha Menna Barreto, se
nhora e filhos, Branea Menna
Barreto Jardim, convidam os
seus parentes e amigos para
assistirem á missa de 1." dia
qne mandam rezar por alma
do seu idolatrado e inesqueci-
vel esposo, pae, sogro, avô e
irmão GENERAL JOAO DE
DEUS MENNA BARRETO,
amanhã, 1 do corrente, ás
10 Vi horas na Irmandade da
Santa Cruz dos Militares, o
que antecipadamente agrade-
eem.

(J 11985)

Clntisfina Pereira
da Franca Rocha

(7° DIA)
Dr. Álvaro da Franca

Rocha, dr. ¦ Asdrubal da
Franca Rocha e Venuato'areira agradecem pro-
lindamente sensibiUzailoa

todoa os amigos que oa
confortaram coin »>. aua* presen-
ços e acompanharam o enterro de
sua pranteada esposa, cunhada e
lima CHRISTINA PEREIRA DA
FRANCA ROCHA o oonvldm h as.
slstir a missa que mandam rezar
no attar mflr da egreja de Sao
Francisco de Paula, ás 10 1|2 lio-
ras de hoje, sexta-feira 31 do cor-
rente.

(57013)

TenesSe-CÍaS^el
Pericles Bit ten-

conrí Ferraz
(30» DIA)

Dr. Sophoolos Ferraz,
senhora e filhos, Bschylo
Ferraz, senhora e filhos,
Maria da l.tiz Ferraz, ca-
pltao-tenente Lauro de
Albuquerque Lima, senho-

ra e filho, dr. Augusto Vieira
Pnmplona e senhora cominunlcnm
aoa parentos o amigos quo a mis-
sa, de 30» dia, ein suffragio da
alma de seu pranteado Irmílo,
cunhado, tio e sobrinho, TENEN-
TE-CORONEL PERICLES UIT-
TENCOURT FERRAZ ser.-V reza
da, amanhi, saltando, 1 do abi'1!
ás 9 1|3 horas, na «grela do Silo
Francisco do Paula, no altar de
Ni S. das DOres,

(J 138!' -1.'

Tie. Cel. Pericles
de Bittencourt

Ferraz

Os auxlllarea do Brels-
aan & Cia., mandam re.
snr uma missa pela alma
<le seu antigo e. sempre
lembrado companheiro de
trabalho ANTONIO VIE-

UA;-. .MÁXIMO ROMANO, amanha,
sabbado, 1 de abril, sétimo dia de
seu fallecimento, no altar de N.
S. da Conociç.to da egreja de Silo
Francisco d* Paula, ás 10 horar
fia manlia, confessando-se gratos
e todo» os que assistirem a esse
acto de religião. (j . -^

M_-_____M__M__-W___BHW
Antônio Viegas

Máximo Romano
Breissan & Cia., agra-

horado» a todas
que acompa-

restos mortaes
tigo auxiliar «

ANTONIO
VlEuAS MÁXIMO ROMANO e de
r.ovo as convidam para assistir i
missa de sétimo dia que mandam
rosar amanha, sabbado, 1 de abril.
ás 10 horas no altar do N. S. das
DOres da greja do S. FrancUoo
do Paula, manifestando a todos
sua gratldílo.

(J 13311)
¦a

tdecom 

pen
ns pessoas
nharnm os
de seu an
interessadi

Antônio da Fon-
seca Granht Margarida Martins Granh,

aeus filhos Jos6, Elpidio
o Laura, seu genro Ru.
bens de Oliveira Mello,
sua irmil Maria da Luz
Lamego, seus netos e de-

ma .< parentes participam o seu
falloclmonto e convidam seus
amigos parn o enterro, que se
roallzará, hoje, sexta-feira, 31 do
corrente, ás B horas da tarde, sn-
hlndo o feretro da rua 2 de De»
zembro 75, térreo, para o eemlte-
rio do Sáo Joáo Baptlsta.

(,T 13930)

Marie Charlotte
Yacquet Guio-

mard

t
t As famílias Mlrllll, com.

mandante Navarro de An-
drade Junior, viuva An-
lontotta dos Anjos e de-
mais parentes, faaem ee*
lebrar, hojo, sexta-feira,

31 üo corrente ás 9 horas na esre-
ja, de S. Francisco de Paula, mis-
sa de trigesimo dia, por alma de
MARIE CHARLOTTB JACÜHET
UU10MARD.

(J 12014)

Adelia Goulart
Monteiro

t
(J 13903104)

VICETARUS
Formula deixada pelo

DR. LICINIO CARDOSO
Depositários:

C. M. FARIA & CIA.
Rua Republica do Peru' 43

OURO
NEM A 10» NEM A 15$000

Tagamos pelo seu Justo valor,
Cambio db dia,!

Joias usadaa, brilhantes, Prata
moeda e antigüidade mais' 20 % de qué outros cnm-

pradores
Náo vendam as suas joias sem
primeiro verlflqnrom as noasas

vantajosas offertas (
OASA.nOBEllTp

a malot- còmpracf.™ hò Brasil
Av. nio Ilranco, ,._3T. .

Em frente no "Jornal do
Brasil" - ...
(J 12948)"contador

,„„.,».„.„. ....- Importante Comiinnhin pro-
Ver 6. run Gcnernl Pr-dra nu- e"ra "m Contador, brasileiro,

PENSÃO SIXEL
Praia dc Botàloso 204 — Exclusiva-

mente familiar, tem 2 excellentes quar*
tos para casaes ou pequena familia. c.
agua corr. optimo cosinl.a. internacional
irreprchcnsivcl asseio, preços módicos —
Man spricht d.utsch.

(J 128B1)

UM0ÜS1NE 4 PORTAS
Preço de oceasião

Vcndc-so uma Essex 1031,
nptimo pstndo, motor economi-

(J 14125) ; ,„cro 47. Officina Buick.

HOTEL
Vende-se no melhor ponto do Fia-

menfio, com 30 quartos, todos oecupa*
dos, preço de occasiSo, bom contrato
quem quizer comprar, dirija-sc para
«I, jornal (A. F-> ^^

(»T 13808)

COPACABANA
Aluga-sc ror dois ou tres mezes

bungalow rnobiliado para canal de tra-
tamento. Pódc ser visto das 12 ás 18
horas, Rua Canulng a. 41*

(J 12837)

com monos tle 40 annos dc ida-
dc. Iinbll o com lmstanti* pratica
profi.lonnl, pura iismunlr o on-
cargo dc Inspector de Filiaes. Dá
preferencia a nm Contador sol»
teiro, Resposta, eoiii informa-
ções detalhadas, á Caixa,n.-,8S
deste Jornal.

(3 12899)

I^Hi:
Cura todas Feri-
das;BspíhHcfs,ciuei;.
madurais; lllf-oerbs;
dé' BaUFÚ;/jFpge-
deniçás» Çàncefbv
sas,' doenças' da

pele; çq&jèçtai inflei-' _
mações* dos olhos;

emaisbaTatp-Nun-í
..ca- existiu egual.

Pitçb. no vareio 3$ d 1$
.-.'¦ ¦' . 

-- •..," 
-' 

": 
¦

¦AS-víÍl.'.VÂfF'MAIS 0."'Í00$,'

I t 

Viúva' Kllza do Abreu'•'erraz, Innilos, cunhados,
tios, sobrinhos, o primos
convidam os amigos do
sou Inosnueclvcl marido.
irmflo. cunhado, sobrinho,

Uo t primo TB.NISNTB.CORONHL
1>EUICL)SS DK BITTENCOURT
F-11KAZ, para assistir n missn
de UO" dia. quo será rezada, nma-
nli.1, sabbado, 1 dc abril, ás 9 1|2
no altar mrtr da egreja do Kào
Francisco tio Paula. Detido Jíi se
confessam eternamente airiaile-
cidos. (J 11Ü32)wiKW-WW-iiiff» "kiimrmsM

Eufienie Forte
SardlnSta

(FAIf
QUARTO

fFAT,Ií-CtlJA l!>t S. PAU1»0)
Carlos íln Silva Saidi-

nha (ausente), Eduardo
da Silva Sardinha, senho-
ra o filhos, I.uons Mon-
teiro de Burros Roxo, se-
nhora e filhos, Muliiia

Montt-lro da Sllvn Sardinha, o fl»'ihos, Joáo dn Silva Sardinha, se-'nhora e filhos o Archimedes Xa-
vier da Silveira, senhora e filhos,
convidam os seus parentes e nml-
gos para assistirem á missa de 7°
dia que. por alma de sua saudosa

Ipj&posa, cunhada e tia EUOBNTT.
Il-OUTE SARDINHA, fazem ceie-
ibrar, amanh, sabbado, 1 de abril,
!ás !> 1|2 hora.», na ogreja da Con-
celc.to e Una Morto, (rua ilo fto- ] falnira
rario esquina de Avenida), e con-1 rluc.f
fossam-se desde JA agradecldcs.

(J 141110)

15 255/0)

Terra para Laranja
Vende-Fe optimas arcas para cultura

de, laranja " P_ra", peito de Canipu
Grande, á 1 hora da Avenida ¦¦ Kic
lí ranço. Optimas estradas, inclusive a
Brande rodovia Rio S. Paulo, Paga-

Lola Pesseps»-
1» ANNIVBRSARtO DE SEU

FALLECIMEXTO

tiFtlhas, 

neta, eronro •
irm.t, nfçrndécein e comi
dam eeue ami rob e pa
rentes a assistir a miss;
dií Io ànniversario nu. o-i
olifír.url.-i .1-, nl,»., .... .-,,,

i-l

(1* ANNIVERSARIO)
.losC* de Souza Montei-

rn, nuas filhas, genro e.
netos colvltlam seus pa-
rentes e amigos para aé-
sistirem tx missa que, em
siiffrnjrlo da alma de aua

i-i ... iiiiiiii esposa, máo, sogra e
av-i AlíM-IA GOULART MON-
TGUÍO, iiiainlam celebrar, ama-
í.lifl, sahbailo, 1 ele abril, ás 0 ho-
ias, na capella de N. S. das Vi-
ctorias, egreja de S. Francisco de
Paula, contessaiulo-se, desde JA,agradecidos.

(J lí)

Casas em Copacabana
Vendem-se: uma, acabada de cons-

truir. com garage t- terreno de 10 x 23,tm run Santa Clara, por 90 contos;
nutra na rna Barata Ribeiro, muito lu*
xuosa, por 130 contos; outra na Ave*
niila Rainha EHzabeth, por 120 contos;
duas na rua Aires Saldanha, lado da
sombra por 160 contos; outra na rus
Copacabana, terreno dc 12 _. 45, por120 contos. Tratar com MATTOS
PIMENTA, edifieio do "Jornal d»
llrasil" — 7» andar.

(5701?)

Aluga-te em c-^a de familia, uptco
hospede, a casal dc fino (rato. «ua An-tnnio ü.isilio 128. Tclcp. 8-2399. —
Tijuca.

ü 13916)
CASA FLAMENGO

Alii„a*s. por seis mezes ou mais,
ca-.:! moderna para pírpigna família, de
tratamento, muito peito dos banhos de
mar; aliicuil 4,iti$000; á rua Macha*
do de Assis (íl, casa 1.

(J 14126)

OPTÍMÀ 
"OCCASIÃO"*

Vend_»ie na cidade Victoria — F.íta»
dn R-plrito Santo, uma lu-m montada

dc fumos e cigarra?, com pro*diária ,le 2JO.II0U cigarros.
Unica em todo Estado, O motivo se ex-
plicar;. ao comprador. Traia*, no Rio
Palncío [lotei, quarto 12-1, nesta Ca
Pitai. (J 13817)

Aos srs. capitalistas
Vc--Ciri»se 3 optimas ca»

ras á rua Cândido Mendes
ns. 26, 23 e 30 (Gloria),
dando boa renda. Negocio«uffi-nsio dn alma rt- sua

Iim .-. iueclve}, míle. avô. Hngra n ir-
.,n:ã l.O-A DBNBORI, manda re-1 Hirr-rfn Trat-=c.p . run Cam

mento a longo praro e posse immediaü. sar, hoje, sexta-feira, 31 rto cor-1 "" t*Ll"* ,,alrt !,e a ' urt uc
Visita» em auto sem compromisso ou rente, ás 0 horas no altar-mir dal neral Lamara n. I UU 1. 311"
despesa. Informaçõe» detalhadas a ru» matriz de Santa Antônio tios Po- c- D-»n,,rl_
i" dc março n. 82 — Io andar. bres. *»«r, COm O Or, KeZCline.

(J 12S43)1 <J 12_ J11« (J 13851)
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#PALÁCIO
TELEPHONE: 2-0838

Complemento: 2 — 4 — 6 — 8el0 horas
PROSPERIDADE: 2.30--4.30—6.30—8 30

e 10.30

A Metro Goldwyn Mayer apresenta

iu
KÜUt

Polly Moran
Anita Page

em

Pifospefíáade
GENTE DE PALCO - comedia com
Thelma Todd e Zazu Pitts

METROTONE NEWS N.° 176'**£--»•—•'-

lli Sessão Serrador daa 5 ãs  3S3O0

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

Complemento: 2 — 4 — fi — 8 e 10 horas
CONGRESSO SE DIVERTE: 2.20-4.20-6.20-8.20 o 10.20

O PROGRAMMA ART apresenta

X $Ê?vM

Lilian Harwey
HENRY GAR.VT

LIL DAGOVER em

Hff 0 Congresso se Diverte

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-5153

Complemento: 2.00 — 3.40—5.20—7.00—8.40 e 10.20
ATÉ DEBAIXO DÁGUA: 2.20-4.10-5.50-7.30-9.10-10.50

S. Warner First apresenta

mim
ATÉ

D'AGUA
com

Gsnger Rogers
Farina

JOE E BROWN
Mysterio de Wall Street (novidade)
Relâmpago Sportivo N.° 6 (natural)

Sessão Serrador das 5 ás 7 2S200

A CAÇA DO CAMONDONGO MICKtY
TELEPHONE: 4-0097

XV'

<:<iiii|iiriiii*iitin s.oot :i,.ioi s.i'»; r.iiiii s.m e i".-ii
KOMIlllOi ii,S0| l.llll! 5,401 7,20; 11,1111 è 10,40

A United Ariisi apresenta

i Mlle ilnyn nova cxIhícii-'ela 
aos morto»! menino

Ncni Al.MA... c maneja-
va-ois vol» voluitiii, na
pratica rte novos rrlaics!

BELA
LUGOSI

1'EItDIDOS NA FLORESTA
SYMPHONIA SINGULAR colorido

>on<gE«
•IRMÃO.

WOOE

i" '

ifflPjffijj 
'ffiftBffiP.ffi(|||j||Jffi JÍKJSí (desenho 

animado)

¦T_T?1_,.Ti_í]T,r J_  " ; 
*. " ü 

m^==

_________£_____]/'¦¦'' ' '¦&?'

ELDORADO"
NO PALCO: I£L 2-4218

ás 4 e 9 hs.
Venham e
tragam as
creanças!

fiiN*yp

S.M,
MSY1

Jloby nAo é um mnencot c umn nn-
vlilnde! O nini* perfeito notori
pntinii, fuma, anda de blcycletn,
16 jornnl c scntii-se ft mesn curao

um "ffeiitlemnn"!

LILIAN PAES LEME
uma toz adorável na interpretai;» o de

canções lindas.
MARY AND TROSKY

tmtlnrlnoB acrobntlcofl e phantaslatflt
E flketches o cortina» comlcua jielo con*
íunetoi Bnrhosn Junior — Alma

Flora — Olnn Lunro — l.ul/,
BarhoNa, etc.

NA TELA* " l,,irtlr do - horas
Peccara no passado e
«fii podia amar no

. ¦ presente!

BENNETT
e PAUL LIÍKAS

VAIUIV.OWW10 '

*w**r''"'''¦ :wÉk

Feira no Broadway AVE do PARAIZO eom DOLORES DEL RIO
e JOEL MAC CREA

CINE RIO BRANCO-Hoje
, .Run ».»mnl ii r lüa-relilo n. 1*12 — t. *t-lHno.

SiIihíIiii Ptider
Mueter Kenton, Mo«n Marli, Gilbert Rnlnml

e »'otlj* illiirnn

O Filh® Adoptivo
Blolinril uixi .Inckie Cooper e Uorls Knrloff

CARLITOS SAHE IJO XADHEZ, —
CHARLIE CHAPLIN

CINEMA LAPA-Hoje
Avonlfla Mom ile Sft, lt',t — T.

Tarzan o Fillio
cias Selvas

Impo VcIce. Xctl Hamilton — oste film mio
é série SEDUCÇÃO DB CHICO

7 o 8 episódios. Jaçkle 1'criil

Sexta-feira: TRILHADA MOHTH, Tini Me Cny

CINEMA CATUMBY
HOJE —i— HO.IE

Ilun Mnriiuer. Snpucnby, 355
Tel. B-iMIM

0 CAMPEÃO
"VVALLACE 

TSEEKY
JAOKIE COOPER

Um yankee na Corte
do Rei Arthur

Will KuKcrx.
Rciffiimla-felra: no\M<:os

DM LAMA e MUI, IIIi.lt DO
qilARTO Jí. IS, F.llKn Lnnill.gggBBMB—aa—aa

NACIONAL
R* V* Plitrln . T. Cl.dOTg

Hoje cm Matinée c Soirée

CIÚMES
por WARNER JIA.\TEH

e 1IAKEN MARLBY

PIRATAS A' SOLTA
por THOMAS MI.KiHW
AVISO — Em mntlnée «o-

llOH on illus uteis ile 2 horns
ein illitiitc, SenluirltiiN 19100.

mttSmWBUS» ¦ t» wmmmm

-Hoje
RICHARD CROMWELL cm

CADETESJJE HONRA
NEIL HAMILTON cm

HOLLYWOOD
RANGER om

SmiENTÒ_I)E SANK1JB

Pngmle rlitnez
Amanhil; Princcicn an mia» or-
ilen. Iilylio iltin frnuielran, Dl»-
liosio a luta, O m>Meri<> dn«

nelviin, Io o 2o episódios.

MASCOTTE-HoJe \ PRIMj&E - Hoje
0 MARIDO DA RAINHAMARION NIXON em

SONHO DE MOÇA
No PALCO:

Cln. Xacional ile OperctaM <1oAo
e Pcrtro Celestino oin

com MARY ,\STOR.
HOOT GH3SÒN cm

0 BAMBA DO RIO VERDE

PARIS - Hoje
0 MARIDO DA RAINHA
com MARY ASTOR,

0 TIO DA AMERICA
com YVONNE GARAT.
CHARLIE CHAPLIN em

AVEXTURAS
DB CARLITOS

2» feira: HAROLD LLOYD
em Clneniiuilneo, Cellliatn-

rio rarinhoso.

HADDOCK LOBO - HOJE

IA 

VIAdEM 1)0 **r;RAI''Ii*
ZEPPEI.IX"

r»*»~ 
turno

2» feira: 1'ntrüllui ilu mn-
flriiKada. PinitiiH a .solta*

O fnvorlto liliu Densos

JÈBt ^^k i ^m ProSramma novo que vae k' |

WÉÊ&t^Y' ^t 
^'íll I Ksl".',:" "l,w (l° "IfusIc-UiiU", unicos no Rio ile >s w!&$j í»

^ mmmV^S i 
M a i^a r í d a dei C a s t í 11 o DORA BRASIL 

|| 
Dlrec

S^^* Kr B A estrella máxima ilo theatro A BONECA DO _p
malicioso. SAMBA É -

— II lec

NANCY CARROL em

ANJO DA NOITE

MARY NOI.AN cm

AS DOCAS DE S. FRANCISCO
CHARLIE CHAPLIN em
CARLITO PASTOR DE ALMAS

Tite^fFü» Recreio
TEMPOEADA THEATRAL DE TURISMO

Companhia Brazãlefra de Theatro Musicado
Iniciativa artística do Emprezario Pinto

A's 8 e 10 horas ESPECTACULOS POR SESSÕES A's 8 e 10 horasliojE^inauguração
Com um só espectaculo — Ás 9 horas—Dedicado á Imprensa

DURANTE
A

SEMANA
S&FFA •

Apresentação do brilhante
conjuneto artístico com a
brazileirissima opereta fan-
tasia, de grande espectaculo,

em 2 actos e 19 quadros.

OflML!
I1Cérzn—

ÍREDRIC MAnCH
ELISSA LANDI
«AUDHIE coiDimr
CHAnUSUAUGHION

0 QÜE É NOSSO

Gente Nova. Resurgimento
do tom Theatro. 0 que

faltava á nossa capital. s
ORIGINAL DE: Miguel Santos e Luiz Iglezias, MUSICA DO MAESTRO HENRIQUE VOGELER

E mais:

CELIEATARIO CARINHOSO
com DOROTHY JORDAN

2." FEIRA -. j;
i

LOWELt SHEU.MAN s
Jl.VUr ÁSTOR em

O MARIDO DA
RAINHA

HOOT GTBS.ON om

O BAMBA DO
RIO VERDE

O DIA DAS AZAS
ITALIANAS

(O iwler formidável da aviação
romã na)

POLTRONA 2SDÜ0

Poltrona

i__g_c__\vyOL ^tfír^ f.\A¦

wÊm
•?ri:Íi::;:.i.;.i. 1 '•¦i-^mmWw 

^___Ítffi__f_\ I

Ir

Premlôro ilo estonteante quadro ile nu' artístico

ORGIA DE FAUSTO
E a chanchada para rir ilu verdade

Espectaculos impróprios para senhoras
 tjic nores 

2SO0O

Sessões
continuai
das 15 horj.i

em
deanf-t?

*»j*TA****rui,'''*JW>»i.vii--i-i|».jii'jL'i»uMwuiBr BBl-. Vr^ÍÀff .refe*-» ^Hl

rasíleíra
Um verdadeiro Hymno a Brazilidade _::_ Deslumbrantissima montagem.Maravilhosa scenographia de Jayme Silva, Hypolito Collomb, Lazary e Monteiro Filho.Artistas novos e de elite — Orchestra de 20 Professores -- Em scena -- Um Jazz-Band Tio San

ELENCO DA COMPANHIA E DISTRIBUIÇÃO DE "A CANÇÃO BRASILEIRA"
Cançfio (em doulilC)

I «ililn dc Abreu o' Idn llc Alonciir

Modinha Snrnli \ol>rc
Flauta I.la Iiinntli
Hrt. Charleston MnrKot J.uuro
Thesoura, Valsa e Princeza
z. Ifaj-.ej Riíltli Prilcdo
CoTipIot Nnrmn iii* Aiulruilo
Mae Cuica Mnrln I.cnl
Pagem

Samba ,
Tango 
Tamborim ,
Cavaquinho 
Violão 
Lundíi e bombo 
Fado e (figurino 
Tempo e ministro Joilo

fredo 
Mestre cOco e gigolet ...

Jnvnvy Sllvn

Vicente Celestino
Frnnclseo Vér./.l
Anolln CorrCa
llrnnilfli, rilho
I*i'ilro 1.1 fn n
Osenr Soares
Ariiiniiiln Naneinienlo

Siilvndor Pnoli
•Ilm 1'eai'Non

10 COIUSTAS IIAII.AHINAS ia CORISTAS BAILAHIXOS

Director de scena e cnsalador Professor Edunrilo Vieira
Maestro regente Beriiniríilho Vlvnii
Maestro auxiliar Henrique Vogclcr
Director choreographico ... Jlm Piiimon
Secretario Alvnro dc Amninipçflo
Chefe de publicidade narrou Vlilnl
Po»'o Florlnno Fnlnsnl
Chofo machinista Antônio Novcllno
Chefe electricista Gnspnr Snnto»
Chefe da contra-regra Jnynic Soares
Chefes do guarda-roupa ... Mnrlnn Snnelie» e Nndyr Brntçn
Administrador Alvnro Pinto
Director technico M. Pinto

;

TÁl Ali S
(PRAÇA TIRADÊNT

Rigoro5ani«iite
prohíbido panamenores
senhoritas

HOJK, o supremo fllm l'uálista, "sf> para adultos"

VECIO E PERVERSIDADE
Ko interior ilo "Chahané" de Paris, ponto de reunião da mo-
cidade que se diverte... O que serão as modas em 1950!

POSES DB NU' ARTÍSTICO!

Proliiliido para menores e senhoritas
Preços communa — Estudantes e militares fardados 50 % do aoatimmto.

miue

BK0\I^4Y.

KOTA — O Emprci-nrio Pinto tlulin estn organliaçno, prom-l»tn pnrn fmer n trmporniln ollicial ile «lirismo no TlieatroJofto Cnctnno. Por motivos, porem nue nllo convém ilisiutiv,uqucllc próprio Municipal nfio lhe foi entregue. Niidn perderáo publico eom Isso, pois no alegre tlientriiilio dn Ilun Pedro I",com sun e-jcellcntc ncustlia c i.iugniricn dlsposlvilo c coin ns re-formns porque nciihn dc pussnr multo mais agradar/Io ns csae-eliiiliirrs iln GUANDU COMPANHIA BKASIl.KIItA 1)10 TIIIA-THO MUSICADO;

ml.HRTES A' VE\DA ATE' DOMINGO
AOS SEGUINTES PIlEÇOSi

Frlzns c CnmnrotcR , 3IIS0nnPoltronas '»; .'......,.. tl$00U
Galerlaif  ;içotniGcrnca ,,' , 

' ' *' * '*'.'.*'..'' ¦JSfUHt

AGENTES

Sello A cargo «lo públicoAMANHA — IHI.YS SHSSÍlES — A'S 8 c 10 HOItAS
DOMINGO — 1» MATIVflE. A'S .1 HOItAS..BBSB^BBMgsssmmsmmmm ———

Importante companhia desta Capital,
quc está dando grande expansão as suas
vendas, acceita mais dois ou trcs ven-
dedores capazes e dc boa apresentação.
[)á-sc magnífica commissão e ajuda de
cestas. Cartas para a portaria deste
iornal para T 19470.

(J 14109)

wtwiiw ¦Wl^iWWKWET^S^y^y

BALANÇAS
Para Pharmaclas, médicos e

pesa-hohte
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
En\damos catalogo illustrado

"RICO PALACETE"
Vende-se novo, (Tijuca) optima cons*

trucção fino capricho nas installaçõcs,
pinturas e divisões era gerai, preço bi*
rato para venda urgente. Rs. 85 con-
tos (metade do valor ver qualquer hora— Rua Salioia Lima n. 72 (PontoIlondcs Fabrica). , . .

(J 14129)

"AUTOMOVEL"
Vende-se um "Locomobile" c-rn 7 H

gares, cm perfeito estado di funccior.a
mento, tndo equipado c com 4 i1I1P1"
novos sem nenhum uso. Optimo tKgo-
cio. Para ver na Garage Colombo, a nta
.Macliado de Assis, n. -49 — Cattete.
Tratar á rua São Pedro, n. ;)

(J 13708)


